
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
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ANO XX - N.• 123 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FElll·A. S DE SE'tEMBRO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

~· 8 de·s~!_~mhro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
_ . , vet.a presidencial <parcial) a.o Prolr;to dG. Lei n9 _2. 732-B;65 ns. Cá;na.ra 
~- 104/~ -~9 ~cnado, que discJ,pUna o mercado de ca.pita1s e estabeh:c-e 
meãH:!.as para o ESeu Cleseuvvh;i.mento. 

a 

"f/C. 
OltlENTAÇAO PAR.~ A \"Ol'AÇAO 

1-Iat.ér!a a que !e refere 

Do § 69 do art. 45, as palavras: 
"b'êlll direito a \'Oto, nem as" .. 

Do ~ 49 à.c art. 50, as palavras: 
"ou IW portac.l.or". 

U &9, 61> e 19 do art. 50 <totalidade> .. _ 
1 2' do art. õd uotnJJda<leJ. 
Do art. 60 as palavras: "mantém ou••. 
Da § 19" do ar&. 64 a parte final: 

~<mas o uupesto que sObre ela Incidir será compen­
t:ã.Vel cazn o impôsto de pessoa juridica. devtdo pela so· 
cteclade sôbre o seu lucro real". 

SESS.'l.O CONJIJ"'TA 

~-~ d_e setembro de 1965, às 9 horas e 30 n1inutos 

ORDEM DO DIA 
; Veto prestdel_lclRl lpa.rc1a1) no Projeto de Lei n9 1.8:)7 .. C;60 na Càmata 

·. J.~ ·- 9 ~Ll3J64 no SenadO, que dispõe sópre o custelo, pela. União, no exf>rd­
.. ---- de 1960, dos serViços públüms transferidos para o Esto.do da Guana­
_:.,--_~()a,ta pela Lei n9 3.752, de 14 de abril de 1960. 

-:,.-·· 
/:·~u!a 

n• 
l 

ORIE."/TA<;.iO PARA A VOTAÇAO 

llb téria a que se refer 

Art. 19 ttotailoodi;>). 
•· . 2 Art. 39 ltotalldade). 

Pari.gtafo línico do art. 59 HotaHrlad.e)" 
Arts. 6? e 79 Hotal'.du-de). 

i ~LSSAO CO~JUNTA 

::~m 9 dese!~J.llb!5L~_li65, às 21 horas e 30 

ORDEM DO DIA 

i 
minut9s i 

vetol ~restd.en~ttgt;, 
!· -» - A.a Projete de Lei n9 926·E.J56 na CâmarA. e no 139 ·62 no Senado 

· · quo regUla a profJ.ss6,o de corret-or de seguros (Veto pnrcial> ; 

2" - Ao ProJetp «e. L<! n• 6l7-B;6 •• na Cl!mara e ht 11l9j63 110 Senad~ 
qtie concede ~sença.o do rrnpôsto de renda à Companhia srct•~rúq~i~ 
Nacional e cta. outras providênc.ias <veto totem; .-

3Y - Ao Proleto cte __ Lei Jlli.1!12~~_i~_ ng, ca.mara e nq _279!64 no Scr.a~ 
que diSpõe sõure a tlxaçã.o de coe_flcientes de carregAo monet·ár_. 
para os efeitos legais (t.·eto parcial) • 

1 l' 

1' 

l' 

2") 

i "' 

OR!ENl'.4ÇAO PARA A VOTAÇ,\0 

.Matéria a qu~ se refere 

Primeiro vt-W 
Da nlinea "b'l 4o art. 49 u pt\lavraat 

"o.nt. C"\COla". 

Da alínea ''b'' do art. 'q ns pala.vraa: 
.. ou reconhecJda". 

Do art. 19 a.s pa.lavl'as: 
"destinadas à formação téonfoa de securft.trfot 
fl corretores de seguros". 

S!!guRd& nto 
TntaHdnde do projeto. 

Terceiro veto 
Art. 2.Y (totalidade). 

O_o:r:'v~çio de s~o enujunta para apredaf}âO da veto_ preslden<'lal 
o ere&Iáente elo senaou fi'eder1:11, nO! termos ao Út. 'lo:·~--aá-·éaas .. 

tltutçao c do art l9 n IV do ttegimento Commn. destgna a sessio con­
lunta a reallzal .. se uo dia 15 de setembro du ano em curso As 21 ootn.t 
e ao mmut-us no Plenário da Câmara dos Deputados. para sem ;Jrel!1Iz4. 
da macerta· para ela ja pl"O'.JTa.aa.da a. apreclaça.-.. dos seguintes vetos pre• 
staenctats: 

- _E!Q._Proj~~~-Ji~~ ~i _ _!lQ_ 288-B-63 na. CânulJ'R e n9 233-64 no Sen~DO.: 
que equtpara os attefa.~ profisslrmais aos trabalhadores autônomos, ~ara 
efeito das cootrll:Jui~BF ds Previdd:~rta SormJ; 

- ao ?rojeto c_~_LeJ n_ .~._8:39_-8-65 na C<l.Illata e n. 120-65 no St:naôo. 
que dlilpOe sôbre o pagamt'nta da gratlficaçao prev1:sta na t..ei n. 4.0Ja. 
cie 13 de julh~.~ de 19132. 

t5e.1ado F'edr:.r-al, 17 de agôsto de 19!15 

Avli"t.> MOtrn.A AND-RADE 
Pt'eSJ.dêntê --

C;~~~~o de sessões conj_~~!.!Jl~!~-· apr~daç~o de_ \"et~s presid.-ncln.!!..:.-. _ 

o t'restcttute ào tieiJaav fi·ecterai nos t.eomos ao a.rt. 'W, § SY da Cún.J­
tihl:çao FeUE:'ral e do ~t. 19 n9 lV do RegimenLo Comll.m, convoca t~ 
duas Casas du Con&u~ssv ~acltrna.! para em sessões conjuntas é reuLtzu .. 
rem~.s~ no Ph"n:(l..rio da Çàma.ra d.Ub Deputadvs uos dias lO, 11, 12. l'l l$. 
19, 24. 2ã. 26 e 31 du me& .:m Clll"Sl. 1. :,J, 6. 9. l4, 15 e ~2- de setembro pru.. 
l!.lmo, conheccr~::m do.e vet.ot. fH'f!Sidends!s constante:; da relação anexa. 

Bt::J.ado Ft:\:h~rul. em 4 de agOsto de 195~. 

1\CRO MOURA ANDRA~ 
·• · Piéin'ffiintó · 
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VETOS PRESIDENCIAIS 11 §~REM,. i)J'RECIADOS A ?ARTIR DE !C 
DE AGOS'!'o DE. 1965 
---------~-. 

Dia ~· ~~;~ ... _~e~em_bTC?. ás 21.30: 
ao Projeto de Let n9 2. 732-65 na Ct..mara e no 104-65 no Senado, 
que disciplina O mercaêlo ffnancelro e de capitaia e estabelece 
medidas para o seu desenvolvimento tveto parctal>; 

Dia 9 àe setembro, c:ts 9.30: 

ao Prole to de Let n"' 1. 857 -C-60 o a Câmara e nv 153-64 no Senado, 
que dtspõe sõbre o custeia, pela União, no e~terctcio de 1960, dos 
serViços públicos transferidos para o estado da Guanabara pela Lei 
n9 a.752, de 14-4-1960 weto parctall; 

~ia 9 ~~ ..se~embro, as 21.30; 

ao RroJe_to _de __ Le1 n"' 926-56 na Câmara e nv 139-62 no S~nado, 1 

qúe· regUlá a ptoiTSsão~àe ·c-orretorae·seguros 1eeto parct.all; I 
ao ProJeto àe Lei nv 617-B-63 na Camara e n1 1U9-63 no senado, ; 
que concede tsençâo do tmposto de renda à companhia Stderúr- 1 
gica Nacional e dá outras providênc~as weto totall: ( 
ao Proje_tu a.~ Le1 D" 36'..!-B-61 n_11 Çamara e n~ <:17~-:_64 no Senado, · 
que~ dispõe sóbre a fixação de .::oefic-1en-~eS de "éõt!-eç.ào-- mont'!tària 
para os efeitos legais weto parcial) ; 

Dia 1~ d~- s_etembro_ 4.&_21.30: 

IW_~rojeto de Lel.n\> 2.287-B-60 na C!lmara e n9 7-64 no Senado, 
que crla uma Escola de Educaçáo Agncola no Mun.1C1pio de João 
Plnlte1ro Estado de Minas Gerais fveto total> : 
ao Pmletn de L<U n~ .Z. .. 594-il-6l aa camara. e n~ 35-65 no senado 
que compJementa a Lel o" 3.91? de 14 de lUlho de t96l que re­
organlzou o Mlnlstérlo das Relações Exteriores f veto varczaH : .... 
ao_ Projeto de Lei o~ 2 107-B-6il na c amara e n" 73-65 no senado 
que áá nova redação ao 1 29 e acrescenta mats um paré.graro ao 

·art. 16 da Le1 n" 4.32P., de 30 de abrU d1' 1964 <VOaig-o ae Vend­
mentos dos M1Utares) - veto parcwl; 

Dia 15 .j.e_ !"t"!"bro, as 9. 30: 

- ao Projeto de Lel n'~' 7-55 CC.N.) qu~ .e.'Jtubelece normas para o 
·~~~r-uoràlSsfatõs coretrvos e àa outras providências <veto 
parcial): 

Dia 15 de setembro. às 21.30: 

ao .ProJeto de Le.l oY 2. 74Q-fi: ... 65 na CJ.mara. e n9 82-55 no Senado, 
que dispõe sObre a série ãe cia.sses tte PeSi:]ui .. ;:idor e dá. omra.s pro­
Vidências <veto parctall : 
ao fl'rojeto de Let n~ 3.661-A-65 na Ct-mara e n\ 96~65 no Senado 
que dispõe sôbre os serviços do Registro do Comérclo e atividadeS 
afins e dé outra.s provldêuctas (Veto JWtCtaO; 
ao f'rojeto de LeJ oY 3.660·8 .. 65 na Cámara e oq 46-65 no Senado 
que isenta de tmpostos de lmportacâo e outras· contribulçóes flscatB 
os .bens adqutrJdos mediante doação. p~las tnstitwtções que se de­
dicam, sem finalidade lucrativa, à prestação d~ assistência médico-
bospltalar •veto varcral) ~ · 
ao ProJ.eto de Le1 ov 2.640-E-65 na Câmara e nQ 35-65 no senado 
Q.ue dispõe sôbre o seguro de crédito à export~ção e dá outras pro~ 
vidências <veto parctal) : 

·Dia ~2 ae s~et~bro, ds 21.~0: 

l!Qj'{oJ~to a_~!,~) 0° 3.2QkC-61 na Câ!llara e no 261-64 no'Senado 
que dispõe sôbre o exercício da profissãO· de iúibUcitárlo e de agen~ 
clador de propaganda e dê. outrM prov1dtmcuis tveto parctal> • 

Designação !!!. .. ~~s_i!_o .. ~~~l~~-~a .,;ttar~ --~.,~-e~i"~ X~~t 4~ ~.e.!9 . .Pre~~Jdencfal 
. _0 .P.(Csjtl~u!R. d.o Senã.ao Federa!, nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons­

tltUiçiío e do art. V~- n9 IV, do Regimento Comwn. designa a sessão con .. 
,jwrLa dac duas Casas do Congresso Nacional a realizar-se no dia. 14 da 
·setenlhrO do ano em curso. às 21 horas e 30 minutos, no .J?lenârto da ctt­
lmdra d<Js Deputados. pa.ra. apreciaçfi.o do veto presidencial ao Projeto de 
L~l d~. ~41_aJ:~ _}t9 _ -2 · 704-_61 (n~ 38-.63, po. Seriado). que regula as ath'ida­
des ~e rrpresentante comercial autônomo, sem preju1zo da m_atéria para 
!ela Ja. programada 

SeJll!<;IO Federal, em 26 de a;rõslo de 1965. 

A crao r..lOtrRA AmiRADg 
PreSTcle.rite-ãoSHlã.®~eral 

SENADO FEDERAL. 
ATA DA 133' SESSÃO, ÉM--2J~ Parente 
- · -O !r S!TElVfSRO l>E: 1965 Sigefredo Pacheco 

Menezes Pimentel 
José Bezerra 
Manoel Vllaça 

3~ Sessão legislativa, da 
õ~ legislatur(l 

l'RESID;!:NCIA DOS SRS. GIL13ER'r0 
r.IARINHO E GUIDO MONI)IN 

As 14 horas e 30 minutos 
acham~se presentes os srs. se .. 
nad~res; 

Goldewasser S;:mtos 
· Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Martins Junior 
Pedro Carneiro 
Moura Palha 

Ermlrio de Montes 
Heribaldo Vleira 
Júlio Leite 
Alo~.sio de carva Ih o 
Josa.phat Marinh~ 
Paulo Berros · · 
Raul Otuberti 
Miguel Couto 
Vasconcelos Tórrcs 
Manso Arinos 
Aurélio Vianna 
--~nedicto Vallo.d.ar3S 
Adolpho F'J:anc,? 
Mello Braga 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETO A ·GERAl. 

ALBI!RTO De BRITO PeReiRA 

CH2F'S: DO !llõ.RVIÇO ·DE PUII!l\.,CA.ÇÔ$0.9 CHEFJt O.A SEÇÂO 011 flri.DAÇJ.O 

MURILO FeRREIRA AL VE!S FLORIANO GUIMARAE'iil 

DIÁRIO O:> CONGRESSO NACIONAL 
ISEÇÃO 11 

lmpcllso nae ofi~ln•a do Departamento de lmprf.n&e. Nacional 

BRASÍLIA 

,ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES fUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre o •••••••••• o Cr$ 50;. Semestre o. o ••• .-....... CrS 39 

Ano ••• o ••• o •• o ••• o. Cr$ 96 Ana • o ••••••••• ,..... Cr$ 76; 

Exterior Exterior 

Ano ......... o ••••• o. Cr$ l<!,S, Ano ··········•••o•• CrS tOS, 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anu.als, e.11 
assinaturas porier•.se-ão tomar, em qualquer época. por seis mesea 
ou um ano 

- A fim de possibilitar a remessa de vaJores acompanhados de 
escJaracimentoa quanto là sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
i. remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•soureiro do Departamento de Imprensa Ka3.1d.n.al. 

- Os suplementos às edições do~ órgãos oficiais .serão fornecido! 
aos assinantes sOmente media.nta solicitação. 

Celso Branco 
Attilio Fontana 
Guido Mondln 
Daniel Krieger 
:Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

CGuido Mondin) - A lista de pre­
sem·a acusa o comparecimento de 30 
Srs: Senadores. Fravendo número 
legal, declaro aberta a sessão. 
. Vai ser lida a ata. 

O Sr. 25' Secretârio procede à 
leiiura da ata da. sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. V' Secretário lQ. o se­
guinte: 

EXPEDIENTE ----
MENS.'\.3é '.! - Do Sr. Presit1ente 

de. RepúbLo., nc J f ... .J' .. llntes têrmos: 

ME:><SAC.EM 
N9 354,-dª 1S6:; 

(N' 683, NA O.R.tGE.1IJ 

Exce!Lnfi,:;:s1r.1os Senl.ores Membros 
do Congresso Nacional: 

~ronário do Ban(;O do· Brasil 
S. A .• por concurso U926-1959}, ande~ 
serviu na extinta CEXIM, na Caixa 
de Mobilização :Sancá1·ia, na carteira 
Agrícola, na SUMOC e na. Sub-Ge­
rência Industrial. 

Inspetor do Banco (SUMOC), de 
1952 a 1959. 

Colaborou na organização da CS.ixa 
de Crédito Cooperativo, como don .. 
tador e BuperVlsor de Atividades Ban­
cárias . 

Preparou a instalação da Agência. 
da Caixa de Crédito Cooperativo. dt 
Pôrto Alegre e ocupou a Gerência da. 
mesma Caixa, Agencias de São Po.u­
lo. 

Interventor e liquidante de do11 
estabelecimentos bancários. 

Colaborou com a Diretoria do 
Banco Nacional de Crédilo Coopera­
tivo (1!1$0-1961), 

Delegado do Diretor Superinten· 
' dente do Banco Econõmiéo da Bahia. 

~iss~ ªE! _fínan_çqs. 
OFICIO - Do Sr. Primeiro Seora­

tário da Câmara dos Deputados, en­
canlinhe'ndo à revisão do Senado au­
tógr::~Io Lo seg-uinte projeto: 

_Pl!QJI;:TO 
DE LEI DA CÃMARA 
N_!~ 172!.-C!_e-1965 

Na forma do artigo 22, parágrafo 
2.'', da Lei n.9 4.59-S, de 31 de de .. 
umbro de 196-4, tenho a honra de 
submeter a vossas Excelências a in~ 
dbação do Senhor José soares 'for­
res pata Diretor do Banco Nacional 
de Crédito COC'perativo, na vaga 
aterta com a exoneração do Senhor (No 3.083·B-6Z, ~i! ORIGJtn.o 
João Balista Marchesi. l De,'ine a competência ~os~ Eslado• 

Brasilia, em 1."'- de setembro de 1 para a cobran9a d~ 1-mposto :;;ôbre 
1935, _ H. castello Branco. i vendas e conJtgnaçoes. 

OlJRRICULUM VITA}!i_ JOSll:) O Congresso Nacional decreta; 
SOA~E~ _T_9_RRES j Ar~. 1.9_ O impôsto sôbre vendas 1 

1) NMcido em 1~03, em N:inas Ge- .c~mstpnaçoes, a q~e se refere. o .t;"'.'• 
ra·s : Ugo 19, item lV, da ConstltUtção 

· ' Federal, é devido no lugar onde se 
2) Cursos: \efetuar a op'Ccaç\o de véllda ou con· 

C t b d d I ti lo 

l
signação. 

on a iii a e, no 115 tU La- § v~ Considera~se lugar de opera--
Fayette. ção, ressalvados os casos expressoa 

8) Atividades públiCas: nesta Lei, aquêle onde .se encontrSJ:" 
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a _-nte.;"eadoria ou produto na oca.siAo ·o.a. venda ou consignação. 
-reito à restituição do que houver pa- Deputado à Assembléia LezíslatiVl.\. da va.da, quando o mal cardíaco inena .. 
go indev"id.amente, ft!ita a prova de! 1922 a 1927, representou. ap....{, st'.u rável o \'it4nou. · 
ter pago ou iniciado o pagamento Estado na Cãmnra dos Deputados na Foi exiensa e proficua1 Senhor P:re ... 

§ .2.9 Quando a mercadoria ou pro.. onde tôr devido. legislatura de 1927 a 1930, na .:.'cMs- sidente, a atuac.:w do des~parecic.a no 
duto estiver em trânsito, ao ser ete- Art. 6.9 :$sta. Lei entrRrá em vigor I tituinte d~ 1933 e nas legislatul·as de cenário p.)lítico, de modo a ter :::irJo 
tuadá *' venda. ou consignação, con- ao dias após a .sua plJblicação, 1935 e 1954. o seu i~u;,tre nom>; d:::.:do a novo .1111 .. 
aiderar .. se~á como lugar da opera- Art. 79 Ficam revogadas a Lei Sua pns<Jngem na C&mara Fedc1·al nicípio ptauiense, er-:::1 rcconüecun.·n~u 
ç_ão aquêle onde estiver situado o nQ 4.299, de 23 de dezemi)ro de 1963, foi assinalada com invulg-"!'.r d;:-s:·:l..que. aos :serviços prcs~::cr .. s i•. c-:tt.p3. n11 J'~-
yendedor ou consignante. e demais disposições em t:onLráüo. I exercendo vári.o'> postos, E'1cre os '1·ü ii> I ca e, em espe:cicll ao seu E.:;t[..do na· 

§ 3,9 No caso de venda ou consig· A C . ~ de 1!' cumpre refenr o de membro das tr.l. 
nação para o estrangeiro, mediante .....--.. 0~!!.:~!!-._ _ wa;l•;as · 

1 
Conussões de Constituição c Ju ;tH .. ~·a · Nestas con.::::c;G~s. S~:úJJ' r:c ·, l ~1-

émbarque atravês de outro :Estado, o ~ .... SR. ~-~ESIDENTE: 1 e de RelPçô~s Ex~eriores, da qual toi te e Senho::-[s Sc:lrc1o ·fs, cu nãv t:o~ 
impéisto será devido exclu..c;ivamente {Guicí:O JUunJin) ·- E,:;,:;: finja a. Presidente, e àe Vic~-LiC.cr do. ;,of'i.(O- der;a deixzr se;n e._-;:.::; d t·r;is:r~ 'l 
ao Estado de origem, tllesmo que Oll 

1 1 
1' ria. desapa1:.:cnnen o d~ t··.o p~ca fi'"!_·n,:1 ·a 

_I?todutos sofram, no Estado por on- cau ·o. do exped1~11 te ... · . . _ " . . . <:: , .• •• 0 ,. ,~ vld.:l pú;,~it.a t:o r . .-~ ri.~ .E;,t.Jdo.- A •··• 1r 
de fol'_em exportados, btneficiamen-1 Subre a.,me~a xequt .• l~c~ ... ~ .'i~~~ \:a~ 1 0 . ~/: ·, AJ?~~o "~· 1 ''103 - 'c.m., .e de sna cii:;.na f.:- :!l'í·a, <:o l~tto elo L• ., uí 
tQ, lig& ou manipulação que não lhes; ser lido p,Jo Sr. Pr.Lr.18110 ~ .. t:'"'lL•~·) V. E..>: um ,,~.rt.. e do seu ParLdo, l."!s::.o~io, n::.::.tl .r;;ur~ 
altere a natureza. j; lido o scguin.'e I O SR. ..~oA~UIZ..I P ... ".BZ:\1-:!: ~ 

1 
tunid:H!e, o como-. Ido !J\'..;·11· d.~. Tt1·: o 

§ 4.9 Nos casos de fornecimento de {l.EGUER!i~1ENTO 

N 9 6p61 d" 1_9§..5 

:Pois n&o. b;:!morr~~ic:::. :·~;;:c . .::-::-~.~. l .. ,iut~o 'l-,•n 1 • 

· m&.teriàl por empreiteiros ou cons­
trutoret, considerar-se-á como lugar 
da operação aquêle onde estiver si­
tuada a obra. 

' j ?.,S;·~ A(?~~() .:1-:ino.<J - _Em .. JL~ra 0 SI!. PRE:;lDE.NTt:: 
1 cs~eJ ... \ · L. ~·~.tJ.Liülilltlo 0~ ~l 11 ~ 1 ~ (Gi·::xrla J;farii1h0J ~Em \·o• y·.~o 

Sr. Presldcnte, I mento:5 d~. ~·h' a !"':: •• ~;1G~,. <.:um 0 ·~t·~~;O o Hcquenmt:n~o. · 
_ . e a r..utoJioaa.e h.l ;.tuuis, eu p, J.tl.t I ()<;. ..::.rt. .8en.at1ure" 011 _.. 0 , "'n.> - 1m 

Reqne1ro na form:t do Rc"':tffit.l!tol ,.., · .. s~ a \' E-~ · · · t···· ·· ~ ·'"" ~ • ~ ~t· d ' Art. 2.9 Nas hansferências de pro~ . • . ._ · . · p ... lmk . ..,ao · ..... p.ua JUU '"• t .... ~, queiram vcrmane'-ct" ... f..•l"ados ~Pu•,,,(./ 
d " d . lm.elllO, as segmntes homt.'llrt;•:ns ne êste anarte, s.!::;.~m3.S ex·1J.es-;õ..:s .ie) ~·t· . , . d ·. utoa ~ SUJ.Jpl:O utos da p~c.u.aria, · d · "' -~ ~ a~nova __ Q: 
agrícolas ou extrativos, de um Es~ pesar, pelo _talecunt:·?~0 v Ur1uwr Í nat:.1reza pes;;oal aqaeias que a.q 11 to- A Me<t: râr<tC'um·Jrir a d ·llbe · 1J ·~u 
ta•o ~. ra depo"sito c pos•~r,·or \'Cndu Hug-o Napolrao do Rtgo, que em v:a-

1 
ram dese!l'.'o~•·ia.J.:; pelo me~1 c·.tro d c . - _ • 0 ,~ 1 ~.: . • ;· ~. 

\.1 ,..... ....::: rias ie()"ls1aturas rep.tcsen~ou u 813~-a.:io , - •. ~ ~ ..,.,,-, d P·· ·h~~ a asa e ;)e ass c,a, _ne::..e llb .:t·l "' 
ou co&ignação, em outro, pela mes- . "'. . I arn.go ..sc.u<.w~ ~~'"'.d ..... uo ..,c ._ .... J e às homc1l'W1.ms que o lnl·tre :Ple'\"1'10 
·ma pessoa natural ou jurídica ou do P1aU1 na_ Camara dos Drptnad.--1~: tami)i2Ul por v. E:C, no tocan:·e. ~f! pre--ta a ~-~emó,·ta 11 ., .H·:--··o ''J.p;;·:. ·v 
asso.ctados de cooper-ativas, ccnsíde- -:: __ lnserçao em Ata de voto ele fa.lec-~menw de. l~U;i;'O .NapPJt~J. E que"' cedo 1~ic~o~ n:t. ~id.l··puo~~' .:t -~;~t-
rar •·e 0· Juga · d oper ç· d ,.e Pé5 " 1 • ' peco essa. pcdlll<>::.ao a V. Ex·.' ~o r- . ·, 1. 1~ . .. t . . . 

. - ... l a a ao e n- -~ Condolências à famiiiJ. c -lO .Es-1' ·. , .. t ''" d' J .,. , - . sll~na ~l.;:;'JlU~.,.e r.tJ~•Olla, n.t IU.l.i ·da." ou consignar;ão, re~aUva a essa , . . quE", em \h.Uuc t: on.o.o uu.tVJO e Jden,...W!l pujante t"'eJJ'D c"· H. n-tauo do P1m.n . ·· · 1 . t · · v ~ ..... , • """"'·'-transferência, para os efeitos de co- · • P~ 0~J.sslo_na • pe::;~ou 1 e P0 Juco~ au•lllü'l dinária c·.1Hura. e, ac:m:1. de ~·vlo. 
bl'ança do impôsto no Ls~ado de ori- s,üa do.s Seesões, 2 de set(mt:ro dei e entre\..n'O conl __ ~_.._uele t:>U~ttloso :'H~U- inexcew1d bravura c~,•c:::., (P·.1•.;.;vJ. 
gem, llquêle onde fcr&.'l p:-'oduzldos 1965. _ t:úgejredo Pc..cJt.7eo. _ 8s 1~e- ense us ma:.s ::.u.,_(\as e as. ma.ls .Le-
()S'pl'Qdutos. ; ditto vallãdarcs. "Jõu1''"ila Pare-·~te. li tuosa~ re:açüe:s d~ arni~ade. Jn. u r-o- O ~~!!:· .. !:S~§~.:~n:E: 

I .A.ttT F nt a 11 ;,, A-· nhecíit d~sde os ter.Ipos da AliaHç.-!1 ., .. ~1 .. ·~!" ... .,.., · . ·.f:-·'h~' Con.-o;ider;;.mr:-:e ~;:!rícolas, pe-
1

- z_w o em .. --, ~,o,1,0 '.:P?·''- .,
1 

__ , 1 ~ ,, . , .. ,.~.· d 19 (Cdbfl:v ~· (~,l.~t.. .. ) -r. r;E''3:(l,n-

~- .,.,. ·, . .~ !' I- Gilberto JIIann•IO. ··- l.rJCJO Ll•.en• c ua Je,o, •. ·". 0 e 30, em Ci:J. ddenu hDle os :-.c:tl\n~~.j lie< •,,:-
ou e ... t~a\1\0~. p .... ra os •ns !." . 1 que de~em_ve!ll"OU t~o lrnpo•·l.""n'e D'' ' • ' · ..., · -~-

<1: ei os p:rod.u'os dos g·enero'3; .wnc.w. , " f · .. , ,· ... ( .~-, rlmentos C:e Inrc;macõ~;:.o, llpr-es~:·,_J.· 

t 1 •. 1 . . . I i pe.; mns oi pnnr.;.pu.men.e nv D~-~ dt·· fia :,c 7"o-órilii~\i·iJ.lic untun· 
-vege a, amma o~ r.1!~~r.a ~ em .es= ~.,~~-~~~!E: i pnrt.aH.cr.l? conU;>ndcso Cio D:1njo rol , '"'~<! ·-- '_. , • . 
tado natur~l ou subn .... tlC1c~ a sim 1 Brasi.l, onoe, dllr<i.nle largos anos, <..c!'H I -Do Sr. Senador :ZalJ (.;;r.,:.;e,•t: 
plea,operaçoes de e:nbalagcm. empa- Lm \C.~. ,<l.J 0 1 :-~~· 2 ·''""· ;· •. o. .

1

vi cc!J "'Ua ch·,··:t c;,'tC pudc.o"d" .J>'"•t·e 1 ~ . . . 
"".tame<_Ho, tradCHu:tHc;1t.J, moag-:m, 0 · SI~r< .... 00 n,p-1 co ob"·e·,·va'1, e c :"n'1':-. .'. ··to"ct··s ~·- ,:,.,· .... n- .. I NQ ~~~-Ao S::.:l.úOf .Nl.l:Jlsiro ca ••par~l!a .:::e .,. <' ... 1 r· ~·· -SR. UJI'.,FR ..... _..!::..:;..'-~·.L : , . . u.l;. •'<J.l .... <.;~ I. ,, I S:Jude-· 
.,... . : ... ~ ~· ... rrfi:bC"1l, me ... ~.a, ~,ltpc,_a. tes qnalid.J.db v:;:;:,o:~fs protisslo 1 1:•,,~ ' . -
e~a~ao de 1mpl1reza poll·:n .. JJto s; · r~ccs.u.:;z!.~e, pe~o .:-, r:J,1, i'~. . .· , · _ •. . • 11 -- Do Sl. St:>'Ulfi;.r \ .::-.-.. t:OiH:c! •. us 
Conge.lam· e to a t u ." · r d ... :-d. · 1 ffl.ffiJhar~:::s. e 11'H11.,.n.a::. Q\\e 0.qm "'{:~11'1 :ro'Te.:.. 
tat;ão, refino, cuóunuo, r .. ac~ra:;áo, .... ~·-:..:::~~ --<· ·se_ ~~ 0 . :'~~''"''.'': 3,~2·~~·:: ~~lL ... J;~e\ .. 1. ··~- 1,,,.._ ~30 -:- Ao S2nlwr t-.linL:~ro t.a 

n ' p se n ... a(•lO, f:'~.] lrt~ o (c~ ·--··· ~IDE"'l'f'• ' . n' '" f ... ,,'. " . ''h" i· ,·~ I ' . 
sal&ª'" defu:narãO, de··ca!3Car.J.ento, k.li:uo Jr.;.omt.w) -- 1\:rn "n.c . ...:v•·a {.'~U1 .. -~0"' .. a,?s ~~-~ "'".'';;L.O._'"~ .. pe.o t:~l~~-· VL.iÇ4Q e vor:...s l?UJ.UC<J.S lDC'J.'); 
.~em e outtas que st) !iH:'s [JOS··I o n0~le Senador S;~_.=.,._;,..J _?.._~:l~·::o. Po .... en9 mf'.l.t, __ u. CDlE<:-·1 de nu.,')! N'~ 5!~'1 - Ao CetlllOl' _t-.,J:la~:;~r:> J..t 
PJattÍ &!!3emelhar. 10 SE.>IADCU!j SIGE:Ff~EDCl [':I,CHEf."C. N~Púl:'aD ))<l C, . .'llD;·::~ (iD:·. ~e~-:'· 11 i.''_';~~ Vir:;-~'.o ) 0Jr<1-S .Pa~iü.:..ts (D~<;f:HI, 

P .. ROi\iUl\fCIA D:;.:scvns.·o r.Jl g e,. rn~,~,cnl ~-a~~--~~·r.~:~·.r·?" P~" .. 1,üco~.·, .TJ:'.<~t:> I N'~ 5SS ~ Lo t:i.:~l..!..Dr .r.i:nistr.J n::.. 
§ 2.9 O di.'JPO'>to n~·ste <J.i"il:;o 11ÜJJ F~IREGVE A RE\'lS.:o DO t:J.ffi&,.a p.,t"L'J'""'' (,r, m.lh-05 <.\ul.1 f' .. Vi~cJa ,; Oonzs .i'"lkllC.lS (D;.;o,s, 

ae aplka aos m.in2rJ.!s ci•J P:...is, de Ot'{ADÔR Sj<:JL'} f"i't;,,-,c_c.,.vo c;menw~ _de re:evo e de unpona:l{'·.~· N"~ 599 _ Ao t>::.nhor A,;.muu .... J.:l 
,que- coc;-Ham o art. 15, Lun lii, oa PC~:;::.:sn.:LOR1\~El>IT·2_ . na h~stcni:1 )X'.Jiil'a d,~q·,Jc!e perJ,J.lJ.I Intlusüia e do ccme.c.:w: 
Constituü~ão Fedcrr.l e Jt:.;:..;Jaçf,o (.;0111- 1 em que :,cmp~e cn.:-onLreí !lf!.S :>'.H-" 1 Nt er.u _ Ao t.:ctll~o1 ;:.,':il:l:)t~·t.l ..:a 
plernentar, os quf!is conLinua'n ·nt- O SE. PP..ESI:;>~~IE: i re~e.~·\:at:;. cl,c F'-~:·lo.;:.lno, 1.·;·1 seu :.;.,~t:r i Eti"'.,",·l~.a·o 
jeit-os à tl'iouteçiia do ürp·>:t0 .:mieo I recun"'n o e n" , .. .., c·•t u··a ele n ''I I .... ·~ e Cultnra. tPau->(U 'ed•·al. c;ii[;,;rto J~la.rinho, i.:m -i pa- t " ' .... "•'":"". ~- ': ' • : '.-

• - la , , 8 . J .J',' lo,,.j tos qt.te. an~t-5 st': ·,·~.tm a c-:m~~c ~:,:;~) o bl!, r .. /:~::;IE; , ':.~. o n::ure en.:-:.cor ,:" • d 
l .3:.9 Se sUrQ.i.n:.:J; diyer;;;C·nr:::as en-. remE.". , e OJJ,;etl\.-v.3 Cl)~'.l~ls, qiH.' era_m _os '10~· (Gi!ber:o ,'l:arú<ho) O Stnr.nr 

· t.re· .os Estados, quanto à clc..ssifiea- · [ sos, ~o qne po~:e,.·:rt!? contnb.mr ~···· u 
1 

Senad.ot V;· •. oiJ~d!o~ Tor~·i's envi,•t.; à 
'rjp dos produtos reLe1.dos no paitt-1 °-.~~.:.....~~~~~!.:..~~~~tE: , 1 ° -~c:UT3.l!irnt~ .• o e_ lUtas es.t~r_:J~~ .• ,. w: '1\.-le.:;a disw. ~:oo d fim de ser publu~::.!'J, 
grato -an!erior, caber:\ ao Mmi::.téllOL u:•a:-·a f,lcaminlwr a t'o!CL:ao - Lê po.to.nto, I=:a('t.t~n,lo. e pattlCJ .. -..•...• l na form:-t do disposto no art. 2'.H, 
dá Agricultura, atraves do órgão o seguinte discurso) - Sc·nhor f'.·c__si- com a. :tnawr smcen~adt>, c'l.o t:>'''·~t ·: s 2J, do Re;;imento lutemo. 

- eompetcnte, po1· ~oliritação de qual·· den~t>. Senhores senador..:s, em u,)me q~e .ho}e ~:_ a\J?.te a sobre a gí,1··~~~h · s. Ex:J. será. atendido. 
quer Es~ado intere~s<.'\cb, dar a elas- da representução ujenista do . "'JleU PIOVmna. (.u V· E.x. • que venho. l .. ~ I 
11ificação ao produto st.bre 0 que. I sur~ E~tR.do e no cta· Bancada cta UU:-:1 zer a m:nha p::lavra de emut;ao e t C SEGUlN?E O DISCURSO 

i saudade a rn mo" d H· o ~apl DO" SENHOR VASCONCELL'J$ ~ g ~ a divergência. nesta Casa, manifesto, neste instante, 0 e .;a c '"1g ~ '-. T01t!fES: ... · - ··· · 
sentido pesar pelo falecim(>nto do leã · Art. 3.9 O imp5s!o devido ao Es-

tado de origem, nos têrmos do ar- Dr. Hugo Napoleão do Rf'go, :..rnt-2111 O SR. JOAQUHd PARENTE -
tigo·'·2.Q, poderá ser e:x:igido por an~ ocorrido, de módo súbito, uo J!l;;~·.:ttto Muito agtadeço ao nob~·e Sen,ulcr Senhores Senadores 
tecipa.ção, na ocasiào da transferên- da Guanabara. Afonso Arinos o seu aparte, que mm~ 
! · b d 1 to ilustra o mw discurso. S. Ex'!... Enc;unjnharei dentro em breve llO e a, ca en o ao mesmo ~ ado o tri~ Nos últimos temPC•s, Senhor J?resi-

bu•" ,. d · 1 tendo rr.t.llmente convivido muito j•· Senhor Prersidente da. RepúblicJ., n•e-
vv co respon ente ao ma1or va or dente, raros coestaduanos ttm ,J1qni-

(.)btido na venda ou consignação. rido fora das fronteiras de :nlnha perto com o ttr·, Hugo Napoleão, r.ao morial que me foi confiado, para Ps.~e 
Art. 4,9 O disposto nesta Lei apU- provincia natll 0 justo eonceito de só por ocasião de sua passagem püla fim, pelos fabricantes de agual"d~nte .a "" "O" c~" pe de t d d i - Câmara Federal, mas também no do .B:.;tado ào Rio de Janeiro. 
:"'""' ,p. ., ...,os n n es e ec sao que gozava o extinto no plano :~It.J-

admlnl t t . · di · 1 d Contencioso do Banco do B ·as1·1 ",. Estão êsses fabricantes tle a\!'l:.u-. s ra tva ou JU c1a, ecorren- leetua1 e politieo. Assim, s.s ~xpre:.;~ 1 '' __ !.; •· 
tes da apll·caç· d ·Le· 9 4 299 d dá um depoimento valioso dos ~Sr... dente do meu Estado em aíliliva !<l-ao a 1 n. . , e sões de pesar que ora formulo ·1á:1 se 
i23 de dezembro de 1963, e bem assim revestem de simples obrigr:ção nroto- ços prestados por êle, não só na parte tuação, Senhor Presidente, embora IJ;) 

aos casos que envolvem dupla co- col2::r, ao eontráriÔ, e.las ~ão nr-Jdtwi~ politica., como também naquele ;s~a- fatos levem a crer q·.te seja alcanç.J.ao 
brança de impôsto nas transrerên- d belecimcnto de crêdito. atê o ti.m do co;-rente ano um cws 
etas· de produtos, realizadas durante das com a penosa. convir-ção a -s•·ave maiores volumes tle produção da<!I.'LJ. 
a v1gêncla da cíta.da Lel, sendo re~ perda para o meu E3tado. (Retornando 4 leitura}: 'beb;Lla jamals obüdo • 

. eonhe~ido ao contr.ibuinte que o te- o Dr. ~ugo Nap?I:ão, dnr_ante um . Fõsse na condição de p~rlam,:-u'.at I Essa rodu ·ão m:1ior do uc a.s 
bhs ptgo no Estada do produtor, peM lDl'~JO prriDdo, partl·~1pou atJymn.•n+e fosse na de advogado, o JUrista rea- c:··Jbilidactc, çde • colocação 11~ "h' r­

, lo me~os _uma vez, o direito de não c'l~s .'~pisódio.s da 'Vida polltica ~o Hzou. aprofundado~ estudos t2cn;{'u"r ~d~ local : no de outt'os Es+a. 05, 
~etua.t novo pap,r!mcnto pela tr:w:j- P1~u1. DepoiS <le form~r-se em 01~ Chefwu, por quase um quarto jc Sé· t ad'cio ais con·umjcJores daql,J.<.e 
·ferêli~ia d~ pl'O~utcs pa:·a os seus rei! e, ~. em seguid~, s~r nom•·a-.J_o cuJo, o Contencioso do -::Sanco dr. . r c ~ n !um'J1cn:e antt',J. ,a tru.n.:;.:·,1 .. 
. ')lró~os estabelecimentos, seus aJen~ Jui--: Distrital na en·:ao C!fbde .1e L1~ B:mco do Brasil. cujos quadros ~·m~ ,)rod to ~ robl ma se ~P.difl«~ 1 • 

tes-~:· repr·esentantes ou dcpo:JiLál·ios, vr:··rümto, hoje José de F1Pil:r~. o·~:c~r.-j cionais honrou por um largo períoJu ma~-se e n~ rri' es não for~m ·r~ 1;·::r­
en'L·~tros Erstados. . cen o oludido cargo n~é Hl!3. ~.m. Participou de lf"~i.rios conclaves :r..·;.~r~ ~en e\ e ;o~~~ ~úblito em cl:-h::"~ ..;.a 

Art. ~·9 Se o con!nbu!nte hourel õrr.:ç,is, advogado militante rm q,_. .om nadons:is, inclu~ive representan:h u 
1
, as. pe .. u ri 

pag? O llllpósto n~·.n .E:~t~do, QttanJo (10 p.ná, onde co:r:clni!;r "-C~? :.mso Câmara Federal no con~ur~so dH \ .• ndu:,t.na em c se. 
devldO a outro, fJca nu~·1;;ado a re.~ juridíco, até o ano d~ 1922. rtan;,;- RcunH.io. rntN·parlmnentar cvr l""L.rr> Acent.uam os aguardcnteirc.s. flrr~li-
colhê-Io a ésle E:)t.ado, mdc-p::>nden~e l feriu-"it', :lpós para o R~o rir Jan:r:o., n'l ano de 1957. -·.rnses no ruen'\!)rial que dirigem t'O 
de qu~I~uer pen~hdade ou correçao, YI1\P; nPm por isso deslf'mbrou-se oiv..: Achava-se 0 Dr, Hugo NapoJ;•ao, ehefe da Nação, que a indústria de 
monetd.r•a, e tem. as<>e-:;urrtdo o d1~ v;cta uUi.>lica do S€U E.stado na'J..l. 1 presentemente, recolhido à vida pri- aguardente ainda é o sustentácUlo 
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econômico de muilas áreas geográfi­
cas, agente polarizador de mUit03 nll ... 
cleos sociais do. interior do Estado, 
principal ronte da rec.eita orçamen .. 
tárla em vál'ios munic1p1os, especial .. 
mente no vale do Paraiba. Em Iun­
Ção dela, sa.llenta ainda o document-o, 
vivem não só os fabricantes, mas tam .. 
bém numerosas far::tlla.s de fornece .. 
dores de cana, colonos ~ trabalhado .. 
res rurais, fixados nas are~ de lncl­
dência da cultura canavloora .... onde 
ainda resistem com obstina.çao ao 
chamado das grandes metrópoles. 

Tendo em. vista, assim, . a. sérJa 
ameaça o.m e"'isten.~ à própna sobre.­
vivência da. indústria o.guardentelra., 
seus empresários sugerem ao Oovêrno 
a possível adoção das seguintes me .. 
tlldas: 

1 - Exportação do álcool. 
2 - Obrigata.·ie.~.a.de. imposta às 

w;inas de. açúcar, de transfól'mar em 
anhidro percentagem maior da s·w.s 
produçá:- alcoólica. ~se álcool a ner 
adicionado à gasolillat poderia ter seu 
preço majorado encontrando com!~ ;m .. 
sa.ção, posslvelmente, na economia de 
divisas. 

3 _ JJupedlr a fabricação derivada 
da destilaçáo do melaço. 

4 - Fisce.lizar e llnlita.r e. ven~a. de 
álcool por parte das usinas, às f1rmas 
cngar;afada.s de aguardente. 

Senhor Presidente, faço · minha.s, 
trunbém, essas sugestões e çonfio em 
que o Pl•esidente Castello Branco não 
será tnsensfvel a êste apêlo, relaeto .. 
nado com os problemas sempre res­
pettaveis de patrícios que trabalham. 
e Qlle produzem, conc_on·cndo para o 
enriqU<!cimento da paiS e pars. a paz 
social. 

{) SR. PRF.SlDEN:i'_E: 
(~--MaYtrihli;. - o senhor 

Senador M:artim. Junl.or enviou à 
Mesa discurso a fim de ser publlcado, 
na forma do disposto no art. 201, 
§ 29 do Regimento Interno. 

<!.' Ex' será atendido. 
!!: O SEGUINTE O DISCURSO 

'JO SR. MARTINS JUNIOR: 
senhor Presidente 

Benho;·es Senadores 

l)fARIO DO CONGReSSO NACIONAL ( Seçlo li) Setembro de 1 ;165 

000 t&da? Será porque ainda sõmoa co~ moa Unicamente de bombas, rnadelru, 
Atnazônia., onde se consome 10~ lôniaP Se assim e, com mata ra.zl\o, pessoal e é.gua salgada, porque o ao-
toneladas de 'sal por ano, • que tam• m::oa yez que nossa. tunção é a de pro- vêrno Federal não nos socorre ootn o 
bém tem direito a. amparo • proteçlo. duzlr matérias ... primaa necessárias ao indispensã.Vel para se tornar em rea .. 
por ser também filho do Braall, lhe consumo do nosso l'als. o que nll.o Uda.de? Já. estou !ala.ndo em \}!~no 
seja concedida linioamente a cota. de está certo nem ser lógico, é que pre• nacional já deixei a Anlaz.õnia df 
121 toneladas, esta mesmo lmprodu· oisamos trabalhar, queremos traba- lado; cÓmo bom brasileiro lláo IOU 
tiva" • lbar e nos tolhem os movim.~Jntos. regionalista: acomodo., me assim cout 

Ignoro quais as cotas determinadas se1·A em razão de já terem deliberado o que pretendem fazer comnosco, mat 
para 0 ex.erc1c1o de 1964/00, maa acre- que a Amazônia deve fier uma reserva eu em oontraposlção fato e tr&b~\ho~ 
dito que n!io lmport.a saber, uma veo do Brasil, e a:oslm devemos continuar neste momento, pelo bem da Sraan, 
que as saUnas estão na. sua m.ator!a, a do.rm.Ir em j•Berço Esplendido", até pelo bem. dos 80 milhões de babitan .. 
desprevenidas para atender às neces- que precisem de nOs, de nós não, sim tes que possuímos e que já. vivem U~ _ 
sidades nacionais. Estão mesmo Ia.-- daquêle ·colosso de terras que possui- ta abençoada. terra do Santa Or!JZ..- •­
zendo algumas 1mp0rtaç6es para sua- mos1 que também não sâo nossas, mas quer quei"ra.m q,u~r nlo, pree~OI · 
vlsu 0 deflclt exiStente, quo nlio ea· do Brasll? Se a.ssJm é a.sslm •aJa, pois da sal para viver. 
tão resolvendo o problema, sobretudo 9 que devemos fazer é nos recolher- Multo obrigado. 
para alguns Estados, una em virtude mos à nossa Jns!gnlflcànc!a, que afi· o SR. PRESIDENT!l; 
de não lhes ser permitido o aumllllto na! !á é alguma coisa. --·· --- __ , __ 
de Cot• e outros· porque são eéntmia, • (GUberta Ma.r:inho) - b& autoria 

A Não desejo me a'ongar, mas J.n~ca- d s v los Torres h" rllnue .. onde torna-se tmposslvel essa u:plo-- ,, o r. asconce • • .... 
ra,.-Ao. 0 que está acontecendo, refi- mente ler o que encontrei num jor· rlmento que vai .ser lido._ 
ro~me 12"0ro. ao meu Eata.do, 4 que na.l da terra., cujo conhecimento 6 E' lido .o Seguinte 

- poas1 bem lnteresante: 
desejamos fabricar sal, temOI " REQUERIMENTO 
b!Udades para tal, e não temoo ar- •Falando na Con!ederaçlio Rural 
dem, a nAo •er que venhamos a deso- Br••Uelra sôbre a economia do sal, a N9 607, de 1965 bedecê-la, e assJm em flagrante des.. - -~-~-- ,.. 
respeito á. or!entaça.o do Illstltuto convite da. entidade, 0 Presidente da As experiências, levadas a otelro no 
BrllBlle!ro do Sal. Companhia Comércio e Navegação, a dJa 3l de agôsto no Forte de Copa-

maior produtora do Pafs, informou cabana, de lançamento de ;foguete~ 
Nas minhas palavras do 1\no 1>111- que o consumo nacional de 1955 a de curto e médio alcance, lntelra.men­

sado terminei pedindo ao Excelllll- 1961, cresceu de 35.800 toneladas, para te fabricados no Brasil, nlio devem tfss~o Sr. Ministro do Trabalho, tJiender em larga eseala. prino1pa.l- constituir apenas motivo de júbilo 
Indústria e Comél'Clo, que ma.ndss:3:e mente às indústrias de transforma- para o Exército braslleiro, como alta 
o Instlturo estudar a possibilidade de ção, entre as quais a de álca!ls. O demonstração do valor dos seus téC• 
m:üor cota de sal para- o Parâ, o que consumo previsto para 1970 é de 2 rucos. Devem ser, principalmente. 
não foi feito, e ninguém até hoje por milhões de toneladas. E a.sseverou motivo de orgudho e tranqullidado 
lê. aPareceu para nos dar satfs!açfi,o que, antes, havia superprodução e para todos os brasileiros - orgulho 
do ·nosso pedido. continuamos na hoje brutal escassez, obrjgando o Pais pel<> que representam de a!lrmação 
mesma, ou para dizer a verdnde, em a importar sal. O deficit atual é su .. nos dominios da construção 4o mate• 
piotes co-ndiç6es. E d1go piores, uma pertor a 1 milh.ão de toneladas, dai a rlal bélico mais avançado; tra-nquill­
vez que o sal, do a.no paseado -para necessidade de um esfôrço conjunto dade como incllce de uma preocupa• 
êste, aumentou de preço ao pont-o de para. aumentar a produção .aacional. ç:!o constante de aperfeiçoamento 
jã -estarmos deixando de salgar uma Para resolver o problema do sal nos para a cabal defesa da Pátria:. 
porção de coisa_s, em virtude de seus próstmos 6 anos, é preciso um !inan- Sob a InspiraçAo dêss:tl sentlmen­
preços não mrns compensarem.. ciamento da ordem de 50 bllhõe.s ~de tos. requeiro se insira tJD .ata um 

Asslm às ortas da capital do Pari cruzeiros. As costas brasUelras tem voto de oongratulaç6es o ExéT• 
B lé:U p no matadouro do Ma- posslbllidedes para atender ilB ueceB- oito Nacional pelo êxito que coroou 

- e escoihemwse os couros de gado stda.des, não só do consumo interno, aquelas realizações· do seu Depart&­
guary, d • nlio são de prJm•irw mas tlllllbém de outros povos. Ha mento de Estudos a PesqUisas Tecno­~l! b~J ~âo ••são salgados por nJo propostas de emprê<as para ampllar lógicas e em especial de sua Comlol~ 
c:: ensarem 0 valor do sal. QUllnl!o a sua produçlio. 1t dJflcU fazer uma Mlaaels, pree!dlda. pelo Genert!l Rlli 

P !ir a Belém bem devem -com- aallna em 5 anos, mecanizada. Para de Albuquerque. 
:~e~~er

0 

o que l!.~ntece no Interior, se ter ~a i:.ad~ vull:'c! do J~::~:: Sala das Seaaões, 2 de &eternbro á 
quer no Pará, como Ama.zonaa e Ter- ~a, ~ ~mp m sun~~2S -~aU.nas _ 19M. - ~~sconcelos Torf"u. 
t·ttórios São milha-res de couros de ç 0 ro uz e 

16 
... _ ~ ·m· N'lE· 

ado bÓvlno Jogados fora, Jsto porq•o, 100.000 toneladas, ae qUiser em ~-~~.:.-~~s __ E . • g pre-;o atual do sal, acrescido dos anos amplmr para SOO.OOO toneladas, (Gilberto Marinho) - O .requen• 
lm tos municipais e eatadua!s, terá. que realizar um investimento de mento, depois de publicado. vai à Co-Ano passado, quando aqUi e.sti-ve, tr posnsportes etc tudo somado é rupe.. 10 miJh6es de dólares ~a-ra. ~xplora~ m!ssAo de Constitutçfto e JusUça. me reteri à situação enl que o nosso . 8 • Q 'd d' çAo numa área. de 25 ltm2''. 

Pa-is atravessava. tratando-se de um rlor ao preço de venda.. uan ° ~go, o sn. PRESIDENTE: 
ge·nero de pr'-e!ra ,1~essidade, e couros de gado vacunt, também 90S!O Quem falou conhece do .\ssunto, --

6 uoo " lld d o '" • ·• (Gilberto Marinho) - Obre a mesa aum·a volto a mencionar 0 mt:.':im'J rete-rlr~me e. outras qua a es, <:om uma ve:z: que essa Empr-a c eon ..... ~ informaçOee. 
... ~sUllto, mna vez que, quase nndtl foi sejam de capivara, porco, etc, sem derada a maior produtora de sal do vários requerimentos de 

1 0 

•• 

" d far,., ......... ·peixe;: de tnfertor nuaUde.- Pais, At .... amos mesmo "Rei do Sal". que serão lidos pelo Sr. 9 ~ecre-feito ..,;u pro\'idencia o. ~.... ....... ... " \.U-1:1 1 
Refil·o~me ao sal, para o qual te .. de. que também não podem ser o4pro .. Refere-se que até 1970 vamos precisa-r r o. 

mos wn IJ.1stituto e que não ata nrm veitados. produzir 2 mllhões de toneladas, e sao lidos os seguintes: 
desata como se costuma diZer, No Pará, sobretudo no !ntet:ior. che .. que antes, como Já. me havia rete-

Pela' Resolução uQ 24-64 dê.s.se lt'S~ gamos ao cúmulo d~ pagar 250 e às rido ano passado, existia superpro~ 
Ututo ficou determinada a. cota de vêzes mais cruzeiros, por mn quilo de dução e hoje, em 1965, brutal eseas .. 
1.210.000 toneladas para. o exercl~lo sal. Não estou contra 08 salineil'os, sez. Que o def1cit;. atual é si.lpertor· a 
de 1963/64, dando ao Pará licença pelo contrário, considero a.té que têm 1 milhão de toneladas, isto é, 50% 
~-at·" produzu· · ,'21 toneladas, isso tôd · d · 0 od rem v·eader das nossas necessidades, dai, reparem 
F "" · a razao, e na P e ~ - bem, da necessidade de um ~sfôrço Requeiro à Mesa, nos têrmos e pra .. me~mo jâ acrescidas de 10%, Pois no por menos, uma. vez que as despesas t J J u 1tad ao 
ano anterior fóra de 110 toneladas. são verdadeiramente oscorjantea. em conjunto para awnentar a pro ... zos regimen as, se am so c _ as 
Dis;>e eu mais nquela ocasião: Mas, se nós desejamos fabricar sal, dução nacional. Diz lJVt!.s, muito mais, Ministério da. VIação e ObraS Públl .. 

A d que o proble-ma. do sal nos pr6x1mos cas as seguint-es informações a serem ''Enquanto para ? Pare:. etam a que mistério é êsse de não da-1·em 5 anos depende de um financiamento prestadas pelo iJepartamentc Nacio· 
cola, j"' acima me..'"lcionada, para Ala- permissão, ao menos a título expet•JM da ordem de 

50 
bilhões de cruzeiros_ nal de Estradas de Rodagem: 

goas _24J f,onelad~.=;, :J?ernambuoo 2 5-fl, #J-f!ntal? Bem sabemos que é huma .. Ma.s, prestem bem atençã-o, também 1 - Por que 
0 

Departamento Na .. 
Paratba 2.420, 'licrg1po 54.571, Mnra- namente 1mposs1vel, nos responsabW" diz: As cotas bra~Ueirns têm. possibl~ cional de. Estradas de Rodagem ainda 
11hâo 33.759, Piaui 26,741 afora os z~rmos por uma cota de 30 ou 40 Udades "Para. atender às necessidades, não prov

1
denciou o reenqu

9

adtamento 
maiores que ficam nos Estados do toneladas, logG nos primeiros anos, não só do consumo Interno, mas tam, determinado no t'tcreto n 5laf162! d~ 
ceara, Rio Grande do Norte e Rio mas que permitam de 5 a lO mil, e bém de outros povos e ac::sim conclUi· 7.8.61, en1 seu ~t .. 1~. parág1 o úni 
de Janeiro. Acontece que o IBS, C•JDlO aguardemos os acontecimentos para • .. · co, para os funcLcmárws das sérles de 
jã informamos foi criado 'pa.ra -eg\t- depo.h; tomarem outras providências. Há propostas de e!llprêsas para am- classes de Auxiliar de Engenheiro s 
lar a distribuição do :r-~~ às regiões do 'temos neste momento possibilidades pllar a sua produçao. Condutor de '1'opograjf.as7 . 
Pais, estabelece!· cotas e fixar preço de crédito, ternos facUldades que nos Se o nosso deficlt é ou vai ser até 

2 
_ Por que já foram feitru; tr~ 

do produto, como também não oon- oferece a Lei referente ao ImpOsto 1970 . de um milhão . de toneladas retificações do referido Quatlro .S. 
cecter novos registros de saJJnas. Em de Renda, devemos ter o próvrlo anua1s, se estamos amda em 1D65 Pessoa! tais como as de Técnico de 
poucas palavras, isso l'epresenta um InstUuto Brasileiro do Sal, que pro- amargurando o que ae passa. com ActminiStraçlt.o Inspetor de Polfc1a e 
monopólio, ntas que,- mesmo dentro vàvelmE'nte nos poderá ajudar, não refe1·ênc1a a sal, se para resolvermos Patrulhelro Rodoviârlo e de AUxiliai' 
C.êle existem injustiças, atora- as qtle só Cl1tn os seus conhecimentos téclll.. êste problema., depende-m de recursos de Portaria, e nessas retificações n&o 
são previstas em let. Bei bem que, cos como outros necessários a.o hom monetários e de um esfôrço t>m. eon .. fol tncluida q, única detennina.da pa'Sp 
quase tôdas es-sas Salinas, sc11âo as desenvolvimento desta missão. E por junto, se lnso depende de onde pode~ Dec1·eto n9 61.162, art. 10, parl\gt'atO 
maiores, estão localizadas no Nor- q\..e ntio nos ouvem? Por que n§.o vAo remos fnbi'tcar sal, pols para- tal as ú.ntco? 
deste, que precisam de amparo e pro- estudar o assunto para nos conven- costas brasileiras at: estão, e de nu.. 3 - No CiLSO das três retiflcaolSf.l 
teção, no que estou perfeitamente de eerem que não podemos e nem deve- merArio, tato 4, aruzeiros, um& ve acima reterldaa quaia os fundamen .. l.Côr~o. mas isso não Justifica Qu~ ue. mna nru: m•ter em semelhante emprel- aue para fllZOrmO& olinu. orecisa~ le.~ra.ts aue u det.rm.tnaram.? 

Sr. Presidente: 
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·~-~'-:..No caso do D. N-. E. R. ter Rtl\IIC'RIMENTO lblics. do BrP.sil, u s~!ntes tnforma.-,nárloa do Poder Exeuutlvo os benefí-
. •~mpddo ~ determinado no art. 10, - ""'""'·-····' -·- ç6es: cios do citado Decreto Legislativo? 

e nu pan\grafo único, do Decreto n1l.- N9 61 O, de 1965 a) •• o Banco Central da Rep\lbl!-
. ;_~~o tU .162, de lll61. ln!ormar quan- ce. do Brasil, criado pelo art. 89 da Sala das Sessôel, 2 de setembro de 
:_~p: fQl. remetido expediente à Comia- t!Sr. Presidente: !Lei n9 4.505, de 31 de dezembro de 1965 · - V_UI\'QQUçeiqs 'fDr!_e.§. 
··-t!lo de Classl.flcação de Carg:oa, tendo tr -.c- 19M, está ds...o:.epenhando a contento 
-_.__.,l~ta o prazo estipulado era de eo Requeiro. a lh~ da Mesa, que .se- as atribuições previstas nos artigos 

(noventa) dlag, a contar da data da jam solicita~ ao . Poder EXecutivo, 10 e 11 da referida Lei? 
-,~ção do reierido Decreto no Diá- atrayés do Mmisté!i'>. da Fa?.enda., as b) em caso negativo, por que? 

rio_ 0/icial, o que se deu no dia 16 l!iegumtes informaç~e~s. . c) ainda em caso negativo, quais as 
4e agOsto de 1961. a> q';Ulls as provJc,ênClas tomadas providências tomadas pru:a exe.l'cer 

REQUERIMENTO 

N9 616, _de !965 
5 ~ Informar. finalmente, quais fo- pelo Minlstério da Fazenda, para ins- plenamente as funções determinada,s 

rani-U providencias at-é hoje tomadas talar convenientemente as Delega.cias pela citada Lei n9 4.595-1964? Sr. Presidente: 
.,r., cumprir o determinado no De- Regionais do Departament.o de Ren- d} se o mesmo Baneo vem também Nos têrmcs do Re-gimento In.tern() 
-~- --p,9 51. 162~61. das I~ ternas, criado pelo art. 111• d.a. exercendo as atribuições previstas na requeiro a V. Exí' se ditme solicita.r 

. . Lei n 4.502, de,.30 de novEmbro de Lei n9 4 728 de 14 de julho de 1965? no Banco do Brasil s A. ns .:evuin-
.:- Just1ficatn;a 11964? Sala &:ts SessMs. a de setAmbro ne I tes informações: . ., ,, 

o· presente requerur:ento é feito pelo b) se já foram in:;taladas as Dele· 11965. - Vasconcelos Torres. 
tato elo Decreto n~ 51 162 de 7 de gacias Regionais e Inspetorias Fis- 1 ·- a) Qual o critério a. que obedece o _.to de l9Sl. deterni.m~ em seu cais? -- !Banco d? Brasil para Insta1a.ção pe 
art. _16 e parágrafo único: cl em caso n~at:vo. por que? 1 REQUERIMENTO d_gv:~~r~nc~ns em cidades do 1nt.er.or 

"Art. 10. 0 D. N. E. R. de- Sala das Sessoes, .:! de setembro de I . 
n::tá providenciar. no prazo de 90! 19fifi. ~as.J!Q!tcelos ... Dl!Tt~l-" N9 614, de 1965 b) Se ~xlste-m posslb11idades ... dentro 
.d{Js, a prova 1e capacidade a que _. __ . ·-~-n --~ -~ 

1 

do crf~éno adotad?, para fns.,alação 
_s-e· refere a Resolução n9 97, do Sr. Presidente: de Agencias em Cidades do Espirltv 
Ço\lselho Federal de Engenharia REQUERIMENTO Requeiro, auavés da Mesa, que se- Sanoo, pa•tlculannente nas cld:u\e; 
• Arquitetura, de 20 de setl;..;;:.bro ·-~-~- ·----~,·~·~ ja.m solicitadas ao Poder Executivo. de Barra de S Flk.l:'Clsco, Ecopontn-
-dc 1954, para o.s ocupant-es das' N9 _(;1._'1_..~_9_,;~:_ UJ§S através da Presidência da República, ga, Aionso Cla~dio, Cast-elo, Baixo 
eél'ics de classes de Condutor de as seguintes in!Oformações: c:-uanflu e Nova \"enceta . 

."Topografia e auxmar de Enge- Sr. Presidente: a) se o Conselho Monetário Nacio.. Snl:a ds.s SessO~s. 2 de setembro de 
.-.- tshc!ro. De conformidade Com a letra regi- nal, criado pela Lei n? 4.595, de 31 1965. - ~C:.'!-.~-G_~uberti . 

. Par~gr~fo Wlico. No caso de mental, requeiro informe 0 Poder de dezembro de l!.flM, \·em t!xerce~do 
IDablli"taçao, o cargo correspou- Execut.ivo, através Clo Ministério tia 11.1 atl1buições pre"t'lStas no art. 3 e O SR. PRESIDE.'I1TE: 
C:lettte ser.á.reeoquadrnda em elas· Trabalho_ I. A. P. F. E. s. P. _ 4? da meoma 4el? 
-üS ou sene de classe compa.tfvel qual a re..zfi.o que motivou 0 fecha- b) em caso negativo, por que? . <Gilberú:J .Marinho) - Os requerf­
éolll a capacidade do .respectivo menta da carteira. dE) Consignação do c) se o mesmo Con~elho Monetário mentos náô dependem de dellberacão 
ocupan~, ouvida-, prêvia.ment.e, & IAPFESP de Campos, Estado do Rio, Nacional estâ aparelhado para de- do PlWário. Setão publicadt~S e, e1u 
eoxn;~sao de Classlficnção de Car .. c qu1\ndo será a. memn~ restabeleeida.? sempe~har as atrlbuições previstas nn seguido., despaehados pels. Fresldên· 
·~· Sala das Sessões, !!' Qe setembro de L.ei n 4. 728, de g rt~ julho de 196S, da. <Pausa.). 

-- .M6. o presente momento nAo foi 1965. - VCtSconcelru Torres. . q~e disciplina o mercado de capitais 
tti. _ ta: ·esta retific:a,.ão, 0 que vem oca- ----- e estabelece medidars para o seu de~ o, §_R..:_!!!!:§D!,~ .. If.I.E: 

, senvolvimento? . 
ttan&tB!o problemas -para muitos ser- d) em caso ftegs.ti\"0, quais as me- (Gilberto :atarln1l.o) Sõbre a. 
'llldor.., dfstribuldos pelo Bras!!, que REQUERI~.EI'f[O d!dna tomadas para <X<"CUçí\Q doo dfs-' mesa projeto de lei que vai ser lido. 
4Jfttio mudar de categoria. e 06 que J)Os1tivos da referid-.. l-t-1? 
*>> <lireito a promoção. N9 612, d'9 1965 Saio das Sessões, 2 de setembro de I ~~ __ ,__ __ -~-

!focasoespeclficodassêriesde11AU"I s· p ld t.e· 11~.- Vasconcelos Torres,;~ 
Jfl:iar Jie Engenheiro", que fot com.. 1 

· res en · I --
)OJta.' tios b-erv1dores designados an~l Requeiro, atl'avés da Mesa, que &e-
~te' como "Técnicos tle C.m- jam solicitadas ao ?oder Executivo, REQUERIMENTO 

E' lfdo o segui11te 

PROJETO 

DE LEI DO SENADO JQ: .. i9:&rro lâ começou quando toram I através do Ministério da Justiça •1 
.. ' adrados pelo D. N. E. R. ou Negócios Interiores ·- Departamento N9 615, de 1965 N9 51' de 1965 
~ - -Com1ss~o de cra.sslficaçt\o de Federal de Segur'lnça. Pública - a.s t d 
t'arcos, uma vez que deveriam ser !egulntes 1n!ormttçõeH. Sr Presidente: IAm@ ._vant_aq_ens. constan e~ 0 ar-...... ~ . tigo !"00 ãa Lern'? 1. 711~ !te 23 de ou-
~~-,v.ados no Anexo V da Lei nú- a) que o D. F. S P., reorganizado Requeiro, através_da Mesa, que se- 1 tubro de 1952. 
-.ro- ·;~ 780-60, conforme determina. o pela Let n9 4.48S, de 16 de novem- jam solicitadas ao Poder Executivo. ~---~·--
ttu -art. 81. bro de 1964, no seu e.rt. 111, 'etra •e" &través da Presidência da República., Al·t. 19 Será comp~1t.a3o ~omo de 

O· D. N. E. R. jâ tevê seu Quadro compete 11 a apuração, com a coopera-- 38 seguintes informações: efetivo exerclcio, até o l.inlit-e máximo 
4e PeRioal retificado txés vézes para ção dos órgãos competentes do Mt- , de dois anos. para efeito do art. 180 
aiGlltftcar ·as seguintes categorias: nistério da Fazenda fl em colaboraçlio a) que o Decreto Leg1Slat;vo n9. ~a. e suas nlfnêas a e b da Lei o~ 1.711, 

De Assistente de Administração - com ns autoridades dos Estados, dos de 1961, publtcado no Dl&-'~o O/teta? de 28 de outubro de 1952, o tempo 
'Pàta Técnico de Administraçâo. 1 ilícitos penais pratü:ados em detri- de 18 de de2embro de 1~61, deu anis- eJll q,ut:: o funcionário ~.sthrer liceu-

De _quarda Rodoviário - Para Ins-\ menta de brns, servl.fOS ou lnt.Prêsses tia. ampla a fatos ocorndos de 16 1e ciado para tratammtr• de saúde. em 
petor d.e Polícia e Pa.1:.rulheiro. da união (o gr!fo 11í'.c é do orlgl- ! Julho de .1934 até a promulg~ão do virtude de tuberculose ativa, \lliena-

l),e Servente - Pa.tã. ~uxil1ar de nal>." jAto A~monal,_ .tncluslve aoo .. sen-1- çâo mental. nroplr1sia maligna, ce-
Port&r.la. b) que tendo em vista o disposto !dores Civis, mllltares e autárquicos gue!':a., lepra. paralisia, ca.rdiopMl.a 

A 11nica retificação determinada acima, como .'>e adlnJtf' que os agen .. _que sofreram punições disciplinare.<; grave e outra~ moléstias que a lei in· 
pelo Decreto n9 51.162, de 7.8.61, que tes do DF'SP encarre~aoo~ Ge apurar ou incort'eram En::. fa.ltas 9.'? serviçt~ dicnr. 
-•prorou seu~Quadro de Pessoal, não sômente os iUcitos p~nals, vêm exer- no meemo período, sem preJut_zo dos 
tcH cwnprlda até ho_je, ao passo c;.ue cendo etribuiç6es do:, ó~gãos do Ml~ que foram ass!duos; Art. 2" RevogumMse as dispo~ições 
re~ões outr!ls fJram feitas, npe- nistérlo 1a Fazenda, e.t'1C':lrregados de b) que, entretanto, 0 consultor Ge- em contrârio. 
Dal-óQin P'_lff'Ce"es rlo. ~t'n-~r:-o do Pes- apurar simp~cs infr·l~5~ aos regula- ral da Rep-úblio::a, de então, através . . 
.aal e- Se~::o de Clas.••:.1ficar;:::.o de ':'ar-~· me-ntos fiscaiS? . do Parecer E~7, publicu.tio no Dlá.rfo · Justtticatwa 
lOS do D. N. E. R. c) quantos roroce~s"Js r~em·.JS foro.m Oficial ie 13 de abrll de 1962, negcT.J\ 

S.\a das Sessõen. 2 d-e ~rtcmbro dfo rq:mrados, na form11 do Código ~e aos servidm·es civis, militare~ e au- Várias leis ttm sido el~borada.s por 
Ü65.- va..sconcctos Torre:;. I Processo Penal, desdt; 1 de 1aneiro .~o tá.rquicos o direito de contarem como 1 ~ste Congresso, com a tmalidud.e de 

- ~--· cor_rente ano até a p,·%ente dats.., .re~ de efetivo t6se, o período que teve· amparo social. J:sta será umu. leJ. que 
• lac:oo'J!".~.: c nome jas pc-.~soas f!.:;:1~s 1ralts..s a serviço. Inclusive licenciadlll ~provada evidenciará mais uma vez a 

REQUERIMENTO \ou JnrldH~B.s quP lnf•t~'nm o Cod;golpara trat.nmr:nto de 3.:Júde; l:;entido humano do _'lt-rJ--:;-mento desta 
Pc>nnl E' ~Hts artigos? _ _ ~ nustre Casa. o atu.:'!l E:stat-uto dos 

N9 609, de 1965 I : d) q:Lt.:mtos - pr~-E';~c:: ~ fi ;cais, de Cl CfllC ..... S:-n~~ctg_ P_·~··Jernl. c~-~lar~ I' Funcirm"_cios P1blicos C L-' -l da U~ião, 
, : -~·m :: ~~ trfraç<Jo !JP.Cll. 'o:·.:.rn lnvra-1 dos Depu L dos, ... :lp1ell?-O Tribuna~. fiD Sf'U art. 180 amparo. os s-Jrndo-

.Sr. P.~·..; ·1,r: dog ,)e:t"!s h[!Pnl.es do DFSP 1..8 Oua- Pe:d2ral de Recurs.:;s.eTnbunal Supe·!re-s da União que tenham .nals de 35 
~:c_.,.;,.,;, .. ciro ,.,, , s--é~ d.:J. ~._if·-·; cu e ··.e-! n::: 1~~ra. São :'alllo 2 E~t:.H:!o do R! o? rlOr. ~o Trabalbo j.~. -~oncede-ram .~ 05 \•.nos de servi co público e 1ajmn exer-

J
_,_.....,,.l_ , .•. c' -~ . ~,, • ; I el atn"!'l1"t r-rrt:r."u N·t.a um de cot.a- sHVlGores os be-neilcr.Js do alua.~do cido careo em com'ss§o ou fundia 

- ai* SQ 1citad2s ao PadPr Execnt-lYO ·' ' ,_, -- c'! b - ,.r t Leg' 'at'vo· I " ~ · 
--.~do M~stério da Ju:::Uça e Ne~ pu.r}-e: l'<'!!ach·nsnd~ os r.nmf-=; os ,e- .L.te ... e 0 •5 >< ' • _ :grs.Lificsda há. mais de cinco ,..u dez 
l6(ikJs Interiores, as st-g\üntes ir.íül'· nef.m~.r!us, c, pJ_rtir clt 1 de janeuo \ d\ que os Trib\m.üs. in-clu.:>ive o 1 anos. Entretanto, aquela Lei t'S'1Ue'" 
m&Q6e3: do co rentr.: ~no? 1suoremo Tribm1.c.l Frd~ral, através de l ceu ::-~ func1on~rios que J!m l.lS mPs-

, · . . • ; t· . Sala das Sessões. 2 de ttrt'.rnbro de I inúmeros acórdã.f'-s LC:n ~e~ld1do d?..: mos encar~os mas c;ue, par uma !a-
a)_ se o MmlsLe~·.o_ da Ju&wça. ja. 1s65 _ t•·a~concelos To·;--:-es. constihlC!onnlidf-de ::lo refe'·ido DE-· talidnde, sao acometidos das üoenças 
-~u uma comissao para estudar · · !ereto Le!Pslo.tivo n~ :.8-1931, que foi. especifica,, e obr1gatõrtamente s&o re-
• preparar o. antcprcjet.o do novo !bai~ado -~elo con~P.Sfiu- Nacional no

1

· colhidos à aposentadoria. 
-~g:o Comerclal? I REQUERIMENTO iexe,.cicio tle sua soberania. . Senado Federal. em t de a~>:ósto de 

- ·~). _ept caso negativo, por que, tra-I I Indaga: i 1965. - Rui Palmeira. 
tafi$M>e de uma Lei data do anal NO 613 d 1a.::::s I . .... -" · t I -de 1850 já. com a maioria dos seus . • 1:! _.__. , ~Se a ~.re.stdén . .Ja ua RRp.l.!bUca., en-~ O .SR. PRESIDE:S:TE • 

........._ '.á d d 8 PÚsüff.Iitê:~·- lua em Vl3t3 o que f!cau pcoma expr.sM ----~~ :,:v.$ ; re-ro~r,e os. ou -sur~ra os. 1 r. ;to. já providenr1:m Ulll r.eestudo n.o (Gilberto Marinho) -:O Sr. tr;> Se-
ó tempo uecontdo? ·. Reque~ro, atr~vés C'a r.ru.", ç .. ce se- :?a·ecu E-7, já ~ln1fr!o, atr<:vés. c::.alcrctt.rto procede:à à leitura d~ pro-

-$ala d:"l!'l Sesstes, 2 àe srkml.:ro df'' jP_m sohcltrd..1.s r..o ?t:.jr; T~-:~ ~,-,'""'li, ;nus:-re C'i.r.su1t.cna G-cr:1.l àa R~::pu"LL~ 1 jetos de reso1uçao de a.utorla c.a Co~ 
19GG. - VaYC'Ol]_E_~'JOs__!_C?!_!__U. :I.trz.~:?'3 do :3enco c-~n~."'-1 ~a TI:-p-.":- .ca, çorn o !"im t:e ES~t:-:'(:'1' n,..~ fnn'"'ft.--. rr~~!;s!.o D!rd.-cra. 
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Silo lidos os seguinte~: 

PROJETO 
,!>E J3.~~0.LUÇÃ0 

nomeação a José Carlos Alves dos becll (riso), porque a Igreja Católica mirar a conduta retilmea de brast ... 
. Santos 671i' candidato habilitado no está hoje realizando uma aproximaçao Jeiro e de patriota com que V. E.-:2, 
concurso público realizado para o de todos os credos. Inclusive aquilo tem tesempenhado o alto n1andato (lu'! 
provimento de cargos na carreira de que nós aprendemos no Catecismo o povo do seu Estado e o povo da Gua ... 
Auxiliar Legislativo. relativamente aos ju:leus, Jt\ esta abo- nabara lhe conl'mram. 

Sala das Sessões em 2 de setem.. lido. Tende-se a uma confratnniza- O SR. AUR~LIO VIANA - Mt;.ito 
'bro de 1965. ~ Moura Andrade - çáo de todos os homens em tõrno de ~ 

Torna sem ejetto a nomea,.ão de SerM · GW·erto Marinho _ Joaquim Paren- um ente supremo_, o Deus que vene- agradeço a V· Exa., SenadOl' Afonso 
• 1 v Q d V E Arinos, o que aca!m de ouvir. 

gio de Ponj§$..._ ca~idp,~o habilitad01 te - Guido Mondin - Vasconcelos ramo.?· uero IZ~r a · _ xa. que, Agora, nào. vamos dizer 0 que fi-
em_coru:.;:..r.so, .. 11aJa o CGGI'O de AU f T&'-res _ Raul Giuberti. por e~te lado, nao poderao uLaf;ar 
xlliar Legislativo, PL-lO,_do Quadro• ninl?ucm, m~nto menos V. Ex.a. E:stou zemos, como estamos atuando, cun1-

. • S d F d l O SR. PRESIDE~"'TE: aqm ne~te mstante apena 1· t prindo 0 nosso do ver· da Secretarza ao ena o e era . ' ~ ' s sa ten an- Reclamam alguns Ignorante~ ctos 
· · (Gilberto Marinho) os proJ'etos do, estou acompanhando wmo vizi- . . 1 o senadG Federal resolve: nho, 0 desemolar tia politica no Eli- prmClPIOS cons itucit;mais que na() 

lidos, de autoria da Comissão Dire- tado da Guanabara. Vemos ·que V. apresentamos proJetos para Consttui-
Artigo único. É tornaaa sem efeitp, tora, independem de parecer de on- Exa. se sil"uJ. como ,.candidato na mes- rem-se hosp!tats na Guanabara. Como 

de acôrdo com o art. 85, alínea c, nu- tra comissão ~. oportunamente, se- ma po::;içao do nosso prezado amigo poderíamos faze-lo se a Constituiçao 
mero 2, ..10 Regimento Jnte-rnL a no- rao incluídos em Ordem do Dia. e colc~r.~a Senador Gill>ert" Ma•.,·nllo, da República nos proibe? Nao tinna-
mcução d-a Sergio de Pontes. candi- · " mos e náo temos torictad 
dato hat.Litado em concurso público, O SR. ·PnESI_D_ f;~_'f.E: que - e aqm V. !.;:xa. vai-me pPr.ni- 1-- · a.u 1 e jou com-
para o 
PIAO, 
Senarlo 

-- t.ir um pan'ntese _ tem tido uma pe encxa, para ape.sen ar pro etos que 
cargo de Anxi!iar Legislativo, (Gilberto Marinho! Há orado- atilucte dif:cre~a. >mpecavei, correta, impliquem em dc:,pcsas. Somos, nesse 
\Jo Quf'dru Ga Secretaria do res inscritos. Ctgna: não se delxou levar pelo ful- setor, \.\ma Cr:.m'lm apenas revis· .. ra. 
E'·ederal. Tem a palavra o nobre Senador gor, E seu nome, falado, so o é pelos Pelas emendas a L.On~tituu;.ào e ao 

JW>'ifir.açáo Va!'iconcellos Torres. (Pau.~a). outros. Ha o e-:vl•eplo t,pubém ele v. Ato Institucwnal, mLtito menos . .::it- o 

O preJ<?Pte l·rojeo Clf Resolução se 
impõe t>m vist-a. da óesistê11cia exR 
pressa do candidato. Comunicou o in­
teress~do haver preferido a sua no­
meação para o cargo de dactilôg:rafo­
do Tribunal de Contas QJ. União, 
para o qual, também, fom habili~ado 
em concurso. 

Sala das Sessões, 2 de setembro de 
l%:i. - Moura Andrade. - Gilberto 
Marinho. - Joa.quhn Parente. 
C1~ldo i'lont!in, - Vasconcelos Tor-
res. - Raul Gi1:àerti. · 

.EB.QJE.T.O 
DE RESOLUC;\0 __ , _____ - . 
N9 88, de 1965 

Torna sem cjc~·'o a nomearão de ~uiz 
Carlos Pontual de Lemos, =and;dato 
Jw.brlitado em co:trurso, 'l}ara o car­
go de ku:xFinr fA'ylslMil.:O PL-10, âo 
Ouatlro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

O Senado FEderal resolve: 

Ar li~ o uoico. E tortM1a sem E'feito, 
de acórdo .·o~n o ctrr. l!ó lEtra c, nú­
mero 2, rlú B.•::;'mento Intern1, a no­
meação de Luiz Carlos Pontual de 
Lemos, candirl.ato habilitado em con­
curso público, par.1 o car§!o de n.u~ 
xiliu Le~h,larivt PL-10,. do Qt.ndro 
da Secret3.ria do SenP..dc. ~"'eJe;al. 

Trata o presente Projeto de tornar 
sem efPito a nomeação de Luiz Carlos 
Pontual d~ ·Lcm0s, visto ... er_ o mesmo 
"ficllade criminalmente em virtude 
de inquérito ,n ;tauradl ttJlv Serviço 
Nacwnal de Infu: tn:J.ÇÕC's em datu de 
l4 de abril de HHh., como incurso 
n~t<; ::.:.nçóes previstas pt"la Lei nú­
mero 802, de 5 de janeiro de H/53 
crime ">)ntY?I 'J. Se2,unmç~. Naeionnl" 

Sala das Sc!'.sões. :l de 4ettmb1Y) de 
1%5. - Moura Andrade. - Gílberto 
.Marinlzo. - Joaquim Parente. 
G1•iào l!íondin. t•asconcelos Tor-
re;,. - Raul Giubcrli 

PROETO 

S. Exa. não. está presente. 
Tt:m a palavra. o nobre Senador 

Aurélio Viarma, pm· cessão do nobre 
Senador Lino de Mattos. 

(S:m re'-'isao do orado1) Sr. 
Pres:til!ntc, por quo esto:.t pedindo 
in~p"}raçãu, no pa.sbado, para fortale­
cer a minha té, vcn:ru lendo páginas 
lU\.omOI" ... veiS Ue ~r:mctes vultos da 
nos;:-:n Hi.sLoria, qnc ent;e~an~.m a sua 
vida em holocausto .e na detesa do 
pau·.m6nir comuu1. 

In .. piro-n.e vcLes em R1ü, vêzes tm 
Man: abe~ra, yJzps cm .l':ab~.<co, e dês· 
te tei.1ho e}.~rmdo pen.samentos. notá­
veis, que me fortaleco.:m na luta quo­
tidHma contal' tts mis. i.flca~ões e cs 
mi.o;;ti.ic.:;:.dores, contra a intriga e os 
intri<óante:;, contra a calUnia e os ca-­
lun1adores, contra a injUria e os in .. 
jw·iadores. 

Nabuco dizia, nos idos de 1889, 
que "0 Pr'.is ... " - o D;Ot.so! - " ... 
esta habituado ~- um üiste espeta­
culo. o cte vel' ·os seU:3 homens de 
Estado arrastarem-se para o terreno 
da difamaçio. Qual é Q homem de 
Estado entre nós ... " - perguntava 
- "... que nao tem sido maculado 
pela calúnia?" 
La~o, não é de admirar que um 

represen<ante do povo, nos tempos 
atuais, venha sofrendo calúnias, infã~ 
:mas e intrigas, que o enaltecem. ao 
inves de abatê~lo. 

Leio no '·Diário de Noticlas" que, 
"enquanto o 1\1arec.i.:al Lott deitava 
enttcvis. ·dizendo que sua canctida­
t~:-9.. é, na verdade, um desatw ~on~ 
tra. a técnica do _pu.lsh óe que acu.:ia 
o Gov8:no, os partidurios do Embai­
xador Negrão Je Lima aprontam seu 
plano de contra~ofensi\'a para anular 
a candidatura i\urélio V.iana, preten­
dendo desencat..car um~.< guena reli­
giosa contra a Senador com o slogan 
'·católico não vota em protestante''. 

E' a intriga mais vulgar; não che­
, ga a ser prOpriamente intriga, por­
que é uma intriguelha da pior espé­
cie. 

Nunca neguei a minha fé religiosa, 
muito menos hoje. Estou cada vez 
maiS certo de que e.stou certo em ser 
cristtio; crlstão evangélico, partidário 
da Uniao de todos os crist.àos, em tor­
no do Ct'lsto vivo dos El<anseH10s da 

Exa., que ~e vem t~e impú•ulo ao no.::so quiséssemo~. poazrü:llnos operar nesse 
1·espelto, porque, na Guanabara como campo, mas aquetes qut ob$ervaram 
que ha uma experiencia poUtica no- fi. luta em wrno aa uei do 1nquflmato 
va a ser tomada pelo Bl·asu. E 110 ca- sabem da pc.:;1çao que tomamos as 
so do tmu prezado COJCga que co- ~~~~~:aJo q~:a;~s~~r~~~~a:l~~l~~~~~ 
meça a ser alvo dcasc~ at~4ues í'Ó severa e CU&.s~il, .... :t.E!n~e con,rl 0 .a;.;: a­
:"'IUerio. que V. Exa. ·permitisse di- ladado ueste P2.ts .. Alguém poae '.er 
zer, parEce at~ 'lma n;;ma do E\'Rn-
gelho, q<:e n:w se atlra·n pedras Pffi igualado a f'.:::te Senari' r qtte se ent-on­
frutos podres .. E v. ~"\a.. tem 0 seu tta na rrttJuna ... pode :::e Ih€ t~l l;:ua­
trabalho. tl:'m a sua obrP. a '5Ua di"'- lado !•a CP.ma .• ~ e nr) Semtc.o· rna:i 
nidacte. E t-sse argumentO jam:'!.iS ""o. supera;:lo Jam~,s. ~tl.~Yes .::8._5 .e;n:tH.;.a.; 
aíastaria C:f' ~~ma .?ompetiç.í.o, pelo I e. co~_l. at~ na .:t~,:~a • "' <t>..J.~:t'1es )~~ 
contrál'io. tenho a impressão de que, p.od.l.!.t'ffi p~ra. a &r;.tHCt.za d~s~-e 1 .. \.~. 
os que quet"~~m c:orubatê-!o, nesse t.:aso Sr. PresiO;nt; e .... Senhores ,:,.:-~a~:::!IJ-
irâo ate ajudu-!o! res, neste s~cu.o. quando us u_ ~.mos 

Papas clamam por que os ert5'"ucs se 
O SR. AUH.~LIO VIANA - !\o:Jre unam; quando aeora mesmo oUVi. da 

&!nadar Vn.sr,onc~los Torres, s"2. ha l um senador J.a Repübli~a. que \.nn F a­
dois hom::n:o: que nunca provocaram a I dre, candidato a uw pcsto el(ecli.liva 
sua canctic'lal nra ao Gove!·no üa Gua num dos :estados c:.a Fedcra~au, rr.:e· 
naoa.ta, cmbura se sentissem an1lJ:JS beu e vem receoe:1do, em \'irtl.td.f: do 
lt.;nra 11 ~ _ • 1 tr a Rf•l'f'D:'lJt.a.Ctw d~!a.s. seu espírito da nobreza da s· .. a con­
\l~sse C~lfol';."!l:· aquele I drr..lrável .P0\'0, ctuta, apoiO .integral dos evangélicos 
Sü') os r,Hf' \.. I-"~a. erf.b"\ dE;_cJt.ar. daquela unida.d.e da Federaç.àJ Dn~5l• 

Dexxamt;.') acs porU~os PUHlc.os a leira ___, é um Ebthdo do noru··st: _ 
dt";l.:5.tt1 .!out:r:f' BS C':md'(Ja·.·J~i'.s mcl!t- vemos uma cxpu;raçáo B'ib-íliua. lilipu .. 
shc_ as no:;.sas. tiana, pequenina, odiosa, na ca?ital 

Neste Benado, unimo-nQs os três Se- espiritual do Bra.sll, onde a.& g-randes 
nadares da Guanfl.baro., apres•.mtando decisões pOliticas continuatn sendo 
emrnaas 'm • conjunto, co~signando tomadas, como que se desejand~ que 
verbas vultosas para aquele Estado, e o espírito dos séculos que pa.ssaram. 
nunca, 11em u ~?nador Afonso Arinos voltem à terra e a queima de herege8, 
de Melo ~·-t·anco nem o Senador Gil- embora cristãos. inceudeiem os jar-
berto Marinho c nem o mvdesto Se- díns dos poderosos. · 
r:~ctor Qd• .t:ala, _sequer tentaram vu- Sr. Presidente, proclamo a. minha 
bllcar :ws Jorn~~1z da. Guar...a!Jar8 d.S :§ religiosa de que não me envetgo·· 
em em! as ""uc o.~res0ntaram, ttnt::t:1:.io 1 nho. E se as conaiçôes leva.r~m à in­
obter a.:: s:mpati!:!S popula~·es, mas\ dica-.;ão ó.o meu nome para o ouvcr­
cumpn~do ~om o &eu dever e rom a no da. Guanabara, estou nuvarr.€.nte 
sua obngaçno. prontv à luta, dirigindo aovamtntc 

O Sr. Atonso Arln<Js - Permita V. 1 uma mensagem àquele povo que em 
Exa. um aparte? 1 mim confiou, que n1e trouxe C.o meu 

o SR AURELIO \llfu'\1.•\ _ P . t Nordeste ardenie e bravio pa.rg. repre-
'· 015 ::.enta-lo no senado da Repúliur..•.\. po-

não · vo sem ódios, sem discrimina.çõ~s qutt 
o Sr. Afonso ~11 mr.s - Sinto inter- abriga e .acolhe no seu tenitôrw, todo 

rompe-lo, mas meu intuito é apenas o o Brasil, a sua mteligéneia, A sua cui­
de çolabonr com t~ a:firma~iva de V. tura e que, para votar em alguém, 
Exa. para mamtestar, em meu ncme I não pergunta em que parte .iv Brasil 
e em nome do sr. Sa'.l!A.'t3r Gilberto nasceu. 
Mariilho - que, ~lo momento, nao se sr. Presidente volta o "0 Globo" 
pode J?anifest9.r, por estl:t1 presidindo através de mn c~lunista, cujo ;Heud.à­
a sess;w - a nossa plena aqu:es~en- mino - deve ser pseudonimu - é 
cia e a n~ssa com;.Jleta :-:olidaned'ld'é' Carlos swan, a illstilar nova:m~n~ ai­
às expressoes que V. Exa .. traz, Ii:este 1 gum venenozinho e prestar-m2, de 
momento, !1' tnbuna. De tato, a BaU-

1 
algum modo, um serviço, porqut me 

cada da Guanabara, no Senado, ten· dá opol'tunidade de dizer o qHe por 
at~acto no tocante a e.J,tt>Ofaçan~ ~I um certo acanhamento nat•u·at te­
~lu;amento e a. todos os assuntJ.-. qe~.e uho procurado encobrir. · 
mtcr~ss~lll ao grande ~sta~o .. num al- Não m lembro de ter v.ín:lo algu-
to esp1nto de cooperaçaa CJ.Vtca e par~ e à ,· ll. . 

Nmnew .Tu~J r arloJ Alz•ps elos San- sua doutrina do seu pensamento, das 
tos, cand~alo i;_iJ.b 1lfJ,~rf.o em con- ! suas idéias, da sua vida magnífica e 
C'"dl'.<:o rn:.b;ico pc,~a ca.ryo de Au· e~p1 Cndida, estuante de vet·dade e de 

lamentar, despreocupada de 1nterésses ma vez, ~esses anos, tnbut:a , ~ S!­
au rivali~aues partidãrtas, -:t.esrrcz~rr- I_mdo, pma ler telegra~as e p'l.rlíU• que 
do quaisq1:er co1uper.woes prssJais. ex- tece~? da Guanabata ~ de tt.do o 
clusivamcntP emperJ.hllilQ em servir aos Brasu, de aplausos à nunha conduta. 

~ril:m Legisldfivo. - sabedona. i!Jteresses daquele grande e admlrâve!iJe Parlanuntar. . . 
o senado .federal re:>olve: 
ArU60 única. E' n::Jmeado, de acõr­

do com o art. 8:5, ali...'1ea c, ítem 2, 
cto Regimento interno, para o cargo 
de Auxiliar L~3islativo, PL-l<ll dr.· 
Qna.Jm da Secretaria do denado Fe­
clcral, José Carlos Alves dos Santos. 

Justificação 

Em \'it·tu:~c da remmcia expressa 
de Sérgio ~ Pontes, cabe a present .. 

O Sr. VasconCelos forres- l'ennlte 
V. Exa. um aparte? 

O SR. AURELIO VIANNA 
prazer. 

povo cador.a que troux'3 à hcmra c:.es- E agora, o colum~ta me ob1·~ga a 
tas cadeira tres representantes da ci-' :~roclamar alguma cotsa, alguma::; YLr­
dQ.dc-Estacto. nenhum dos qu:üs se~ I iades. Diz êle: 

- Com I quu é nascido rtentro de seu terr1tór1o. "Prevendo a derrota cio Mate-
Com estas :;xpressões, Sr. · ;en:>.aor [ chal Teixeira LOtt no TSE o se-

~ Sr. vasconce[oJ 'l'orre.j - Quero Aurélio Vl:~-na, manifesto a mint.a 
di.t;et· a V. Exa. que êsse atgumento é plena conco::dãncia às aHrmativa'3 rte nadar Aurélio Viana tem reafir-
o mais tolo possíVel. v. Exa. e aproveito a oportunidade I mado a colegas e amigos, -'!m Bra-

0 SR. AUR:a;:LIO VIAN!iJA -E' um para declarar, como antigo campa-- sília, que de maneira alguma u.ceí-
argumenta negro, n1gérrímo! nheira na Câmara dos Deputados e, tarã a candidatura do Sr. Negrão 

o Sr. Vasconcelos Torres - Tolo, I :1tual colega no Senado da. República, de Lima, a quem veta !rontnl-
esd.rúxulo. inconsistente, eretlno e tm- que só tenho tido motivos para ad- mente. Já. é tempo de perguntar 
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quem é o Sr. Aurélio Viana para/ dignidade do Sr. 
vetar n,lguém na. politica da Gua~ te caso, que naq 
.;Utbara··,. ra calar ttgora. 

NACIONAL (Seção 11) 

Pois bem, estão aqui as mül1~s pa.-1 de cruzeiros - pois o 0rçament~ ·-•··~~~ 
:l~e-pubUca era cieficit&_r1o - 1.1-;cvoea-_ =--< 

"Qus.ndo se está tazencl::> u.--I.~: ria inDaçáo, per isso tnPú::m se_ ali .. 
ani.tl~e econórnica, urna an~Jlse J.a 1 nt1ava ent,re os c:.u.e aclJa'Ç'cm cst'"'-':' 

?rime-iroj quem veta. nã.O s:ou eu, Foi apresepado um Projet,a qu~. conjuntura, sem se concl-.:.ir ain-) n~o o projew naquele hV,~le~;..-), ~ 
qu.;-m veta é quem tC'z:n podéres de ve- Sl:s. Senadf.'l~s. iniciava eS'Sim: da -· porque, se cu avresentei na-se o P_!CltO 113. Gll~r..i! :a1.J: 
w. Quem vetou a candida-tura. do Se- • uma emenda· redU!.~ndo oe 3- w~j Pois mUito bt::n. A:J cxpLca~o=--~ ~-~ 
nhor ~egrão de. LlmA foi o Partido "'l'enct~·:Qll Yista. a situ~ão es- Jhôes, para wn tnlllâo ~ 5\X) ;ni-. re..m. vindJ. ColOtJ1'.JO de w .. ..~.:a talou; 
':J a~:1lhisLa B1·asíleíro, que tfnhlt po- pecia! de ~Lormaçiio do atual lhõe3 dç cl'UZZ1ros J:oi mclu.:.iV;! ~h:l'l:> Gomes, na rom • .:::,~;::>, ío1 par .. 
dtres para isso, quando pref>;}riu a. Distrito .Fe~ em Es*a.C.o para dar ltilliJO a ç~ue ~e LJ.r..;.lliC»- ut' .. trb do p~·ojeto. At0 <,u~. õJ_ ·uteitO' 
t:J.Udidatura .:to Marechal Lott. Por Gua.naba1·a. €~:-.Poder tem. 0~ or:;:;.os tuGiúCCs úo L">íac!iJ por h'l' provoc:Jdo &'i.;:.:;:_:,;; t;.~., Laçoes 
que? Só o PTB. peia sua ma1·1ria. o autorizado a p~· a : da ouanuoarc a re~nc1w do u . .,. teda~. o _proJt:.w e~n t:·n,l .. [IJr:.:nado 
:·abc. Da primdra vez, ptereriu o En- c;.ão finartceira as· 'Uftiao, até c.. sumo, nlewto porque" o.n·~~n po·Je-1 r.mi.l substitutivo c,tid::J.uo~:unent.e. 
genhe1ro llêlio de Almeida, montante de Cr$ .2.000.000.000 ra a1_illllà.~.· q~~ _n,,a .. o Jm um s~nu-1 rlJlJ.;rr'.do. 

De;:,alio a qualquer 111f.fll;)ro do Con~ ckstinado:s à concl1,...&.... obras · . . Ll . ....._ _?O p:w co u~:'~· _., .~ ... . F~.)l,{·.~..::a U::d~ a ~:H.~:>.:,->. o Est.•-~ p·c~so :-{u;;io:tJ.l a que a.;n·es~'1.tc uma publicas "iniciadas ua hav~a um p.lfa~o na Gu ... !.a~~r .... j , €Pi. ,1n·'to ti:s f- ...... -. 11 .5 não 
·:prova de que alguma. vez fiZ nn. pro~ Rio de Jnuei:';o, ,. · do r-:n o Pc · e·· 0 au · ·~·•· • · · •.·~'--••· · 

nuncH:.ment.o (!e.w .. i.l\wo contra a pes- [.O ca. PtefeitUia ou uem dco~~;~~··O Ull t .. 1u da: o uo '"~·i'n! T..:;:..: .... <...:...l, <t:l v ... :..:..·. tL::l r;..;~;,·; .• 1. c:m .. 
soa do Sr. Ne-Erão de Lima. E na.o' ra ç..::v,- • ··.·, .... ~. " ... 1 t:.·t;::'.' 1:r.c1~,::.e r.,:;.:n:.:_;;,~J, "r ... a ::\ccn-

~ bUR3A.'Il ~ ainda à UDl çan~é!vto da t..il.~);. ·',.o.· u ··nl J.J:u: aJ:~oL~d :"t J.dl·aa:a poderin fat,é-lo, porque, ~ülce~.·<uncnte, obo.s es~;enc:ats c:::e - ..... 
não o conhe:;o. Que desroni>eçam a gTnr.,aC:as pelo gt';Vünv ''Vem uma m~n:..a3em s1n1::ü~-: G.::;. LJlÜJ.~!a cmc:l(a, ~ P·J::-q,uc a reti-

·' rninl'l~ e:>::isténci:z. é mais uu nu:no.; E'Jtndo dit 0tmnabara''. ta, de t_;:oz ün~'1:J.S, bcr.l (,tU>t·~..:...:f; fCi, tc.•uo~ .. os Dq;;:c~tll.J3 QilZ l·3 .. v>am· 
.r.a~~nll, porque fui um dos t.omcns ~ ~"' . ,,> . , _. jU::>ll . .ic:::.t;dD, c.n::.1o ~e lL.._,.s:...-.1-J.::.. a f; i c,:..:n,.~~o tmLh ...... ..; íul~:lll n.:1·~·an-
mms vc·:actos nc~~e Pais! R~C"'i~i uma I, t:s .• ~ ~ o art. ~.·· Até_ m~lta. P1_f'>:ola a 4ui um rrrupu de eunuco;; u vo- i uu a3 :;,un.r,, O qu..: lh<ll'J .h::..:~~!N.tf'OI;l"' 

.. "l•otação imensa na Guanabara. Enr.ao,l 1._um Em .. :go d~ Jm .. A tecwca l~1 .. '~la- tar as c.:-.;,as waa a..]uúo ~1_u:: z:?;:; i to. o Dt-puL~ .. do :-.lal'<~ !« . .JlDu:,ndeg .. m, 
, que dcsco11l1ecam a minha e·d~-; meia., t1v~. foi aq,~n sacn.flcadn, to ... noa-se maaa,-:tm, i:.em umJ. ané..n.se to.a q·1..: l• .. a:~~1.1c..1a um uE.'. cJ~lu~ o:; Cr$ 
: e natural, nézte Pais cheio d(~ para-) ca~•:.t'l"e}.' Huno b>:m. Mai'3 vu,,l,1,U\ as <~üil.)Wl~U.ca." ~ :'>(lG n<llhriC·s - ~e me !l<..:.ú !D.J.Ja a me:-· 

doxos{ Mas seria muito xnais llaLU!'411 111 ~~n~ul!s. Lozo C.€1;0ls: , : WGr u 1fa2i mmto tempo J:•.f para a 
d<"sconhecer-se a existência C.~ qut:ln I A m::nsa:;;ern tem nove unn4s .. >Ião ";,áo me move ut..nbum !D.tl~rr:.- · con;,tru:do àe lltn3 c:;t,:u;iJ m.trittina. 

.

. r.fw vem mUltando na po1it.lca nado- di.:: n.:da. o v;:opri.a relator ·ja .m.m~- ae st:c:muario; que:ro ser lsctu.re~ j p.:tra a!Jr~t·:nt n~ucks Ci,U~ se ~TOD.$per-
• na.I. rla. na comi_;:;,::..áa de ÇcnStll.'!içao e cido, quem vot<:tr <;on.sc .. enLf!W.:;t1- tr.!n oa GtW .. llavura para o EstadO.· do 

"t' Pç>rgunt:.l!'am-rn.e, urna vez, •) Ctue. Jus:.Jç~. im~·iou dssun: "Ne-nrn.1·:,~ r·a- te.'' ~ R.i•J. · · 
achava do Emb:üsador. Não <;~i por-llav;:n. JUlr:,ou Det:cs<;:.~.do 0 sr. Plcs1- Sc.illJCt Pre.:Jàe ... Il.c, cz..;npri com~ Aq<..·:!e Dcp~.<La(iv te-i,n&u em n:1o re .. 
q~te v1vcnos nu~ m~do :1e bof\tos 

1 

d:mte da R;... ,Jüb1ica para ju.:>~..tnc31 4 o metl dever. .8' uz:n p:ojcto a::-· lirer a sua emenda, tl só o ll:z quar ... 
uns ct .. zérn que de fol escolh;a.o por .SUII. mens:lG<lm·•... Boiicitan~to, na- e,n:u.~J H";,~vn-{tiJ11ülmle es~ .. e. 1 elo, em n-:;m.:: dJ Gu·,·&.; .. lo, lh~ loi ga .. 
um candidato a ditartura, para a 1m- qucla tempo. ~01 cr&dHo ~"?·~e 1 t.u de .Pi.'C::;~">ll"nO;i m .. o.m::t\Ots. Que ve-1 r.mtWo qae, em.:Jm:a P.:!O ccns:tasGe 
plantaçi'"i.O de um golpe que ':i~ ..... uuiria i trLs Piihót.>S <:ie cruzeiro:;. ~~mu. ex- 1lhnm l'l.J.5! Q:.;,e no.i oigarn o qc:.e! tia Lei, o Governo g:a;:J.n.da fl4t18la. 
as liberd~(des ;:n;-blicets 110 ?az::. i\ ao! pv.siçi!o do ~linistm da. ra.z •. ~ '"làtl. t.te ~~wer J.aL.Cl' co~ €,;:~G.5 3 bi.liwcs i v~rl·:t pa:::v. c_o:1~>ln:ç~~a d.::.~~,l(:·a ~· 
tive a oportunidade de pesqtJiSIIJ' isso. em.ão lemos, llfiLH"·lc tempo, isr~}: de cr,t:~e .. ro~. bc i1:mver ncc:~.ssi- içao, co:ymupo que n.1o 101 rcaittada. 
Depois, d~::;:lpareceu. Ernl:laixa·1cr eru dst!u de 5, ··o bilhõts., e ::;. l~~:ço.l.o 1 ui C llGJe .. 
Portugal, diplomata... Num~a me "Versa o processo anex0 sõbre pueter d,\-Io:; ;;to &~;:uio d::t Gua~ Nc1 ... ;:;.n carneiro, wn de.:'ew;or d& 
preocupei muito cem. P.. sua carreira. 0 aptlo q_uc e v. Ex::. e a. t!sst: Mi- na:~ara, entao vamos dar, n;.to 3, •dcia, .rü:>raçon a C(:ma>a, er..l nome 
Surgiu agora. 1:\.essurgiu di.Z€.m. J)1S<·ério llirfglu a. A ... '\.Socinrtlu Bra.~ 4 ou 5, mas munu mui~. ~.las não d::! Büacaàa ua Gi.lan.i<.ua.!'~; loi uma 
t.amb8n, tuas fico.m no "dizem' --ar- fíi!Cira. d·~ E:rnprcl;.ciros ·ie OlJms vamos esq,uecer o res~o tio Pe;1s, fc:si<:~. t:e aleg:tia, de en.enolm<mfu. .... 

· tlcu!ando uma Gandidatuta a Presi~ Publicas, no sentido da concessão tampouc{) o E.;Lado da Guana\:a- J:iujd, vem um jornal q,u3 go~la 
dencia da .Repub1ica1 levando o ex- de emprêstimo lt Pref~WIT.l· do ra · - o a :_Gost::u í~•mos _ de se eq.U!Pa-
Fresi.ctente, aLuatmente ba..'1ldo, Jusrc~ D1:3tlito FeOeral, pelo J:h'1.,1w do Senhnr Presidente, es5a3 a.!i l'?.r ~~TJ "Tunei3'', Orgao co~t:.el"VttdOr 
lino K"ubltschek, a dar o aval do SEU Brasil :;/A., a fim de que ve~ham minhas Ultoimas palavro.s pnxa d.a ln;;latuta, u1as que, como ~0: 
prestigio, 1evnnlfo uma parte rfr; ?ar~ a t;er solvidos, pela. M·micipali- cv1Lar ex:pima~út:S, l}uo eu não a.;; 2-LllM'i.'vador, embora uerenctcndo· uma: 
tido ao qual pez-tencia, a Jm can·~l- dade, os comptçmisso<s ~tra.~.adus temo, mas para evital' e~plor:çUt·';, oo....:.tü'a ceu.:;cc~o·z.C.:.ma, e de u.ma leal-
dato; logo depoiil o Sr. JlJ1;.-:tüino e reJa.ciOD4dos com as ;.bra~ em num ca1upo QUe me é querido, àade ailsvluta nas nol.icias que·-J»oc,;. 
E..ubi1;tchek recflbia a paga e tsta no andamento nesta ca}Jital, a potqlle a11 esLudei, cmr•ivo com pa;,;.a, llit. Ueiesa ua J.lvma de to® .o: }-
ostracismo. da me:;; m tt P r e f e- i t 11.r a e ~q~:_le_ Povo~~; tenho os ~~-ll.$: poi·o ingh~s. dos qu~;. comungam;'Ol'lâ 

Alas cu não pusso, de maneira oe~ SVR.'5AN''. l\ffil6 0:,: no ~·ado da GuanaD~ba, al:i suas idei1\S e do~ c:ue são cuotià .. 
nhUl.."'la, opinar, vetar. Só veta quem gr~ncles am1g·os, de tódas as ho- i l'io~ a elas. vem l:sse ~jorn.:u, que.J)Q-· · 
tem poder de \'eto. Não sou Partido, Sóbl·e :t pretcn::;ão, o 6ancu ra..,. . . . \ uu~a ser o "Tu.il:C5" do Brasll IJobrt.- = -

t-:ou um representante do povo d.\ ou a~ .ErasH S/ A se tnanifest,ou Tcme1n as mm!uls pn.Ia;ras. ~"~: &<tndo um loornl:tlista que nk-.a 
nabal'a. Tenho o direito de nà.·J acei.. riamente,. -::onsonnte se ve nhorGs Depatad~~· como un .. n. ~.e-\ ~.;.ont..•..!In, mas est:.\, ue. alguma ltm-o 
tar, C(JUlO respeito o direito de t.erce-~... expedlente. de fls. 5, na..o só qncna. cola.born.çau de quem quer/ Dtna. pl·e~tana0 .. 1uv um gnmde t...,w .. 
ros de não aceitarem a minha candi- que os pe::ttdos de enlPréstUn.Js ser e e smcero, de quem q.u~,r I t...m rrra. nde obséquio, Qnem "" A.·ll· 
da'u"a e~:~pécie togem às normas r n e hon t "' ~ • 

·v , • do Regulamenta respectj~ru, se ~cl pre c e.s o, n:en~a .. ~ I 'N!O v~ana? - ~OmNlte s~nadDt:;da 
u sz·. Negrtw de Lima està a favn.r me,_n(e, hunesto. moralnlen.e ho-1 o~w-"1~bara. Fo~ Deputado pelo Blt6-

da. lllinha candidatura? I'\ á.., I Eu o tamb~m oorque, !l-0 seu ver, ne.3to. I ci.o dus Alagoas, em trts lcg·is. lâtm'as · 
t"ondeno DO"!.' if...~u1 f:'Je tem a tUreito operaç§.o se destinaria • fornecer f 
de náo concordar com a minho. úa..l1- meios para a ocorrer a ptt.garuen~ E aconteceu um fato: partir.~"]') os/ (', sem ga.>~ar ortuno~. reJeitando 
uid:nura. tos que, normalmente. õeyel'ia.m deputados a me abraçar. Fni c um- , ClJili1erm. qua 111e fo1 o..:ere:cit\o ... JJO't 

Aptendi na cn.rtühtl.r deUlU{'.rútica ser reali2;ados com recurSQa aufe- pr1mentndo e aplaudido. Aqui El)t.á ~ momJ!10llos, por @"l'Upos; s-elll aeeüar 
QU.e isto e oemncraciD.. E t..an~94 ca11~ ridos dos 1mpnstos criadoR pela tudo docwnen ao. : rü.tlllf-:jJ.'O àos .tnstztu;.os à.c .Previdén ... 
c!itlc.turas não sào aceitP.S l)Of Mn ve~ Lei Municipal n? 899, de 28 ae FUi CtlmpL·;nlentado, açlm.ldido até, i ctn soem! c de S.ilLarqUiHS, em .Pf'!1.i: 
r.iêncins po-Uticas ..• Ist-o é Ci."'l.'lle? l': novernbru de 1951. E P..%tm por etc. 'Iod.os · cumprecndiam meu ob- 1 nenl!UU'l!l, tenJo dito na tcW'•'lJ<~o quef 
lran::::gress.-io? Fer~ os prinel>;>tO~ étl~ diante. · jetivo. : s~ por acaso :;;eu~ amt;;_os ou ~ 
t•c:s? ~Ias deixemos esta parte, que nilo Que os 8Cl1hores Sfnadores cr:mr:a.-' su..;~os _soub..:;;;sem de at.;t.ma auta,r .. ' 
t€m muito senHdo. A .ccmi~ão t:te Fm~nça.a ~l1ou ésse rem o Ct~!e esta na coluna de "0 àw- 1 qwa, or:~Jo milllst~:ial ou quaJQu~ 

ProJeto tao "'-bsurd,o que .lhe apresen~ oo" com o que acabe Q.e ler. ! em;J;c.c,n. que J:1e uve3-~e caV<ttda dir .. -
tL~!ndoJ: tou un1 substitutivo. E o ProJeto, t~m- . ...,. b . " " f .,·i ~elro parn. sua ~:m .. pani.:.a, 'J®' .ihi 

"Demtodo socialista . .1r Ala- -.. " · . . . Mas ... ~am ~~e a.w.,~ .Nao ... .'~1~~i 11:-:e;;·scm a comun~ca:;-il.o, pa!-a que o 
1 1s P ad pc.:o dypol.S, \etu a.o plenario, onde ful. mo.ls. Jhquct ob.:.etvando os de,J;.Hes ·.seu 1n:utesto fõ.s .. e p·.l'Jt·c'· :Lo· eleito r.oas, sem ter juroa or·:st' Oi .- . , . ... ,.. 1 -.- .1 , · ~ · 1 v, ~ • 

quai':]Uer o:;ei\'iço ao Rio t:le Janel-~ o P•unclro a ..:omc_mu-w. ~vta \llllu qu .. e sur?tra_m. .,a ou l;:::ler~,o .l'.iag~-~ Diz "O Glooo·• (.~'e qun:t,ucr um 
ro C!Uis até prejudicar estn. cirJ::t- Ol~da c.ontra ~ ProJe~o e tutVl& m_uttt·~ lhaes.· •. expllc<~odo com a.q.uc~:l sua L- tCi la .sido clíc,o. l\ao auYí::1o, tflm• 
t1e• ,Poi~ , uando ~ üeu a mud-au- ot:putados a. ravor dele. E f#S deoat~s I dB.!gUla, com aque~ sua cult:Ura. CLm, bt'>m. 

',. 1 .. 1 . se aunrruu. rara que o Proler.o nuo .aquele seu cnwnctmento. ~ era dei' ~ , .. ·: ~· .....:.·· 
t..;t c~ c~phat lll.~~.rGm-se cuura otft.h.-;e rejeiradn ·in 'irr:lme" p·í~ eu tal mvt:.o adml.i:ad.o que um ü..a Ga- O l TB, num ab uG d:'~p.rtl,"J.i:U .. Jf·~ 
.lln:Jllo tr>~eral ~ue 0

h ex~~· .. o::Gc~-! e~t'-nctü qu·J dL u·;a ser fl ~ -~ubano briel .t>J.~o.sos cnegou' a dizer à car:.1a- ~10~~ 0• naq~ele t~wpo - se 1~e é: 
!?.. ., Juscchn,o_"' KubiLcpct.. ~':·0 ~.,.05 ' naquele momt>uw de crl..,.e, tcn'ivel, ra; ··~ um bom candidato à .J?.re-1 ""~1:L.~ - ~<t_o q.Ul~ .1:1~ç~: candidat-Q 
p.:ua 0 1.n \ó0. Dhtnto F u~h.q nrc•ü'"'l ·u·· n··o o P.io ··r· nct ct sidem:•a da R<:."Ú, .. hJ.ca!"' Está. onJe I PH>t) ... u e 101 prJ:u.>al, nas .f'll&.goaa,. 
"OnlO C"'npen ·a,..ao jJC'lOS 1) 't>i·J IO:i • ~~...-. ' 4 ·i ' 1 " -.; r; t: O "' "' U D "S O 22 di'S ,,., ' ' ~ n-. 
~. ~ ~:'"lí.~ ~ .. ~ ~ · a .· 'J ' ' Su1 c!amava., i<:puta.dos do KJ.to ' .d1· caSE.aào pelo movimento arma1.w·.1 '; .. n! 1" .. , .:; 0"'3 i:!~; 1t<:_eB, .......... 
.r:~;d - ~.b. Q .1~ a mud n.,..~ })rov~ cie llo Sul ~ond,-.:na1·au1 Viscru:aiment.e l?ois tem exp;rcando st:nt ccnJci·~·M í · cab .. ça. cJ:i>.va • J~ _em C.l.n~)-~Jl'".l'\ O 

r;a..da. F~~~ dB~ur::;os .?~;:~:~c .. :-euti~!o Pwj3to - ~, qul e.st.âo ?s pronun- r;wn fiO ~omeut'l. i que p:..dena ser e~etto pJJa. 5.'~ Y-f!z,· 
c.o, n.J. .... ..:.mara .f';:dC".at... ~r . 1 que atemleu ao c~Jr.:n:;J~ . .hJ úU Presi .... · 

cJa..nenro_s dt: d~·~·l:a~ns do R.tJ Gran- Mftl·io nraxtins expJlcou .a _situaç~o dente do seu Partltlo ·~-·:! -cHo;;\l ó•ve ... -
~: PGr i.<:so 4UQ ,rom:e CS An~!,::: do de _tio Sul - :;J.Uando deputado-, elo da Guanubala 0 ql·.e. o Governo P<~ .. Jl h .. , e f· 

C'J1V!r:'-s~o. Aqui nf'.~te volu'll€ (E<:i- 1-oio ... :tsle m~:nHes~.a'oam o 'l~ll desejo fêz tez :\.1.6.rio' Martins que era con-J 11 a, 01.' . 
!'c J • Ss}t. a históna do pruj::~ . ., e.~~a de q~e crne11das rét•,q:m D:Jl'· ..... " ··nlada.\ tra' 0 Governo Federal' de então, mas .. O "Corl'el"O da :0:1:nnl;7·: .declurou: 
$l.- rc"'po.si:l ;1,0 co~unbta. De..;ta al,tJ..J t::tm..,em. atendendo as _ca.ptt_~V!; dos se•u at::tcar a rr~üJti~:~o pessoa. 1 A Ounnab .... ta .. esta sr .. _.sl<'~.l!a. .. com 
·J:-.ou o Co•;-;rnn.dor c~rlcs J.ol'r;etclr., E::tr:ctos do Brnsil em s!lu:J. . .,:an dlh· 1 Re>us senadores • em nrt1go c.c -Un.do, 
InM, 1n1W.o ·n!Pli~enle:mcnt.e, quun:io cil, l'.te me:;mo por um .:erto senti· E assim Ne:)tor Jost, conde~~ando) p::la tua~ão que vimos tendo até aqut, 
r.qVí'-1 a re;;p?3'a. calou. E nv.o voltou mentaHsmo ic ter um filho nasd<lo

1
1o projeto; Campos vergnl, condcnan-1 Afinal de contas, confesso que con• 

tr.:l\s t':. com':!ntã-1a. F. "0 G!a~1o", que na Guanaba:a, opH's~ntei •. mla emen- do o projeto, mas condenando~o em I tinuo sendo muito hUmilde, nunca 
iooje ta.c.1o -:::.mbaLf' o sr. c~u··c.Oi. La· da rectuzíndc• de um bilhão ~ 500 mi-Jtêrmos, dizenaJ porquê; Carmelo. cortejei favores de jornais. Aquêles 
ecrt!rt, foi buscar inspirat;áo nclu,,Ihêr.s de cruzeiros uqutle 1\lllt\tJttttt- I D' Agostinho, a<.:eHando a tese de que falam a meu respeito, fl.llam por• 
w·an:Jo da mesma arma .. V9-i ter a vo. potque as.o.im teriamos inc!u">h'e quJ, naquele instante, urna emLc;são; que q1.1erem. Nunca paguei e mesmo 
l('t:!JOMa. ~ào Si:'i se terá a lllesma tempo pata a análise da ..na:tttia. Qe papel·moeqa de maU! três bllhõW' não posso. O dinheiro que me rNta 
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do que o povo me paga estoU empre-1 Não pu~o o que faço; estão 
gat1.do numa granja par depois, fa· aqui as provas .â.a. minha atuação. 
zer uns queijinhos nacionalistas, a Tenho montes de recortes de jor­
fim. de transformar paladares entre- nais, dizendo da minha atuação, e 
gui.t;tas. E quando fabricar o prí- ainda me aconselham a ser mais 
melro ·queijo, vou enviá-lo ao era- modesto na minha atuação! Então, 
nis~a Carlos Swan, para transformar estaria aniquilado totalmente! 
seu paladar. E' o presente que vou 
rec~ber depois de 20 e tantos anos 
de Jnandato. (Lê) 

... Mesmo assim, em 1962, nu­
;ma daquelas extravagâ-ncias do 
Sr. João Goulart, foi escolhido 
para disputar uma cadeira de se­
nador pelo nosso Estado. Ele­
geu-se, com enorme votação, mas 
qualquer que fôsse o candidato 
tio PTB àquela altura teria sido 
eleito e com a mesma votação. 

Be;m, é alirmação de vei-dadeira pi-
toni~a. Como êle sabe as coisa-s! 

/" Impiesisonante isso ... 

' "QualtJ.uer um teria sido eleito 
<lom a mesma votação ... " 

Eslje homem drveria ser convocado 
para dar palpite sôbre candidatos, 
quan\tos votos vai ter etc. 

"Elegeu-se com enorme vota­
~ão, mas o Sr. Viana pensa que 
4. votação foi ·sua, ... " 

N~, nu:1ca pensei de modo algum. 
. . . pessoal ••• 

Também não. 
"... e a todo instante a. in­

"oca •.. " 
Nuuca invoquei. Mais depressa se 

pega um mentiroso-diz o nosso adá­
gio -+ do que um coxo. Nunca pen· 
sei que fõsse eleito com um mês e 
poucQ de campanha. 

•·. . . pará. faz.e):' valer os seus 
ct;reitos de dar a última pala v r a, 
i.J.ilclusive vetando os nomes que 
não lhe 1gradam". 

Agora é que compreendi; a questão 
é eleitoral. Eles dizem que estou zan­

..._ gado; zangados estão êles, como estão 
revelEtndo. 

Um anligo me dizia ontem! ''Estar 
respa.ndct~do a essas acusações faz­
lhe, t,:tlv.:z, mal". Eu lhe respondi 
que it;so n:e íaz um :,1·ande bem, é 
a miil~m diversão. Não deveria tem 
t"- r~p:!cid9 agora, porque pode 
ser qQ.e éle pare. Mas eu me divirto 
com i~so, com essa impudicicia e ·essa 
inabil~clade. 
Tir~m a máscara! 
:bizam que combatem o Governador 

· da GUan<:<iJnra pela deslealdade à ver­
dade 'dn Governador da Guana:Jara, 
e praticam a mesma deslealdade à 
ve1·ctctq. 

NU.i.l,:a vi t<:~nta afinidade - não 
q;. ~ro !al:lr entre os diretores do 
jornal - entre o colunista e o Go­
vernador da Guanabara. 

t• Como Senador, o Sr. Au.rél.io 
cohí.lryua ignorando os problemas 
da. Gcnnabrrra, que nunca o in­
teH::>~c,·~m c não conhece." 

"'Poderia também ser mais coe-
rente"... -

e agora vamos gozar isso: 
l' Assim veta o Sr. Negrão de 

Lima, que é do PSD e· não é es­
querdista, mas diz que aceita o 
Sr. Gilberto Marinho que também 
é do PSD e não é esquerdista." 

Não entendo bem. Veto um, por­
que, não é esquerdista e apoio ou­
tro, porque, não é esq1...~rdlsta. E 
apóio o Marechal Lott, que também 
não é esquerdista! Trabalhei por sua 
candidatura à PreSidência da Re­
pública, nâo era esquerdista. Tra .. 
balhei pela candidatura do Mal. 
Juarez Távora, também não era es­
querdista. 

Então, a coerência seria apoiar o 
não esqUi:rdista, mas tenho o direito 
de escolher, entre os não esquerdis­
tas, o candidato de minha preferên­
cia, isto é, primeiro, da- preferência 
do meu Pa'rtido. 

Entretanto, esta intrigazinha não 
pega, porque, eu conhéço Gilberto 
Marinho 8 Gilberto Marinho me co­
nhece. 

Agora, não conheço o Embaixador 
Negrão, por isso mesmo não tenho 
muito autoridade para fazer certos 
âtaques, à honra, à dignidade. Não 
o farei. Também êl enão me co­
nhece e, até hoje, me tem poupado. 
Diz aprnas o "Diário de Noticias" 
que êle usa elementos contra mim, 
isto é, - re~ificando - que partt~ 
dários déle, do Embaixador, assen .. 
taram, entre seus planos de contra­
ofensiva~ ataques· 'à base de minhas 
convicçõe::~ religiosas. 

Pois muito bem! 
Ou não es'tá sendo sincero e 

se os ventos soprassem a favor 
do Senador Gilberto Marin11o, êle 
logo desapontal'la. 

"' teletas, por issb..J{e~ poso comen lar 
êste assunto. ..... 

Continuamos )n,eferindo o Se· 
nado1· Aurélio Vià'll( como fabri· 
cante de queijos. \ 

Aqui não digo nada,--porque já dis­
se: o primeiro queijo que fabricar 
quando as novllhas virarem vacas e 
as va·cas ·derem leite, o primeiro en· 
viarei ao colunista. do "0 Globo'', 
com esta dedicatória: Um queijo na­
cionalista, de leite nacionalista de 
vaca nacionalista, para transformar 
o p~ladar de um entreguista". 

Meu caro colunista volte, queren­
do, volte sempre, volte mais vêzes 
inclusive porque tudo isto me tndica 
o caminho: não deverei recusar, de 
modo nenhum, a minha candidatura, 
se fôr indicado pelos partidoc, que, 
jã, pUblicamente; fizeram declarações 
a ésse respeito. Há necessidade mes· 
mo de alguém que não esteja con~ 
formado que discorde dêsses proces· 
sos, que não tenha medo de discor­
dar. Depois de tudo isso, a amizade 
que me liga ao Senador Gilberto Ma­
rinho solidificou -se, ainda mais. So~ 
mos de partidos diferentes; estima· 
mo-nos há muitos anos; respeito suas 
idéias, as suas decisões, as suas pre-· 
ferências, como S. Exa. vem respei­
tando as minhc.s, e não são essas in­
trigazinhas que nos hão·de separar. 
Se o partido dêle não me aceita co­
mo candidato, isto não vai estre­
mecer a nossa camaradagem, a nossa 
amizade, como, se meu partido não 
aceitar sua candidatura, a nossa amt­
~ade continuará de pé. 

Sr. Presidente, termino aqui. Nada 
fiz pela Guanabara. Aqui estão exem­
plos da correspondência que me che­
ga, a"s montes: 

Da lssociação Médica do Estado da 
Guanabara 

Rio de .Janeiro, 14 de junho de 
1963. 

Exmo . Sr. Senador Aurélio 
Vianna: 

Senhor senador: 
Na qualidade de Presidente da 

Associação Médica do Estado da 
Guanabara, entidade que congre­
ga em seus quadros cêrca de ..• 
5.01}1) médicos, vimos pela presen­
te, aplaudir vivamente a V. Exce­
lência, pela iniciativa da apresen­
tação da emenda que visa regula-. 
rizar a situação dos médicos do 
serviço público federal que exer~ 
cendo funções de médico, estão 
classificados em misteres diferen­
tes .. 

Queremos, em nome dos médi­
cos guanabarinos, enaltecer a 
atuação mai·cante de seu repre­
sentante na Câmara Alta do pais, 
que fiei aos seus propósitos vem. 
buscando atender aos verdadeiros 
anseios do povo que o elegeu. 

. Na ausência de outro assunto 
para o momento. aproveitamos o 
ensejo para renovar a Vossa 
Exa. os protestos da mais elevada 
consideração. 

Respeitosamente .. - Dr. Mau­
ro Lfns e Silva, Presidente. 

Ar_;n1 l't>tJ. <l pasta com tôdas as 
emen~s Que opresentamos, constl· 
tui2:do .. nos n•Jma bancada da Gua­

_,-nabaq, os tr{ , Senadores da G!Jana­
-- bara. Tiêpido::tment2 lerei, para CO· 

nheclmcnto do colllllista, porque o 
povo !labe que venho recebendo, co· 
mo m,-::u,tn-:ão para que continuemos 
nesta htta. 

Mas acho que quem ficará des.a.· 
pontad6. é 'J collUlista de ''0 Globo", 
Ble, sim, ficará desapontado, se sur­
gir outro qualquer candidato que não 
N egrão de Lima. E respeito o pen ~ 
samento d{!le. Pois náo! Tem êle o 
direito de se apaixonar por candi .. 
datos. E' ·coisa natural nos bomens. 
Deve tt1 êle um conhecimento tão 
profundo a resp3ito das convicções do 
Emba\xador, que deve estar empol .. 
gado L Jm sua candidatura. E respei­
to isso. Mas, infelizmente, ao invés 
de lHe pexder tempo comigo culndan­
ào da minha candidatw·a e da minha 
pessoa, l.t~~ria êuidar mais da can­
didatura do seu candidato, na base 
das suas qualidades, da que foi e 
do que é, da sua coerência passada 
e Presente, porque, se o futuio é a 
grande soma do passada mais o pre­
sente, então deveríamos saber de tu­
d~J isso, ~ra .J,Ue, inclusiVI~, pudés­
semos ser esclarecidos. 

Mas muito bem! Da Associação Brasileira de Odon­
tologia. 

<4).i;:d1;;t·o d~ um p~queno :par­
t~dp, c..m vésp~ras de extin~.âo •.• 

I.am{Tl!à·.:~~L.:~nte tuào se encami­
nha p.:~l"a i'~J. 

. '•. de·1·er...1. pelo m::mos por isso 
srr F.r :3 mr .. ..;,c..;;to em sua atua­
c:~ttJ." 

Não ;~:o n~da. não apresento cot­
•issima rJ:,u:ra, não falo, nf!.o tra­
balho 4 d?i'O s~r mais mo:iesto! ••• 
f;ó se {.;nunciar, mas isso não estou 
V"l'lotJ..!IÍlado a fazer. 

OU se trota de uma (luestão 
pessoal com o sr. Negrão? 

Não há questão pessoal, j!\ o disse. 
NenhumA que:,.!J.o pessoal. Já en .. 
contrei- ·o prato feito quando -cheguei 
na Guanabara, alguns Partidos, já 
diziam não acei· amos a candidatura 
Ncgt-ão de Lima. 
~ou homem que sempre respeit.ou 

atHudes e deci...ões pa .. :í.idária..s. As 
vézes não as aceito mas respeito. 

"Talvez nã::> lhe t:p1·~cl~ as cos­
teletas" 

Como nunca fui apresentado ao 
Embaixador mem sei .se êle usa oos-

19$3. 
Rio de Janeiro, 14 de junho de 

Exmo. Sr. Senador: 
A Associação Brasileira de 

Odontologia, Seção da Guanaba­
ra, tomou conhecimento de que 
Vossa E,l(celéncia emendou o pro­
jzto q11e concede aumento de ven­
cimentos ao funcionalismo civil e 
militar da União, visando regula~ 
rizar a sltuaçtto dos médicos, den­
tistas e !arrüacêuticos que perce­
bem vencimentos não compatlvels 
com as funções que exercem. 

Conhecedores do espírito de lu­
fia e de justiça, o apanãglo da sua 
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vida pública, queremos nesta 
oportunidade, apresentar a vassu. 
Excelência os agradecimentos da 
Associação Brasileira de Odonto­
logia, Seção da Guanabara, e a 
certeza de que tudo farâ a seu 
alcance para que se faça justiça. 

Respeitosamente. - Mário Josd 
Soares de Araujo, Presidente. 

Da União dos Tesoureiros-Auxilia ... 
res do Brasil 

Exmo. Sr. Dr. Senador Auré .. 
lio Vianna - M. D. Senador da 
República: 

Cumpre-nos, com prazer, apre• 
sentar a V. Exa. em nosso nome 
e em nome dos senhores Direto .. 
res e Sócios da União dos ~esou ... 
reiros·AUXiliares do Bra~Il -
"UNI'I'AS" - os nossos smceros 
agradecimentos lpelo .ines~imáve 
agradecimentos pelo mesbmáAvel 
apolo e prestígio que V. F;xcelen ... 
cia emprestou à causa dos Tesou .. 
reiros Tesoureiro s~Auxiliares, 
confe'rentes e conferentes de va. ... 
lôres quando da tramitação pelo 
Coniresso Naciona1 do Proleto de 
Lei do Aumento de vencimentos 
do FUncionalismo Público Federal, 
no atendimento dos seus justos 
anseios e legitimas interêsses. 

A V. EX a. consignamos a nos~ 
sa gratidão e .os nossos votos de 
um mandato pleno de êxitos para 
o triunfo das causas que se ins­
piram na justiça, no devotamen~ 
to ao trabalho e na solídatieda~ 
de- humana. 

Subscrevemo-nos, cordialmente. 
Rio de Janeiro, 19 de julho do 

1963. - Eugênio Martins de An-

drade, Presidente. 
Da FUndação Carioca de Servidores 

Públicos 
Rio de Janeiro, 30 de julho de 

1963. 

Senhor Senador: 
Tenho a satisfação e a honra 

de comunicar a v. Exa. que .a Fe­
deração Carioca de Sel'Vldores 
Públicos, em reunião realizada a. 
19 dêste mês. aprovou um voto ~ 
agradecimento aos parlamentares 
que apoiaram as reivindicações do 
funcionalismo na última campa­
nha do aumento de vencimentos a 
o nome de V. Exa. merece, sem 
dúvida, especial destaque. 

Sirvo-me do ensejo para apre­
sentar a V. Exa. os meus votos 
de elevado aprêço. - Aiace Men~ 
des Tavares, Presidente. 

na Associação dos Servidores dG 
lns.tituto Brasileiro do Café 

Bras!lia. 31 de julho de 19ii3. 
Exmo. sr. o. D. senador Fa .. 

deral Aurélio Yiaruta: 

Neste. 
Senhor Senador: 
servimo-nos da presemte para, 

com súbida honra mas pedindo 
desculpas pela simplicidade da 
lembrança, fazer-lhe entrega ~e 
uma flâmula de nossa AssociaçaQ. 
representativa dos 6.500 funcio­
nários do IBC., em serviço pelos 
22 Estados do Brasil. 
~ pois, em nome de noss~s CO!p­

panhelros, humildes funClonárioo 
autárquicos que o cumprimenta­
mos e fazemos votos de que Vos­
sa Exa., resistindo e lutando 
contra os ricos e poderosos, con~ 
tinue a defender os humildes e 
injustiçados. . . . 

Muito obrigado senador Aurelio 
Vianna, muito obrigado pelo qua 
conseguiu até aqui e muito obri­
gado pelo que ainda conseguirá. 
Pode estar certo o ilustre patrf .. 
cio, que não lhe faltará nosso de­
cisivo apoio. 

p. Associação dos Servidores do 
IBC. - Carlos Marinho de Oli­
veira - Amilcar Pereira da Süva. 
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Da ,Aswdação dos Gua.rda-Fios do 
13ratiil 

Rio de Janeiro, 2 de julho de 
1933. 

Do Diretor de Dinl:g;J.;.fto da 
Associação dos Gt>m:da.-?los do 
Brasil. 

Ao Exmo. Sr. Dr. 
Vmnna - 1lu.str:s~ar.·.J 
da República: 

Au~·éHo 
Stnador 

A Associação das G~.:.m:.":t-.::'ius 
do Brasil, Entidao.e c.ue ro.:pi_-e::;eu-
1a pert-a de 4.010 Guanlt~:-rics do 
Peral'tamento dos Correios e Te­
lt:;roJos, eFpa1hados por todo o 
Território KD-clonJl, sente-se no 
dever de e;;:oressar à V. EXceién-. 
tla, seu reconhecido a-?;radecimen­
to pe:a oportuna e hu1i1ana emen­
da á Lei de Aumento do Funcio­
Ilalismo a qua1 beneficia a: CHs­
s~. com a criação da Nivel 12. o 
qual foi injustamente vetado na 
Lei nc 3. 780-EO, dei:mndo e:osa la­
boriosa Classe em um só nível, 
criando com isso um estado {'..~~ 
sisUmuio geraL 1!: de .notar Exce­
l~ntísf>imo Senhm• Senador Aurê­
lio Vianna, que ao.r GU:l!'d~-Pio:> 
compete construir, rec,onstrulr e 
consermr as rêde e ins!.e.!a~ões te· 
leg:ráfica.s de todo o BrasU, des­
de o Amazo'1as ao R!o Gmnde da 
Sul, sendo Cle portanto, um ver· 
dadeim soldado da Segurança 
Nacional, embora anônimo tn:ls, 
cam reve1antes servi~os preMadas 
à Pátria. ~ots.ndo-se l'Jlnd:t, qut:>. 
.sâa i.vtimel'Os os cale_q::J:s que tom­
baram em p~eno camro ele sua. si­
lenciofa batalha, t1urjin:1àa por 
descarg'as de alta temü:J. sendo os 
mais recer;J;ec:; cnsos no nossa E';­
tado da Gt!anabara, :r,t::tdos da 
.B~Jlis e Pmft, sem r:ue à no~.<~ 
C1asse 'se.ia-lhe conce:iido a gra­
tlfica-;-~o por Risco de Vida. obri· 
{;ando a Classe a bater L.s p'Jrt:.t3 
às Justiç-a. 

F~~ mo. Si'. Or. AurPlio Vi:J.:ma 
C'>~a A.'3$ocü-.ç.'io do;~ Gua.rda-P10 
d'J Brasil, por seu Dep:uta:nent 
dr DiY11hnr;fw. soUcJta que Vus: · 
J:::'\a., lbe remeta a inl2r'-ra d, 
e:nend~ aprcsentr;da no Projet 
ele Aummto do Funcionalismo, , 
fim de que pos<>a t.omi·la públi 
c1, G.anclo conllE~ci:>Jento a todo 
p-:; seus assocl.aCI.os por intermédi 
do nosso boleti:n de dh-ulc;D.r~ã 
"'A Percorrida. " · 

Aproveitamos da onortunidadí:: 
para em nome de u-ma p,rande 
Classt:>, reprer:;entada por esta En· 
tidade, a~radecer à V. Exa., pelo 
fato patriótlco e humano que 
praticou em bcnef"ício desta Clas~ 
se. Aproveltamos ainda para por­
mo-nos ao vosso inteiro dispor, c 
reiteramos os nossos prote::;tos de 
estima e admiração. 

Re:::peltosamente. - Josê Mata 
Sei:ta<~, Diretor de Oivuhnção. 

Do Imtituto Brasileiro de Tnvesti· 
rações Cardio·Vasculares G.B.l.C.) 

Rio, GB., 19 de novem1Jro de 
1964. I 

Exmo. Sr. Senador Au_:-éJio 
Vianna; 

Senado Federal 

Brasília, D. F. 

Est :...mado Senhor Senador Au­
rélio Vianna.: 

Em nome dos mêdicos que in­
tegram e trabalham no lEIO en~ 
vio nossos melhores a.gradecimen~ 
tos pelo apoio precioso que Vos~ 
sa E:m. deu a êste Hospital, e 
que vai auxiliar a manter e am· 
JJliar a assistência cardio:ógica no 
Pais. 

At?uardamos a honra àa vossa 
"\'isita, e assim ter a otJortunida~ 
de para relatar nosso programa· 
de trabalho, que inclui desde o 
exame cardiológico até R~ mais 
complexas intervenções sõbre o 
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coração e 013 grandes YMuS \ ~J:..terpela,~ões, setii. :prorrogada ou. se I gover~o~, como às, c?munidad0s em• 
designara outra se~slil:o para esse fl!tl. presana1s e de traoalhadores. 

AteEciCEam.ente. - Dr. Elidio j 4• Ainda ·cte ac6rdo com 0 RPgi· AS crises de à:esernprégo. Já exie• 
GHcr:z.en~~ein, Diretor. mento, 0 Ministro Ge E.:;tadv nt.o ro-~ teu. tes e~ pl~no regime do _libcmlis~~ _ ... 

sr. Presi{;e;lte. e manHe.staçéies derá apartem· ou :.'E~· t1pa.r~e2do. 'J'cr- mo, de~~1aas a tmper~produçB.o e d~~-­
idêntic:-t~ chegam-me, em quantidade,- minada a sua e:q;osiçà?, .tbr~r~~e-ã tE-lioraçao doa mercados de pmduçoo ;:­
de todo o BrasiL continueL cepois .do a-· faEe de inte1·pe!.1t:"Jo, per tJ~u~:1q!.!el' ~ consuJ:to, fora.~ .ag;·.av~?aa co~ ._: 
Senadc.r dfl: G:...auabara. e. ser r.acw~ Scm::.dor dentro do assunto uat!'l_do. mtroduçco da maquma , uxiglU<\0 
na!, porque a Guar:.r.~ara. é Lffil. cios D_.;pu1·u 'o illi.erpel<mte de dez minu- no>; as soluções juri_dico-S(){;~is _para 
Estados Jn8!3. nauon<'J.,,; dn~te Pa!s - \ t':'s s:-n.Co assc-·urado igual pr~zo pua atenuar-lhe os efe1tos. E no.)e _a 
é o no;o;;:;o Esra-Jo, ..é o B~;;do de to- n ~~esoo;;ta, do interpelado. J "automação" e os novos inventos tec• 
õ_os os brasileil'IJS. - Por que E~1ado ~ . _ no!ógicos voltam a req~tere1· outraa 
de ted:)S cs iJ!"B.:ilE>ircs? Há :::!i U:'l _ AcompoptH~,.to da Cqm.!ssao de-. medidas nos slstemM de orgamzação 
contie.r.:elJJc· de e;e.;"Jen:os de outros s,ft.M'-Ci.a, -~~ .e1~!rad:.t_ no rcci:to o e de proteção do trabalho para. uãa 
E';;lildos que o ::a_;acten7.a, que o taz, &nhat .. •!.:t_~,wLro A.na.Jào :;usse- afet-arem sensjvelmente a e.stablli• 
rerlm~nte, ~er as~-:m U"l! tanto ou kind. dade social em países altamente in• 
Q'-l!:!Ho mais ugrr.clado p~r todos nós. 0 SR. PitESIDLXTL': dustrializados. -

sr. Presüleme e Srs. Srnoctore3, . _ caracteriza-se assim o descmp1:êgO 
não r-st.ou fabrdo para me j1BtltJC:·-t (Gt~bulo JJaí"inhoJ Tcw , p.::..- como urna contÍn<>êncj~ do prvgresso 
- to1os me ccnl"leeem. Eswu falua~ luv:·a s. Ex'\ o Sr. Ministro d.., 'l'ra- e suas crises cÍclicas permanecem 
do; pnra_.., a. 7'u~-~~1?.har,~. 1-;~~;~ p!et-

1

. ba;l"!o e Pn~vid0ncia Social. 1 cuma uma constante de alerta pRl'R o 
te,e1 f>€~ ca.)d,aato ,,o Gv\'e.no da . - .,.- I J;.lmejarrH.:nto governatnental · 
Cua?~Jal'3, I!JR~ SJ!-Dl'~ proclaJ!IO qUI.!,' SEOK~~-#~:"oiiSTttO ARNALDO_~~.. .. _.s-,. Se o problema é ~e;mar;;-me oa 
se f~I . ., l~nr:~a,o: ~o:u a l~ta na o co:_ 1 ___ "":._:_·--·- ~--~ _ -. periódico pa.nl. os países de maior 
mt:>n.:l_.,.E'.:n ~-.\a_Jchtsta. nao com m.e (Lo a scr;witle ea:posição): cte-s:enmh'ilnento ma1s aorudo se torna 
Sf1"Tm rlD oo.1o. mas cem rr.em.,a"!"em .' -
de., pn?, 11,em:ar:em áa harmonh, E~mo. SI'. Pte.:;idente da Sc:w.J.o, P.lra. os que. alllda pe~manecem no 
n'en•_<J..'::ç1n. fie frE.tel'::.1iclude, aulêntica, F·l'ctt.:al, EAmos. Sr;;;. Sena.dor~~. ct-m- esta~;o de suo ou em VIas_ de d~sen•· 
rnc•_1s:1·.:..:m de quem de-seja que o ójiO p:•o cum sati.::.faç<lo a obrigação tjL'e; vo1v1mento, onde a moblllda:le da 
ôesap:.>"et:>a dB.Qtle~a terra fatmlo~a. a IIC"lC' rmpõe o fl~'t. 54 da Co.r.ta J\ia~·n·,t, ~ mao-de-obra sofre o_ inflUX? d_e ou ... 
nw.-'"l.. tE':Ta. a terno-: da ~u3.nHbüJ'3. ; ::.o :üc.-~ller, como Ministro :i.D 'l'fa-~ t_l'Ds fa~o~es e pres:Sc_es con.)~tp:urais, 
(.iftdf'J IJc;.-1/ :..Juito bem! Pal-i.·Jat;,) 1 baE~u e Previi:J.t:ncüt social, li. co1wo- úemograflcas~ ~cultl!ral~-~ sociaiS. 

CO"'IP'lr"ECF'f lP·J~.:: OS I ca~áo de au~o:-la d·J emL11ente S::!na- A composiÇao_ da ]~1çct ativa _do 
.I~·~\ -- ~ 1~ ·- \dor vas~:cncellos Torres para i.Jre 3 t::~~·\tn,Jalho nos_paises suo ou e_m Vias 

SE1\'HOR:r<:s SE?\?;,.DORL5 1 t-iclr:rc;:.:n1rnto:.; sv!Jl·e 0 probl.;ma. uo .. de de-senvolvimento, em relaçao com· 
I fl(•.~r:-•r..p.·t"_-0. " f B. SQi:):·ecarg.:t da, jÓ1'Ça fnatfl'a 'JêSPl'O• Jo-::0 G~1.~0l'-\t>.nl ~- • ~ "' I 

Ectmund"o T.'7n • _ c1 I po:·ctonr~l, representa. um ómt3 wn· 
l. O ;voi;,c;:~a ela mao- e·obra derúvel e um "handicap'' à di':l),m'\ca-

Ar-rur Vin;ilio e o d.c.·emprégo \, ào p;·oceJso de desenvolvimento. 
Etrp.;ênfa Ban·J'i" 
Wil:>on Gom;ah·e-; o tn::..G:J.~lw h:..;.msno, seja S;.ro 0 Há duas fo:·nms de desemt;>.·é;o ::-. 
Argemiro de P'ig-v.eireda pr L-'nB c~ obrig::u;ó.a social, ccr..1tl pcnn.::!ncnte e temporário - ct~e.s 
p.,-;~oa de Que~ro:-:: l)d.;.be:ú:cc 0 p;...l ,\gnl.fo úli.ico do c:: usas se oritiinam de diferen~.es ctr-

.. Silve:-:;tre Pé!'ides 1 a:·t. ...-;3 de noss;:1 cons~itu~çdio, 5~.!<1 Ctlnst.~~ncias. 
B.ui P&lmeira 1 soj 0 t.:.n:; 1,;0 do direito inct 1 ,1,c~1 [d, O ci2s1:mpr~;o "Pcrnl:mcnte ~- Ti•. 
Jm;e Leite ' , r l n 1 -'-1 "· · · «e sivel ou Cllt'oberto ~ dL·pende da N .. 
Gilbcl"to Mr.rlnho l V:--~~J. b,-•r:,l_ '"'1• un <YC_ sa ... SIJ..•l~J.'l • 19.~::i.o c:J.tre a fôrça de trabalhv, c{)ri• 
L

. d .. - H-

1
• \~C.', t::u como C3t:1 expf8-:-":iO no .d , , . 

mo e _,_,Ja~lOS _H, .::) ua. LJ. •• a d~ Sho .Ft>an .. \\:I), .s1 ,~r~(,J.S ger<l.ii11E'Jlte 8S pcs.sV;"!5 cpm 
Jos~ Elír.s 11 t:Cr:.::.,l.~.~u. (Q1 tuJ,u; as tpoc~.,, l!tn., ~;.L;J de 14 e ~c~~c_-,: de. eo ct:-'LOS. de. 
F'i.linto l'.liiJ!-"'1" . U--~ ;,L.:..v,es lJr~Q.;-"·)aÇu~;, Jo~ '.lO.uS., lG.~de, _e O ''DUlnC:IJ > C:e emr.ccgQS 
Gastáo Müil~Cr - ~'I. 1 A ~'Ha P::>L:l. :,:o;Jrc,l'hbn~i~ e ,_'s I::l:.:t- j e.x.~~::n,cs. ~ . __ ' · · lll"''S ,..-~r..,,.,,~., "'o f, .. ,·,rn--·t~ats.-0 SU. Pn:::::.~~§:!. 1 n;:,.3 y;.:;; .. ;-Jú.O a.u JJ~-rn-e~uu· ;:GC:<'.l !r~:~i- - ~-· -o..~l"-·" .. •··1 -.• : • .-J. •• ' -~ • 

, '.· cLm, it;ad~'r.l2~1:<'.:t::.~r.:_l?, r. 3 Lo;:!:úrc,·o parn. S'.l.'). cn.rJ.{.·.e:;s."J.r_-::0: . , 
<G-:ZDedD J.iiariilli.Jl -- Et.: ..• pr-·.•Pn- . 

te no Se!").ado o Sr. ~.Jinif'tro c;o Tr:J-- ! áo n~:nrm p:,,·'-l p::oú'..!?.il' s\:r~lp~·t rJ;;,:; 1) I>1ptllaç::.o [;·i·:.~. o;l f-:'t\:t .tti~:::. 
balho e Pl·evid1;ncia .Social, et-.:nrle~!· 1 e 0~~"10 "· : rr:->ü::.:ho e Sllft ta:\.t c:o cj·;'..>rimrnt.O; . I ' 'J I . .. . . . . 
do à convo;;a~;~o que ille fwra fE'I~a A ·'.'.•lo . .:.,G..n q. '...;<:: &0 .. ün:-;:.0s a t.:.~.l)p:-, d,.,:,,,.,,."o·~c_d,~-:n~:euuo "c,~c.~.--~c.:.;:.t'.:.·n't~-:o:·oo·~!,'·~·a .. : 
pelo Senado, eu viri.-ude do Req~!crj- ~ .... ~ -. "" ·~ GQ 

menta n'~ 13:J, C:.e 1D·3.j, apniv<",d;:~ na d."u·l~'.I..:f._,<::.J r...~ 01:: 1 ~ 12 human:o,, co:.mo zon:J.·s u~·JJ::ma;j ou ll\ra~t· · 
sessão ordino:zLt óe 2;; de m<:~O do 1 ~::?.i.~_r,~ produç<w: l:Ol~ ~,. c:·-~~c,~m:::ll~ i 3!. C!f.';~,al t::ri.'-i!!'lJt~ 'e. urL:!:<l:~~t) 
corrente ano. ; d.J ",'-~·e .. ad.~o e cou 0. ;·p ..... ie•v-'"m,:n 'düi wvt:ot;mcnto3 í'~s tl"lV1~~adQs se-

Desi[;no os ~:·s . .Se:wd.::tcs .D~.Gii!ll ::.o c,.:t ,tec.ucu.,_os ptoo~cmas de u;:.t-. ,! to:i;,is, .tl.U'a(s e Ul"J. a::s. 
Krieger, Mr·a clt.: :;..;. e Aurêlio Vian· 1 bi•lo::n • .J d:l nj_~:o-de-obra se ~onnt.un; 
na para inri":.rrarr:n a con:Jis,-ão. que 1n:l.:!;5 CLl.ce • .:.. c v::; cvnflilos paca r-:p0-r i O des?ro~rêco •·; ___ ,1po:ü .. :iu" oc[lrre 
1ntrodU7.irá ~. E:.a. no recmlo 1 seu ec;uillJi"io ru;:;_lm tentado.-;, peJ& I pc:a reduçaa t_r:mshu:lJ. tia -~fe_nl .de 
(Pausa.> l fórça ou pc·~a .. ntclig-éncia, deEdJ os emvreoO'>, motlv;::nLJ. pr;r van~_r;o;!s es ... 

O reCJ.uerlmer..to GUe dc:ter:r.incu a 

1 
pr.móplios da cirili::<:.çflo. t;~c.onJlO, cíclicas CJJ. !'Ile.u.on;1::; ãa 

collvoca('ão de a~ Exa.,o_ sr_. Minis· D!J írahaiho sefvil, acêito ~ümJ n:-t~ :::hl~ê"\.de c·:~n~~ica. Por '3C!.l. huno, 
tro do TrS;t:JUll:tJ e Prevldent:a Social tm-al por Platão e Aristóte~e" uo t~:mdiÇOl'~ chma"tiC~S adversas e fa .. 
estava aSSJm j(:rmulado: tralltüll'O livre, com a garan':..í~ o.e tore:;. ~?Cio-~co~o;uc~~.' ~;.-:cor'l'ç~n,Ps de-
REQUERil\iE!'iTO Ni' 155, DE 'tSC5 dire!Los e da liberdade de escolha de concnçoes ~;pecHus, PilUL.par~n. n e. "de 

Senhor Presidente: profis~ão, consa~t3:cios na Deciaraçn_<1 fundo.;,~olJ.JCo, ~~fim, tanwcn, de­
r>.1unctlal dos DJ.reltos dó Homeon, a. semp1tt;.o tempOia~10. 

Tenho er..1 vista o dtspost.o :no 
art.. 54 Ca Consí.ituição e no-:. te\'- História tem registrado em JU.1s pn.- Subemprêgo 

mos dos <
• 1 ... 5. 380 e 381 do u.g,·- ginas traços indeléveis je luta em. A . t' . d , " ,., b d - d ~ ex1~: enc:a e subem prega !"e re• 

lll(nto In, .. , •. ,.".·o, requeu·o •..•. 1... 0 usca a consecuçao esses objetivos. d t . 
~· .,.-- '"" o · ' t t· 1 , vela q11an o a r::tnsferencia 1le fa .. 

S , .. ,,11·nr·s·,ro do Tr"ba.Jno c p 1-e- cre'í>c1m.en .. o vege a wo 1.0e enu:<o t . 

Vl
:tlér"

1
,·,·a Social co~vo;~do para dos povos em tódas as áreas zeo't!,ri· ores para t:tlh'ld::tdes sc>cundJ_ri:t~ e 

... fiCJ~. a rcvolu~·üo industrial, 0 ·•per- te!'cló.rias apresenta tm C'.tsto eodB.J 
comparecer pemnte o Plen::L;a ria !C'içoamcnto dlJS meios de comJ.mca- nv1ito baixo ou qua.s.:: nulo. 
Senado, a fm1 U.e pn•;;tar ••schnc.. - 1 Em ge:cal, mais graYe P .-1-vls y,,.sto . .,, bl d ~ao, a tecno ogia e a automD.ção, f e- ., , 

1 
~- .. .,., .. 

cmiento~ sc)..lre o pro enu o ranun problem::ls politico~soc:i<~;t. al- Qll.. o proiJJem •• do de_ ... mpl-?0, ma..­
de~::mprêgo no Pais, .e:;pc·ci:.u;ncn~ te:·ru~Co Yel~os padl'Ões da ecun~Jr.lü·_ i nJ_~rsta~~e oo- .su~;n;?rc~o ~m "JJrga 
te. . . - . - Clas~tca e hberal para enqnadr0.-l.Js, e,_-:-:J_la. ~1:.\ v..,ncu.~u.a P em clt.,.u.na$ 

-- a ~u_a mcJdí:llCHl no,.; J?::H;:_r-s I l:'m 1-..o·:os com:.~ho..> Oa. ecomY111a r..,~. 1 a~_Jvtd:)(:i's. UdJann~. nos P:J.li>c'~ Q.h& 
fndustrHtlS_ dos ~~tados U<: ~~v ( {ru;,:s fol·:Jm st•;l.stiln;dos os ·'~G:ll>"{l-) nao, at:!I;_Ir;.m grnu de ·-L:.,~'~·.o~Yi• 
Paulo, M1nas, RIO de J·ln,,_t:_u.) lt,<:: invis.lyejs'' elo!'> mnrc:Jdos r:i;; !1l.Jú· mcn.o s·J,:L.eute. 
Gu:lnabara, PeL'lW.ll~bc:co e .. ,;_.(,~ 

1 

-c:c·t>.tra e de cmr,:n-.w, ob~·:Jiea\cs ts i~a IX Conferfn:.;b ln'".""11'·iM~:1] 
Estados da Fedcmç:oco, :, . . . 1 , , . 1 r ..- , , " 

<· _ t!, , .. "!'''·· '''·'-' lJJ. un.1s íe n,r,~_, e proc.1r:1 1:f- d~· E';;Ul'islicos C:o Trau•J·o, r-e·~~inda 
-as cau ... ~s. t!~e.mln .. , .. -. llf•:; ''L'On.ru~c:-~ Y:.,i\"f ;"' (io p•:l'1'..:·J.-. p•_·la O.::r, em GcnelJ,r;, tm 1%'7, fo .. 
- as prov1denc.w.<; tcmad-1~ n 1 1 " 1- ,_.-. _ , , d' ti -·-t, ·' , t b s ntido d ~c d .. a in ··~•·o e I m.-... a ~. o\._.n.Jr:l ·'--" _., t-.ll .. -.Jc r::m c; ;; eKcdo~ c:: .<..(_0.u;n'."S .;.:;n• 

c e c. '0 u . .., '--·" c·('-1'_m;.c;s. c~iiO--> rara o ~.ub':'n.~;ll<';.tJ, ··othh!er<:..• amparar OS tn<.IJJlll<>HGl0:3 I~ú; t 'l 
atin%idos. r:. do con<>.l';'\: .• Y.i \üo ü:. düell:\ ?.>.; c:~s .·m s-·t;s c..o.'!> ;,.::J.:t..{'S r ,.-rei 

.lc. .. ui:-::ti"i~mo {_.{j".H:d.~~:-., do u1~~·::.;;-, e il1\•''il':-l: 
Sala das Sr.:;~ürs:, :?8 de ,I i;, J '1€ (!(~ ~·i!beu:wi_r;o o.·:.-:,·cl '(<(I se 

l9C5. - Senad:..~:.- l'c.-..... ;cr.'os 'Ir,rru>. : t\L>mn ~o E>l\·.~i:l!i- 1\"\.'J .. i~n'.lfh:.), ~._ · Íl":lli~u. P''lo. rt"rc.•·to cl"' I· 1: •1c in• 
·sondo Pt·:os L-.<J::·:·~: .. , int~:t\--e.l:lt' í.·:·:a:· ::;o no_;·nv<I, C;lr;•c.u·b:ko dO 

3. De acõrdü rLnl a almn · d-l i nistas e id::-~~1-~v·i.l;ü,t:.:~. a q.l('> :v.> 
1:-J.\)--'<~ho por t..:m_Jo i,.o~rc~ .... '. :n•.-q,vn-do Regim-ento, se o prazo u ·dlrw: ::J · df" mão-dc·obr.l. s; e;;1quacll .:t : emp1 t t t 

da sessão não Dermitir q:1e '"f" c-on- 1 f'Ol po'3i{.'i\o ff'ley,mtc em todus u;; rHt- u•· lll"r. e; 
clua. a e.xpo.'3jr;iio do ."áinjst.J't :ie F:-: r:os econõm.ícas, socjais e politk•ls,) bQ Subempr{go inrisi<'el - c.~1rac ... 
tado, cm:n a corrc ... ponden~ Úlol)~ à.e 1 interessando dil'eta-mente ranLo aos teristico do trabalho realizado por 
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llS quais a. dt:.i <>•;a.J ao 1 :e:ssa defasagem entre a ot~rta. de ru.voní.vel à absorção de Olão~de~obra toridadcs assumido o conb:ôle geral 
k~~~opa~·a anonnalmen.te .eU!.lzlUt. , mão~de-obra e 0 número ae empre- 110 c~po, especialmente, r;o tnterio: da. conjunttU"Il, tem inicio a fasa dl 
mas cujos ge.nhos são anorn!üH~ni.•;; 1 gos amda se agrava a1malmen·o com de sao. Paulo c do. Parana. onde o:s desinflação. tendo a.s taxas de au. 
baixos· ou que ocupam um ~mp1 e;;a! o incrememo populaclonal la.nva,Uo ao fazende1ro7, atemonzado~. tleixarflm mento do custo de vida baiXado para 
que não permite a plena uti!.iliUÇ'~O J me1:cado d~ trabaHy.o! que .na Amt>r1ca de .aptoveitar, como ~~bltualmente o 3,9% em abril, 2,9% em maio, 1,8% 
de suas capaCidades ou de suas q11::~ I Lutma esta., em medât, acmm Je 2..5% fazmm ant.es, o contittõcnte ct: treba- em junho e 2,8% em julho. P,çsulta 
llticações ~fenólncuo designado tam- e llfl Bras1i atinge a ::;,1';,. llhadores mlgrantes da estaçao sazo- dai que, enquanto de janeiro a jUlho 
bém por subemprêgo encobertu1· ou, J Releva ponderar, outro.:snn, que nal e <!,Ue representava, anualmente, de 1964 o aumento do custo de dd& 
,aluda que exercem sua at1viàad~ ew todo:; os p;uses v1tunados pelo ma1 1 o emrlgO para milhares de "lordes- atin5iu a. 50,9%,(/!.o aumento ncuu,re• 
:estabélec1mentos ou unidades 1 conl1~ ! da inflação, ao apl!ca1 em sêrla-:m .. nte tmos, hoJe ao abandono nos -centros duido para 32,9 7o no mesl?o .:>enodo 
lullcas cuja. produtividade ê '.lQrma1~ 1

1 
os Dlanos O. e cvrnbate ao processo in· llrbnnos. em 1965, inflt uenc

1
iado:_ amda pclot

1
, 

i · d ·ct f 6 d . ,, 1.1 c· âri.· recrl· t'·an:un 0 "P", •. ,.·a· I meses restan es ( ane.uo a março:.-mente re uz1 a < en meno est&nt.~o a 1on· u, .,....:. : ~ ~'"'~'"' 4 conju11tura atual do desempr~ço 1 fi 1 d fase corretiva 
:por alguns, como .subemprl!go pocen~ 'ntento dos seus m'dlces d~ l~{~ln- · e subemprêgo pe 0 na a · 
letal). 1

1 

prê!!O. Por e..xemp!o; no Japuo :í. Utx~ ~ · . ·o pro<rrama. de combate à .nf;.açã.o 
' ~ , 

1
. . de desemprêgo ebegou a atingu to:.;: A". dtfcrentes t-:!gioas do 1H1S qi.r~- executado com seriedade e contin'li! 

1
1
. :J, O d.ese:nprégo na conJUd .. na. no Chile, ê::.se nivel il.1canc;ou a 13r,.;,,! sentam graus de d::;.:;er:volvl:nento dt~ dade pelo Govêrno Federal. afetou, de 

•. mterrwcfonat l''eit.us estus conslderaçõ~s de ord0m I \'c:·sos - desde o su'l:ldesen,• . .)l\•ido, certo modo o problerna ao desemprê-
~ o problema do O.esempre:;o c de geml, para melhor enfoQue do pro~ I coú nmda :·per-capita'~ aDan:o ào go. princiPalmente na fase ilrtl CJUI 
~·{;.ter universal e atinge 11 t.odus os 

1

1 blema de nlfw-de-obr.a, ex:tinlnt·J.uusl r~ivel dos pa1ses alta~ents lnjustrJu.~ tnuitos comerciantes e industriais·. oe 
pa.Is.es. Geralmente, de as-pecto "tem- o pancrama qut' noo oferece <1 con~ hzados, como na. reg1ao ~ul - <> QUS convenceram de que não mais pode• 
pontrio", seja por motivos d~ d~:~~~ j~mt.ura nncion.al pa.m ?ue ~ne1hm· faz._ com que o .de~emp1.·ego .t.enh~ o ria~ 1'jogar" éOm a permanente ~le­
Justes e.struturais da. ec.onom~a, se;a! s1tuemos c avallemos a c<'lSe atua1 du I cara•cr de e.strutlf1at e c?nJimWiftt, vaçao dos preços, acurç.ulando c~to• 
por motivos de guerras ou ca~a.mid~~ 1 de.scmpr&go. ou an1bos sUllultaneamcn ... e_. de· vez ques exagerados e desnecessá:-ios c..le 
des o fenômeno aparece em r..ôdas as .., 

0 
d . J I que a mobtlidade dos fatore.:5 Je pro... p~odutos industrializados Ast:-lnt • -l .:. esempreoo nu ccm-HmtUTJ. j , . d • 1 '" , ais . · ,., • ..., epocas. _ . ' naC;onal · ctuçao, v.g. o a m~?-ce-ou1.J., e ll1 parte do comércio suspendeu, ~1:an• 

i MUito freqUentemente ~nos p.use.; . . . · . _ , in tens~. seja no ~e11t1do honzontal.- sitôtiamente, sua.s encomendas. e r. 
desenvolvidos, o desemprego ,;~~-ratu- Alem d\\s cr!.Ses soc:la1s e potü!Cf-l.S,! extensuo geogrâf}ca - se~a no YCI t!- indústria, nessa mesma oportmuclade,. 
tal tem sua origem nos impactos qne Clll.baladas pel<~ i.nflaçOO gDJOp.ant~ · cal. com a bu;:ca de ahvidad-s ,nos teve de redUZir sua prbdução. Ue~pe· 
4ofre. a. economia., especianoeme, que minou, nm; .últimos ~mus, t;.)t.:,a ai setores secundados ou de eerv1ços, dindo, em conseqüência, Dlultos tr.l• 
.uauilo e alt~mente indu:.tria,~.:t.Ci:!, energia que devla ser t'-lllP~·eg.da em qu:mdo t~l afluxo se cstruil,;ula. na pregados. ... 
com 0 pro~p:esso tecnológico que tau~o .seu desenvolvimento, bem como I)S! deficifncb. C\llturnl e de falta. lic for~ configurou-se, portanto, um ae• 
itbera mão~de-oJJra. como oro.·oca 1 desatino~ políticos do tenctl.ncia StllJ- J rm:.(·~o proflssion~l para at_ei~dPr ncs sem prego conjuntural' e se_torinl, re• 
~uperprodur.ão causadora do ,·eci!s.~o. 1 versh·a que dewr!ore.ram &ua ·cs:..ru-l recbnJC!) àa i.écmca nece~>s..1.na à ln~ sultante da. mudança de aiitndc_ de 

c E-,;emp1o ~ uPico :foi observaóo 1JOS tura nclmtnistrat.iva, deven1 .se1· con-j dustrializr.ção. muitas empresários, denom1nl.da pelo 
btados Unidos! qu~dO, apõs a tj'.!l.~:': [ siderados, ~n~ .~oss'; pais, .. outros fll.ló~! Dessa forma. o problem~ do Ü"!sem. Ministro R,?berto Campos, com 11}'!~· 
lil&., farant regmtraaos quntro dela~ tires .que, l~ü. hmk3. uata., we-m xHlu.1~Uo i P-<'<::··o. em .seu a.specto •·estrutlll'nJ"' e to acêrtrJ, reversão da expectattVJl ... 
tconômicos, com o mãxlm.o de .le::;t·m·· nn ~wtabthdadc <io r~1erc:Wo de m.::w~ "p€~rÓunente··. não apresentou aue- Mas nessa r_eversão prevalece, ~c..m 
~rego de 6% a 7!,\, da força do Ll'a- 1 de-oora.. racó~s ~;en.>h•eL'>, n!ém d.1s que nor- sombra de duvida, um aspecto mar• 
Ça.lho: e?.I outubro de 1949: :1gd;;t.J cte j ~m pli~':_fi.·? lu?~u·, ~·ale atlut~.r i::l miluuente ocürrem n~s dlferen-.::t:s me .. c.adame~;e posltlyo.,porquanto mo·. u~ 
1964, ablil de 1958 e fevereiro cte. lJ~l one,em lustorlca o.o5 cl.clOs eco1.wn1l- St\S do ano, na maior.:.\ dos setores ele vou ~s. llquidaçoes de estOQues --co• 
~"Emp1eo y :?1·ogre.so Economico , {<aj cos _._ c!clo dn páu-inasil, !la ~~tna r.t.iYid~t-df.s··· como efcH.o. há sempre flu mercuus com preços sensl_v-:!tment-e 
<f'I'l'. Genebra, 1964, pg. 23). de nçUcar, da J.wrracha, aa umcr::~- tuaçõ('S traruttórtas entre a (,f,•It..! e abaixo daqu~les que só poder1aro vlgSr 
, Ainda,_ segundo a. mes:na. ~m1\..l~ de ç3o, do ca/é e da indusw:b1h::tçao -j a prG~uro., nos díversos meses, pois, na fase de evolução inflacioné'L·.ta. 

iptormaçao: o; O des~prego tetlJt"U a! cuja intermltfncia tem cuu.:mdo r;er~ I no pdncipio do ano n indice C e deso- d~limitando. o lucro justo do e:UP':f!• 
"umentar bruscament~ .. sem ~tlnh~~ i mancnte mobilidade de mão-·:,e~oU!·:.t cupação ê sempre maior que a média. sa.ri.o e cnando .. lhe a tn~nts,tdade 
ma expectativa ao dlmmuir o mvrl ae I horizontal e vc:üca.l, marc:mdo \;mnl n.nual, oC"or. rendo 0 inverso :los últi~ indtSpt<-.;;..sâvel à establlizaçao econO• 
Produção, t-endo chegado a um ponto constante no problema do de:.:.e·nprc~n\ mos meses. de mals tntenso r.omércla mica .. Por sua veli, fluido o período 
zn.ãs:imo _quase ao ~esmo tempo que, e subemprego ao· término de cadc:.) e pr.:.:du{~ií.o, com a prox:Unidade das das llqu!dações, retontou o t"omércio 
~ recessao. Em penados de '"f>Jupe~ 

1

. período. A extensão geográfiCa c a l i estas ns"t·\:'.linas. a J?-Ormalidade dos seus pedidos l 
ração, o des.e~prêgo tendeu a co~.tl~ coexistência de vâríos. estágios de ec(, .. 1 Já 0 desemprêgo "conjunt,.tr.2.1'', 1ndustria, não msJs em bases artlt. I• 
nuar nos mveiS :rnãximos até vtn~os nomia, desde a subdesenvolvld-.l, nc.d sobretudo em alguns. setores i.I.J.OU'i.. ciai~: mas em consontncie. com as na­
meses depois _de ha.:'er com3ça?o a / norte e nordestet à de rela.tiv:UU!~nre J triais, sofreu os reflexos da eK.ecução cess:Idades do mercado consumidor. 
~'umentar a produçao. Adcn:a.ts, o alto desenvolvil11ento, no sul ao pais, do 1'Plano. de Ação Econômica do ~e desen1prêgo conjuntu~·al q;te 
l!livoi de desemprêgo, persJ:->~entc! promovem o ''rush" cloB fato;·es l)U-~ Govêrno" 0964/1966}, o qual foj ~ .... teve sua fase mais gl'ave nos ineset 
q:pa::do a recuperação. cj1eg·ava ao manos da produção, nas époc~s saz:o~ borado e adotado com a. princip1tl n.. de abril a junho do corrente &no, e 
u;Axm1o, tendo sido mEu~ cl~\'ado em n2.is, a~ravactas ?e!as cau~r..s fl!l[lá~ naU da-de de conter o processo lnila-~ que atingiu, bàsicamente, apenas al• 
~d.a recuper.ação sucesziva. · I ticas e cfcUca.s - eeca do norde:i~e -~ cirmário e retomar o r1tm-o f!~; t\esen.. guns setores da. indústria, foi li1rtda 

, A taxa ~edia de desem~r.êgo_ p~s compelindo a migração em mns;;;,a vo1vuneuto com "'stabilida.de ec.mO- J impulsionado pela necessidade qu1 
l$tados Umdos que. no qül?llücrd~ pa.ra outrr.s regiões. Durante a última micn. teve o Govêrno Federal de restringir 
1~53/1957 fóra de 4,3%, ating1u 6,8:o guerra dois grandes moyjmentos coo~ I Cabe, neste passo, um par~ntese~ e s~lecionar o crédito de 1ndole lnfla• 
etn 1958 e 6,7% em 1961, eom. méé.n\ túbuíram para aumentar essa Hnt!i~ para recordar que1 enqu:mto l taxa cionàrio, o qual propiciava ~mpreen .. 
sv.perior a 5,5% noa out.I'OS an•Jo até bili~'i.e: a migração para a Amazú.

1 
de inflação pa.zsava_ de 43,2•;;, ao ano dimentos artüiciaf.s, ou realizados eem 

1963. nia, na. "bstalh~ da. tmrracha" qutm~ em 1951, para 55,3% a. a. em 1962 e correspondência com as possibihdadel 
;Na Repú~lica Federn1 da A~enl.anha, do, cessado o finunciamen-<;o dos I para 80% a.a. em 1963, p.rcvia~e.P. que, do mercado consumidor. 

o desemprego que havia atmr.p.do a. , acordos, redundaram no retõr•1o de~ com o aumento de 25<,::: nos preços, Demais, disto, apesar da 'h!~mtÇâo 
táxa. de 10% ~da fôrça. ntlva tl? tra~ , sNd3.Ilado dos trabalhadores; e, de opcnas tJO primeiro trime~ll..re úe 1964, compreensiva. por parte da rnaiorl~ 
b~lho, e~ 1950: dez anos ~epo1s hu·~ ot~tro lado, o nore~cinú~-~t~ de Jndús~ J c. hegnsse aa ~inal .de 19G4. ~-o~. uma dos empresários, _da polltica de esta• 
vta pràtp::amm-.,e desa.pa;ec1d?· ~ tnas marginais, beneflcmdas pela i taxa de 144~·0 • Eip1 contrap.:trr;.da a- bilização cconônuca em que o 'lO• 
~Na. It:.ílla a recuperaçao fOJ meno.::. 1 a11Sênc11 de importação, cujo n._~;;apn-1 t.a.xa de crescimento do P .1 B. P.er- vêrno Federal ~stá. empenhada, e que 

n(>tável, permanecendo as tax:1.s de I r~cimento apó::; a :reabertura à) mer- capita declinou de 4,1':;, em 1961, para colaboram com essa. obra suunrta·uao 
desemprêgo entre _3% e 4'1~. :tpesar do cada internacional, niío suporte.nio a l 2,2% em 1962, apresentc.ncto-se r.egs.~ ao lado do;; seus empregados~ o sacrt! 
nl.luxo de_ ~westune11tos externos_ e 

1
. competil;áo, causan desemprêgQ, !1 tiva (- 1,8':"d, em 1. ~03. ficio que se lhes exige para salvar o 

dbs beneflctos orlWl.dos do rrata.Io "' ... . _ . .,1 , . . :1 _ BrasU, há, infelizmente, certa m!rtG• 
d~ Roma (Mercado Comum Europeu) Acr .. scente~.se a evte qun.d10 do anh.r.. O caos provocado p .. a lÚ!JJd::~. . es 'i i t. d ._.. t d d 

r " ' 1 qUia adminlstn:.tiva co:Mndora do des- valorização da. moeda, pf'la t;sta.~~nn.~ 1 a que, .en o ve.,e a o_ e pruspera o 
d~ 195l. t 1 t d . ~ .. ~"' .· ~ d . b ., 1.. .,1 cu~ I à sombra da- especulaçao m!J:t.::.tmjá .. 

iNa França, Grã-Bretanha, Stúca, 

1

. m.a.n~e ::un:n ° .. e orguos .'.to "'"'''_JÇO çao a. economm .:ast.e .a, 0'" 0 1·ia e do lucro fâcil. procura c.xarcer ... 
Suécia e Ro,ande a~sim como 1.0 publico. propo.:.it.&de.ment.e te-legl.ld03 a ma poUUco pré-ex1"'tcnte, c pe~Ct de .. 1 b ,' , d . dt , ' ~ _, ~ J• d"- •· d , d · ã d · - ·t, t• . .1 s t • ar a cuse, pressmnan o m reu-a• Japa-0 Austrália e Nova~Zelând'a as pano sectm <ülQ e esv1a os ae suas sor!?amz<J:ç o a m1ms 10: .v.-1 un ~e 01 1 , G • 1. d 

, ' . . . f' l'd d ,. • " 1 p, boU f ta , 1 qualou•• e ·füco I ment.e o overno. a lm e t:'?.gar a. t:;wxa.a têm~se mantido abaix.:~ J~ 3;f, ma t a rs, cot tO pol ex ... mp o, os I u co, rus nan - - -' ..,. . - ta d .,., rif"c·o que lh .. en· • 
désde 1950 . 

1
, Escritót·íos de Colocação do ·.~x~n.nto 

1 
imediato de recuperaç2o do dcsen- eco ot• ~os,d.cs·m' b1 

0.1 d ee can ,,.... ap~ 
· · De tam nt N" · '1 d rm· · çã.o · 1 · ~ Fo· ecc'" •'t.r·o ·t~nto u ... "' a e o.::- so e E us b~~ !e'"' !Nos países subdesenvolvidos tu em 1 .parH c ·d·o . amona te d'J.gla ·,;] .. 1 ~.0 Vllnetn~·O, 1 n , .,s_ d1o' r-:_~· +~F ~ r;ados, que:- faHndo fraudulentctwen .. 

vias de desenvolvimento, a~ém c.a. ca· e as 0~lJ~ ~:ms . que . n. cn_ 1: ... ~1 • uc t.npian a~ um esqu.::m: ,::-.,. ~"' rv u~n _ te, quer recorrendo ao desemrrCgo 
rtincia de este.tisticas mstenmtic~- li modo satJsf.üodo, as Imgiaçoe::; m~er~ elas dtostmades a resL b .... ~,..c ... r :a. or m m. s~a até encerr d ;J.l'lP1.9~ .. 
~nte elabmadas e de informe3 de nas~ traru;formados. em auta.rq-Jlnt. dem no quadro brasU~1ro. Pa-ra. o in..,ntcn.., .,de e forma crimi~~sao .. ~~~'i E'~ • 
!-•.ices comparáveis 0 proJJln:na ofe- incorporados à SUPRAk do l'lfellz combate à inflação, que e1 a o !Jl'•_l'Ule- .":. •. "ct . _., d d d. . ··, · .1" 

'Jio.<. ' • ·' ,.. 1 d ,t~ - . 1 t bol .. , st presas, e1x.u.n o, o 1a para. <~. nt)l e, 
repe outros aspectos e se apr1~'iP.nta 1 memo.11?-• ~~-a"' ora, em e.se e. · ·~ ·(!rno I ~a. eenna ' es a "'ece~~.,e l,m~ ? ra: ao inteiro desamparo tnilhs.re.<> de 
nQo 56 no carãter "temporário", por I ao Mimsteuo do Trabalho. por força tegm, que se dcsdobro.t em ttes .eta t, b lhad ~ 'm ior' tlo- omUs 
motivOs de desajustes estrutura1s oll da Lei que est.abeleceu o Esta~!ltD dn. pn.s: correção dos pl'e~os .. elatlvoz, c1~ at1g ore~~ a de ~er~~ 0 /· Como 
COfljUnturais, mas co~ as caractcrls-~ Te.rra, p~rém, em precál'ias condiçõ;s desU~fJaçáo e retôrno ao. :q·u:ilJrio o~orre?.: c~~tl u~~a fábrici ~o·a•t!:staao 
tléa.s quase frequonte do de-semp!·êgo de funciOnamento, coro a rê1e c.:e relattvo dos preços. De~1tl o desta ·d Gu nab•l' de P op •'ed -d 1 e um 

' • ' édt \' t l - I t · t• t t' - 1 · .- d p ., " nos a a '"' a, r 11 a e .. ,..permanente", dado Q grande voJu- ~r 05 e •15 a aç~es n elra.men'" m~ ra. egut. a e e\açao e_ h:çoJ_,.. individuo que teve seus direi: os. poii--
me de oferta de mão-de-obtl ~ll~po~ r .,_bandonadas e em 1 uina.s. meses de maio a dezemb10 de 1964. e r _ , d l R . 1 .~ 1 
nl~el da atividade primária· e o ·':\ú- '-2inalmente.- e. demagogia tenden~ que se 'Prolongou até março ile 1965 lCO~ ca,..sa os _Pe _a e'iv UÇ<.~.!J,. 
mf!rO limitado de colocações em ou- 1 cio~YJ., lastl'eada numa. pretcn~a Re~ (mês em que entrou em vigo.c o 11ôvo A falta de mdwadores dD; !!•::.nJWl-' 
trá! atividades consider~ndo-se ainda [forma Agrária, impingida por órtião.s salário mínimo), d€se se~· comprcen·,.tura - dr~õos completos ~obre p~·O· 
0 despreparo Cultural pata. 0 nL"esso, espúrios, at.ravéR. dos qua1ll se ~·nmen- d!da: como a fase corretiva, .1~-::Ut' cls. dução, venda .• m;_:cado _de t~nb":_l~o. 
ad trabalho que exJge nwlhor ttpc: ... ( tou um sindicallsmo rural subvl•rsJvo desce!eraçfio ql!C j!Í se prccessa\'a. A e:c. - torna dlfí ... Il med1r a .~cesz.ao 
!e~çon.mento. . _ e \natttêntico, criando um clima des· partir de abril de 1965, tendo s.s AU· 'a.~inente uo problema em foco ~ ex!Je 
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crwtela na a-nálJse dos elemenros dis.. camento do des.ernprêgo, mas até o 1 sid.erar o Estado de P~ambuco oo-J nefici.OU, diretamente, o consumidor 
· '()Oniveis. J:t inquestionável, todavia, Uúcio da. absorçí~o de parte da Qlá.o~ ma zona príoritál:ia PIU-~t trnplantaçãó mediaut.e nbatl.meoto- correspondente­

que, i\ exceção de Pernambuco, ond.e de-obra despedida. d& teform& a.gré.l'i.a democ.rática. &acial ao preço de venda nnal do "Veículo. 
o desemprêgo e, sobretudo, o sub· Releva. ponderar qu.e no M'J de e eoonô:mica., <:ui~ diretrlzes e dlscj • Ao mesmo tempo. t-ol institnido siS­
emprégo correspondem a '!linto:nss 1964 não houve em Sâo Paulo e no plinnçãcJ ,foram consttbstanciadas no tema de l'lnanciamento para aquisl­
estruturais, a recessão ocorrld<t. foi de( ABC o anunciado desemprêgo lndus ... Estatuto da Terra. As providências ção de automtrreis·cte passageiros do 
ca.rát~r nitidamente setorial e se 1 trle.l, tendo a C!Jmissão interminlste· que estão sendo estudadas e adotadas, tipo poptdar e baixo preço, através 
revela episódlcal graças às ?l.'ovl:'lén-1 rlal designaáa para estudar a questão 6Pl conjunto, pelos M.inürlérios da. ln·ldas Caixas EcoD.ómicas Feder11ís que. 
cíâs jâ. adotadas. A essa t..Onclusao concluiào que d1U1 708 emprêsas pes ... d\\~tr\a e Comércit:!., d<:!S Organismos para tal fim, receberam clepó:.;it.os, 3 
poder-se-a chegar, sem dúvida, pela. quisadas, com um total 1ie 182.683 Regtonais e do Trabalho e Previdên- \juros fa\'oqi.vüis para a Pre'itiJt'-nc!a 
silnple$ con5ideFação de que os seta- empregados, houve um incremento de cta Socjal, com a participação do \Social, de pm·te àa sua rc,<;ru·va tée­
rep industriais de produçã.o de equ1- 5% na :mã()·{1e··obra; 239 "\\nserva- IBRA,_ do IAA, da Sl._!DENE e do lN- nlca. que :se cncont-ru\'a no Bn.n1;o do 
pamentos e de bens alimcnticlos f\pre- "ra.m mais ou menos está vei o número DA, y1.sRndo. ~ soluçao ~e diversas i 13r~ll. bem como parcel~ ~onsJ_~nn,­
-.ep.taram, em muitos locais, thlmento de eiDpt(!gados; 215 numcmaram 0.3 questoes sOCiais e econõinJ.ce.s no Es- , ct~. no OrçameJlto da Repubhcn como 
dQ. Illão-de-obra empregada: o I'Ülne- .seus quaaros de pessoal e 194 Iêd.Hll- tado de Pernam~~~.:{,, atenuam ou re- i con~ribuiç.ão da U11ião à Pre~·idt'ncia. 
ro de trabalhadores no comér:::io con- ram f.S.'>C númer:>. Destas ú.ltimM ~9! solvem, temporarwmente. alguns pro· ·social; 
trJbui?tcs do IAPC. acusa nut'aaçãD adot.arJm Pssa providência por neêes- \ blem~s. S~ment.ca, p~r~m .• a _r~f~rma \ b.' fora1;n, í~uv.!mente, l:len:~iciud:ia 
fs.voravel, tendo passado de 753.196 sitarem diminui~ a produção, 23 PDl'lagrána, CUJa execuço.o ja fm miCta- 1as mdustrms c;: e!etm-~oméstJcos ~om 
em julho de 1964 a 772.462 em tnarçol modem, :cação da maquinaria, 16 p:Jr ~a pelo ~BRA, ~o~era alt.erar a est-ru- \a me.;,ma reduçã.o de tn?utos que un­
dé 1965, segundo os reaistros JlUsivos motivo de redt.tr::lo de crédito t> .Jfl por. rum sórw-econ,muc~ do ~'lordes te, ter- 1 pol'tou em vantagem cüreta para O 
à. arreco.dação do saiârio-fumma..: e 1.· out.ras r.azões. ''minando em cen.-:.e-t~üf>n. cia as cri-~:~e~ ·consumidor~em face da corr~ponctt.·~ ... 
en1 várias regiões de atividudes ru- 1 N "'' t d d 

1 
. cíclicas e estruturais. 

1 
te d1mmutçao no preço do pl'Ojut(} h-

t'ais há co.réncta de mã.o-de~obra a' - 0 .c.;.> u ~ ~ M nas Ge;·a.ls,? Con~ . n~tl; -, 
_ Ih d I . t • • I . selho EconomiC·) da Fe3eta(fa.:> das 5. Ued!dCLJ adotada~ pa1u c->lnncar o I 0 !oram a"to•·ízados enmr(·<>t'l.oos 
..... pe ar o esenvo v1men o ·~a agr • lnd:'· trtas , 1 1 . 1 ~ clPSernpr"'qo ~·c-'CJrial ~ • . ~ - • cUltura após a Re-~iolução de 31 de. .....s re\e.ou. glta men e.. npO.J - • -. v e.spt;:ctats desttl1edos a aquzsiçt.ca (ie 
-março de 1964, Já. objet.tfado l:o cre~·l co~et~r-da~os .~~:t 250 estatelc~~me .. ~~ Tão •. ogo o Li•Jiht0no do Trabalho I tnaores s.g-rlc?lns, maqulnns UJ~'Jcu~u 
cimento das safras do corrent.e ano.\ t~ f...b, ~&~?e va....tos_ ponto~ io rc-.pv .... e Pr:;!Vlcleneia :iOt·la1 reGistrou os sin- , e _se;_ta Unpenmenio~. QUando Ge ta. ... 

ttvo ~cnt.o;to, que, ~e m .... io 1~ 1964 toruas de dct.emprti;O oriuudo da -1·c-
1 
bncnc;ão nacwnat, paLa pa.,çam.cnto 

, se tomarru.os para exemplo a ca·: 8. m:uo d~ .. vas: 0 numero de :>~pre_k duçao da aemamia do com2rcio fi. in~ : ~m _1 anos,. de;;rle qae cs. r~r.ptcti.voa 
pital de São Paulo _ face à "'Ua. grnn .. , ga~os ~~\la baum~o a~enas _de ~~\.951 d\.il,tria, cncammhei a sua Exceiéncla '1::-~ncantes .enham aderidO, ou v~ .. 
d.eza. industrial - ,·criflear0Jll'J8 ue Pltl·a., bD . .:.93. E, pa.Ia Cí71dencJar t• se~ o ocnhol· Pn~siden~e da HepúbHca n .n~_ttm _n o.der~r. ao esqu€;na de Cl>ta.­
os d::~.dos colhidos pelo Oepa~·tame~to t-or!a.tctadc do fenômeno, ::iepürrell~~ Exposiça.o ue ~JoUvos nll 139, de 20 l biiizaçao de preços, pcevu;to, na I._'OI' ... , 
de Cadastro. Documentação ~ Infor• d~";; fat~s c IDI_~dança. d:_. a_tJtnrie Ht de abril do corrente ano, com a qual . ta<tn 11, de 23 ue íe-vereiro a-e 19b;};-
mações da FIESP e da. CIEBP reve- re .. snatlta.c:.os ne.)ta. .e~po.;;.dlÇ'a.o, cabe sugeri a adoçao de algumas providén~ I cO foi conced1do à indút:.tria d8 
I . • ace.. uar que n:> pcno~o e JUnho l!e cl ~ '"· .. - t .-,~ - . - ' . · . llm que em 15 setores uwu.:;tr!afg 1964 ' :f 10 5 . - a;,. 11 par tias 'l.u ... JU es a·vam sen\.lo consn·u;::ao civll recl:uf!J.O dos onus i:.s-
com 342 cstabelecimrntos !abr's "0~ · ad mn.rdço 1' cp uG, 0 numera de nplicadas, cem 1m:lJ1dade de atenuar c" i'. sóbre rendímer:ros relacionados 

' · .. • tJ Bt$Ui'9 os o A C SUbl'l de 5U <i9Q • ' · ' .... ' • 
~&m ser apontaaos 05 seguinte.~ J'e~, m 56 9?3 ' · ~ e, e~ seguwa, esumcar o deseu~p!'eg-o . c:.;m inversões em imóYeiS, al~m de 

·-g;.!;tros: \ pa · .. · J.s~tonal. Sua E:'S.:el~nc~a reuniu ime~ i ter- o Govêrno Federal concluído proR 

1 1 ., , _..,. No Est_ado dn Guanabara o dl·~com~ dmtaJ?:nt~ o se\or ~conômico e social 'ijeto de l_ei crtamlo novos csthnulOti.·:t.· 
de~ ... nfbs:m.um 98:->50 t'n.prr _,a<.tos, em l prêgo ntlngm, de fonna meD.o;;. sen.. do MmlSterlo c, npó& aprofundado de- con.st:l"uçao __ ... _·aSl\ própria, em com ... 

-.. ·-~. rode 1964, 91.724 em nb;.l del sí-vf':l, alguns setores, sendo t.ue ns bate e (;Xame do. planos e_m execução ,Ptem~_ata~~o ao siste~a resultante da­
: ~-~65, 86. 302. em. junho e eó 931 em m~is _tmpo.-tantes categorias fndus~ e ele seus ~t:a-t!>. r~.sulta.dos, deterrn.i- J J..,e: in:5l!tuidora do :Banco Nacional de 
----#"lho. ConstderDJldo que o mês de trmls rqglSt-ravum em nlaio de 1965 nou a :segmn-..e hmu_.. de aÇ(â.o: \ Habi.i.a-ão· 
-de~embro ruio pode ser\'ir ,'le c~b;:jo. em rela('ão ao fndlce lOO pa1'a 0 meS UJ ::tbenura de ncn~ . .s freu~es de tra- 1 " ' 

1 1 
. , }J01s. aprP.senta sempre maior 11ume.. de de:1embro tle 19M, 05 JE>gu,nte!s balho; I el o Bane(.) .N.a_c~oJ:al de ·Ha.b.~açJ.o. 
·., __ ·:10 ue f'..tnpregados do que nos outros~ indico;;: bJ cox.cessáo tie financiamentos e, ~~ur~llllo_u a cn11çao aa <;:o~pan~ua ~ 

.ttte-ses, fáctl será. conchllr que entre créditos dentro dos critério3 seletivos 1 H..abltn.çao Popular no Dtstnto ~ edet*.}· 
-abril e junho, como resulta-lo cía já. - Metalúrg!ca • ~ • •.••.. 54,9 aos setÓres mnis nec~ssltndos· • ipa.ra a construção de 10.000 unldade3 

-. -:·_JJlEm~iouada. "reversão da expecta- - M:ccf1nJcn . • ~ • • • • • • • • 9.~.2 l.') alivio rle nwUjdas trl\:mt.n'rl~ pa- \ haiJit.aeion&.is ~._u. ~ro.silia, cunttJrinào 
~:-;:::;~v~·, agravou~se o desemprêgo fiCto-\- Química. . . • ••• • • ••• •• 911,3 ra permitir a aruniiação do merc.1do 1 dc~tacar que o mJCloJ dessas obras ab_~-
-._· __ tial; mas com a Hquida~ão l.ios E'Sto- - Faf:nact·utica, ••• ao a< 93,7 de consumo, inclÜ::.ive -n.nanci:\nd'\} o \soneu todo o operariado desoeup~ 
·· .. -q.1Je:s antes acumulEtdos, est,ancou o!- P~l'llmta-rlas . • • •••••• 97,6 próprio ::oru;i.!lllO, para minorar 0 re· !n~~sta ca~Ha.l. ouu:ossim, com a_.cr~.-r_ 

Cl(',.:;f'mprêgo, eis que foram df:;pcn .. - Thxt~l.s . .. . .......... ltx\5 ce..,~lJ de alguus et-tores; içao de .o ~ompalli1ia~ d~ hablta1~_, 
--~aodmo~ hO m.ês de julho a-penas 355\- Pr?dutos a11mentarcs ••. 88.6 ·t; antecipaçã ... de investtmealo:> pü~ 

1
.pop~:ar em t.o~o te:rltóno ~utcHnt_it·.·· 

trabnlhador~s em 312 estr.be:e~Imc!l- - Benl.~as . . • . . . . . . . . .. 1)6,8 blicos. dentro d.) plano orçament<>l'iO ' B:-,H j,lropo~ciOnai·a, até_ o tmal dês .. 
tcs, o que e normal e rotineiro; \- OJ·Mtca . . . ... . ...... 101,1. d~ contenção, para incelltiva da pro- t<:: ano, empre!!o para l61.00.o opeti• 

E · rluçcqy rio~;:; Ct'mpu .. ardn-se neste c.Uca1o os> 
bl sete doa quln.~é setores nesQ\!l•J tnmbêm n.l Guanabara. o núme· ~ • _ .. _ 'c .- t' lJ .. " .- - '••n-'''":--

·-eo.ctos ( indústria quimtca 0 (arma-~ rode Cln!Jrel].'ado do comê!"Clo .~-resceu e} renl?al'CLúi.lllCl1U. de org<20S a.d~ .,::t•<l .1a a:·;~;t; ne .. ~ C01!-~tru~aot c::.._'""!-,':·· 
& ·t• •r· f de 181 457 d b . l IDJUi.stta~olvos, !ht:'a atenderem, em (." _ '~nl m,t_ u ... con .• suç~o e '-'-e. J.a.~- _-

~ u ,cn, gr" 1ca, arte atos de 11c-rra... · em ezem ro oe uet par~ . ...t . . , -- ! P"!''"'" Atr•" tn1 •nce e"ta" 0 e•n pi•no •h •· l d · "' , • •r>G 09<! · 1,.. .rJ ,_., , r,,oer pelmr!ne~l,c, ao proolt'n1a d:: ~· "'"' ~ ~..._ .. - • " • " , -". a •. IJt nque. os e lllStrumt:n~!.ls tilU .. t .. , • ... ent JU .. ~o ... c h-G5. ~ ., -d b. . \ func.:ouamrniO m eoopem tJ 1-as J>sb.l'!' 
':~em~, f'~tr:tivas. joalheria-~ lapida-~ Q'J~_!G,cl.e-r c.puração concern~n~e a~m~~ ~;al~€-n.e. a. consW.uicáo de :t::~clonf:.t.s e::ccu~~n~a a con.::.:ttu';âo::d~ -­
t'r,o di~ sos, entre ,os qua;s. tl'~ns· desemp:f2:o setorial e transitór!o vao gl.'upos de traiJaL,o r.;ara estUdar a.:> J$.000 L"::t·.a~. em v~iek- Pontos do t-er ... 
p rtes ( c.:Jnmnicaçõc..,) r.nrr.,.e.lt:.l\.lnll olere.s;:o, porém lu~ para a anú.lisc do provuienctas que dcp('ndessem. d"" le~ iritol·io .OP.c!t.n.--:1, sootctudo. nas. :wl1&1 .. ·. 
:;~mJ~ joun~ e~!>j~d~~ .. ~n!re- ~ :n.e- prohf-e~"l e~ tênnos globais c..u m~s- ::(l~;la1;5.o especial a s:Jr encamin;;aàa. 1ew q2le e.'~L-i_lc m,-.'\:or d_i~,pJn!lJ.li·:;,~-ciO: 

0 110 ~ .... e ~tno, mo rc;:lOnms. ]lois não l~n':.t ·ro cor.tn ao CO!lgl'esso, vi~ndo à soluç:!o a me~! de mno-de-o>Jrn a~::.quallllcada;_ .. '---:-
(') a índú.stria. de rJimcn 1 '.t("A.:> re~~ n _absor(.'5o, ainda qllc p:1rda1, da. dlo e longo pra:o de problema do de-\ 11 fara::t.cort?ZJ.ld?~_~u~.:otr-.!lci_aw·f_1 ... 

t,htrcu. em júlhc Ueste ?.n:l, ro:;o,~nr mao-c:.e·obra despedida. scmp;.t:~·o. .n~IH·~am:::nvJs a lrlc:,t;.:.cria tt::;t!l e à 
PVmt'ro de trcbaJh2d-:n·es do t1ue em Ora, mesmo uo Estado de Sl{o Pau- 1\::e-;~no tendo em conta que os re- ad.ru-mdu~tria WJ u~uc':":• .":'tiores noa 
dezi"IDb'l'O de 19M, que é o ~1lêS·1)~~o lo c,·esccu o numero de en1pregados cursos transferídos ao setor goven:.a~ !'1USJs h~•~a :n:::~lo. lll.:tw..n::-.a d:.L re­
e n6.o jcve. por lsto, servir de con·; no comércio, de 23'8.656 em junho de mental pelo Plano de Ação só estu- ,cc~w.o; 
~l"t>";~to. )1964 para 251.610 em J!larço de 19G5, riurn liis-;..:--Hveis no meio do ano or·/ g1 até julho do correnlc ano. o 
O:~t~ pesqu~sa. re~liz:1tla .'lo ~->etor e~qua:.:o q~e ~os m~1os ~nrais não r~nr~:_, q~e a rer:...:;:I!la. tributâria sO ta- r . ..:.-::.-\.'·~E (F~:::.:1cü:ncnto p~:·a A~ 

!nd'!.htrJ:J.1 P3Ul~ta. p!"1o S--::.81, abr:tn~- hti red.-!..nws q,r.tnto ü fah.a, de em- na ~~-~ .. lr seus eJeltos, com s arrcea- . .:.Jr;-:li úe .M.aqu~ras e Eçpup['_m;::u~ 
.gcndo ::n cmpr~s?~. re:;-s~:r'-!l que o tJr~o. dar;áo,_.Jgunl .. empo após o m;c1o de lhidu.c.crit.~s) ~:n-m•Vl 1.5!;13 PlO!JJ'i.tas, 
nú-:ne!'O de empr€~ados ~alll de No Estado .:!e Pernanü:uco a crise e~cuç<.<.Q ~o plano; e, tambêm, q:1e us !cunctdendo emprd!imos no tc.tal_1ie-

_-:131 .. C~5 em fevereiro para 133.045 r.m ClJ de:..:-::.1~ú·c .. o ..: :iUbemprCgo tem ca.- dl~-p~~;:. ~J~dnlles d~ Cl'éd~tos co~m.:~dldcs 111 billJGCii a ... JO m!lhães d~ ctu~cJ.óe. 
, ~- Rbr~J e 124.4.80 em ·!unh~ :ti>ste a~o, táter estrutund e can:>titui um rual pe1~.s ~~aos da í~~c1amcnco, mtel' .. ! enq_;_;r.i: :~_que_ o FíJ~:J:~~E <r:u,.,,c!a q.e 
- ,rcor.oboründo. destattl", a ~O.TICtUS'lO cichco e cr6nh;o, agr4vad.u no;> perto- ?-c.cw~.ll~, .U:l. aln;iar a car~a 1os 1Dcn.:ocra.cz .. -i.? ·do cr.~rtaJ CJ.r~s ~--­
. _u(' nue o problPm:l de dc~·--more~o s~ t~o.r d;, cmre-.<~fl·a da lavoura. cana- mve~,-~c;ntos gov~rnamentals. teve: IJ;·e~as) .::onceaeu cn1pre..-;timos nova--
~ornou ntni.o::;: ec;:ontlt'ldo n;lTe o'3 tno::!"' vteira, a qualrcoresc·nt~ a base da sua wn f:l"rwdo de varcncia necesst~io a ) lar de 20 billi()f'S de cl'uzcirc,,.,·. ~ 

·.c;:-;:'> de a!:n·n a junho, I econ9-;:nla. Ná) obstante as rneclidas~qtl~' .... o ~~is re~uperasse a canfla!1~a \.s~a vez, o FI:E-:~1~ (Fina~c~:.m~to­
·- N"o que t?_nge CC\"; m't:\idr:\o~ d~\ate hoje adotadas pelo Instituto de. àCS-'õ~S .c~~aulsn.os,_ ~bala-Da p~Jas aj- 'o.t Peqnen~a e""' ed.ta E.mlJfL·~a' cstu .... 

S:-,nto. Anrh-r. SJ.1 !.k.·r!ln. r.d· 0 e 8101 Alcvul e d.; A.;úcar. certo .e que a b~i- min.· .... -.~,II· .. a~oes ~nte1rw.es. o Gover~ e~:\ d~: _prescn.cmv!lt~ cento,~ ~;_,u..-:.r.:mta 
c-4~1~no _os a1t'li-:, n:ndu.,.-m tunt _ xa ptodutívidade d&. IJf""ro~indlistrialfm.,:u.-s .... pata a.ender a situ~';;Vl_c ... 1 p~-oJeto.~. te-nd .... j:1 concedwo ~ ·~·<::an ... 
··m~nfe com 0 d.e sr.ô p~·~,1~ 0 mai~r aç:.1c:1:eira de PernamJJuCo toina im·) eme:~t..~Ia, 1.~oto.ndo pr~vidr~r.r. .. c.s \ ~.1~!::, tlnanc!nment~ •. apesur de ter 
'l.'f}1ume do bens it>:l -; ·~· , . •1 ._/ possnel a cou-corrfincitt cem ll P'·a- Jn: . .~cca.us, _denuo da mcncwnada 11- 1 1.~-~.r!aA.o, rec.:etttemen."e, WJ.S cp~ 

·· • 5 1 J,•fl,!lS .~!'fl!'ll í'l l - d .• - r ta dE' :lC'tO '"Õe~· 
ros ~ r~unte ur".'W1"q, lcv~da R r•1el c ut;ao e outras_ rcgu>:::~. E as cns\;::, I D ·- -· . di. t . ' . ' 
t:"l neTn. Ac.;snC"(Pyfio .;lo<; ECon:Jmi:~t.iS ori~_dft<>: d.é~i~. setor aS!lt~n,f'm. mi!:)r tica e~. ~'.~o~:etr;;.~ e~:~~·cfc~~ ~~:!~'Jr~-~~ \ 1t) a ·..;oordenação Nacional cto Cré .. 
'~ ~"n'·o P.pdre :>.~.~mn 1o11 .1. -p•:rcen- ~~'"'nc.a P ~.iato ó~ t:J-r..~;.cmmar no t:nr os ""tores capaze3 de nbs'""n·e-t!n:t \ d.~.w Rural, atl- 31 de jUlho de 1965, 
~-- :m n~ rk;cm~,.,::.--:o 'l; 1 7% entre t~_do norde3 .. I>IO a m~~oc_ult:~ra t:-:·1 imediPt;'.m.:>mc, a m.':.o-dc-obr;. CH~1Jo~ 1 can~~cteu emp!'•'·stiro'Js rurais ~ para 
,., .... ' 'l '. 1 ~.nl)o rxm .11m c· .. A('··6::~r.:lPO. ti~ I tenEwa . da ca~~· ?o~ hz-e5 4.:LJI•l {.a· j ninl nm1Jre des· a"ar a.~ sM·\1,r1~·,_. \ !"1-:ítlbzantc..; no -v::.~:1r cte 7 b1L.1u;s e 
;'"' rr1 p."ra 71. !Wl o-v'::-.í -·1os. '!.1Um ractcJ.·~s~.f~c_o !?h1und1Lt~o. a~ lado de ' c '- • ~ " ::) ~~· .......... :"iVfl milhões de crU?,eü·os, num total 
rrr 11 r~? J?rr f"::bt•rb:-'~ "rJt,·"'. E i-~~ um nt:JllüUla~u de StlF:-51-"~êno.a c! e l.<d-! a} fr·n:tr.: r.:onccdiàGs â pro.Jw;âo , c·m~~·n.t~do &e il bilhões e toJ üli!hóea: 
r r, m·."-·• cl" !n!h-'\, r·-~ .1 :•<: L·':'~r . .-las 1 ::~ Pl od:..tti;·~u; J:>, o.rubo~ b:lc~pz.·zc:.s de 1 n.-•:lOl•Jl de vf'.cuks a'-!,çmotnres 1~· 'de Cl'lJZeh·O!S. . 
' 1r.'r-\"c: pí''n C"Yf::~• ''~dc~;ll, r,o-! a.J;::one~ero a. Il>i:o-~e core._ GJ<:pC •. H! nt.1tc~.'l" fl·_Cl':3 "l}ffi D redu:fio tio :ru-j Dcs n•t·artos fln::lnreiros pr(l ;;~ma­
l·--.: 1A" '!1c·· ~~~'·r '"'.~ ;, •_·,..~.;, nn"'o~·ert rc·~1:1:e Je r..lr~'J tJTpl,:;c. ;pr-:-:r ;::;,J cc.n~UJT!o, ncs rnc:es c~e ja-1do"' no or('::.me>ntt. do corrt',...\:: ute:att 
:~ r·,f!f· f]('"?. c do" ~:-r 1·,·. L:s e~c•to· \ Y;)i rr·rm':-·.:Jdo 'l f~.:r ,, p~e.~~·1r::.~!:- s 1 n.u~ a '::::.t.rm'Jro, dcr~-·e·~·d\1!~Pntr ck ·dcto. :t:o-:-r>.tn utili..,~dos, no primeir~ 
dcméstlt'os. o!!orrf'u ntw &.6 o t>~~ttan ... que o Govhoo Federal resoheu con- SO'·~ a. 25', ... A redu~sao Ue tnb;.,to te- ~cmesue, a re,·elal' o inc1-emento dlii 
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Obras publicas proplciadorhs de .,;,.1-! V D2pntnrr::nto r-;aclcnçl de Po't031 
prêcro. a., ~2;u:nte;, verbas COl•C"·p:.m-~e Vv1s l\l.vc._,.t.€'1S vu.l em:)lee,,den­
Qcnles uos ~etort'S aba~:~u 1e1ac~ona- t!o o tnr•lrwrv.lnrnto, f> a ex1::an:o[.o ele 
4103: j23 !JOI tO" 01:,_,:ou1t a.:-o_, e de p~qt,r·nos 

btlLó:3s po: lCS e r t:__átraood•·u-:, equi:;J.r:.do·os j 

sacompan:-:.o.dn da d{,::-umrt1tn.ção exigida pelo Instituto 13msileiro do Café, 
e dá ou•xa.s prov1d·~r..c:.a~ 1.-:.pro;on,ao em 1? turno na sessão de 10 de agõsto 
de l9G3. t~do parec~re'>, sob nt? 1.057, de 196;), (la Comissão de Redaçã.u, 
o~e::-(!cel~do a. !'eê.aç~~l) do vencído para o segundo turno. 

-2-l_pa-a ele". a:: a canac dad::: C:e e:.o-r~a- \ 
a) E..'1e:~:a r,!; .... ~.Ica •••·••• 204 2 các, com o q:J..' so l''l Gnar· Jt.<t 1 r..UJ~\Ç_l,_.J Fif;.\L- é\T!!NDAS DO SEN.'\DO AO PROJETO DE Lfl DA 
bJ P~d0.Cü • • · · · •• ••••••• ~ ,1-.9 ~! <a a U''n~Il' a Cfl.pac•d:Fle d<> c:::JOr-! C/:~.HARA Nl? 39, DE 1SC! 
CJ RodJvia· ........ o• .... 2~~.2 · tar:ào cte 5 ·:nHhGes de ton~:r..aa~~ 
d) AgdcutL t"a ......... o o•o 4G.8 .anL..ilS. 
e> SaG.de e~ Da;ne~mento •• 59.0 I A p1u·; ·:.'1.Hl'_~uo tO't!l r..r::·a 1~1:55 i3n; 1 
f) \'alom.:o.çao Reg~anal • •• 5S.9 1

11r;'::'~\:.m-::-tfu.> nr~~ pat .06. ~ ::e .··r3 Jl'i J 
.• , , •1 .•. _ bt1hors-, ~:ndJ (:· . .;t::os 13<> •J11ho::-;s d.o 

De_ntl(' a.~ oiuas ~o P1ano Ro ... ~v~.~ Ftinf.o P·Lhi:::rlo i''ad'Jilfil, 11,.) bl-j 
tlo !l;acwnal, a.s qua1s concorr~m su,;<>- ! i\'"!ócs do F;1ncl,0 ele l'.Ie1'10rmn1·nto;-; é"'1S 
tanc~almcnts;: para o aprovenamenLo I P\1:-tos e 3 bilhô::-s ào or.;ar:1cnto ut1.~::! I 
(1~ ma~-ú~.-~o~·a d~s.quali1~cada, ;u;n: 1l!:G5 . · ! 
pre de:;ta .... >ir. ~'- abdtUra das se.,u.n I Flnn-lm"~1te, rclcv.a ponderar G'l'O' oi 
tes fren:cs ae llal.Jalho: Poder Executivo C0'1Clui FC:::.cnte· 

a> S..:g:.mda çista da Rodovia Pre~ m;::nte .. a_ t>1rtbOl~aç~~. d.e p,c..j,;to_ .l1" 1 
SidentL· Lutta· I Le1 oQJetHnndo ms.I.tJH. no 1\Juu.,~l' I 

bj Cons~ru;··~o da BR-31, que li;;a a rio d~ Trabalho e P~·evidtncla _:3m<nl, 
<}idade u~ v:.toti. a im::mnantes arca~ o registro permauen~,;> de mao-úe­
Qe protiu,·J.o na regiâÕ central ll.u ob1a, co;p dados nht.:n~os a ~mpr·~o;:;~J1 l?alS' ~ subemprC';o e df'sempre3"0. P..ra ta 

' l' ~ T>_· B 1 · 1 1' . l fí.m. C.:'l?;La dividir (J atual ÜC-;1C.•'r3.-

Dizcus!'l;w, em ~urao l.!üro. da re:taç~o f~nni, otrrecida pela Comissã') de 
TI3::l.at:G.o em f.eu FarN'l n" l.C54, de 1955, d<:>.s E!Hendas da senado ao Pto­
ie"to de Lei da C:\n :na n~ 3~.0~ 1~·1 (n~ l.G&2-B-ô0 1Ia Ca~a de origem), 
n~·e modific,l VR r· ;!·Jü"i 1'~ c;> 13 do Decreto-lei n? 7. 729, d-e 12 de jUlho de 
19..:;;, que d1~p·"!~ s-J:n <' ap. 1 Jriçc::tmen !-o, especíalinç'io, viager.s de estudo e 
mis:;:')::; r1e t;'l'J:-t'hr: dg ~:.:..-ido~·e~ p·~tblico::; civis e aulirqui.cos federais no 
e3~r<1n;-,.•.ro, e ~u .._·u.t-a.; pro'lid['ncias. 

-3 
R::.D.'.f'.\0 :T\'P..L- PROJETO D'.C: DECRETO 

- L~G1~·LA'IIVO N'l 5<i5 

lJ:~CU3::.é.o. em ::.1:·!10 t·n:co. da reda~ão flr.al, oferecida pe1a Comis~ão de 
Il·~Oo.ç:l•; t.';u f.en ?::. ··~c~·t n" 1.055 de 1965, do ProjeLO de Decreto Legí~lattvo 
n' :;, d~ 19t;) fn<> ~l";-A<-1 na C8.mara dos Deputadosl, que aprova a "Con~ 
\'?:J.c.5-.1 cn.r:~):21r.:"-:'.:r Ga C;;nveD.ção de Varsévia para a unificação de cer­
\23 · \'~·~.·a.; n\a. i\•:-:-t an lr\!'1::-pnrte 2.érco inteTna~\onal efetuado por quem 
nJ}'J ::>:::}a tt<ln5port.J.dor contnúnal·', assinr.Ua em Guadalajara, México, a 18 
ele .::.:um-.br.; de 19J:. 

..,) -~s.çao ~üo~ ~ ll<1, pe 0 lLDI~-· mento Nacioual de Em11:·fgo e Sa!á­
~ineula~ldo, ~m no_vo traç.~do,, ~ !!:~: rio, ora aLscrviJo c:m1 d.S -.tuest~~~:" t 
t.acto da_ ~u. ~na baia àquela mudaa~ p.:-tti.:nen+.es ;\ poU~ica ba:arial. em aotsj 
da leder~., ... o, . . vrg?..o3, m~ c~.13 c;,'..m;s ctrstinado, €x- E'-ti encecrada a se<:ãc. , A.c;.sim szndo, Sr. Pre:;idente, :5rs. 

dJ , ~lclno~. a~_ucnt~.5 c yavune. nta.~uo irlt:sinn:1:-n· e, fl.. os p·otlP!THt~ d<:! mil o-~ {Lc::auta-se a sc· . .;Cry às 18,45 ser;~cto.·~s, p;ra ,Gu~, em u,na. 1~1 da 
de Val10S t!ccnos aa BF..-11 que _vm~ cte-obl·::t. 0 n::a1o P:o·.::-to de- L:-l, tô- hora•>. Re~,':n_h<:.l nao ... enn~ a JlgUI:'-t um 
cJ! pelo lltoral, d!\·e1·sas ca}JJ.Uus de lhre ü cual San F.-.:~"llnciu 0 s.enhor, .,.p. 'EO DO o~scT.,.,...,<:.<J PR01>1UN-lan:.;:I~l.0-ill'O- expre.::saC? sca ate dosa­
:$stmlo.s norci~stinos~ . Pr..,cid-::'~ic da. fi"'públ~;::a o:n·ir~1 • f:I!S: T.C~KDo PFLO ~Tí';.J·~Ô~i sSN~DÔR 1 gradav~lm2n~e - env1o a v. E.xa. 

e)_, __ ccm:;n:uç.ao c.a BR~22, que hga o pi·óx_~IU'!S ~a:; o~ P_re:üd.~~11rs das' viVALDO LI\!A~ :r! A r;;·$s1-\0 DE jemenclo. ae rt>dação ,Qt~e dl'sejo .n.eja.. 
Cea1a a Bl'lPm do Para, I Conredrra~ocs U;"~Plnnf'l"' d~> c-r~rr7a- 3J nw · \("..;STI) 0 ,. l!:lt''i QUE SE examinada pela Comi~sao e;;peciflCa, 

j) ~i-;;nç;o ~urit!!Ja.-Pôrt? .ii~-;.re, .·l?res e .rl~ trn.tn.ll1~_r:l.orC<;, ado~a!{~ In~"- P.:s?RocD'U'?. !?CR ~ 1 ,;(·./ER 8.1\.iDOia f~'11 d3 ver se, re~lat~n~e. ela te;n 
lJCJo ~l~O.l!ll e. ue ~.orto _Alcg~~· ~ l)IU-IdiC:.·;s Vl'·rt.d_? a à'\:~r El ~l)sor~;~ f' co-;:..1 I~CO~R.iÇ.i.O, r;o ··DJA.RIO !ca!nmento ou pcrttncncia. 

g1 r-cnme~tnçao c.ta BR ~ ... .J, Ql~c, ::. im<ltuit·á nm sist"ma d::- a<>"'1'>t~nci'l AGCSTO DE l'J::.:J, _\ PAGINA 3.1lBU. • 
gu.~ana, ,,_a fl:ont~ua Algenu~u.;_ pnr.e da mn:J·Cc-o.,Ia dr~ePl!_J.r._.,nc:a DO CO~GR~CSO'", DE 31 DE 

1 

................ , ... ···········••o•o•• 
at,.·nvc~.". o E~tad:> do Paran..1. n.1 ch-~finanecire aos d:'oC"rnpre'"!c.dn1, etn ••·····•o••oo•••·••o•••••o•o••••••' ••• 
rt:--iio tl::t Foz do I~uaçu. ::.:•nn~rimcnto ao prccPitnado n') H ~n1' · · · · · · · · ·' · · · · · · ·' · · · ··'···'o· o··· o·· • ••• o•• ....... ,,,,

0 
....... . 

Ca')e acení.uo..r, n~~~a oportunidade, 15 do Rrti:o 157 da Cc:.tsti.t.ui:;ã.o Fe- • o o o• • • • • • • • •• • •• • • • • • • • • • • • • ••• •o ··' • • ••···· ••••• 
que a ampliar: ao e melhoria do slste- 1 de-ra!. · • 
lÍ1::t l.odo;-i~do brasileiro, além do tl.·a- j Esta:., S.nhorrs Scn. :.dores, as con I St1f,;')!~~,~, '• !t ~A uo {;~,.;~l>J .'.no FED~RAL 
lJMho e~:ecutado nas próprias (.Stra-~ sidem<'óEs e informat:'ó~s que, a me\ ~~~~- '' ... ' '· - · · ~~-"-"'- --
das, ntravt!s cie em:preltad~:>, i1_1cr~~ ver, parec"!~ n~cnC:er à solicitac:ã ATO DO SR DIRE:TOR GERAL susv~r.der por cinco (5) diásJla:t;ae­
~cnla 1ortemente a venda oe nla!}Lll~ drsta Egr~~~H\ Casa do Conr,rec;;so Na ---·--------·~-,---·~---·----· -··- --- mo cl.a_ Rocha Moura. AU.">;illar de 
nro.s e tq•ü;)amc-ntos iornccid-J.s pela lcional, s6'u~e o compl~xo pl'oblema d J POOT.:\RIA. ~~? tll.DE: 2. DE SETEM· LimPeza,- PL·15, per fnlta de ex~.r,ão 
i_fu.lústria nacional. de~::>mprCr:o, máxime na atual con ~ BRO DE 1965 no curn.pnmento do dever. 

No campo da energia. elétrica, vale Juntura. I . -·· ~ ·- d 
r~?;istrur a e::üstencia e ampiíaçáo, conforme se pode inferir dos con- O Dl:~ttn:--9-erlll, no _uso de suas Secretaria do Senado Federal, 2 e 

-dentre outras, das srguintes frentes de ceitos aduzidos e esClarecime'ltos a.tribmço.2s resolve, ~os t~rmos do arM setembro de 1965. - .ru.•.cuHCrJl. M ende• 
tj·ab~lho: prestados, excetuada uma re~ião onde t1go 208 d-:.l Resoluçao n. 6, de 1960, ~,..i_f!_nna, Diret-or-Ge;at. 

, c 1 ., d u · d F o deGrmpréóO e o :subemptég-o re:::ul- ~---· _ -------- ·-··- -~---------' 
a m;.c u.:> .. o a smn e urnas, tam de c~ usas estruturats e remotas, -

cb1~1 mms. duas unidades de 150 Kwlconf!glll:ou-se. reahuente, no oeriodo ·ATAS DAS COMISSoES 
cn.na tlP-la · .. " . .,., . , de abril a junho do corrente ano, o _ -·-'-"--" --~"---

b) co~sldt..-ão d..'t Usm~. de i'.oStHH- incremento elos índices de ctesemprêgo COMISSAO DE REDAÇAO ATA DA 49;r REUNIAO REALIZADA 
to~. localizada. a 120 qmlometJ:os da em alguns setores dn produção __ t:ur- -·-~--.-- .. - -~-· -· ·- . ., - AOS H DIAS DO M:E:a DE JULHO 
U::~ma de Ftn!J.as. na con!~uêncm ót;s to que evidenciou. a partir de htlho.JATA DA 481!- REUNIAO REALlZA.DA DO ANO DE l9G3 
E1st3:dos d~ sn:o ~aulo, Mmas Gera1s inquestionável declínio e parciàl re- AOS H DIAS DO lv.I$8 DE JULHO (ExTRAORDINÁRIA) 
~RIO de .. aneiro, .. . , cupetação. E isto se deveu graças às DO ANO DE lü65 

C) con:plem.en~a.,_fio ou consh u~,;ão medidas de emergência prontamente tEÃ'"'IRAOP.OINÁRIA.) 

cfh.s seguu:~es Usmas: . adotadas pelo Govêtno FcdHal e. bem As duas ,.10ras e quarenta 1J1inutos 
Na R~g:_a_o Centro-Sul - .U .. sma._d.e assim, ao prosseguimento dos n\a.nos t d e d julh do 

ll~ubopun:~a, Xav~ntes, Bar~u, Cu_ a- anteriormente estabelecidos vi::m~~do 9 ~~o d~e q~~~ o~z;vec~n~~ss e ~essenia e 
m~nh_,a, Smca. Fuml ~ druz Usma~ Ter- retomada do ritmo de dcsenvolvimen- cinco reune-se, exu u.or<!inàriamente, 
rQ.l;a-. ~e, Santa Cruz. e Campos, ti' to com estabilidade. s.rm o que as pró- I:l co.ffiissão de Redação sob a Presi-

~.a Noxdcste - Usmaso de Boa ... s- orias normas jurld!cas de t>rctecão ao dência eventual do Senhor Senador 
pel.n1Ça e Paulo Afonso, trabalho perdem em subsH\ncia e efi- Edtnundo Levi (de ncõrdo com os ar~ 

Na Centro-Sul - .Usinas da Ca- cácia social. - tMuito bem 1 Muito tigos 76. alinea b, e 81, § 3", do Re-
clwelra Dourada_ e M1moso; bem 1 Palmas prolongadas.) glmento Interno), presentes os Se-Na Sul - Usmas de Capivat{, Ca­
choeira e Usinas Térnüt"-S de sotel- A SEGUNDA PARTE DA ORUEM nhores Senadores Eurico Rezende e 
{ql e Alegrete; DO DIA (INTERPELAÇõES E Lobão da Silveil'a. 

As dezenove horas e vinte min:ito.s 
ao dia quatorze do mês de julllo do 
1:1no de tnil novecentos e sessenta. o 
cinco, reune-se, extraordinâriamente. 
u Comissão de Redação sob a Presi­
tlência do Senhor Senador Antânil,) 
Carlos, Vice-Presidertte, presentes os 
Senhores senadores José Feliciano e 
Seba.:.tião .A.rcher. 

Deíxam de comparecer, por mot1vo 
justificado, os Senhores Dix~Huit Ro­
sado, Presidente, Walfredo Gurgel a 
Josapl1at Marinho. 'N"a Norte - Ampliação da Usina RESPOSTAS) FOI ENTREGUE, Deixam de comparecer, por motivo 

'Jiermo-Elét.l'ica de Belém do Pará. PARA REVIS;\0, AO SP ... MINIS~ justificado, os Senhores Senadores. A Comissão aprova a ata da reunião 
o Departamento Nacional de Obr:u; TRO ARNALDO SUSSEIUND E Dix~Huit Rosado, Presidente, Antônio anterior que é lida pela secretária. 

e1 Saneamento 1·nten~1·t1·cou suas nt1·v1·~ SERA PUBLICADA POSTERIOR- Carlos, Vice-Presidente, Jo.saphat Ma· 
~= co. ....... ~ wa•lr"'o Gurgel e Sebastl·•o A Cúnüssáo aprova o parecer em daêo-es a pa.rtl.r de junho <l"ste ,~n .•.m r-.1ENTE. ruu~o, ~ ~ ... 

t: ·'",..... ~ A n que o Senhor Senador &bastião Ar .. 
obras de abastecimento d'âg\Jl, ser- o SR. PRESIDENTE (Guido Mon-

1Xh66~issâo aprova a ata da reunião che~ apresenta a redação final do 
v)eos fluviais, dragagem, barra..,.ens e din) - VO"l encerrar a sessão, tem .. R"·le>"J·or- nu e é lida pela secretâria. Pro. Jeto tle Lei üa Câmara n"~ 144:, d.e 
Eticavaçães mec.ãnfcas em bac"l·as de b d s s d h - "'- 19" o 956 65 
1 ran o aos rs. ena ores qu~. hoje, A Comissão aprova, nos têrmos do .,..5 (n 2. - , na Casa de on .. 

r os, cnnall:zacões, sistemas de esgôto, às 21 horas e 30 minutos, estará reu- ~t\tto 7G § 311 n9 3 e § 4o do Re- gero) que estabelece novos casos de 
em V:"Írio~ Estados, dentro do progra- nido o Congresso Nacional para ~pre- irn~uto Íntenio, o Parecer Cm que {) ineleg~bilida.des, com fun~an:ento ~o 
nta setor~al do segundo semestre, ciar:ão de v-eto presidencial. enbor senador Eurico Rezende apre- art. 2· da Emenda consb~ucional .o.u­
~;m tota.t de 51,829 hllhões de P..r.:3ef~ Designo ~r'" a sess~o de amanhã\ enta a redaçãú final da emenda do mero 14. 

a segui~tr ·-----i: enado ao Projeto de Decreto Legis- Nada mais havendo que tratar, 
ativo n9 2~. de 165 <n9 226-B .. 65, na CJ.á-se por encerrada a reunião. la-

ORDEM DO DIA Casa de o:tgem), que ~Pr9va o Acôr· vrando eu, Sa.ra.h Abrahâo? Secretá­

c:n:::TA·FEIRA> 
---~-·-+< 

-1-

PRO.TETO DE LEI DO SENADO NO 31, DE 1954 
Discussao. em segund.J turno. do Projeto de Lei do senado n" rtl de HM4 

c1e auto:ia. do sr. Senador Cattete Pinheiro, que assimila ao crime' de con~ 
ltabando ou df"scaminho o deslocamento do café, no ~ritório nacional, de~ 

. do de Gauntia de Itn:estunent,os en- ria, a presente ata, que, urna vez 
; tre os Estadas Unidos do Brasil e os aprovada será as:;inada pelo senhor 
~Estados U?ídos da América, asstna.d<J Presidente. 

I 
em Washl.llgton, em 6 de fevereiro 
de 1965. ATA DA 50' REUNIAO REALIZADA 

Nada. mais havendo que trata\·, dA- AOS 15 DIAS DO ~S DE JULHO 
se por encerrada a reunião, lavran- DO ANO DE 1965 
do eu, Satah Abrahão, Secretária, a 
presente ata, que, uma vez S.l)rova· 
da, será assinada pelo Senhor Pre· 
(~ldente. 

(EXTRAORDINÁRIA) 

As dezesseis horas do dia. quu1Da 
ao mês de julho do ano de mU nove--



q:::,_" 

~~}~~',f:$'exta-feíra 3 UJARIO 0() CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) .Setembro de 1 965 2941 

-.OOQ_tôS e sessenta e cinco, reune-se,, da Lei n9 3. 123, de 31 de outubro de maior, o Senhor Senador Edmundo b) redação final do Ptojeto de Ld 
eXtrahtdinâriamente, a Comissão de 1 1962, do Estado de Santa Catarina. I.,;evi. . 'da Câmara n9 8, de 1965 (D9 1.690-
~Cdação sob a presidência eventual Aprova-se, ainda, o parecer em que o Senhor senador Lobão da 811· c-60, na Ca;;a de origem 1. que dá. 
do SenJ.1or Senador Sebastião Archer, o Senhor Senador Edmundo Lev:t ve1ra apresenta as seguintes recta~ nova redaçUo ao art. 19 da Lei nú­
ipresentes os ·senhores Senadores_ Lo~ apresenta a redação final do Projeto çõe:s .cujos pareceres são apro1ados. mero 3. 725, de ~8 de dezembro de 
báo- da Siheira e Edmundo Levt. de Lei da c&mara n9 131, de 1965 -.- . . 1 1959, que altera o limite de i <ia~; e 
. _ .Oeix~m de comparecer, por motlvo 1 (n9 2 .899-E-65, lla casa de origem>, \ a) !:~0 ,final o do PlOJeto ~e D~· para permanência da oficiais dos t•or­
-~t;Ificacto, os senho~·es Senad~r~s i que di15põe sóbre a denominação e 1 ereto ~~:s.~t.va n- !5, de 196~.,. <nu- pos de saúde e de intendt:nc:a das 

~",ptx. .. ªUlt Rosado! Prest<lente, Antomo 1 qua!Hicação das Universidades- e es-lmero .. oo A 64· na casa de_ ?n~em), Fôrças Armadas m, serviço a'-h:,:; 
CarlOs, Vice-.PieSidente, Walfredo Gul'-1 colas Técnicas FedErais. = que aprova o ~rotocolo AdiClOl~~l ~r, C.l reàac-5.o final do Proje.o de 
gel e Jo~aphat Marinho. .~ I :to·::-ada mais havendo que tratar, dá- I Tratad?_ ~e 19 .;~ 8 , sôbre _a ~1'='açaG D~reta Legislativo n\l 22, dt:: 1Bu5 

A Comissao aprova a ata da reumao se por encerrada a reunião lavran· F'erroVlana colll a B<?liVIa, frrmadv tn- 213-B-05, n..l Ca;;;a de ori~:::r."' I, l!Ue 
.anterior, que é lida pela Secretaria. ) do eu ~arah Abrahãa Sec;etária a I em La Paz em 23 c:J.e Jl!-lho de 1964. aprO'í-'a o Acõrdo Internacional do (..u .. 

A Comh:::âo aprova, de acôrdo com o presen'te"' ata que uma' vez apl'Ovada bl •'nfJva': redaçao fmal do Pro· cau. assinado pelo Govtrno B.a::.Uei ... 
. § 39 n" 111 e § 49 do art. 76 do Re- -. . ct' 1• ,. h p !d t ' jeto de Le1 do Senado n9 49> de 0 a· de Janeiro em 14 de ..,,__. 
ginl;nto Jn!erno, os pareceres em que seu astsna a pe 0 

.. )en ar res en e. 19-83.· que autDl'i:r.a o Poder Executi':'o ~~:U~ro J~ 
196

4. • u~· 
. ~. apresLntadas as seguintes reda- ATA DA. 53~ REUNtAO REALIZADA, ~-~-.e~tar as ob!·as con_I-plet~~ de r~~· Aprm•am-se, ainda, os p!lr~ec;:;_;s em 

ç6E$: AOS 6 ·DIAS DO M~S DE AGOSTO 1 Cl? ~e ~endon,a, e da out.as p VI~ que o Senhor Senador LoiJ.:.o d..1 Gii-

1) .re~ator Lobão da ~hlverra. I DO ANO bE 1965 lde~)Cl~!daçáo do vencido para serrun- veira apre~enta as seguiutes reda-
R-edaçao i mal do ProJeto de De- d ) . d' . d 0 S ções: 

ereto LV! i"t u n° 14 de 196! (nu- (EXTRAORDlNAI:IA) do turnu, 0 dOJeto e Lel 0 e~ a! redud:.o ifnal das eme1:r~as do 
"':;"' ~~ ' • a . 1 nado n° 2'?, de 1965, que a1te1a o De- · d • ' · 

mero 15-;:-A-58, na. Casa de OI~~emJ, As qumze horas do dia se1s do mês •crelo-lei no) 7_661• de 21 de JUnho senado ao Proje~o e LeiGa v;...!lw.1a. 
que a_pw\a o Acmdo para _o E-tabe- de a:;ósto do ano de mll novecentos I dt 194~ (Lel de I•alencmsJ E.•~abe nº 317, de 1964 {no 3.310-B-ti2, na <...a­
~nto de uma BMiss~o MJlJita~ "Jor- e sessenta e cmco, reúne-se, extraor- 'ecwd: norma.s 'sôbre o Cl:ed;to de sa de origemJ. que dLpõe r,,_,lJ_ e a 

""-" ...:.wW-1\hmcncana no29 drasi_, lhconcdu1109'8eml dlnanamente, a Cornissão de Redação t ;elaç" ão de empt•'o-o atlto• ·zativO do gratiiíco;.So espec:nJ de rcp:es::oü• <u;.w 
as in<>t-ou a e JU o e 'i • t-. p d t al do se • ~ "'"' - • na secretaria a e Estado da.;; 11t' ,..l.,u~3 - _,_"' ' so~-.. a res1 (;ncia even u . • lped1ao de ia!enc1a, e da outra;:; plOVl- Extericre;:;; 
2> le:ator Edmundo Levi. Illlor Senador Josaphat Malinha p!"e- I denCias; bJ rectr.::~o fl:lal do Projc~o ele ,e-

- R~Q:<~.çau tmal d~ Projeto d_e D~-~senle? os ~enhore~ Sena~or~~ Ed- 1 à> redaç~~'J final do Projeto de Re- solução 11 ; O.::!, de lLGl, qu~ ~,qJ~li.:.J 
ereto LegJslativo n- 23, de 196:>_ (nu-~ mun~o Lev1 e Lobao da Silveua. . 1 sclu«;ã:J nn b9, de 19~5. q~1e suspende , d L _ , 

1 
"IH , 

3 mel'O 2"<::4-.B 05, na Casa de ongem), Deixa de comparecer, por mo'-lVO ;a execu ão da aünea b, do j :..9 , dJ a ex~cur_: ... o" as, u~ _n:. ·," r·t! .a • 
que ro.vdtLca o art. 69 do Decreto Le- justllH'ado o ~enhct Senador Sebas- 1

1 

rt 39 ç Ga L"'l nu 5 917 de 26 de amb .. s ac ._g de :l ~cs,u d. "' LJG, do 
gn:ila~tvo n9 19, de 12 de dezembro de 1 t1âo Arcber. de~mL.ro ne l!>e1, do f\l~lllCliJJO dt. EsLad?_,?c ,,S:ln •t L<!:..;.rm~~- d ~·, 
1962 e da ouuas }Jrov1<it:nc~as .... 1 1 CJ IL·~~ar • .> t1lHtl C.J. Cl,huda 0 ........ -

' · E' .lida e ap:ovada a ata da. reu- · E':w Fa!llO, .c.:;;w~o de SwJ PauLo. nado ao P!Ojelo dt> Lt:i tl:J. c .. nla.a 
~. ~c_:la mcis hü.vendo CJ.U~. tratar, dá- niD.o u.n:erior. I Aprovar.l , l~m~a. c~s parccc1_cs em I 11u 316, de l!JG 1 m'' l.lf-:3-B-G;l, l-ta. 
se por enccrraia a reumao, lavrando 0 . , . I Q'le o senhor ..... enadm . Hcnbaldo 1 casa de ül"i';L'-IJ, que cvnceJe 1 ;.:a-

. eu Sura.h Abraltão, Secretãria, a pl·e~ o Senhor .. restden~e comumc~ aos VIC<ra. <liJ~·e.:>en~., as ::;e6umtes I"eda· jc·•o de ·mtJ~.,·c;.; tle m:•Jor ac;.to l· ele 
,o. ' • , • d pre,;entes que em V1sta de es~arem · .. .•· l ~-·' • ·~ -• • 
. sen,te a_':a, que, uma vez a_p~ o 1a a. 1. , . . ~ ser h _ ·~ Senadores çoe~. I t. xa..; at, _._ .:r: •. <.:.'> v;.~.~ a a 1rupu;·,r;.., ,0 
.sera E'<-l>~lllada pelo Senhor Presidente. Iccnoa ...... ~ os 1 ~!C;:; R d I a,) redn.;uo final do Projeto dt. de uni ó•· ··a "''e rvn'co .e ([·'.11"1:>. 

AU\..Jl~IO Carlos e Eunco ezen e re~ _ ~ · -~- "' ~ .. . ~ "'_ · 
ATA DA 51' ftEUNIAO RE.'LIZADA ·e ent te da un·· 0 D~mocratica Decl'eto Le;11:-ld11\'u n 4o, de 19J~ <nu-~ertt;lpR!l\Cl'•O<i Qcn•lo.;; a ... n.a Lllu.·~~-

:c~. P1 s an 5 la ' ,. 16" A t' na ca a de CJn"'·'mJ ' ~ · c-.. d · L AOS 4 DlAS DO MES DE AGO::.I'') co::r.o tilular e :Juplente na Comistoão 'me. o o- - .. , · ,, <'._ ·, • sana Ge .... an~a all -a ;::,u., c...t..tO 
DO ANO DE 196J 'e~ Red·~çào resolve oli~iar ao b-3nlwr I q'.le a_J;ro•::t o t~x .. o do .Protocclo ae jo Rio Gf~>t•Ue do E:.~i. 

~reside ... te da ~\lesa do senado soLei~ lsmen1a ao ~ar::.grato_a ~lo A~"t!go 5!.11 E', L:ur.L..!lil, ;1p.c.v::.úo o r~'e.·~-...:r em 
As· d..:!;;es:..~is horas do dia quatro t ndo-llie ·eia indtcado outriJ Sena- J.a Co~ven.;ao. de AYi:l~üO CIVIl In- c1uJ 0 ~enliC>r ~rnudor J?::..lp_;.:,~ ~-.a~ 

do m~.:; d~; a:;é.sto do ano de m.il no- ct~. daqucl: Íege·ldE para ocupar 0 lu-
1 
terr.._ac<onal, f~Jto eiU .u .. ont1eal, a 21 nnhu aprc.s;;n_.l a. redaçao_ !Jt:.:J.l (li..LS 

vecenwii e s~ssenta e cinco, l'eune-~e gar a ela corre:::bondenLe, em ·caráter Ide JU!l~,) de_19G1;_ . . emendas do .8.::~:\'.io ao ProJCL~ <..e.--~e1 
-a Cotnissao de Redação so)) a Pn:si- t mpor·r·o conforme previsto no b) tedaçU:o ltloal do. PIOJelo dt: da cumura r. ,.13, de 196-1 m· 4.~.~ .. .1 .. 
dênor..~. eventual <lo Senhor Senador ;e.,.imea ~0 • Interno. Decre~o Leglslatlvo n"' .1.4~, de 1964 B-63, na (:,':::t .t.: OJÜJeml, wu~ c-oJ1ce .. 
Jos~l~at l\Iarinho, presentes os Se- <> 

11 (11'; 83-A-63, na C:,l.ca de OriJClll!, que dP isenção dB Uceno:Ds, lmpJ:.to:; e ta-
_::tlbotes. Sepact?res Edmundo Le'ri e A comissão apruva o parecer em mantétn o ato do Trü::unu.l de comas x:u, de imvortll~-:-w e consumo p:ua 
-to-não aa l::i.h·e1ra. que o senhor "Sena-dor Edmundo Le- denegalório de regl.:Hro a tt~lmo Sdj- materiais hospitalares doadcs p~·lo 

Deixatn de comparecer, por motivo Yi apresenta a redação final Uas tivo, de 18 de novetnlJw ele 19S5, ao Evangeh.:;clle L.entratstelle Für J.Jnt­
.justificad.o os senhores senadores emendas do ~enactú ao Projeto de contrato, de 28 de dezembro de 1!J54, wicklW1;;:ehilie E- V., da Rcpublica 
D~·lflüt Ro:;ado, Presidente, Ant.õ- Lei da Câmara 119 145, de 1965 tnú- celebTado emre o Govérno da RepU- Federal da Alemanha, ao 1,-:Io"rmal 
nto Carlos, VIce-Presidente, Seb8.;;;tião mero 2.87!::-B-65, na Casa de orlgemJ, blica dcs Estados Unidos do Brasil Evangélico àa Bahia. 
Archel' e Walfledo GurJlel. que institui o novo código F1oresw.l. e Jorge Aurélio Pôssa; Nada mais havenat que trr..tar dú-

A Comtssao aprova a aLa da reunião Nada mais !la vendo que tratar, dá~ cJ redaçâo final do Projeto de De· se por encerr:1.da a reuniüo, lon·.ando 
antetwr, qu~ é lida pela Secretá11a. se por encerrada a reunião,_Juvrando ereto Lcgislativ{... nt.> 147, de 1964 (nú· eu, EaL "1 Alxahão, Secret<'uia, a 

. eu Sarah Abta.hão. Secretária, a pre- mero e5-A-63, na casa de or:'gelf.,, presente ata, 1ue, uma V;;!Z aproH1.da, 
A Comissuo aprova de acbrdo com/ sente ata que uma. \'ez aprovada ser a que torna definitivo o reg'istro feita sera as;<;,inada. pelo Senhor PresJtlence. 

a atnea 1 do § 
39 do arttgo 76 qdL1°0 1 assmada pelo' Senhor Presidente'. sob reserra pelo 'Tribunal de Contas 

.Jt,eginlE·nto Interno, o parecei em . 1 ' ATA. DA O';GIJ. REUNlãO RE\I·iZAD\ 
o Senhor Senadm· Edmundo Le'iiil AIA DA 5411. REUNIAO REALIZADA ~~1 16 de ag~~to de ~ 951 • da colces-~Aoti 19 ofAS DO ~Vtf::S D~ "A()u::,·_.:-Q 
apreseilta a redação hnal do ProJeto- AOS 11 DIAS 00. 1\ffis DE AGOSTO .:.ao de ~elhoua ~~ p;ove_ntos de apo~ DO ANO DE 1SG5 
de Le1 do :::.enado n9 49, de 1963, que I DO A~O JJE l.965 sen:adoua ~ Almu F1gue1ra _da Cos.t!l. 
autotí:ta o Poder Executivo a editar! . . . Nada mms ~1avendo qu.~ tu~.tD.~, tl;l• (r.:xrr:AORDINÁniA) 
as obras completas de Lúcio de Men- As dezes~e1s 11oras do dm _onze do 

1

sr. por_ encerrada_ a reuma?,. Kl.h'an:..o As dezesseu:; horas do dia. d-!:.-:en!•Ve 
donça, e dá outras providências, e 0 mes de a~osto do a~o de ID:U llO\·e- eu, Smah Abrahuo, Secretana, a }Jl."e• do fués de O.ó'ÔSto do ano de mi1 

110
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em. que se manifesta pelo arquiva~ 1 centos e sessenta o cmco, reune-se a sente ata, que, uma ve aprovada, s-e- veccntos e ses.senía e cinco, reunp-"'e· 
menta dos Projetos de Hesulu~ao nu- Ct-.m'ls:>âo de Redução, sob a Presi- rá assinada pelo Senüor Presidente. extrnordinàriamente, a Comi~.;.% rle 
ma·os 72, 79 e 95, de 1964. déncia, eventual, do Senhor Sena- ATA DA 55!!- HEUNlAO HEALIZADA Redação, sob a presidência do SPnl:or 
N~da mais havendo que tratar, dá- dor Josaphat Marinho, presentes. 03 !\O~ la DIAS DO 1'1:tS DE !\GóSTO senador Sebastião Arcller pr')P.en~f's . . Senlwres senadorEs Edmundo LevJ e - ~ ' • . h ·i .,., · ' -se por enceno. -da a reunmo lavrando H _.. ld v· e· DO ANO DE 19G5 1 os Sen ores Scnac ores i.clllll111Jo Le-

eu Sa1·ah Abrahão Secretã;ia a pre- ellca 0 1 Ira. I . . . I v1 e Lobão da Silveira. 
'" • t um , ' · , d I A3 dezes.:;e1s horas df) d1a de:wlto 

se~.ll<; a_a. que, a \ez ap~va a, 1 De1xa de comparecer, por _motivo do meS de a,~ôsto de ano de mil no- Deixa de comparecer, '.J.J·· mé}Ut·o 
seta a:;smada pelo Senhor Prf.'Sldente. justifica-do, o Senhor Sebastiao Ar~ veremos e s~ssenta e. cinco, reúne-se justificad~, o Senhor ScnaJor Ju~·a-
A'tA DA 52:J. REUNIA O REALIZ~-1DA cher · a Oomissão de .Redução, sob a Presi-1 phat Marmho . 
.ApS 5 DIAS DO 1\ffiS DE AGOS- E' lida e aprovada a ata da reu- dência cta Senhor Senador Sebastião { !1: lida e aprm--ada n ata da l."euni5.o 

TO P'J ANO DE 19115 nião anterior. Archer, presentes os Senhores Senada· 'J:aterior. 
(F.XTRAORDINAruA) O SenJ.or Presidente esclaJ·ece que 

c Senhor senador lleribaldo Vieira 
· - À& ?r:zes;;;"eis horas do dia ~inca io 1 suostituirâ, temporâriamente, o dígno 
, -tnês oe agosto do ano_ de mil nove-~ repre.senter da Oniâo Demacrárica 

centos e sessen!:" e cmco, reu_:u~-se, Nacwnal senador Antônio Carlos 
~xtrno~dinàriam"!nle, . a~ C?missao de · nesta demissão, cte acôrdo com o' 
Redaçao, sob a Prestdencm eventual art. 77 do Regimento Interno. 
dO_ Se~llor s:nador Josaphat Mari- A Comissão aprova 0 parecer em 
11ho, p.esent~:. ~s Sfnhores senador~s ue 0 S 1 . sennd ,. Edmundo Levi 
Lobâ.o da Silvetra e Edmundo Lev1. q ... en 101 r 0~. 

Deixa de comparecer, por motivo ap.esenta a reda?.to fmal da emenda 
. just1Ucado, o Senhor Senador Sebas- do .... sena~o ao Plojeto de ~~ da Câ~ 
tião Archer. ma~a n- 129, de _1965 tn- 2.847-B-

E' lida e aprovada a ata da reu­
nião anterior. 

qu~ o0~~~~~~· s~~a0J~r ~o~:~e~e: ;i~ 
veira apreesnta a redaçã.o final do 
Projeto de Resolução n9 69, de 1965, 
que. suspende, em patte, a execução 

65, na Casa de ongem), que promo­
ve os militares veteranos da Segun­
da Guerra Munc11aJ, Jicen&lados do 
serviço ativo e incluídos na reserva 
não remunerada. 

Comparece, ainda, à reunião o Se­
r..hor Senador Lobão da Silveira, re­
tirando-se, então, :por motivo de fôrça 

reJ Josaphat rviarinho, Herlbalào \"l­
eira e Lobão da Silveira. 

E' lida e ap1·ovOJ.da a ata dà reunião 
anferior. 

A Comissão apm 1a o parecer em 
que o Senhor Senador EdmunC0 Lcvi 
apresenta a redação final 1J Projeto 
de Decreto Le:;!s1átivo n9 9, de 1_965 

A Coroissâo aprova os pareceres (no lSO-A-64, na casa de ori.~en:). 
en. que o Senhor Senador HeribaldD que torna definitivo o re-;istro da. 
Vieira 1lresenta as seguintes :r.eda. &espesa de Cr$ 86.795.40 {oilenta e 
c;ões: seis mil. setecentos e n-wenta e cim·o 

a) redaçâo final do Projeto de cruzeiros e quarenta •_;entavosl, fdto 
Decreto Legislativo no 14, de 1965 sob reserva pelo Tribunal de Contas 

em sessão de 21 de aght~>f 0 df' 196-L e 
Cn9 191-A-64, na Casa de origem) • referente ao pagame11to à Llliza de 
que mantém at?s do T~ibunal de Castro, da AJf.ândega de Fortale71t, 
Contas denegatórws de reg1stro a têr ~listado do Ceará, da pe•·cent:~~C'm de 
mos. de 29 ~e outubro de 19?4, e óe lQ% prevista no art. 4o do D?t·reto .. 
17~ de jane1ro de 1~55. adJth·os a lei n{l 8.663. de 24 de janrir:1 dr:> I9.f6. 

acordo, de 13 de maw de 1954, ce- Nada mai~ h~vendo qun trntl'lr d:i­
lebraào entre a Superintendencia do Sl'! por encerrada a re'tmfln. la\·; <:Jndo 
Plano de Valorizaçâo EcN.lômic.a da eu. sarall Abra hão. 8ecrt··f'n i'l: a nre~. 
Amazônia e o Govêrua dt Estado do sente ata, que uma vez apr0vadot, 
Amazonas: rá assinada ~.tlo Senhor Prcsident• 



2~4 2 s Sex t~ oi~ a _2, ~---....,;";;,;I;;A;.,;R;,;;IO;,;D;.;O;._;C;,:;O:.;;N;.;;G;;.R;;;E;;;S:,;:S;,;O~N:;;A.,;,C;;IO;.;N;;;.A,;;;L;;,..~{ ;;;,Se,;,;ç~i'i;;;o...;.;,ll.:.) --~--~.;;S;;;e;;te;,;,;n.;;'b;;.r;;,o ..;d;.;e_1;.;9;.;6;,;.5 

ATA 0.'\ 57' RE'"úNJAO REALIZADA 
Jl.OS 23 DIAS Do :vi~S DE AGOSTO 

DO ANO DE 196> 

(EXTRAORDINARTA ) 

Oelxa de ~..ompnrecer, por motivo 
hatificadt._ o Senhor Snnador Sebas· 
tião A.rcher. 

Jl: lida e aprovada a ata da reuuiiio 
a."'l.tcrior. . 

As quatorze horas do dia vir w e O Senhor Presidente esclarece que, 
trés do mês de agôsto do ano de mil em atendiir..ento no Oficio de 26 de 
novecentos e sessenta ~ cinco, reu~ P.gôsto de 1%5 desta Comissão, foram 
ne-se, extraordinàrinment.e, o. ComJ.S- de1$ignudct os Senhores Menezes Pi· 
6iio de Hedação, sob a Presidência do n'lentel e Jos{' Leite para subst,ituirem, 
St:nhor Senador Josaphat t\1ari!lno, temporàriamente, os dignos repre­
present.e~"' os Senhores Senadores Lo~ sentantes do Partido Social ocrnocrá­
bão da. . Silveira e l!:dmundo LevL tico nesta Com!~ o Senadores Wal-

_IK:ixa de comparecer. por motl'"o frcdo Gurgei e Lobão da dilv~lra, de 
justificado, o Senhor Senador Seba.s- acõrdo com o art. 77 do Regimento 
tiáo Archer. 1ntcmo. 

lt lida e aprovada a ata 1a reunião A Comissão aprova os parooerE"s em 
tmterior. que o senhor Scn3-dOr ~\1ene:~es: Pi· 

A comissão aprova os pal"eceres em mentel aprE'senta as ::.~uintes reda­
que o Senhor Senador I..obào da Sii- ções: 
Vf'ira ap;·esenta as ;;eguintes e.-taç5es: a) R:Jdaf:ã.o Flnal do Pro.1eto c:.c 

a) redação do vencido, para sezun- Decreto Legi;:latit·o n9 5, de :965 mú~ 
ào tttrn,o do Projeto de Lel do Senado mero 20G-A-64. na ca-sa de orig'em), 
llq 4D, de 1s::1, que altera o Decre- que aprova a "Convençf..O comple­
to~lei n9 4.545, de· 31 de julho de mentar dn Convençi}o de Varsóvia 
19·12; nara a uni.fica<'áo de certas "egrns re~ 

b) Redação Final do Projeto de lattvas ao transporte a.éreo interna~ 
D~creto Legislativo ~Q 24, de 1965 mú~ clopnl efetuatlo por qm•m n~o se'a 
mero 227~.'\-65, na Casa de orig:~m). transno .. ta-dor contra~ual", 8S.~in-:;.da 
que 11prova o convênio de Coopenção em Gund~lninr~ .. '-'!é:;r.;i~o. a 18 de se­
Social ass!nado, no Rlo de Janeiro, tcmbro de 1951: 
Esta:(!O d~ Guanabara, n H de ngt.s- b) RednÇ9t) Final d~s Emendr!s do 
to de Hl!r-4 pelo Govêrno dos ;;..~tados senado RO Projeto de Lei da Câmara 
Uni1os do Brasil e o Govêrno da Ee· n9 39, de 19'ü4 Cn.Q 1.6fi2~B-60, nn. Ca­
Ilanha. sa de orl~eml, nue modifica O!"; arti-

Aprovn-se, ainda, o pMec~ E.m que 
1
v.os 1'.'1 e 13 do DecretJJ-Iel n(J 1.~'29, 

n Eenhor Senador Edmundo t.~JVi 
1
]e 12 de tulho de 191,5, que 1ls[lõe $'Õ­

apre<;enta n Redaçã-O Final :!o Pro.lcto P.m~ aperfeir,oarnf"llt.o, e~::neCta!!'lM5.o. 
de Rt';'solucão n'.l 6S. de 1965, que sus~ viaq-ens de P!>tudo e rni.:.OOcs de h·n~ 
p€:nde n ~xecu~ão do número IV do balho de s€:rvl.dore::: públ\~os civis. e 
§ 19 do art. 27 da. Con~Htuidio do 9.Uh~.rouleC\s f~derais no estr::mgeiro e 
FstR.do da Gua.nabr.ra, de 27 de mar~ dA otlt't"ll~ Dl"ovidênc!ns. 
ço de 1961. 11::. taMbém. eprm:ado o parp..:er f'm 

Nada mais havendo que t-.ra.br, di-
1 Ee por encenada a reunláo, ltwrando 

eu, Snrah AbrahAo. Secretária. a pre­
sent-e ata, que, uma vez qprovnda, 
serfi ~ssinada. pelo Senhor Preside-nte. 
ATA DA 58' ll.lroNIAO REA!.IZADA 
AOS 25 DIAS DO Ml1".S DE A 01\STO 

DO NNO DE 1965 

que o Senhor Qenador :\fene~~s P1-
me!ltf'1 manlfe..<1ta oelo env\o do Pro· 
1eto de Fesol1tcfin n9 12. de 1965 !t 
doUtA. Comiss:'to de -Comtttuíç!>o e 
Tn!=Hça, pnra nôvo t'X$me -la. matF­
ria. 

ADt0\'9--se ainda. o Pttt'eo~r em que 
o Bêr.i'or SenRdor Edmundo Lcv1 
apresenta <J rcdflGã.O do ven\'ltiO. para 
segundo t.urno. do ProJeto rle Le1 do 
sena-do nQ 31. de 100.1. que- n..,-:Lmita ao 

k5 õczes:seis horas do dia vinte e. crime de C'ont.ratiando ou d~srominho 
tt>ls do mês _de agósto do ano de mil o desloC"nmPnto dn n!l.f~. nn t.Prr1té.,·io 
novi'centos e sessenta e cinco, reune- nn(';ionaL dcsacomnanhado da. do· 
2e, extraordini:tria:nente. a Contisi;ão cumentacé.o cxigid~ pelo rnstttuto 
de Rcdaf!âO, sob R Presidência dO Se .. 'Brao;-\1piro do Caré. e dá outns 'PIO· 
nhor S€1nador 8ebastião Archer. pre- vlda11cias. 
senles os Senhores Sena-dons Edmun- Ne.rtn msis hrl'endo 111e t.rn.tar, dA· 
do Levi e José Fellci.ano. ;;e por enriTr~d:I a :c•tnião. lt.vrnndo 

D~>l..u de com~nrecet', k)or mot1vo f'U, Sarah Ahrat.ão, ~C('ret<':r:'\, a nrE>~ 
justificado. o ScnhOl' sena1or .Tosa.- ::cnt.e :üa. Q.tle. u;nn. ve~ ~nri'IYD•!a. 
pt"at Marinho. se,·:í nQ"n~·J1. p~l'l R"nh:-rr P"rc·,identf'. 
~ lida. c aproYnda a. ata rla 1:euniiio 

missões, sob a presidência do Senhor 
Senador PessOa de Queil·oz, presentes 
os Senhores senadores Wilson Gon­
çalves, Menezes Pimentel, Sigefredo 
Pacheco, Mem de ~á, Mello Braga, 
Oscar Passos e Attilio Font!Ula, reú­
ne-se a comissão de Finanças. 

Deixo.m de comparecer os Senhores 
senadores Victorino Freire, Walfredo 
Ci;urgel, Argemiro de Figueiredo, An­
tônio Jucá, Faria Tavares, Irineu 
Bornhausen, Aurélio Vianna e Ltno 
de Mattos. 
~ lida e, sem restrições, aprovadn. a 

at..1. da reunião antf!l10r. 
Dos projetos constantes da paut-a, 

são relatados os seguintes; 
Pelo Senador Mem de Sá 

Colll4são de Orçamenro, o R.c-la.tórfo 
de suas atividades e cópia. do ;J3a1an­
ço correspondente ao ano de 1961. 

OS pareceres sfi.o aprovados pe1a. 
Comissão, tendo o Senhor Senador 
Mello Braga se declarado vencido 
quanto ao Projeto de Lei do eenft.do 
n"' 17. de 1965 e, ainda, os ~nhores 
Senadores Mem de Sá e Melio Brag& 
assinados pela conclusão quant.o ao 
Ofício nQ 93, de 26 de abril da 1962. 

Nada mals havendo a. trat~. en· 
cerra·se a. reun1ãc. lavrando <.>u, Hugo. 
Rodrigues Figueiredo, secretário da 
Comissão, a presente ata •lUG., uma. 
\'ez aprovada, serâ assinada pf'~o Se­
nhor presidente. 

Fa.vonív•el ao Projeto de Lei do "-~· "' E • 1 • d 
Senado n9 25, de 196ô, que declara .w;..u.u'13Cjªºli.P-~..Cta 1 c na a com 
dP. utilidade pública. a Sociedade Por- a aprovação do requerimento 
liUguésa Beneiiciência. de campos, Es.- nQ 285, de 1965, pura "Pro .. 
tado do Rio de J'aneiro; 

Favorável ao PI·ojeto de Lei da c~~ ceder ao estudo e a coorde .. 
mara nv 160. de 1965, que dispõe sO- nação de medidas tendentes 
bre a tfansferfncia de cargos e res.-
pect!vos servido:·es óo Escritório Téc· ao contrôle de preços da ex. 
uico da Cidade Univers1tárlll da Uni.. portação das matérias pri.:._ 
vr;rsidade do Brasil, para o Quadro • d 
do Pe-:.;soal, Pane Permanente, do :ne~ mas. minerais e pro utos 
pru'tamento Administratiyo do Serviço agropacuârios nacionais,,., 
fúbt!co e vlce-vers9, e dá outras pro-
vidências; ATA DA 31!1 REUNIAO. REAt...;rZADA 

Favorável ao Projeto de r..et d3. câ~ No DIA 30 DE AGOSTo D~ 1965-
mara nQ lGl. de 1('!35, que eotl.C<'ldc Ao~ trinta. dia.s do mês tie ~ ag.::>sto 
pensão e~pecJal ao ~uio soa1·es, ex- do ano de mil novecentos e sés:,oe.nt& 
servtdor do Min!.<Jtérlo da au~rra; e cinco, às quinze horas, na Sala da 

Pela audiência da Comissão dí' Comissão de Firtanças do Senado FI­
Constituição e Justiça ao t?rojcto de deral, sob a presidência do Sentlor Se­
Decreto Legislativo n'? 110, de 19'53. nador Sigefredo Pacheco, t 1TC'1ident~. 
que uprova o contrato ceit:brado entre presentes os Senhores Senadmt!s JCISé 
o M!nif:tér1o da A~rlculturn e l''ran· Frmirlo (Relator), Heribnld"'' Vieila. 
c!Pco Moreno da Silva e sua mulher (Vice-Presidente) e AttHio t'Cnw.Pa, 
Maria do Carmo Ollveirn; e rc6.ne-se a Comissão Esnec'.:ll -io Se-

PeJa audl~ncia do MiniBtérto da nado Federal crla-da. pela n;n·ovttt;.A.o 
Fazenda no Projeto de Lei da Ct\ma- do Requerimento n9 285. JQ ~965. 
rn nQ 155 de 1005. q~1e ar:res~enta pa- Comparecem, a.Jnda., o:; Sen.10Je:s Se­
r:lgrafo a.o art. 7Q da '.ei nQ 4.357. nadores José Leite, PedrC1 C'1tne.;ro e. 
de lfl ~e il\1ho rl~ lS\H, rfJ.a.tlvamel1W o senhot t,;eputado, W~V.-:-r BaH~~n. 
aoc:. Mhitos fisr::ais. Deixam de eomparer2r. JOT motn·o 
..., Os. porecere3 SãO aprovados pe1'\ Justificado, OS genhore,.o;; f:e:1aiOti'S Ar-
,__omU"Sfio. gemiro de Figueiredo; EIJ~·~mo Bs.rros 

Pelo Sc-nacltJr. \.VlL.;.-m Gonçalves e Ra.ul Giubertl. 
g- d~pensada a leitura dr. lttn da 

Fm•nrâvel no ProJeto de Lei da C:l· reunião anterior que, coloca•ia rm vCi .. 
mara nQ 102. de 1965, que estende aos ta.oão, é aprovada. 
detnals servidores fpderats de" órgãos Com inicio dos trabalhos o .senha!' 
tnm::terirlos ao Estado d<l Guauaba!i\ Presidente dá ciência à corr1 i:t..":io da 
em virtude ela Lei n'~ 3. 7I>2. de 14 de cone;:;pondência recebida ·:j~~ consta 
abril de 19-Co os t>encl'fclos do artlgo do ~Pguinte: 
46 e seus pnr:l~rafo<>; dn. Lei número 01'fdo n6 '1, 720, de 18 de ,,":>·~-~to do 
1.242. de 17 ·êle 1Ulho df" 1SG3; e cn"rrente ano, do Senhor Anl "··it'1 Mo-

"FPvorável ao· ?rn1eto de 'Decreto reha Conce\ro. Presidente "i"J Cnl""!.se­
Lett1.::1attvo nQ 25, de 19Cl, oue deter~ lho Nacional de Pes.quio:;a.s. ::JC'l::l<r'JdO o 
mtna o fP:-ttstro. p<>!~ Tribtmal de rernbtmento do Offcfo cr,;-s.\ ·NQ 144, 
C"ontas da l"'nião, ctrl11 cnnvf'mo ccle~ Ó" 1~85 desta dom!ss.5o~ anterior. 

A CoMissão apro\'9. o pare,..er em 
que o Senhor Senador Edmundo Levi 
2-prP.senta. a Rf'dnção Final do Proje­
to de Lei do sonn1o n• 30, de 1955, 
oe~endado pela. Câml!ra. ~to~ Depu· 
tado::;, que autoriza ns esta.be~ecimen~ 
tos Bancários a súbstituirc'!l, ...~m sua 
conta.bUidade, o livro '1Diãr!rf' rie es­
c .. ]tu_rar:P.o mercant.n uelo li"Jro ''Ba­
lí'l'i<"r-tes Diários e 'R~1an.cos:• cu}as 
c:n-acterísticas define: atribui oficâ­
ch prcbatóris r..o lanç2.mento eTetua­
dl'l sr-;n..,..,_do o sistema de "partidas" 
on ''vnueberc", e dá outtàs t?rovl­
cH~ncias. 

C07'.11\S~ÃO DE htTr!o rm 3fJ il .. ""'"l!'i"~ f!') 1 9'H. entrE" Ofício n<t 2981 de 17 de J<?f:Stn de 
n SUD"rintPndfncia do Plano de V a- H: ~·"i do eenhor Au~uc':'l1 T. }\. A•1 .. 

Rr!LJ\tõ"ES-EX:Tt:-R!ORES ln:rl7"1"rin F.copôrnir3 da Rec;:iã.a l<ron~ tt•nr.c::. Presidente da. ('1;'. T 1·L~:<iria 

I\nda meis h2YC..'ldo que ~ratar. dá­
te oor encerrada. a reunião, lavrando 
<:u, Se.rah Abrn.hão, Secretá.rla, a p:-e­
sP-ct.a at.a, que, uma. vez :~:pro-vada, 
t:er:i: css::u!.da. pelo senhor Presidente. 
ATA DA 59• P..EUNIAO REA.:A:!.ADA 
<lOS 31 DTAS DO Ml!:S DE /\GOSTO 

DO ANO !:lE 1955 
(rltTRAOP.DIN!.'!IA ) 

As dezessc!s horas do dia trinta e 
um do mês de de agôsto de s.ri~ de mP 
novecentos e sessenta e cincn. J.!une• 
se. e'XtraordL.'1àrlamente, e. ComfsEão 
êle Rednc:lo, sob a Presldênci3. even­
t•ml do Senhor &ena'lcr Josapha.t 1'-.fa­
rit.ho, >p"l:e~e·.-... tes oo Se"Jhore'! Sena~ 
rtc.r~ Edm:undo Levi o Menezes Pi­
:u~ntel. 

-··- ~ --·~·------ • ~ tl'jl-p St1f'loeste (lo Pn'<~ e a Snci~-1~-~:J 'fi GC'"'l'le'rclo de Mtnér!"'S. ,..T.,.,,ln Ci!"·n-
ATA DA B~NTAQ DA ~O).HSf'Jl.O l;'dllr"'rlo...-n. e.n.,nefic'E>nte do Sul. r::io ~lcta do r~cc.'limento do o":~i;:, (';To:·SA• 
DE R<ILA.CõF3 E:X.'""'"I,"Ef'JOR.~-S. RF.t;. .. Grande do r.ul._ n" 11.9-R!i e colocando-se. ao inteiro 
LIZADA NO DI;\ 2 DE SBT~.fBRO A Com'~o;:,fn ~nrova. ')or 1lnan·r ,J dL-uor dêo;te ór~!lo: 

DE 1~tt5 du1+'>, os pa.lt"crrrs. Oficio P~E"-435~65, de JJ 11:' P-~l-Ft.O 
Sob :1. prP.;idência do Sr. Senacior Pe?o Sl?'!lf'ilcrr <.:.:irrt•ir('do Pacilçt"_.·'l ld. o. corrente ano .. do R~!'." nr t,.)trtT' rie 

Benedir.ta VellndHes. pre,~ntPc;. os -o 1 + ~ O'iveir~. Presidente c'<l ~~t-1. Vr:.le do 
srs. Scnndm·ps Pe~<1oa de Queiroz, Fevnl'!tV1r~ 2'\ • ~o: 0 de L·e~ 1a r.~~- ?.lo Dace, em respoo:;t:1. 11 1tioio eles .. 
Melo Bra...,.a, l\1f"h:!?.CS Pimenwl, Vi- ma~a nQ_ .• 9. ce 9)5. oue fixa UO'·-l'> if:> r,•·f"si,..,-êncla CE-SA~t-"' , ..... ~~s f> i'!'1 .. 
vX.do Limn.' :-.. o-m ·1e Sé. Josf. Gn:o- ,,·a.l'J'"F'c:. t}fn'a Of': "fmbiJTos 1os car..;t ~ :f~ -~.,.nd~) r.ôbre seu ('fl,...., ... ;~~~r ir.H•nt-o· 
mard r 'Vils..--m Gon\'a.lvrs "eúac-~1? a ~~ns f~e:nr!ie<> r-,t!ftror'l;q tfo Qnad~n j oif(:,·., o:M 205-SS. fi!' ~ te ·-'!;:·õ.stO 
coo:nt!".r-'ln de rh ... k~Ú2.S l!!KterlOTPS da r'ln !c .... ns] ela c:!P-:>r~.br.a ri~a1rltm::.~ 1 'do er-nente- ano. do >·:r·'\, Sr Dr. 
Sena-do Federal. Rf' inn:.JJ do 'T'rahJ:I,M) ·ia J R~"'~~·~"' 1''1\f~·,ro Tl1!b•u ><"ont~.___., ··,.~ ~-·;,., ... , e 

i ' !,\ tr __:-lf' • • ' l <l • l .I . I!." o,. ~ li,_ <-' 
o Sr. Scnedor 1'e~c:na ~e Que rot r· ou ec; nrn··~ 'l"!."iac;: J'Pnpr-...-lg, diri..,.ido po ,;:: ... ..,h . .,. o c:~·ere-

relata o Pro teto rte Lei ·1.0 Senarto Pnvnr:íve-1 G'l Pi'111<'t.o -i e l "!i i~ C.'· f-trl-· . rtà SeD$\~O Fcrl~ . ., ,· ':"'11. ··e·.,;,_-; a 
" 1 I" "d ,..... ....... nO 1 ~~ ii-P 1CI"'" "Ue ru'-1·1·'"' o - 10 · 1 

• .,J · ~ n9 37, de 1..,,.,31. que re~u a as a Wl a- · · - ,,_,~;) I ~ • .--. r-?1. rnn\'OC!tf'90 r~:t::t n,..r ··:n~ .~2:-:a do 
de3 da<a a""Enebs de via~ens e .(1e seus ~ti"'' Y''·!"··~'~\\1n ~ abv'lr e\:rnvt':> ch ' · · i r -l -~ .,., 

rwofl...:rlom:.i<; f"rmcluii1do l_)(<r uma t'.U· \.iin1Rt.trio c1P. Ff17Ppr1a. ~ -rrêdib f:;.,C'm"~e~:~ e t:ol'TI"' .... 11'- 0 ·v.;;re .S·-il 
di€ncia do 1\Ilni~:o+.rrio 1!1 Tn-i·:~st'~"l.J c- 11e"i?l c:J~ r.-;-": 'l_{lr1.fo"O.f!l'O trlncn. !11- {'I'J...,..':" '!"e"~ men °· · 
comÉ'<T.io sôbre a. mrttéria. 1~-'if't: de ~"TIT7E'irMi. rlegtfnPdo a et·"'l~· Tett:x de- mim,.rns 1 F11 - r.~.r. de 
Nad~. m'lts hnvcnrlc a tl':l"".ar, rn- "'er ~" il:o'n""("':: llf'C''"'l'TI"n~~'l d::~ ;Jf!r- 1Jl. (le azésto de 19:5. l.ti'·~- c::r de 

cerra~Se n reunHin. lavtrt.ndo ,::~·J J"Jão Hriro-~•;-;1"1 1e P:n~~., fi<"! r.onstltn:r-~o rn.ln r1e :'lf"êdo de 1!'~1. 1 .. , - f";-:'~1 óe 
13autist9 CP..o::tejon Brn.nc'>, Ciecrel?-riol r;gryi .. Bl d-'1. r .,,."r~'t Srr>sil~·im de- "f' .... ,<)~ (le fl~'.sto de t!'q" P 1 "~~ · ·- G'M 
a preo;:;rnte ata. I)Ue uma ~rer. aprova- 1 ~""r.r:'l''r1C''l--.. 0~s~ · tfP. ?6 d~ O.:""' ·.t'1 ':lo 1::'"'';, • .l:l;•s elo 
1n s~rá as<>irc.dtt. pt!lo Sr. Pl'.:.<;irlcnW. f!r,n*-l·"r'•' :"1'l py-n4·.tn rh~ T.t>-i do ~r ... t-r.-vryoo. Rr. !11ipi•·1T,"l ~·· J .• ·--:-._0 e 

___ _ netll'l n" 17 .-w 19.:..1. rm~ i''l"i'o:!l!i~ .~ôi.l1·a jn:--.w.-:: P·lbUc~s e- <h•· i., .. -_·s 6;->. da-

cc"IS-ÃO DE F'-NfiM~AC. 'l~:-,· 1'1lento· de~ nrC'ros rlf' ~nt,<:;.,.;rr.s .,.,, ilo 1<.~11 Cr'l>nnr.r~·>:· ,,, ~·· 
. 

11·~- ~ ---·- -~- .. ..J..-~.~ ... j>"1!'"' "'~rf'ovh.:o i~dFr:>ts,.. c'ie t~:-·~c:. te'€- T-.1(;>'! d.~ nr;~ 11.1'1". rl' ''~ r'h_r.·:.;!"'sto 
26Vo REUNT.J'" .. O, r.EAL1ZADA Di 25 !.,.~~ficoc;: e. . . . .lf" \<lií'-i 1·' '7tc''' .~[. · ··~· ~'' ;\18.!-:"' 

D~ AGOSTO D'E lDS'3 I Pr1.1 r:'l''' ...... 1'1"11{.., r'!n or· ''!• ~l'',.u{'-1'"' 'lf11l""•1 d:>"' .. , '1'""' '·· . 1'1 S:Jü-
• JTt'J: n~. ~~ ~"· <:~ q.\-,r-i.). rle ) 1 ·~"1 ~"' .:-~ •. .-i\ .. ~•õ ..... i"";'í''' :-1·'"~''--. • '•' <' l"Xll<i'::'l:~~ 

As quinze horas do di:\ vmto e cn'l~ 11"1hor Pt<'-l~idcnt-\! :ltt. F•.mdaç~"l d~'i!. Pio- i' :>r~r~r~:; v..:r-:nh rr;~· i di.;. 2'i 
co de &!lõsto de 1965. na ,aatn dna O!r- nc!ras l'SUde.is. E>Dre'.lentando, pnm 11. 'ti,.. a·-fu>t~ ãt. 1365, ~ l.:.,\10 l~orMj 
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. . .~rama 119 80 - DO, de 25 de 
;r-f:!> do 1985, do àr. Dr. Renato 
/ . .lll..:.Jo, Diretor-superintendente da 

Jilllllfi\da do Ferro Central dL Brasll, 
-.eUSândo recebhnento olic!os desta 
(Jomt&são e informando sôbre seu 
ooafpareclmenta; 

TeleX n' 1. 792, de a6 de agõsto de 
· ·llle\l~.do Exmo. Sr, Dr, HUgo de Al­

--nieids. Leme, Ministr.o rl,a. Agricultura, 
dirigido ao Exmo. Sr. Pl'imeiro se .. 
cretár~o do Senado Federal conmnl~ 
ca.ndo comparecerá perante a ComJ:;­
sAó no dia. 24 de setembro de 1965, 
àB 15,00 horas; _ 
.. Qflolo n• 663·PR!r·o5, daLado de 20 
do o.aõsto de 19$5, do Senhor or. 
Rêlio Bento de Oliveira. Mello, Pre .. 
sfdente da Rêde FerrovJál'ia Federal 
S. A., em resposta ao O!lc.lo CE-SA .. 
n• lb2·65 desta presidênci~; 

Teló&rama n• 967, de 27 de agO•to 
de 1965, do Senhor Engenheiro Agrõ .. 
nom.O José Ferreira, Diretor do Insti­

, ·tOW . de Pe.sqWsB.B e E:í:p.;:dmen ta;:ão 
AifOpecuárias do Nord~ste, t"m respos-. 

· ·'ta ao Ofício CE~SA~n9 1J3-Ui desta 
pre8idênc1a; 

Telegrama n9 640, de 26 da agósto 
de- l965~ do Senhor Doutor Fernando 
Sltveira da Mota, Diretor do Instituto 

. «•·.Pésquisas e Experimentação Agro­
pfG.Qrias do Su1, em resposta ao. O[J .. 
.<llO- OE~SA-n9 130~65 desta prestd~n .. 
cta· 

-Ófitia DR-6.377, de 26 de agósto de 
1961- da Sr. Dr. Trajano de Mitanda. 
v.atiercte, Presidente da Cia. Siderúr­
gtoa_~,~Belgo Mineira, dando conheci .. 
-~ do recebimento do Ofício CE~ 

:- ~n~ 148~65 desta presidência; e 
· ·Oficio CPo-238·65, de 30 ·ie agOsto 
<f# 1965. da Sr. Dr. Trajano do Ml­

-· ,OOdit Valverde, Presidente da C la. 
·'---~rgica Belga Mineira, dando co­
-~ento do recebimento do Oficio 
:~_~o\·nQ 148~65 desta presidência; e 
· ''CUlcJo OP0-238-65, de 30 de agõsto 

do_ corrente ano, do Senhor Doutor 
J>4.UIO Maciel, Presidente do mstttuto 

"ô·.A(lúcar e do Alcool, acusando o re­
<~tlllníento do Oficio CE-BA-n' 15·1·6~ 

. 4<1i& ComiS8!fO, . 
:ooncluida a leitura do expediente, 

o#'S..hor Presidente comunica Já ha• 
. ___ -vç--:;_t'lespachadoàas e, em seguida, de­

...otnada à secretaria da Comissão 
ilQ.e ~_:providenciasse e. expedição dos 
~-~tlv-os oficios, tra.mmitinda 1\:t 
jfifo'ljdades relacionadas o dia e a 
hera. no próximo mês de Juturo, da. 
flAltza.ção da tomada dos -seus depol· 
Q>entos. 
-~seguir, Q Senhor Presidente co .. 
ro.wlica encontrar-se presente o EX· 
:Celenti&ilmo Sr. Marechal Jua1·ez Tá. .. 
'Vorl\ Ministra da Viação e Obras Pú~ 
·bucM, a quem convida tomar assento 
• m&a. 

Reé,berto os trabalhos, o Senhor 
-PHaidente, após anunciar que sua ex-
-.eel!ncía o Senhor Mlni.stro da Viação 
•11 st encontt·ava. em atenção a um 
oonvite formulado pela. Comissão ntre.~ 
v~ elo plenário do Senado Fede, al, 
«mcede a palavra ao Senhor senador 
Jos/: Ermirio, Re1ator Oa ComlS3áo, 
»ar.tv· que o mesmo ·passe a fa1er RO 
8etlbor Minlstro. as indagaç.ões jJ.L,;a .. 
d.al::~~onvenientes. 

O Senhor Senador José J<':rmir1o lnf .. 
eialtnentf', agraclece o pronto t-! '"ndl­
-tnénto de- s. EX" à. convoca<'áo dt-ste 
tr.glo e, em seguida, passa a formuw 
lal'- _per:;untas ao Senhor Mimstro. 

Na-- opórtunidade, o Senhor Relator 
dá início as suas pergltntfls. índag~:n­
ao ·a rtlzfto da prioridade conferida a 
}lgaçlo dlreta Brasm.a~FortaTeza em 
detrimento da ligação litorànPa atra­
vés da BR.-101, antiga BR~J 1, que ~er­
_Ve, Aruca.ju, Macefó, João rrs~oa e 
Natal. 

DlARIO. O() CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 6$tembro de 1965 2943 

nlo com a 1'etrobr1!s, Interessa.<!& no l"Afém, · CQ!lvoca.ndo os t;enhoreo se- lllado parte em pavlmenta\·âo c P""'! 
escoamento ão Petróleo de C_armópo... nadore.s oomponen~ rJ.a oom;ssão te em tmplant~o. sendo ~:tue d• 
ll.s no Estado de Sergipe. para u reuntfi:eiJ que se realizarão nos Aracaju para o norte há. eonvêllio dô 

o senhor Senador José Leite, em d!aa 1• • s, <lo mês de setembro pró- D!l:R. estadual com a SUDENE N.,.. 
aparte, corroborando as afinnaçôes àe ximo0 -._ -l$,00 noras, quando comp&- te trecho tol feJta a pa.viment0ção-1 
sua. excelência, infcrma. que o trecho .rec_erlp. =-_têJ5pecttvament~t, os Exeelen- Nurna extensão de cCrca. de trinta 
do Estado de Sergi:pe está contratado ~~hores Ministros daa Mi~ quilômetros to1 contratada a pavi• 
e sendo trabalhadCI na. inlplanta~ã.o. "~~efita e Indústria e Coooér-~ meutaç!lo. Do restante, até Pro_príá, 

O Senhor Senador José Ennfrlo, no .. elo. E, para constar, lavrei eu, J. Ney recentemente tot tetta a concorrência 
vamente com a -pala-vra, a-pela para PaBsos Dantas, secretário da Comfs- paJ'a a tznp.lantação. Todo o trecho 
• Senhor Ministro no sentido de que são, a presente ata que, umrt. vez lida, de Sergipe, desde o rio Real nté O 
seja. provldencladO a <:onstruçáo de aprovada e assinada pelo senhor Pre~ l São Franct.sco, está contratado e sen• -
boas estradas pa.ra, desta forma, po~ sidtmte, vai à publlca<:âo. - Sigefre- do trabalhado na implantação. O!s• 
der o Nordeste rem(:ter os seus produ- do Pacheco, Pt·esldente. tância p::ua o Rio Real e pavimen• 
tos e adqulrlr os que lhe oonvêm. ANEXO A ATA DA 3• REUNIAÓ, taç:la de Aracaju para o norte. O 

Em prosseguimenl.o, o Senhor R.ela- REALIZADA NO DIA 3() .s.e& que tem acontecido na pavimentação 
tor, inqUire sua e1~celência sõbre os -AS lS:oo HORAS é que a SUDENE tem retardado os 
seguintes assuntos: Q.uilómetl·os de pagamentos das faturas, de modo qu~ 
eletrificação de EoW:adl\ de ·Ferro !<i· PUELICAÇAO DEVIDAME..>;TE AU-~ o serviço se processa num ritmo lon• 
tos nos Ultimo.s dczono n1e.ses; ~~ 'l'ORlZADA PELO SR. PRE.SJ.. to. Mas na parte do DNER houvo 
pliação do sistema ferroviário; carén~ DENTE DA COMISSAQ un1 atraso no ano passn.do, nào por 
cia de vagões para. transporte a gra· . 1 que'iitfl,o de Yerbas, mas deYldo às 
hei de cereal; nec.essidade .jo trans- PreSidente da Comissão: Senador \ehuvas de 10 meses que cairam na 
porte do algodão do NordE!ste ate os Sigefredo Pacheco_. _ . regiã-o. Isto interrompeu todo o ser• 
portos de embarque por via fêrrea; Rel~tor da Comls&ao. senador José viço de parimentaçâo e impln:;.t!\<;áo. 
razão do d.e/icit no si:stema !õ~·roviâ ... Ermino. . Dai pan,.ue se apresenta uma certa. 
rio do país, quando paises comv a Co~wldado: Sen~or. Mmlstro da urgéncia na. llgaçã-o Sergipe-A!ag:oas.· 
Africa do SUJ, a Suiça, a Holanda e V1açao e Obras Publlcns, Manchai a ponte de ProprJá. Essa está pron .. -
etc. apresentam superavft; eiuação Juarez Té.-vora.. ta até a. ponte. Essa ligação va1 .ser 
dos Portos da Ceará, AJ.·acaju, Farta~ 0 SR-. PR:BSJDENTE - CScn~ilor I·odó·ferroY1ária. Não só o de.svio dt). 
leza, São Luís, lllléu.~. Itajai e Rio SlGEFREDO PACHECO) _ uaven· P.strada de ferro como a BR--1 a.té 
Grande no Estado do &lo Grande do do nomeio legal, declaro aberta. a chegar à ponte já está feito. De ma· 
SUl; teznpo e demora no tran.spcrte sessão, durante a qual teremos opor .. do que falta apenas a~ concorrtmcia 
de cabotagem; Pl.'ogramas t!'açadas tunidade de ouvir 0 pronunciamento , da ponte para a execuçao, que é de• 
para. mehoria da navegação e:11 nosso de s. Ex-" 0 sr. Ministro da Viação ; morada, pois n. ponte é de cstrHtura 
sistema do navegação fluvial; verbas e Obras Públicas, Marechal Juarez 

1 

pesada. 
globa.is do .MVOP para desenvolvi~ 'l'á ·dad de ho'e 
mento das ferrovi;.~s. dos portos e vara, noaso convi 0 J ·- O SR. SENADOR JOSlt ER.M.í:.R.IO 

E' dispensada da ata .da reunia-a <Relatorl - Nobre senador, um e:i'"': 
para ligações mai:3 importantes das anterior e, tem a P.alavra o nobre clal'ec•.mento·. 0 Nordeste estú. e1n.. BR - no momento em construçã(), R 1 t s d J Ermirl 

o senhor Mínistra. a ~e~uir, pa~ttn e a or, ena or ose. 0 • d1ffculdades. o próprjo sen;aào!' WH-
a responder, uma a. tiUla., às pergun~ o SR. JOS~ E"R:·'URIO -· (Rela· son ~onçalves !1,\la em falta de _!1• 
tas acima referidas e,. coru .rela(ão a tor) - sr. Ministro, atu::tlmente a nancmmento para o próprio algo_d::to.­
determinados dado.3 estatísticos, ficou ,BR~lOl, antiga BR~ll, está. com. a Para que o Nordest.e tenha condições __ 
de oportunamente rcmetê~los à Co- pavimentação e construção parada de trazer mercadol:~ para o sul, 4 
missão. )em Esplanada Bahia, ficando o tre- predso haver fac1lldsdcs de trans .... 

Concluídas as IJala.vras do Senhor cho entre esta.'s cidades e São ·Miguel porte. Pol'quo ê1es tem ~udo,_ trans .. :­
MinJstro o senhor senador Jose ~~ dos Campos, perto de Maceió, sem portes, adubos, etc. A s1tuaçao tem. 
núrio R'elator, agrudece maU; uma "Vez condições de tráfego durante as épo... que ser clara, com estrada-S boas Pa.• 
o conÍparecimento tla qu~la autortda- · cas de chuva, por falta de pavimen· ra podermos trazer produtos ~o Nor-o~~ 
de, afirmando que esta co nisslo tem taçao, no entanto consta que a •. , .

1 

deste e levar o que nos convem, 
por !lm colaborar com a pasta. <la BR·l3, Feira de Santana - Farta- o SR. MINISTRO JUAREZ TA• 
vta.çáo e! ao mesmo tempo, sollc;.tar leza! está com o andamento tnals rá.~ VORA _ A BR-44; que Ugn For .. 
informaçoes. pido, haYendo mesmo quem informe Jtaleza a srasma ainda não consc• 

o senhor Presidente-, em vista do que est~ tern prioridade sObre a guiu entrar em prioridade. Há 'Ulll 
Senhor Relator hnver concluido suas BR-101. es!õrço de cearenses inclusive do Se• 
indagações, franq1~a1a a palavra a V. ~' sabe. que a . .SR-101, sen·e nhor Ministro Colombo de Sottza,. 
quem dela quiser 1a.zer uso. Araea.ju, Maceió, Recife. JoAo Pes- mas ainda não foi possível conseguir 

Nesta fase dos trabalhos, usam da. soa e Natal e que faltando pavimen· pricr1dnde 
palavra os senhores Senadores Jieri~ taçAo Wmente a um trecho de E2Jita- • 
b-aldo VleJra e Pedro Carneir~ o prJ- nada a a. Miguel dos campos e João Tivemos um financiamento d~t cln•' 
meiro para perguntar fl sugerir solu· Pessoa. a Natal, somando tudo Isso quenta bilh6ea de cmzelros em le­
ções relacionadas com a con<:lu.sê.o e encontraremos pouca mals de 350 tras elo Tesouro, depois de unw. luta~ 
obras do Pôrto df' Aracaju e, o se- quHOmetros e um pequeno trecho de muito gl'ande, que levou trés meser, ~ 
gundo, indagando :~õbre assuntos per..- construção de cêrca de 80 quilOme~ que seriam entregues a empreitetroa 
tinentes à Administração tio SNAP, tros. E esta. l'egião possuJ cêrca de que concorctararn em receber Ulllt\ 
em Belém, Estado do Pará, e a (>~Hn~ 70% da população dêsses EstadM. ))D.rte em dinheiro e outra em r_.etru 
çãa da Estrada de 1-~r!'o de Bra~ vem, então. a pergunta: qual a do Tesouro. lsto trouxe como conse• 
gança. razão de deixar-se abandonada esta qüência o tetardamento da obrn., l'm• 
... O Senhor Ministro, com a palavra, pavimentação e a construção de um bora tivesse atividade plena ern tQ"'! 
responde as perguntas tormuladas, pequeno trecho dessa estratta, Lso.. dos êsses trechos. 
detendo-se numa anãlise pormenor!· lando a região em beneficio da liga.. o SR. SENADOR JOSlt ER:VHRIO 
zndn. dos aspectos _11.bordados pelo se- çáo direta Bras1lia_-Fortaleza? <Relator) _ A segunda pergunta qutt 
nhor Senador Her1baldo Vieirtl solir.i· Eu nâo estou dizendo 1sso, repito,. quero fazer é a seguinte: \Lé:) 
tando naquela oportunidade ao rtfe... apenas, o qUe dizem: Estão dAndo I 
·rido Sen.hor senador fOssem tettns prioridade a Bras111a, isolando com- 1 o Btasll possui potencial lU-
aquelas sugestões por escrito, par- pletatnente o litoral, onde hã uma i droelétr!co imenso, sendo mesmo 
quanto em razão do acerto poro que população de mais de 2 milhões de . entre aa naçoes do mundo o mata 
!oram 'abordadas. após l.lil1 estudo habitantes. !}em aqu1nhoado Pais, po!s cêrca 
acurado pelos Departamentos compe- 0 SR. 1-riNISTRO JUAREZ TA- de SOt!C: do seu potencial elétrico · 
tentes, elns seriam acolhidas muito VORA _ (Não tal revisto pelo ora- W-Stalado é hidroelétr1ca, assim-
simpàtica!llente. c:. é tem energia baro.ta produnda. ,· o senhor ?re::lidente, antes de en- dor) - Qr, Relator, Senador Jos i Pergunta-se - Quantos quUô--, 
cerrar os trabaJho.s, comunica que as Ermirlo, é com. a maior satisfação metros de eletrificação de Esi.ra--
notas tnquigráficn.s 1 tão logo sejatn que respondo à pergunta de V· EX~:' d_a de Ferro forrun f~itno:; nos 11l• 
decifradas. serão publicadas como dizendo Q.U( a BR-tl - hoje inte· Umas 18 meses, <:on:::.Iderando que 

@'rada As llR-5, 6, 39, a longitudinal ""'"'t d d b parte integrante da presente ata a litorânea Que vai de Natal a Tôrres numa .I<.P ra a e Ferro em or• 
fim de possibilitar aos Senhor~s Se.- _ ~ BR-L está em primeira prto- gn.niza.~a, o custo ~o transporte 
nadores um pel'feito conhecimento dos rldade e deve estar, se não me trai terrovw.rJo é tr~s ve?.es mai~ Da-
assuntos objetos d•a exame dêst-e ór~ rato do que o Rodoviârto-? a memória, r.oon cérca de ~inte bf .. 
gáos espe-cial. lhões de cruzeir,..,s, mesma quantJa da Tenho um t-rabalho de Rub.:ns Ho-0 senhor Presidente, ao encerr-:tr os ..... ,_, -~ d 
trabalhos, agradece ao Senhor Mints.. .QR-13 - .rarte desta quantia global ~rigues os Santos, que labu~ou co.­
tro da Viação e Ohras Pl1b1icas, .Ma- está em.t-wegada Jla pavimentação do l migo na CornpaQ!ia Paulista de :&~h•! 

tercho e:n .tJagoab, e para a pu.vi~ jtradas de Ferro, onde traz coló:)a.s in• 
recha1 'Juarez Távnra, })e1o seu com .. mentaçAa restante temos inclusive um tere."'jtl.ntisslma-s. 
parecimenta e o parabeniza pelo efi .. convênio com a PETRO:BRAS. J.MI- Não sei ~e miMa pergunta. tem ra"' 

O Scnhot Ministro responde a prr- cinete trabalho que vern reaiízando ressada no empreendliDento para es- ", zão de ser e se v. 1!:x' poderá relt'll 
gunta formulada- informando que a em prol do desenvolvimento do Bra- coamento do pet-ról~o de carmópo11s.

1
pondê~la. BR ... ll, atus.lmz,ute integrada às BR .. H c 

J, t! •. 39. está em prioridade C.O'll rêr~ ~ Nada- mais bavenrlo n trat-ar, o se- m1:~~ que- as quantias sJ.o as mes~ o Sit. l\-UNISTRO JUA.ÉEZ TA• 
e& da vinte bilhões de eruzeircr.. ouan- nhor presidente, !ts de?.es.sete hora~. VORA - Posso eseiarecer. o U(L'lie• 
tl& i~ênt.lca 11 destinada a RR~13. l dá por encerrados os trabalhos da O SR. Sli:NAQOR JOSÉ LEITJt: -..- ro foi relativamente pequeno. o fs.(4 
A!lrruando, ainda. existir um convê- \Comissão na pi'cseute reunilio, anl<'s, Trecho da. !sR-11 está s~ndo trab•·, dev ..c a um.R IOU'I.paração que os e~Pt 
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gcnb.eiros ferroviários fazem sempre 1965 se reduz de 86 par& ·78 e, em não se colocava. o trilho. Vl com! O SR. MINJSTRO JUAREZ TAVO• 
entre u investimento nec~ssãrio para 1966 conseguiremos atingir 6'1. Mas meus olhos. RA - A Rede está fazendo tarifas es-­
a mo11ta.gem da eletrificação e a re .. isso tudo é um esfôrço que ninguém 0 SR MINISTRO JUAREZ TA-! p:eciais par~ o algodão, .aqui no Sul. 
muneração que esses investimentos pode calcular pois constihli uma VORA .:._ E' capaz de existi!'. Estou 1 e e6sa~ tarifas dao, m~.IS ~u menos, 
podem ter quando a estrada. 11ão tem economia .de migalhas. info1"rnado de que hâ. trechos ferroviá-l po~ to~1elada e num .. p~,;.CUI~~? _ele 1,.,~() 
uma movimentação de tráfego em Dêsse modo, Brs. Senadores. por tios .de trMego susp-c\150 onde 0 pes-~ qmlometros para S:m~os-Jundun .... 0,5--;.0 • 
determinado linüte. inuível que pareça só poderemos 

De sórte que na Santos ·Jundiai já chegar a êsse resultado suprimindo~ soa! das estações lâ. continuam, e te- O SR. SENADOR JOSf: E!iNiíRIO 
estao praticamente eletrificadas. Na se os ramais e mais ainda. pois \'a- mos de fazer tódas as despesas. A si- <Relator> - Em todo o caso slo zo .. 
Central do Brasil será eletrJ.ficada.. mos passat à supressão de linhas tuaçao é a seguint~: não podemos ~a- nas imDmtant~. que dáo n=:nda. imen­
As obras de Bàri"a do Piraí não têm troncos que, evidentemt;lntt:, não po- zer a proeza de remecuar uma cmsa sa ao Bra.&il. O Br~sil tem condLçoes 
continuado em face da insuficlêncía. derào concorrer com as nos!iaS rodov errada em poucos I.:Has. Temos de su- para produzir algodao. 

. portar a situação. de car3a para buscar o lm·esttmento \'ias, isto devido Aqueles encargo3 co- o SR. MINlS'lh.O JUArlh'Z TAVC' .. 
de tOdas as montagens de linha até mo turmas de conservaçáo, lmhas de O SR. SENADOR JOS~ .F~Mí~O 1 B.A - Digo a v. Exa. que ,~:;6 com a 
o consumo de eletricidade, q;le é mui~ garantia de trafego a!ém da manu- (Relator) - TI·~go "l:lma ret~m~Icaçao I medida de pag.tr t.fl(•O o manuseio dos 
to barato. Mas a questão são os equi- tenção n~o só dos trens de horúrio do Nordeste. La exJste carencta _ de portos em pê&o e não em volUme, so­
pamentos indispensáveis para que as como os de carga, pois tudo isso vagões para tran~POI:tar a ~roduçao a 1 fren1os uma redução cxtraot mnária. 
loc;m1ot'ívas possam funcionar com onera de maneira bárbara a .... trada granel. Quando . fui presJdente da Não estamos transportando a.;godao 
eficlt:"ncia pam pagar os juros, que de ferro c que constítui, realmente, Compe..nhia Paulista de Estl'adns de há muito tempo no Nordeste. 
são uma espécie de custeio nos pri- um péso morto para a o;cJnomia na- Ferro, mandei para o Nordeste 800 
melros anos antes de se amortizar o cional. vagões que estavam em Bauru. Os va~ O SR. SENADOR JOS!t ER;vnRIO 
capital. Providenciarei devidamente Assm1 sendo chegamcs à ~onciu- gões estao trafegando há dolB ano'5. <Relatorl - Se houvesse ma!Gr prrn­
ns r:)spostas às perguntas, por Jnter- são de que todo percur!:'o que a rodo-~Foram entregu.~s por um preço ridí- sn.~em, ·V. Exa. poderia "aproveitar 
m~cl.io dos órgãos competentes, e lhe v1a. puder fazer teremos Q.Uff optar culo, se não me falha a menwna de milito maior volume nos vagóes. 
env13.ret. por ela, pois no.:;so pl~mc prevm de trezentos mil .;r1mwos Cl'l.da nn~ 0 ca MINISTRO JUAREZ TAVO· 

0 SR. s&-...rADOR JQS.:t!:! ER..\URIO que ~~ próxm;_?s vin':.~ e./~nco anos ~~;tem aqu,iser..,.m.ndar nn~ê umlt mct~s. RA ~ isso podemos re<;'ll~er r.o:n 0 
(Relaton _ Quantos quilümetros rt.e o P.re]urzo da 1ed~ fenov: .... na se .ele- t. •• a ct ... cate0 0l'Ia é ~tngado a ens<~. Ministério da Agricultura. 

·. . . . ., , . vana a pouco maiS de tnnt.a e cmco car col&a ctesnecessana. Temos o ca.-
es~ada"' de feno ~oJam co~~.rlllido! mil e temos de reduzi-lo a pelo me- so do sal, que vem ensacaclo, qwmdo o SR. SENADOR Jf1S!t E:tMtR~O 
~~-:se p ... r~~~âo e qu~_13m~~/~~~~~~v~~rs ... !nos trinta ou vinte e ·cinco. Vamos .... r ... everia ser a. g.anel. Quand'l tJ- (Relator) - O Minist6rio da Viaçao 
C I em Ocoáe Bra~;nç~ ~o p ·r· e 1~; mesmo entrar em C011COn"ência com vermos energia oarata f'ID J.il0t"tale.t.il. dev·eria fazer uma fiscalizaçãO muito 

1~mu 5 
Bahi~ errÍ vu. o: ~e p,-~- 1lu~a firma comercial pois estamos I tal nao acontecera. Entler.antu, a sa.-1 severa. o transporte tem. que ver ls .. 

cu1e~ 'r~~tpcrar éssas re<>iôçs que são diSpostos. a pagar s~ndo que a :ne- ca, custando uma tmtuna, am_nenta o so. Tem que ser uma coisa em con .. 
• 'a~ 1, .... 1i~-tmas? "' • I tade sera pa~a em dohres, pms o pre~o do produt.o. Port,anto, e neces-~ junto. 
:zon~s ~:: .. "1 ~,-:. · 

0 
,· .. ~ • ~ principal é que temos de 1e·11ar em I sã.rio que se estude isso. A RFl" pre- . , . ~ 

• -;; .... ti no Senado h uv: ~n:Ka .. PIO conta a economia nacional conto tam- c1sa criar facilidade!:> ~ara E!$ .. .e trans- O SR. 1\flNISTRO JUA~EZ r~v_o 
fu. M,..., ~ P"~str:da de Per~? de llhe~ts i bé-m os nossos usu:"i.r!•lS iêm de s.er p..>rte no Norde·,te, fntando pnJt:tzo!:.. RA - ~I?a prenssagem de 'IOD qmlos 
e ~e~ ulE.~~·::tç .... Fora~lT a.-. ,ct-;;s Sen~t,~ , melhor atendidos, do que tent acon- 1 para os p~·odutores que além dús pro- afeta a ...1bra. 
~~~esi1~11~;~10Q.U~e fi~:;.~:;;·1~ev~ri~{J~~~ ,, te.rido até hoje. dut~s CGill'!lllS, t€m o ~al, que a R•:d: 0 SR. SENADOR _JOS"' ER~URlO 
:fed:" ... ...:~"s sóbre as EstradtU dE- .r erro . O SR. SENADOR JOS!t EIP.IíRIO o. bnga a :.:nsaca~ ... O }~eal se .. :a. n~n <Relator) -A questao do yolllJ?-1elle• 
de .E •• ·zança e de IUl•~ns. (Relator> - Exmo. Sr. Ministro, bar- com a sacai i~, et •. tat:do P ';_.llliZOS via estar a cargo do Mimstétw da 

.., - , uma vez que aqui nã.o está espe.cifi.~ Im~nsus pa~a 0~ t)[~dl.t~~:· ~~... 1~d.~ Viaç.ao. 
_O SR. ~1I~STR.O J~.\RE. Z TA- cada a zona vamos citar por exem ... ,hoJe de ensacar t.. a t q P TRO JUAh.EZ r:\~rrt-

,_, J.:.~.'i - 1~1unos dados Já. t!•r'lilll co... 1 • • . • , -. ap.•dn rer. O SR · l\.1INIS · .., • " -
J! .. C:Ps u re.,peito quer de u·n 1 ou de P o, a quarta pt:>rgunta, que dm. 4-t .. e.) . ,

1 
RA _ A questão é -l'Je r.e ap~rtatrt?S 

_ . . E· r -l, d F . E·· - . . O SR. MINISTRO JUAREZ TA" O- muit-o 0 alBOdâo ac·~b~m)3 prej'J.o.i-
i.U, a ~~daoa. A, st.a•-..;. .e ~r,o • X1Stl9.m loCal~. como de Cat1a-

1

RA _Estamos inteiramente de acór- . ';' ' 
ti..: !ü1çus atr~vessa uma rc;..;ta? nca. ra ~Patos, co_m turmas de eng~- do com esta idéia: prect..,amo.s cvtta.r a cando a fibla. 
~ p:úl:!l:::ma :~apenas. de·~:·r.mar-.se nheu·os ~ operanos pagos pelaRe- sn.caria. Estamos mvertendo 2 bilhões o SR. SENADOR JOSE ER~_L.R10 
~~.e cl~.ae _as ~"'·rar:a':l a_e :u·~~.;;.~m ?'J- de Fedcia.l ~em nada. fazerem, au- de cruzeiJ.·os em Santos, para esse n~. <Relator) - Já t1:a:1sport,cl m:ato sl .. 
t1rm lO! co.rocr \allLEJO.:.i:llll .1.e com mcntando ~despesa da ~~cte. ,Por Estamos empebhados nisso. No RlO godâo e sei que nao pr_eJildl,·a . .Poe'~-
a.; le.I"0'.'J<:.~. ~ue. ~::o tetn?-ma~ esse ~.r .cho er- Grande do Norte, estamos investindo mos transportar 600 q1ulos, o que nao 

o s:1:. EEX.'d:..J:t. JoS.::: IR;'IiiRIO 10v.Iá: 10· po~s · -.. at~~- é um d~s 1 bUhão de c.ruzeuos no trechu Ms- vai 'l:Ietm· a carga. . . 
(F."!túor, _ A m •• t~a tercei.ta per... maJOres ccnttos p.odl wr.es d~ mt- cau-Parati para ver se contemos is- o senhor terá um. volume m1uh1 m<~J.O!' 
gu::1.a. _ xao seria l11ai3 ~. c:il ampliar lho no pa!s, e C?m ·muna eletr!ca so. Mas oS estudos sao contraditórios. de cUTega.r no vagão que podia d~r 
0 ~: t:..tu.~J h-rio•:iário e dis~l",;.;J,Ii~· u disponJvel podia tornar-s~ Unl o p··oprio Departamento Nac!onal de um pequeno luc-ro aos prcdut~n:s ne 
jm:_: .:l num:::o de operJ.r!os para grande centro manufaturelro de Port~ e Vias Navegâveis fêz estc.ct.·s algodão. 
é!:-'',-.> n·.·:0s trechos de estrada de aproveltamenlo de ~roct,uos a~n- pa ver se seua viável um põrto tn~ 

cola3? terrmae"l·'rio entre< .Macau e Areia o SR. :\IINISTRO JU.\R~:z TA .. 
íeo-;:n, (.ando a:;::.:im di;trib:U~:"ão tne-

1 
· u""' VORA _ Antes a.s tarl'ffls era'Tl pn.~ 

11101' t!e produr;üo iJ:!1 eo.pi~tt do op~- h:sse o ponto "importan~e, não só ~nl Branca. por v lume de sorte que 0 1Jrodu• 
r..tlte? Patos cumo em qualQ'ler .~utu regl~l). 0 SR. SENADOR JOS~ ERl\URIO r~: tinha interêsse de transportfJr mf!-

on ;;.~n.r·sTRO JU' dEZ ·r.~ onde se possa trans.forrrta em cen .ro (R l t ) - Nas fenovias há vagões. A 1 . d nol" esfôrr•o é um faHl O ·- · ~ :u..'i • .,....... A de produtos mctustna1s agJ,"ll.:otas co'll e a ·0~ . I no~. _ Cl 0 me 'V 

vu._.-:.:. -.,.~~-o posso...., dar _un;~. ·e<;p?s- 1"1 criaçto de tra! • .sportes pa.r~ movi para evitar a sacarm. que r.ao pode?Ios r~mÇ,lver. ~à~~~~ 
ta cL•ü. s-,.,,u~an"~· :'"<ua.tdo_ -,~;:; e~Uipa I mentaçâo grande, mesmo sendo a pra- 0 SR. MINIS'l'RO JUAREZ TAVo-llevar em cm;s1deraçao esse f.a ·~ 
uma. e;,,raua de .et:_IO h"J. (11le •nan er zo long-o. · RA _ Se tivéssemos dinheiro para me _ent.ender com o sr. Mrnuro da 
() pe.:"'o~l da cstaçao, o ria .: ~nsep·a, , r varoões estaria resolvido. Agricultura. 
o cu.:.s lmhas etc. O. Sr. Mtmstro _Juanz Tárora ~OffiJ?Ia ct'6 8 à 10 mil vagões. SR SENADOR JOSf: 1i'qliíR10 

Estamos sempre íazendo a c•Jmpara- rectsamos 0 · ""te à re· 
T,1(:\!'.s as vêzes que há in::ensidade 

Qo tr .... teJu, que permlta uma ;rande 
arre\!a~aç·ao, cada qullômetro que se 
1mp !lnte, mesmo numa zona rica, 
si:-.mdca um- acréscimo no deticit rer­
ronJ.no. Temos teitos estudos muito 
p;·oiun.:.;.a& a respeito. Agora m.•Jmo 
est?utos celebrando um conl;rato com 

·o Br,nco l1undial no sentido de fa .. 
~Rm um estudo global até onde pode .. 
mos ttPfO\'eltar 'l<'~ nossas estl'adas :j:;-
1err..J exl.:.tentes, porque quanto às 
que t':>'amos construindo só duas m .. 
tcH\<•am: a Jigaçâo de paae sul do 
.eixo do Tronco Sul e a ligação Brasí ... 
Jia-Pucs do Rio, qu~ permí•.1ra a co~ 
·mumcuçao da Capital com !Jelo Ho~ 
'·riz:"u:e, Sào Pa'llo ~ Ri.o de Janeiro. 

LlfPl!l:rtJ.en•.e. a densidade do c.ra­
, 1eçu de l!ar~a i' muito pequena com.­
paatda a de"pesa. Podia ·mostrar a 
V. EX" um .J. .• r.uro da nossa luta no 

'sentido de conter os deficíts. O Te .. 
souto Ja nos ameaçou e se transpu­
t5ermos o limite estabelecido, ficare .. 
mos sem possibilidades. Estamos, pol' 
êste motivo, programando uma série 
de mcdtdas de restrição 1as despesas 
e de aumento da receita, <Jom t·evisâu 
das tarifas, para ver se o Jeticit de 
1963. cujo tndíce foi de 2i9. em IJú­
lneros absolutos, por 6, e o vértice 
que cammha para 86: já em 1964, 
ape.mr de tudo, o deficit se reduziu 
,., 241 bilhões. Estamos vendo se em 

~::lo entre o custo de 1udona e f-erro- o SR. SENADOR JOSt ERfifiR~O <~elator) -.O ponto referEnuito im· 
vla e a valor an ü>.ercar:Ioria trans- <R latàr) - A indústria nacional já celta é considerado c?mo m . . 

· · · ., - ~ , · 1 • ~ . · - portan te desta entrevista, Sr. ~ilms• portada p~1a sn..; ... r :.e é· m~1 .. Vtallj es ... a piOduzmdo vagoes. t 0 B 'I é u pais que t.em o 
a construçao 1e urna roouvJa ou a .,. ro: ~a~1 m ..• 
manu~ençao da rstr~!ifl de rerro o SR. MINIS'l'RO JUAREZ TA\0- mmor dejtctt de transporte ferrov:a 

Nos'"' trechos de rueno;; de 400 qÜuo- RA - .Mas ~ ge~te contrata com ~s r~o do mundo. I_Iá pa.fses como ~ :qus: 
metros (?) a. rodovia é mais econôml- e~prÉ!sa.s nac10na1s e os contratos nao Sl!~-• F.st.a~os Umdos, sufça, índm, ~~~ 
~a a nao ser no3 de denslclede de trã- sao cumpriüos a tempo. pao, B~I'{IC~, ~~nça e outros que ,e 
ffgO para pro::lll~)s e5p·.~eializados co~ Estou com problema de tr~sportes SUJ!Cravzt: ~Iglllft~ando que temos uma 
mo o minério de ferro, de mn.n:,tanês, no Rio de Janeiro. Já não se1 o 9ue ma .a~mi!llstraçao nesse setor· . Qu: 
sujeitos à conco~ é"'1t1a no mer::aoo ~zer, não posso aumentar as ta.r1!as prov1dencu1.s foram tom~das pa~3: <:.a 
irternacional. continuanao os pmgenves. A inrlu~- nar ~sse problell}a? ·AqUI o de/lC.lt. d~ 

O SR, SENADOR ERIYI!RIO (Re­
lator) - O mercado internacional tetn 
privilégios ... 

O SR. MINUJTRO JUAREZ TA VO­
A - Aí admitimos o sacrlficto do 
frete para incrementar a economia 
através da exportação. "' 

O SR. SENADOR ERMIRIO <Re­
lator) - O minério de ferro está a 
8 dólares. mas já vendemos a 16. O 
mangan!:!s a 24,"10, u ano passado. O 
preço lâ rara é de 70 dólru:es, não sei 
porque entregamos a 24,70. Desconhe­
cemos a razão disso e aguardamos a 
presença dO Sr. .Ministro das Mim~ s 
e Energia, igualment-e cc•nvtdad.J a. 
ttm de soll<'ilarmos uma exphca.ção a 
êsse respeito. 

Qual a razão de não se terminar es­
s~ trecho ferrovlárlo? Hav~a o· enge­
nheira c multas operãrios, contudo 

tria nacional está deve~1do cem mil BrasiL Aqui est<to as linhas ,P~'>Ihva~ 
unidades. e as negativas. O senhor venhta que 

a maioria dos paisef? têm saldo. Pois 
bem, o Brasil é o único que apresen .. 
ta um deticit astronômico - o maior 
do mundo. Veja aqui V. E>:a.: a 
Rússla ten1 lucro. o Japão, etc. O 
nos~ o dejicit é monstruoso l 

O SR. MIN1STRO JUARF.Z TA· 
Mínl1a sexta pergunta. St. Ministro VORA - Aos poucos temo~ que mo-

(Lt!) : dificar a estrutura do parque ferro­

O SR. SENADO JOSJl: ~}t;,URIO 
(Relator) - V. Exa. tem muita coisa 
para pensar. Gostar! a .tue V. Ex-a.. 
pensasse um pouco mms na sacarta., 
evitando q:.te se gaste ctinneirv desne­
cessariamente. 

o a1g1r~ao do Nordeste deve ser 
a rneior renda daquela região, 
porque ?ãO te~ concorre_nres 
nfricanos, cuja nao-de 4 '1bra amda 
é m•.tito bat"l(a. Pergunta. se, que 
providências tomou a rede para o 
seu traru.port.e a,.o;,~ os ~ortos de 
embarque e qua1s as va.ntagerts 
dadas para prensagem le alta 
densidade para os produtores de 
algodâa em rama? 

viário, onde êste não possa c.onconet 
com as estradas de rodagem. Isto para 
evitar que . fiquemos apenas com o 
ôsso. 

O SR. SFNADOR JO"'~· E~l~tlRIO 
(Relator) - E por que? 
O SR. MINISTRO JUAREZ TA· 

VOR-A - Porque não temos Condi­
ções. 

O SR. SENADOR JOS>l: ERM!RIO 
<Relo1or) - Não é possivel 1~ora.l' 
a agricultura em favor da mineração. 



~~fá-feira >. DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1965 2945 

;~~ .Q":--~~: .. -. MINISTRO JUAI" LZ TA~ I to bom em que os principais pro- e com o dinheiro pagar-se a drugagem 1 nÍos essas p;ças. o estaleiro está pro­
::.VOltA _ Agimos em têrmos pura .... dutores do Mundo fizessem ~m acôr- do pôrto. E' uma coisa importantíss\-1 duzindo peças pelo preço internacio­
··:.nente· econônticos e não financehos. Ido, uma divisão entre s: .. Que dessem, ma tira.r a areia do fundo e jogar na .. nal. Agora, nossa indústria cessará 

·-~0 OQvêrno está interessado no incre- por exemplo, ao Brasil uma cota. de quele mangue, fazendo-se uma renda ' de produzir essas peças. E' o que está 
0.111.· "" .. ·.to das exportações. E' certo que 1

1
20 por cénto, f's1a1'ia rruito bom, da~ muito grande com a venda dn~ ter··' errado. . 

temos tarifas de transporte que não ria wna renda boa. remos. ! O SR. SENADOR JOS~ ERMíRIO. 
:.OO'brém nem as despesas de cu~to. o SR. MINISTRO JUAREZ TA~ 6Çl) Durante muitos anos exls-'- Em vez de se incentivar a indús .. 
;~~os fazer com que os no ... sos VORA - Estados esper;mdo transpor· tiu na navegação marítima o cha-. tria de automóveis para a vendf. d& 
'.·.·rll't.Jltfã-.~ percam a. c_apacidade de ~on- tar pela nossa Central do Brasil uns mado boné do C().'1.1andante ainda ' carros a custa do dinheiro do povo 
'~-~-nO merc~do mternacional. Es- 25 milhões de toneladas. persiste esta situação? ! devíamos concentrar nossas atenç·õ~ 
--JNnóa_ fazendo lSSO, mas tudo •em li- 79) Um dos pontos que mais. na fabricação de tratores. 
_;;.@!te. -~so deixar com f! Comissão o- ~R. SEi\!ADO_R JOS.I!: ER-1-'liRIO dificultam a nossa cabotagem é o i 
-tt _quadro, para mostrar o nosso es- - Nao acredito nesse 1·l'ansporte eco- tempo e demora no transporte das. O SR. MINISTRO JUAREZ TA ... 
_ _Jô~o. Ternos feito o má~imo no sen· nômico da Central do Brasil. E' pre· mercadorias e 0 roubo praticado, VOR~ - Estamo~ tomando n:e.didas 
-tido ~e coloc~r- nossas estr~das de fer-fciso reconstruir tôda a via. nas mesmas durante a viagem, I drásticas no _sentido de beneficiar o 
I'O. _em cond~çoes de realizar o pr~· 0 SR. MINISTRO JUAREZ TA- ainda existem essas conCições? ~redutor naciOnal. ~o contrârlo os 
gramado: Na o tenho, po~ém, capac1- . VORA _ A _via de Santos ectá bem SQ) 0 Govêrno Federal pret-en· : nossos l?rodutores terao que fazer suas 
da.de PSJ..a explicar as tanfas, na E?· I boa, com capacidade para transpor· de unificar a administração dos i peças Oitenta_ por cento mais caro. 
trada, d~pondo de elemento capacl· tar 15 milhões. por. tos sôbre _orientação FPderal ou11 o SR. SENADOR JOS"' E~'tRIO 
tado a da.r uma resposta completa no 1 f - d d ~ ~,. 
_tocante·à nossa real.sltuaçãD. ) o SR. SENADOR JOSl!: ERMíRIO "~1 azer a~or os com Esta 0~ ~m~ (Relator) -Outra pergunta: Qual a 

, . . (Relator> -A central do Brasil sobe Cias., partwulares para admmls• importância aasta no reequlpamento 
. o SR. SENADOR JOSlt E.P.?--HRIO i e desce, enquanto a Vale do Rio Doce trá-las, _quais os melhores resulta· dos portos para dar um movimento sa .. 
(Relator) -:- Se podemos vendei o 1o_s-~ desce. 0 problema da economia p não do;, obt1~os? . tisfatório não sOmente para cabota ... 
80 manganes a 70 dól!tres, P?rque _1ao ceder aos homens de fora que atuem -~Q) Ha cêrca de sets anos foi i gem como também para exporta.r>âo 

_ temos._ concorrente, nao sena m<>lhnr . em fixar 0 preco de nossas mErcado· fet~o um e_studo que d_ava a se~ de nossos _produtos para 0 exterior? 
expolr~os 400 totonelaldads. nessa ba~_e, jria.s. E' a maiOr coi.sa que o Brasil Pg~mi:nmtTt~:~acg: er~la~~~dfao ?).t~f~; 1. O SR. MIN. ISTRO JUAREZ TA· 
e~ ugar de 80_0 ne a as a 25 úO~ , pode fazer e posso afil'lPar que se o 
la1es? /Brast"l 1,·,·er a coragem de liderar isso nossos vapôres que é o seguinte: 1~ V<?RA- Emp!egamos novecentos mi· 

dü1s n!lvegando n. dws em trn- l~oes ~e cruzen·os no Amapá, em Be ... 
O SR. ~UNISTRO JUARFZ TA- com alguns Países, vai ganhar lHUl:; e balho de carga e descar::ra 39, dias 

1
. !~m, OJtent.a e seis niilhões. Estamos 

VORA ...-.:: f:ste assunto escapa à nossa . transportar bem menos. aguardando atracação 13 0 que d:l 1~ com dms portos. o de Belém, oor 
finalidade. 11 Vou contar o seguinte: se realmente 28 .-:-;, de movimentação e 72 r;;. oa-! exemplo, está com seis metros de pro. 

-· · - _. temos essas condições, então vamos d d 1 fund"d d t é ,. _o SR. SEN~DOR JOSlt ER:\HRIO Iaos portos. A pergunta é a e{!g:uinte: ra o. Ain a perdura esta situa~ I I a e, e o nssoreamen o com'! ... 
,.(Relator) - \ endemos o nosso n:t~é E' por demais conhectdo qu~> 0 Bra~ ção? tante. O de Itacurucá está l>f>nd.il 
-rlo a la dólar~s. ao tempo da ~e .. tB;O sil, com sua imensa costa marítima 10°} Qual -o prog1an1a trat:adol ~uidado .os estudos e~tão complrtor- ~> 
Juraci Mag~lhaes. Agora, !f:to tm ha1~ ,6 seus rios navegáveis, tem condições para melhorar a naveg-acao fluvial, mvestiremos 130 milhões, além dos ti5 
xando e_ hoJe se se importar u.ma lo .. especiafs para um trausporte barato, oo1s isto dana ao nos.sn mten.Qr milhões. 
II)Om.otiVB ou qualquer outra cmsa que u . Al ;t' flu ·al ou la- um desenvolvimento multo crrandD No Maranh1r ... es~amos mals ou rr" .. 
leve-~-$ÇD;---se irá pagar, muito ma!s do iu:[res.eJ~oes e ú~~i~~~mao~os 0v\rar!.l':[lor- numa tegião que multo neces~,i-, no~ com 100 tm.~ho~_"l, para o ,e~tali '• 
que .há anos atras. E o que se cha· t ft' b . d 5 346 900 t _ ta de desenvolvimento? Iec1mcr;to d::t lto.:a\.10 fPrrovi. na li'l 

:ma de imposição dos paises ~o:~~.um~- n~l~~~ ~o 195a81Xg~ra ~L322.8ÕO ton~· O SR. MINISTRO JUAREZ TA~ ~6~a~~J~!a~t~arés dn Barrn'"'"em d!-
~ores. O que poderia ser possivel Pl a la das em 1964. Em todo o mundo êsse . VORA - Vou pedir a v Exa para - · ç · 

• _.ae formar um bloco em que cad~ t.e- transporte custa tl'ês vézes mai~ ba·,parar um pouco, depois, lhe -darei in- co~o 2 C~f~g~s.em Fortalt>IJ., e •an:'l'i 
_ ria UQlS. conta, dêsse modo, entao, a rato do que o ferroviár;o, e no Brasil, formações ('.ompletas. -

&mpa-nhJa _Vale do Rlo Dôce, por onde tôdas as rrrande cidade estão no Como disse a v Exa estanos man- No Rio Gr~u/f' Óf) Nort~. p~fwr'l1 
uem.plo, .t~na sua ?0ta certa. Eiita litoral - menos Goiânia e Belo tio~ d d cr • ~ :· ·d ' · 1· empenhados Pl"'1 """'nr no p5rto n.-. eerla a umca maneira de podermos ! . , i ·ct I I an o a"'ora, com ceica e dOIS m ~ 'N t I b"J - "" . • . 

. ir contra êsse verdadeiro arsalto rlZOnte -. t~Jl'na-se assim o Pa s l E'R llhões de crtizeiros. êsses equinamentos I' a a ' um . l h:w ·. F •. f;fou au ,oriz~'l ') :lo 
reRi · ·' · para êsse s1stema de transporte. para carga e descarga a gnmel em efetuar o en-:bflrque do s:~.l e'11 ba!'"-

' . O. ··~r MINISTRO JtJARFZ 'lA· 0 SR MINISTRO JU!\REZ TA- Santos, mais ou menos r,Oo milhões em c~ças. e tudo farPn'.os n0 senttõn rb 
VORA~~Realmente, nobre Senador, a VORA ~ Ai~da não está. reacrindo : Paranaguá para carga p descarga em I na o encare~er o u:~!o .. No n:o1;'inle;t~ -1 
produç§.o· do minério de ferro tem ('res- corno devia. o ! santos e It.aJaí, em são Francisco ·I do sa.l, o servir:'l de f'stn·a e d.:>~e"'t. ~':_1,, 

· Cldo multo, na razão de vinte bilhões _ I Isto é uma decorrência da condit.;9:.o, t1dos sabetr, :ncarece o prodJito 
dé ~e1~das, no consumo, sendo que O SR. SENADOR JOSf: ER-:.\HRIO de superprodução de milho, EXporta-! Mas o proJetn" f)~te e-stá. em C."f 1J-i0 ~ 
1fo ca. pacldade de produção cres{'t>U mui- <Relator) - Quando t.ouve a super- mos umas duas tonPladac; · I o da concor! P~1cm elos. exnrrrt~:1'1!·-~,, 
to mai$, E>_indn. Não acredito. entre- produção de açúcar, seu preço baixou R . onde emb0ra fi,..ue afa~tado do Wnr:-!l 
tanto, ~ja p'Jssível se conseguir f>.sse de 220 dólares p. ara 57. Devíamos ter 0

1 '-_,R· SENAD?~. -T~se: ER"}..JIRIO I mesmo f!S:oim flr:uá mais pcrt·o· c1u:-> fl 
oonvesrtQ--çomo o que foi feito com o a ensilagem a ~Tanel de todos os pro· (~P a,on -O Btasll nao f'f;tá :,1rodu-. proietado pflra o p-"rto d4 ~:!D~"':'P• C""' 
eafê~,::_.,. se houvesse essa relação a dutos, que poderiam se:~ mais barat:lS 17.\.)dn.- P('rgunto ~ ~- 1 Fxa. se r:::tl~, é da ordem de seis quiHi::uctrcs- r:!t 

'.t.eadai•· das matérias prima..:; Reria e não se crastaria uma fortuna. mente P!Jdemos aptOH.Iar. o ~mlho, costa. 
Oe clescef de valor. Nosso processo de "' como esta pro..-ado, poroue e ma1s nu~: . 
Uploração precisa, realmente, serva- Pergunto: (Lê': ......• trith·o. 1 O SR. SENA.DOR JOS~ P:F{)_~;nr.-) 

·lorlzad. o. Q i. as provt"d"ncias tomudRs 1 Por que importamo~ mii11n "l 49 "ir\. fReltfton --~:\las es.:>a obra tlca .. ;i rll•.r.l~ 
ua s . ". lares se a soja nos custa 42'1 Desta to mais cnra. 

O SR. S"NADOR JOS~ BR11iRIO 
:<RelatOr> - Temos de levar em con· 
ta- que o transporte vai além de 30%. 
~Al~m disso, se o Brasil exporta um 

i ueo de minério de ferro podf>remoS 1 
edecer n isso se o Canadú. f'Y.pona 
, o Brasil, então, exporta 10 e a. 

· ustrália passará a exports.:- t. 

. O SR. MINISTRO JU,\Rr l TA- ' 
YORA - Realmente, a Anc;lrãlia I 
~tf. tui tttr.a ameaça para nossa pro- .

1 

lluçAo. 
O SR._ SENADOR JOS~ ETI~.'i.iRIO J 

'(Be~tor) - Ela pode1·â ir diminuin- 1 
~>,:e~: O passar dos anos ma.c.; .será ; 

E·reciS<> .. ___ Jlm. acôrdo. Acredito, Sr. Mi· ~. tr!), -que para ganhar dinheiro to- í 
-. os -querem êsse acôrdo. ; 

0•_ -Sít..,; l\UNlSTRO JtJARE'l TA- j 
·y~ ~~ Há grita. dos comualido· 1 

~.$i;, '~ENADOR JOSll ER:.rmro ( 
..;._ 0$.-_-con.::umidores são obrl0uJos a! 
iiiOJnprar. i 

,. 
'l 

para a mecan1zaçao dos portus forma ec::tamos n"'"' tld . i ·, .. "1 b" t d ' '" t''-.-V 0 m.\ g c.,ro p.Jt O ~R ""lTh..,.S-.--H() JU.q:~r:-7 'T''\ para ens1.agPm e rece liDf>n ° e tun prorltlto inferior ao nosso ~ ' .. · ' ' ' 1 • ••• • -- • -~ 
produtos a~{rícolas u granel? -·- · · · 1 VORA -- PPalmentf': Fm Pt>'l'l1Il.P'\.:·;-

O SR. !\·!INTSTD.O .JUAREZ TÃ·: co, por exemplo, ch:;pomos riP n-,-. '\ 
\.,.ORA - Po~~o d~u uma reo:;nm;ta a verba da ord·:m d::o um bilJ~<;_o (IP l'l'~-'· 

Qual o at•mento dn tone:ng:em de V. Exa. H:l uma lndu:-.tria?hha -:1ã01 zeirc03 para iniri:lrn'ns :1 ch·r,·::' .:'r:.< .!J 
no.c;as 1\larinha Mercante nos til· ,digo em cr~rátcr c,_:oel'lmrn:~i. ~-uitoj D5~0rPamento n:J!')Ur1e pôrtCl · 
timos 18 meses? • n,'qnena. no snl elo ('P~t;·,í '"m -,rJ:·rn _tp • 0 _ 

2a pergunta: 

lcte um con\'Pnio p~t'lb-"lrc'r1n ,.,'r<• 8 ! SR. SK.\.\DC?F! JO.~r;• F.'T:i.-~-1 
3',pGrg·unta: lu·- 'dd d- ~·- '_ '-- -'· ;(l?elafor)-~PfL''-~,• 1-y,~"iY·I\' j:; '· 

i _ ~I:c,rsi a e e Fmt_8~e;a e rt da C~-: cnnsr:mi'' mn 1 ·h~':l. do tJ 0 nor ·-:,~ ... 
Qual a lmportár.cia g;:~:-.ta no 1 llfm~,a. para? nprinrJtR,l1_ent0 do mt-, P"J da d~ R r, ;1,, P~, · ·-

rN'quipamento c!o::: partos para 1lho mdu;;.(rfah7:."1.do. E:"'{t,::Pm'l<: o olho. · 
·do mill10 C'OmurinJim o "'h · ' 0 .~R 1\H1\1.,.'3TPO JU_\,:-'"'7'7, T'l. dar um movimento sati~>h~tolio · , . ·- · ·"· _os o. n, mts·;1i. ,. ~ .. 

nâ.o sOmente para cr,botagem crm10 ! Ltrn.no .... o tnuho c·:::trn a casca, Lli~:- 1 o~ . .\ ':::"i11Vc>?: que nos r:1:::ic:rs .--< 1 
tambbm para Pxportat:>ã.o df' nos-.' :r:o~~ /orta e ~E'~:Ji~ fa?Pm~~ _todcs o.s: pr1'·!.1 clr• P,rrif,.· tJ3o ,c;ln·n r:1r"l u r,-. 

sos produtns para o exieriar? 'p.od,t.os Püs~n.H'IS f ima·~mav?l" do; f!l!e p-1"a :1 ll'·ac::t":tl~l de ~ 11 c':':'",,, -;:-;·::>•, 
.11. • ! ~!c.J!!10· De sor1P r,u~ c:::":1nrJ.-.r .Tr-s~ Ft : p:'f'ri:-:,B, s(J ~1 .v; 1 as ctr~_r:ar;, c_·r,~q r'"J 
· pergunta. !nmn. nrho ;::pr uma i11dlls~~·!a que .-:er(t o1nrrnt.1 rrlll·,)<>-~ .1? rl0':-.-p;.; AW~ ,.. __ 

Qunis os novos pertos em c·:ms- ~ rt'l. T?·-·'.WC"J 'er-.-,rn f':'";_;,~·B.rln nnr ··t.h ": t!'!<!tWs 11f'clin;1o l·et•n•~a no sr. p-,.~ ~­
tru('ÚO e qual a sittm.t;ão do nórtD :Eras~!. Tem fa~Ptl.iriros C!UE' ·f;tíí.n rl~11!~ c\1 Rf>n,·d:~i''l n:w1 an1.1 .. ~n~ r···· 
de 'camoci:n no Ceará e Aracaju! \r'ndenrln l:<le!t\11",~' o':i!)p_,.,,., dP "'·''r;,)' !l! 1·::..'1, n:Fir;n~' mt {'3(r~n.:;rl!·n, (!i~ tr 
no Sergipe P qual 11 situaC"ão das :Pa_ra E'r.'prf':":Jt o Lr·:,.o l~f'.5"":1 ind:)_-;.! ~''n''~ 1 a dr:t~n,~·~m. 
portos de Fort::tlf'JR-, S?o L11h. ;tna. i n ,~~7 Illv:'n~. Tta_iai, Rio Grar.éir l"iU !.\lu~ d<:> rl_t~~·'-~·-~· n~~Jri•·"' f>'ltrt,lU"> rn,•,u, c:p:--,t~l)>;: · 1 ~~.-._,_. ~~:~.~-~··') 
Punu Ajr-;re? ~mnPnl·n:-loo:; .,;rh·: •;•-,~ ,,.,~ f'"l'lip:_p: ('", n;;,-p._/' · --- O (r te S:>I·in. ..... '" . 

5' pe1·:o,'..1ntf\: 
na"sn;; rn'·'ç-;; r(lm C'_.;_'iT ·-~ d'::' r 3 1 :l 
r cte-;~;·r~·.,_ 0 .Sf!. ;'I·T:-~,[!STF'O ,Jt;\.'1_:.'Z, 'T'(.~ 

1 ·"\_t:':,_~.-::-··~, ,_,.O? 1, -- ,,_:, rrJ"" t'"'ln•)n o f:__,- • .,_,. 

o..::l:>~c>. ·;J r.-·: '1~·:-t r,·.:'t :-J.o'~,·in f!_ r-•r -- ··<; 
- 'l ·~\~~ 1l'·' ') ('!. ·,·( (',:_· •. :~·lr.<; m·rt!eta:1~~,, 

: -:-" ~";:! tn- ',·,,,.: K:>.':-!'! ',:·;,''.ln r,,t~~~r.:; r· 
·r:- '7"' 'J. e.·.l'!:.l·-> r:o "·""!LILlo :-:'~" ,, 

1 
;·">;•·p~; ~ ~-:l;\'".'~ ~;. "d:•-o:\:~Jl\~Pl)''l. '' 'l 

-~ 1 c.':~ r·' · "1:.1J r-."T'~~.~ 
'• · '::'j~"·.; "" :· •': c1<"~ .,,.,f~'ri·~:-. '"-_> 

·.~· 1\~r;:r• • - • (i<'~!:"!t-'"'r-:1~ r""' -
·1 '-1··,. n_-,1","' () ~·~nlf1 c\IIJ"Q ~··- .. ., 'l 

f' r ·l <;~ lJ L' 1. 111f)ll'rt'nr n"J'l-r.~ r·-<:; 

uJ.,. !Ji e.ncoatrado . .E:j:a pre(;Lo, por-
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...e.•1to1 que se .p.rocede;;se~n à ~rida- 1 qu..e se encarregue disso. vamos ter I~?"> de ar~·r.cad_~o. ttste_ 3n_o vamos 'J &i:P~. Aqui está o Depub;.do w&llt~r 
~tns pois não se pode moutar um cais i um represent!l.nte dos ":lsullnos, um r e- l{~.S~)cr <le 'iOO bilhoe..: de cru~c1ros pata. Ba.t1sta que apres~ntou uma. et~enc.a 
t:m cil1!:a de m~tenal q11e está s:.IjehJ I pz·rsentante do Sr. Presidente d&. ae .. 1 in-:pJ:mtar, para r.onserv~r e pavimen-j pena _estudos de qurnhentos nn1hoes de 
a tombar. Além do mais, n:lo ~ó a pu.l..Hc.a e um repere.seutante do D~- 1t3,r estradas. Isto é tao ps·uco que cn.1zel:ros, no o~çrunento dbte ano. 
parte· nova de~abou co:nn ·~inda uma 1 panac-:.e-nto de Portos e \'ias Navega- [fsta:nos us:mdo dês.ses q:uttrocemos Assm:;., gosh'ma que V. E:xa. demo-
p.ru te da antiga. Pmianto, é um pro-j( vc;s. . lt;;:.Jõ~~s mat s~u m~'nos tlt•~o::-r•· .. s e r::~.~.;f~ s.uas ~teuções sôbr~ . o desl;)~a .. 
blrma sério que temos de rcsolyer "'H;. êrc"' de S"i~ anos foi rei to dez rrrt c;nco esl!'ad~s. A BP..-101 é rnen,o ~~ porlo d_z_ AraCaJU pa.ra p!il' .. 

1'" 17ahia esta•nos "'1Jn•-nhatlos ern ·-c_, "" -,,; • · ·, luma d"'lrs Na ci·•plic?~"Üo de s "='rtu- t~J ll1autlmo na 1Ina nue a PETEO· · "" .., · · · · ~• · ~ urn ""S~t"\!0 :.n euava. a EC""U>.fl t ~- • • • . - · • nn ,· !=: ,.., •• · . .,.., , 1 c "" .... ,; 
con~tnür o pôrto do C'acau em . ,. • · "' . "' út't "!0 t-~n~-::"l q11e inv:--;'. r lTI_ais c\1 r:.V-~L3 .L:-._l....., ~:.-.ta co • .~. o p.3no c e orLt~'"'---r. 

• . .tnN .. r.:1. cnm relaçao ao temno l ~ - - • -~· - d ne:: <"""\ e~ta a suacst5.o qu"' quetia fazer a !If1<'us para o que nrecisaremos dis- _ .. _ J "m média pelos 'no~"r..--- ,nni:J. e r:u'l.,ro ml.N1~"S e • AI-.J e -· .... · ... ~ 
P r.r d~ ce-ca de S""'1S t)Uhões de cru- lhtt..·.a 0 . "'· . · . ,. . . "'"'d~, 

1 
,--.~i~ uns clr:7 011 quln:--e biht:es de V. Exa. pedn:.do as lut.~ dns ->eus co-

\_ " · ' · -· vak ... r;;3 que e o E:""egUHüC. dms e ;· . ..-...:· Dr>-n · , ~ ... + 6 'i , .. · ·• nhe,..ime:-ntos d~ Ministro qne '}riWà-· 
z;ü·osê s~nd~ _qu~.1~~ fase da con;;tru- :na7r~at;"áO 23, dias· e:u !~aba!ho de :c;· r~t-:~r:>~(;' ~j}t;?.-i· c~ c:u.-:·-~~~~ rn.alS v~:n;cn~e está ater.~o a todos· ésses 
ç'"n . ; ~ OI'l 1 .• o;. , , " C3.1"':~ e _desc.:a;ga 39. mas .~-;~.:a~- A· q'7_3 r-~~=-- .-fl:" ou me·:~~ f'm prob!emD'l, • 

T!>rnO'>. cstu1os a ~·"' 1Je1to oe ~do,? d!\JldO n~a1C3:~ao 13 o a.ue u:.t .:.· .~ :.,- 1 ..,~ 1,., .• ,., A .l1_~-.., V:n contn uma h:stori~ que é ver-
"tl" i'1V{';Sf:Mentos proJ~Ia1os e, J.lO'--':=roi de rr::ovi•ne:nLaçflo e 72r;-;:, pa:-~·Ju. ·~·r '~ 11.e co,:J ... 0 }" • 

1 
d,.,~-..,1· ·a 

f '1 à ' ·~r ......... :c:n --~-,-.-..,, .. ,-1,..,nt··•1,,•Jt~P rn'1~n· ....... ~~'· 
;"l''!lece- O.<; que1es que se lUJC •~..: •• I A!!!~ a p:rdura essa sii:u~çáo? vr'· '··' - • -n:. .~ .. · • ,, .. _ · Uma grr.nde empcêsa c.:m1 8.5 anos -r;!:''o a.ESUnto.. , . . ~:.l e ern _,.,Pt-.va, e, .. a J..vr-a c_l-

~ . : Ú3 nc:.sos p~rtu:•XlOS BÓ t.ra>;al!.:om 'r>·.:' 11~1 f:f'TIIn "\'l':'l en1 'T:n2.<; (1 •rf';"i, (I.C id:J.da, transportandO prodUtOE 
O SR. SI:'JADOR JC18~ f'rt~.:rrpto 1a ho:N:~s, enfio tu;lo qu~ E'Xceda ~~ f'('•'o tr!,.'h~'71 nn 8:1"·3:3 ~ :1~ n.l-37. d~sd~ o Rio Jucui, nào püde mru~ 

( n--1ctor) - Gco;taria de obter esE8:5

1

8 hores é con.::.iàerr,.da e::~.:t-raortiir~:,J.io .. ~' ~"<: r;:v-·o cs •1 :- cl:l"' V'l :-rJ(\~1 Í'"l'w >":. ;1 pa·; c~!· s.cus fu..-ru.'ionárioS e foi à, con~ 
r1ndcs. NU~1ca trnbnll~mam mais de -;('iS ho- .~-o píl''fif)1 ou ~11 m.il''õco; rle f:"l.1Zei- co:·cbtfl. Ofereceu pal'tlCi!lação M~ 

0 .SR.'. MU"'!STRü• JU .\f;b"'Z_ TA. ~ ras e o númew de extrJ.a~rliU~trins -"~i ,..~'i'. 1?"!0:'3 ( .. :1 111o'.''1d'~ "tJO' ~Rn~o. C'l que~ funci<:::lários, ~ lllj.S neni;.u!)~ areitot~ ~ 
VORA. _ vou m~ndm: a t;. Exa. no- í de:-;randa; Com _es~e rer;une d.e om.s. ~1...<~7:;-tns li'Wa !Mns e-; . .:o~·~= e~'rr.d~~- ~n~:;~1,l7..0~l tcúos os íunClOrlal'i<Js_ t fo: 
bre ::enador, cópin. rcs~t._rnida purn que turnos "nao }ó ~ll~imu_e o. ~agm~,~~:t~ ~ o SR. S'~~"DOR .10"'-t: 7'111:f:i!O a. :~/~r..cl~. .. , 
pos-,~ t-er uma idéia de QL'afs as in1.1de horot.S ex,r_no~d~n~_:l~ co.no •a:.~e.:. fRc 1otr..rl _ Sr. ~.iT.!<:~ro, R'{rar.~c-e- E ::r:;o:;; ar?vando ~-11 estude m 
n'"l>-1.)-nr1ao:; r:~<;tR'l, qunis os neve~ _nor~ t~uhan:_~s ma~ e;l~~~ncm: Os ·m,lo; ,n•n<r a. v. F'Ya., rrr·ye r;-ta cnmi.<..'"'ão a?ro,~l._ame;:lt.o ct;s u~s, p.ara qr~ 
1os "'m contrução o.s de Camocm1 e n~ o te"10 flll~ e~p .. rar t;;mto teum~ W'"P. 0 fim êP c"'~hr't>r ~~m V r-.·a n,w haJa o;;strur,-.w, p .. ra aaver lll! 
d.c. Aracaju. ' j P';rque as tunna; '"7i;~o se ~eve~~Ul~~?· 1_e-- j~.,.,1 1Jtl~n .:;~lie-i;~~ -lnfo~;f'O(:::: 5;râ ~;s?r~am:nto_ no ~anal. At!vam~3 um~ 

• .. , . E:;p~ro qu~ _o Co~1o-1r~_so en.!":nLa .:otCl '"ri~o 0 rP'".'~rio dn<> 11 ,..,--;,;o~ t.rnballws t..lVl:.,ao especw.l Eo para êsse .t1m. 
Etn· -\rn-caJU~ J_;~felt? ... ncnte~ \AJS!';Çl ~.~~ais 1 e n,__o mod1f1q~c. a .e1._ por9W' se hOU·ja•.J-::• ·"".,..!\ pub~icado a fim d<> cn.;e sei"a E~~ou certo de CJ.Ue se o. Coogress< 

desnh-oU. E'm v!lmOrim c.slá prad~~M ver uma brechtnna ~ral tU'lu por <tci~·-:- cc·-,'-,.r:;rl:-'1. • apron'tr essa lei, que vat tBr U!JU 
r:_-::-nte p:onto ttr;~andQ ela constru~a~ o..ba.ixo. Per_gun:.o: (Le): ~ ("t~:P;~os i"ra:rer p~ra ~c:tn comí~--lio opc-_.:iição tro;m~n~a •.. inelnsive dOl 
~"armazéns! e ct,1~0d~mos de uma Y1r lO~) Qual 0 nrorzrama. lrnç:'lJ.o 1-ti'1i ;, ... ~,..m nue r-:·R"' .. -tll:n e qUo:: cr.nl-..,..:. am.t:;os do Mnuste1'10 do. Trabalho 
..,a 'Jrtra a es m.r a " a.ecsso ao por 0· · ~ t 1 ~ -t l~<l ... cl'á uma ""'at1de melhora e ha 
~ · o fio L tls ,. m.P"'- es e meio· em p~ra m~thor.,.n· u nuvegaçáo U:.J-::; \"~ n {\<:"tli"':. o, p-ara ncr...e-r C'1n2;;n,a. _.,., ·•·. o· - . 
J·;1~ '··~ ' ' · -~ ·· 

0 
t 'd 5· · nosso~ sr"'tem·:t.:; de nav(.>:mçãn ru~ h-.r:11t0 t~~-:.'r eor"'t>01i-'·ncias l'tt<';!l ao -Tcrã tambc-m o aprove1tup1ent:l c.In: 

1• : tts, ~emos i um ~~çDmen ° . e., ~-1- vr~I ·poiS 1st~ à ... ri; ao."'no~.:;-0 in-~ ::~:rnv("!h'i'"'"l~nto do Po.Í'l. I \ia3 iluvi:.ü.s, que sã.J bem mais ba· 
j~~~~s l'It?~"~ .?;~s./~~ ne.:re..., ~tJn :- 1r;I- t~1ior um Ce.sen;ohiT.ento'' muito A·~'·t>L~c-o dP mln'1o P3rte !\~ lnfor- r~~ as. ha'<Crá !Jle-lllor atendimen~ 
t' •:;. ~~laé. \!a.1.o., ~~nm .. ~, pms t:.__""t .--.rande numa re!l:lâo auc mul~o t m~~-5:.'3 n•,-ui rclJ-ll~n.o:;. dcs c':ntros de pr-odução, pois não ~ 
1~_~7; ~~;~:; ~~a~l~~~cr;!a0 c~~~Pan~f: { i;ecessita dêsse d.c.~envolVimento? ! _o SR, PR!:SIDE'-iTE _ <S~,r.:;.dnr ~~~~~ca o uzo das t:strm}as de ro· 
flc -f->xplorar;Ao rni'5ta Rio GnmdG - j Tenho uma notíci~. mui~o boa, túo lsv~efrr(lo Pach-<?co). - Te~ !l pa"!a-.:ra -~ · 
nm rtos portos mais bara.t.ns do Br~sil ,se! se é- boa para todo mundo. Tere- \o ::Jr. s~nr.1Qr He:-1baldo V:eln:t. O S.R:-. SENADOR JOS:lt.ERlV!íR.!C 
~ embn:rque e ffistalaçtl.o. O ven·to de~ me> que modll!c!l.r cé'rcn de e-mr;Ur'.1t.~ n c:-:-t: SEN\DOR HF:'RIBALDO (Relator) -Não ::;e de--;·e ter o ruêdt 
Rer.He já e;!á com !'=lla _?ra'jag~~m ~011- · ~rti~os d<:t Lei de C•.m.so1idnçào do::. 'VIr:tp~\ ··_ T€--~_/10 CO tmos d·~ idade ?c g;u:t;.r .o. que é autoflmmciánl. 81 
tratacln. S:;LlrE' _a questnc do !)n;é a~o : '.fra<Jalhat~ores. t: d~<-:ôe que P::t~io 0 p::ob~err·.u ,!::r.n~iu- !Bso, n~ao a2r.e ter receio de g:a.s:ta.; 
i.:Om-au~aute, nao é emn o con;n;_ d ·! ~~ (' SR SEN:\.DOR JOS,... ERMlR~O ,1.,1 õn t.l"'li l"o::~~H:ln é a E'll'rfl do Pô:tjo o Gove-rno tt-m cond!ções çle realiza: 
tr:, do navio, e, sinl, <'Olrt o r.apttao~do~ ·. Ui~tut'o; da1'-Cômiss~'i.o) _ J;!;Queri~ cl.:a- de A..racnju. -lJl:àblerna qt~e 'mt!lc~ f~i em ep:cecndimentos dessa ;natureza. 
po~~~ dos pontos que m~;8 diíicPltam I n1ar a .aten~-io de V. Exa., MiniStro )t'csç•;vl.Qo, Tem h~ vida u:na tfmtn:ti.nt o .SR. M!Nl.STRO JU ~\.REZ TA 
no;;_qa rabota~em é 0 emb~rque~ ·• ' !Juarez Tnyora, para o se.J?.liint':_: a e;;- r:n~ v~~se ncn~;•m re~ntlt.'vlo trm da- /ORA -- vo11 dar um reWmo sôbrl 

~osso diz-et; a v. Exa ... SP.nndnr José: t:rada de ferro t~ .a ma-nutet~ça.o paga ~;;..,.~ .... r.-se fm,o dra~agem .. p~ra _o os pre:: de embarque 1efi4as n::.erca.-
:Ermirio, (JUC o Congresso receberá,: por el~, r-:--quan~o a da rod~na é pa~0 <;:..,. _,, :-~~mt~ do .cai~~~ ten!~~l~~ o di- dolia;;. A tonelada de carg:;~. em san 
l"it'ntro rte mais tréS ou quatro dias, 1 pelo Go~~l·no federal ou €'5~-í'-dttal. 1Ia :h.tl,. P~ts u.n tJ ?.l"l .. ;ho ;· ,mltJVtl "6 tos cu:. ta 436 em ·nédia, :Em Para 
nm projeto _ que .1á deveria- rer sído 1 grn.nctc m!ctença en .. !:r-e a nwnut:_nça& l•\r1 .neto .. de enro~n,trt,~n.o o q_,:e . ,é ll!lguá e Antoo.i.lta, 426 , Ern . Ri! 
enViado há três meses, porém, 1.1ouve' de uma c.,tredn ~e ~~rro e a de .ori9:~ n~-~-t~ c~.o.~ 0 v;:;"-e·..:-a t~m •. _.::.s~~l., Gr~nde, 234. No caso Je r.J.caria aob1 
neces<>ida!ie de es+udo n""lo Vlinfstério gem. o camJnh3.o nao paga C'i:.. ,n~Ipdo o .... GM.m''·' fener~us que Ula~s ·!00"~: Ent .t...nt-onL"'lR e Ri! 

, .... • , - 1 ~: • • , 1-- • na o tem ouer!do ou podWo resolver. , d ' - -
rlo 'I.ro.halho. E a qn~tao Jo t.ta.!3.~ I o SfL tvtn;nsTRO JUARE:Z TA-. rsas sc·r,-ipe é u:n r.stqdo crnn-·t'(~ .... n e, 418: 'I'rat.ando-se de mcrca. 
lh~ continuo nos portos, _com dob e J VORA --· .Esta. pngando. MeFmo nas de ccm:ornJa rnui~o pobre e que n:'ío t .... oa. _a ... gra.1e_1. _sobe para fl37, prà 
trr-, turnos-.. Com tal medid!L, rednzt- I de s~~ Pf:.ulo, como~ ums. d<-msídadP é!esp:~rtnva 0 interr1sse da União. ~u- t1can:.::~te o do~: o· . 
l"~mos o Lê:mpo de erub3rque óe C!l.!N i de tra.:.cgo como a Br:o P~ulo-Snntus. ce~e out> rt"ara somo" um do"' """+·•'i ... s ExJ.St ... um ·po. to na B~htta, e."'tplo 
ga e, conscqlienterof!nte, seu bana~ 1 estamos eqtülibran~o. q pedá~·i? n~l) de m~ior' P!'odm:ão , õe p;t;ól~~-'"' s~-- ra.do \, !'' emprCEa -particulaj 
tenmt>nto. 1 resolve. A taxa, sLtn, sob~·e Utl!t~n:;oo <:.>:ur.·lo é notório uo ?ah;. De f:}rma que co~-r~ Cr$ 2.eoo par tonelada.- d· 

Quanto à quest~o do desvio de :nerN; da cstruJa. Os p.utomóve1s estao pa- que vem ca~ 0 interec;;.sar a ~".XPur- mercao.on:.1-. manusead~. A~ CDlpresa 
r.~dorias, esto~ fazendo o se~uu;te: ! ~ando de ;,;a n !10% em :llgtms 1 ~sus. taçf>.o de nosso petTóleo e 0 -:rovêrno c1; n~\~gaç~o estrangemt vao au:ne~ 
onando dE":sap.trccem. abre-sE! mq.1é- i O cam!nh.:to prsa.do, que a.rrebeu~a a Ft'd~ral deve vo\f.ar "lS •mas vjstas Lr ...-r,~_ 1.200, por causa 4-a. ~ ... ad.11 
rito a bordo. Não sendo enc.mtrctda.!, 1 est1·aja, está pagando pouco, porque prrra 0 péh·t.o dP. ltracaju do nav10 no J<Srto. 
tr:Ipulnç~o. Nfu? vai ba.v:r mais .. oubo. r lu't uma Fábrka Nacwnal de j.!utores 1 Devido à grit;_ popular: a P"EIRO~ ~ C'or..sef,"1.1Ü; s, depois Je qcatro rue 
clL<:.trl1Jm-s.e a mdr.niz.~l'aO por tôda a 1que só ve11de ;n~tores, vetcuk1s 11es.a- \ER-AS._ que está fa:-.endo mn .rwod:lt.o ~·S andando, d2' const~tor a cons 

Nurn casa recente, t1vemos dA pagar· dos. V. EXa. nao imagina qua:.s as j Pl'l'8 o m:1r. resolveu destac.-·w .mut lrutor, ·a nll\Lação de acordos referen 
tiO milhões de c-ruzeiros de oubo. 1!diflcutda~les que enc.:~tro P.am obri~ I"IPrlJa para estudo do n~.sso pôrt.o nu- tes :to p.:u:to de Santos. 
Abriu-se inquél·ito e nã.a- se apa·l'ou gar ~qu~le.s ~ue c::;taç- habüuados a via1. ~ma nti.ução .: . ;:;.i:;nifíoando coll 
l!ada. Então tõda o. tripu1acâ? v:li ~er, ganlíar dinheiro. O Departame-nto de Não i! n.nir!"adOl' para nós. <:.ÚTinn- No põi-to de ManaUs Yn:n·--· te 
de<::cnntüda. Não é uma mer.tLa mmto. E1trqdas de nod~gert1 -que Pôe uma nf'.s, esse slmp1es f':;Judo pnroue a PE- """ 
le~al, ma~ não temos outro mei.o. I pl&c~ quando 'inaugma umn c;;trada 1 TROB:I.-liS continua a faze_ r 2eu 1 :eü- i$-o l.i<~1 suplemento para O pug-amen 
~o Governo Federal vai faze_r acôr~ ou taz n~tra - tem desc~~~ndo da /duto para 0 mRr .por•anto. r!-·l'."l~"· to do s;;.lários de apc:- ltZ:dos. 

oo com os governos e-:.;t~...duats par~tlcon.,ervaç~o. De!';t.lna.remos ~_. ·G ~o or- r"'~~.:-1'1 do 0:,rto dP. Araca!u .\trn• .. ~ ... c;_. .·u- .- ~.:.ts potft.;;.:~~i.!i te. 
nrlministração dos_ portos. Esta.~os. Çatt1,_nto par~ B: conservaç-.Jo :te ·~s- f A'rora. rc.nfonne v. !"};Q ~·r::.11_.,H j(-l J!.1DJ pJ·ccurado di.·11imJir fts t.<.J.ufs. 
:f:!~Pndo um primo31ro en ... ::!.ic em :\1U- tn~'i:ls. rsto Sl~iffcn (JUe vamo<; r-on::.- nnunci!1r, e oue ji. sabtJmnr. 0 : .... is trcra os diversos portos nacioaa!s 
curinc, no Ceará, fundando uma Cia.jtruir menos estrada.?. "Ia.:;, pelo amo: ld• i)õrtt) de ~-rncahl , 0 \cn-;·~m~'"'·~.r1 .!::;n;.:·-.t>:: . .-\3, os conanuo3 .aumento 
de economia nli..,ta, ~om rP.pl·~senta.n-!àe pen::;, qu:: n-os dctxem consery;~r r,n Q-l., navios t'lliu. De forma C"JUe JS JJO~ .:::t!~l.i!!ls com o r::~ ·c1-1 C::os porto 
Ü'<:í das classes produtoras. (: Govi.lr-! trúwf:('o as que e~d;~t-em, por ocaSiaO rbs )) 1 ··..,..~~; rte nn~so Jôtto :~t·w ~1 ·~c. -, ,1 ::..J p:::mi:e umá diminui:;tto mal 
no pretende fazer i..:mo com todos C-S\ChU\·as. Ms~. s.e ftzermos urr..a. cortt>-•--:.io dn, r> é- pmsnrreno rln P~-·j~'·. ··,:a. VamCJs o~Jd~a!' as·. t.;,T.p.l'sa 
p"r-tos. Iniciare-mos co;n o põrto de no in1pl);;;to úntro, no ano que ve~t. f··-~r &5s" o'rr>1~11tr> P'Tl 1w·:-11 ~u~ ~-:- muit as· {D-rH2s C:la.t~~nc:'ntc n 
(''1.-.-.,ocin, depois O de Cha-Yal, .~ra-!só OS Ca~inhõr~ 'l.'âo- ll23M qna:">t) ? ~ntr~ a Prs>.la f~'} ~tn!<1'a p 11,n li,:,>- .. -&.-:_? e.:n :J Y~O deixar de r-ag9 
c·e:l e . Fo1·taleza. Talvez Q pr~xuno I m2t'1ut.ençao d~s e:;t-1'r>.da.s. As e.str~- n-'J lp...-:lrf'}'l C";,f""!;l~~ln ".11):<1U"irrJ u " !J~ .·toJ, 
se1n VItória, onde .a C~:l. V1tol'ia a. chl.s d.e ferro so ~-:rrnn pent trai1PO!·Iol"_,....·~r·_o Je~_·:::'"':'t o_ P_ 0t_·.6t.,.0 n .. ·.1~11 . lo~nl 
Mlnatt tf•m grande mtel'{•sse. 'oem co- ,tar produtos brutos. Pa.ra prud11t.os d:":.:>nt..e u:'<: 25 !rrr rl"' por.;~rHi~ "'-"rv•- ·Jst"J Jill re~~çéo no p1r10 de Ma 
mo a Cit\:. Vnle do Rio Dt1;:e tespN.nli'"'"?dos nUo srrve. dn rnr c<;~·adf.t de rtlrl~"n".:.fl ·~0 ,11 9 r··<!S. Todos us -e-r.· ·.r.l A_jtfi'J aqt 

A auestao da d1·alia~em e um co.pf-~ • • ·G~'u['>-O""'_ctro·; J1 -y1·,i---: 1- n~r.do:::. contCUlp'ad:.-s. Salvador, s.:n~os, rtc 
tulo dos m.afs ver~onllo'-io<; tlo '10sso Quanto a que'!lllo no orçamento to- · .>!ão tenno ct.ao:::-:r.n~::do. so D-et: 
'M1nirthio, no nue se Teiere ao ~e~ dovii.rio, pn~so dize'f que c.ontarno'~ c~J?-"1 _ '. P~f'BT' ,~ S p1:J'':'1ou a con.·tru- 1'-'a J'-' o c;ne tf'nh:J p-:l~..:.;u!o !Jl!»<:J n~an 
part~u-H•nto Nacional de Portos e V' as • 40~:., · deo.u:qdos 0'3 11% para subs~..-1- Cf'.o õ~ U'l1Jt l'ha art !f:•'l.R..I ·UI"J ·,c ':!.~10 ter c-~.::a c-oh;J. têúa, ape;;ar ua r.c-ss. 
Naveg-áveis. Fizemos concorrPncia para.] tu!r:E:o de ramais ferrnviitrüJS e cteda- ond~ 11a?er.'i. mais de r.-::~:;t3'.l"~r.to tks relid.lo. 
que firmas partlcu1ares fizessem a zidos mais 4% nue vão pnra o .v!inls~ n:::v10s . 
.dra:-tarrem dos portos. Elas v.;trqgam tério dn Aeronáutica, para implanta- Quf'rla l'""1h:·;n• a V. Exa. !JU':: n Inü·n:1w· -s no pfu·to d~1 .R.io d 
a.s dr~;:::-as, que V"oltam absolutamente ção de novos termimús eéren", ds que ~~in!~h~rio da Vi.'l\..â:t estudr.~se ;al ,Pz. Jiõl:tc1ro, por c:xcmplo) o rtJ,;ime d 
;mprestá-veis. Est!UDOH com 50% das tf'ttJ.os gTartdf' nrces.,idsde {;.-:;a tn ., nao ser~a n·f'lhor COJ;strufr um p~J."to c!-:1s tun:~~. e cons;;guimvs _.uma me 
nosr;as dragas 1mprest.-ívei.~. Pois !Jem: cêreA. de 200 billlÕE's de cruze-iros, <JUe em Arara~ll m~eta ilh-:t ortH'!c!rJ, r •D- Jhc~·a c:-::trn..;tc!íntiria no em»:Fqae· à 
npc<;ar de tudo isso, o trabalho por fo-rrun, prà.ticamente. duplicalir;.s a·•·_,_ jn<rnprto .o-:; P.:f·i"~"S 1·o·~ a PFTr:O~ í tr:.~1·-:r::1. No n\~d d~ agjstn, efl-tamc 
iirmas particulat:es ainda snl maís ba·lvés de empréstimos de lrtraR 1o 1e- ,BR.A'3. -'"'-....::h-.,, nfw sàmcnte "'staria j com a média d.e r,na-:.ro Jilil ·tone 
ra-to que o feito pelo Deij.artament.o. souro, feitos pelo ~...:It.n!stério da Fa- 'servid? n _PETROBRAS como tnt~lbftn _ Iadfl~·. qaar_uio não conseguíamos em 
Temos que eyoluir para uma. .fll'pr&õa Z.'K'lda. e através do ·remanelo de sal- a. economu\- cte t-Odo o Estado de Ser- t Us.rc~\r ma1.s de mil e oitoct•ntM, 



k:_D.tiilgiremos a tn~dia anual de 4 mi­
. lhões de toneladas lie a Central do 

Brasil der o ·--in~ sob fluxo cons-
• ~te. Encontrei a Administração do 

Pôrto cum o Droblema de filas de 
. -dez a doze navios, e só a attoça0 
:. 00- regime de dois turnos houve a 
'- melhora considerável. Imazine-se 
-;o:-qe:ftndo se es~abelecer o regime de 
·:'".~.A$ turnos, a fin· de que o trabalho 
"'1Jí'"ossig,a sem solução de continuidade. 

:J SR. SENADOR JOSÊ ER.\1!.Rl0 
(Relator) - egundo as estatísticas, a 

;_ Dinamarca, dt:.:;pendia 5, enqua:no o 
Brasii 9,8, .o dóbl'O pràticamcn~e no 
que ga-,ta aqUéle pa1s. 

Tenho outra gunLa, Sl'. Minl.s:. 
tl'o Juarez Tin•ora: 1 Lê) 
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de cruzeiros. Para u:na estrada de ouvir, de viva voz. de V. Exa se O SR. SENADOR PEDRO CAR-
ferro, impll::mta.da e Jla vimemada, ne- é •·erdade ou não NEJ.."lOl.Q - Temos um esto.;;lo perfeito 
cessitaríamos de cêrca de cento e 0 SR. MIU!S'l'RO JUAREZ rAvo.l para. o aproveitamento d'l çacho~i~a 
vinte milhões de cruzeiros. RA _ Não há nada hi respeito. 0 1 ~o t~EBA .. O Se_nador Jo~e Errrnrw 

Quando se pem.a em snbsttilÚ', coâ que_ existe é o velh10 pror:J-sito de sepa~ suge~'l~ a lecuperação com a retirada 
r ~

. · d .. . P , . " dt . ..treH! tJela dragagem. Se se fizesse 
mo agora, a l\IinaJ-bal;:ú temvs al oar D-_· ,rtcl, . o. Pth~. da ~n •. 'fllt,.. Port I uma barragem em qualquer das três 
quinhentos qnillm.::tra:> q•1e, mwu- f . ~ cJe_mco 1 I•0r2~~ !'·0 oNAP,. cachoeiras que existem com fiscaliza.­
plicados per cen!,J e viiiLt .rúli1ões de ~ a?_xmistraçao po-tu:in'~· ~- ,un .. ~,o:;· 't::ão eficiente, daria n~ra pm:mr três 
cruzetros. no tmni.l:o, Püt qm!ôrne 0 mfen:n:~. da de r.ave.,a~.;:~:o, s ,r ... -r ul.l quatro barragens. apenas com are-
tro- se o Sr .• \Iml:o.dv ua Fazenda tudo .a flu.ml. tlrada de ouro e diamantes. 
ouvir falar nisso ~· .Exa. dr.~a;.amra \ Estamos deixan<io, para l"ealizetri '"'"' l 
- temos de ~~lP_l"ll' com ::sses 11 l'c essa previdência q:.:te se faça unl.:ll 0 SR: .MINISTRO ~U.\~ ..... z f A~~: 
do fundo roc10vm;:1o c1ue HuJs1stua até e~pecie de mver.!"írio jaqui!o" que R..t - Este assunt!!)~ã? ... ~~yenoe d1 ~ 
fins de 1V69 se não tne ~·n,.,.m 0 per .. er;ceu à ••port I p ca· ., . a~?nt.e. do meu 1dn1s(. llO, _mas .... o 

' ,. 1 • ~ • . ·- ~ " .L e a MP1u•tel'lC das l'rflm:s e Ener" 1:1 

I
''Ama~oman Rrver''. . · - · -~ · 

o SR~ MINlS".t'RO JUAREZ TáVO- - " r ~· . .-.~·'"· ~; 'I Estou lntercssad~, po~que Va:-J10S 
RA - fenho a iL•11JJ€'5sa.o Jç que 0 Entao, "" SNAP ... _ai tC'J ... ~·d La o .so) c<'M 10 ou 15% de U\Vestm1ento ~'-tft-
Departamcnto de .Po,·tus e v1as Na~ 0 . ~n_c.argu de adnLn~tnu e tr~~sp•J.r,e' be"!Pcer a continuidade da na~·r:;.::.cJo. 

•·Num pais gelado que aintia mvl u- possibilidade ae· &·" a.'~ ~.11,:·fl:~~a Est:lHt;os e~venlJa(~os no eq Hpr.mu,~o ya~nos fazer UJ? ~pro-..·eH_r-m"fl•.o 
Yet•ureis olhara co•n ,nu.l". .. , ,. ~r . fttn•zal como adqmrn noln.:s un:d:!df'~.~ . 

tem peirotco e importa cerca de nóvu pôrto diJ que "'. •• __ ·P.L<t- -.:o
0
'i'"e dJ. na•·r~acr>t.. a.11J.zênic.o< P. tia 1):-;ci<l r]v lllUltiPlo de regulanzncao de nos rr11'a 

3GO milhões de dó;ares por an _ '-tlll ... Irlll 0 f .rra•J N!io s"i u m · p:arnnl·ir o de!ll'xo e ~pp···':"l~"··r o ni'>'él 
Aracaju. 'I'enamu~ Qtte \·ellfiCl!l. as n: _· d •· ~ li [I o-q t;.r:•~s poc.t-- ./, ',11as e •p1.0',·el''r·'.~ . .''",",..,';· .... 0;,· .. -,.,s 

C..t:sses com;.:,us•ivel, não .:;eria me de'""·e'"S "e 1-11 .,,_.; .... -., . ·~1·c .IJ.;:, ar rr.:ts _:.~. <..,.,)tnt:::.,::l.o ae r!l.ar1- 11 L.h " ··' .... ., .•• >J.,. <l"."~ 
Ih 

.. _.... ,.,,_ '-' • · ,_,,"·.l!V e <tS DrJ:'i~!l.:il " d . 1 d 
or de~envmvel" tamb6m co>:.l llôüdes de rel.ribt•J•"tu du 111 .• ,1 ... 1 - ru.u mercante rcc.:PlJtU re: un.•-nuor·:J, e maiOr ca a o. 

•• w • • ..,. • _.<:._ Llt'n 1 de ren"l"'r f" + --· 'I '1 w.u1ca u.gcncw._, ~ 110~:-:P., t!'aç:.u .. que rep1·et.ent.e, arim;J. '.Wl '1J<U!': B , : ~ .., ' .a.a .01 m:1: D ve 1') J;:i. desci de balsa. 
eJt-trica .i.erronana, desu:a.:w:1v fim de teva.r <tVMJ!e v ~m'J!t-..·t.'dl-1 ~Ufl.!:oo ..... ~·ier e~::..P. 1PJ. QLlP vnJ dPr'!'l- . " . 
vel'ba~ in::.enws para c:.;.3e !1m. Ole!HU. lremos fhll'l li!ll":l .nin:,:t;rro. c.r~ no --:onti·l'e~~-'0 poGPi" ·,1 :;w, fl_!)r5~'1' A_,Idcl~,de V:~,E:"a .. ~sl "-·"r 8'-!C" ·da 
mo;.·m~:nêe quando sabemos 1r..tel a exemplo do que oco_!! e p·n t.o•i · 1 (la::; S\ibH'n';ucs çe!'~:1:J_,·nt· "· llt't:>.J· n1Ut,o Sl.npàtic.unEn~ ... .P~l:J D,·l~:lt~ 
dentro de trinta anos 0 pd1ó~ p~,:ses. a verific:tçhu -ja .;~cJJ;u;~Ls ~J~ i .se-á n_ n:.~v.'''ct:tcilo fh.:t!"l ~~, t.kt·•s f'::l- tr.rnrnto. 
leo estar:'\ racicnado no m~n.cto \ va:1a, dB. dire:;ãu ctds curre-n:.cs " de-~ ~a~ ln_,ynro;rs Ot.:P ~ lt>·'t~.:" :1) tr "'?~ f::it•. Ptes.:ct~nte, esleu i;~tl!~·amr~tr- a 
inLc1ro? 1 J;.r.:·i-:-~'w_ do a_o.,wf:·mcn;o, u iln1 d::; QU.:> l~lst~ 1 1 m,....l;;, ::: .. cl:nf>nt.:,~"':: ..:~·m '1 · '!'t> <_h.s 1 .. u:-.Jç<.o dos nobrf'!:l S:s. Srnadt.rcs, 

fi·• """'~ter a r·c,,.,, . , ., ~ t:"l. .. n::,·.:d·~ de u·:1r·.:;~or'~ ~ ··r•n r-,·l" a-r· .. ·. J rn n•e QU" t•d·s a··,.,_ 
0 R 1.\"'T:H-'"RO JTTAH.::.Z ·rA ..... t-'--'···"' .I:J. ac cr'1!.J1; .:.e co.n- . . _ •J ..... tJJ.~ wvd e. .... ... H . ., • 

· ' · u ~ bL v ' . ~~!):JH::t."~t hse Gi"oc~~-~>-J n::tunl.} lo.· 011 ' 1 ~ .'1'!-: ,~"'~'1 '<"' "l:''.:'JCJ ·r 1""'l ., .. ~. ctic.~·ücs c!e uti>id:lde p.\ra ull;n~:" ·!.O 
VOR_I\.- Vou 1eo.pondcr cow.0 Ja Ja~ • · Vt e, scor~ 1·~o .~~'"":1 0·, 3!:,·.,. ··:1 1 :'"L<"l·· • s·: pe· ... ,·'s" q·J"' r<'- "o fr··e•d"> ]e· - t t' t • . · . -- · .

1

í., .. su .,c .. <>•• "" .. ..,.L, .•• , · 1 

1, nos_ Seti'-!:n.c.; ermo_s_:. eillo'l .':'s- O SR. SENADUH JfJde.. .SP.::-..Hn.l_o)qv:e a no.-sl c:-!n·.-: l:-1~ ~·c:.~ :•''1'1r!l :1 r_:1.:;:.:·t·111 cw:'Üirlu-, pnra 0 ,v_:-ct,:o:f·1.·;r_.. 
tudos. na Rt.Je FclT~Ylana .focd...ral(l~e!alOr - Penso q:oe 0 !n:,Ufl·tol ~·obrar. L:!<-.tld<'t'el c:~:nnlmlr oe envi:r.:~·i P' a 
-~ p~r·-lt d~. Y.~~. _'_o._~;~si.:._a('; ele tl·:ltt:"g<.l ND._cion.al de. P\?squ1;:1:-; :J_a Riv dt> Ja-\ De _s)r!'ó' q<'e c S:'~t'.Pf' \',,i ci <!' 1.Frrl uP'lJ ,,,,;;,m [!1~e {'3il"j~ün LlH'.du.C.·s \J.'\ ... 
e'\~, •LO ... LdidCar. neno padera fo.:ncccr c.~:;es ~;~meu-; t'l~:u ;::ronde N.w p. l ·e" 11 (1 ,~ '{'''P n·1 prior~.:.i'\r'e p·crn i.~t(J, p~n:t Qüt:. n .. o 

ou reme~er_ e.s?es estu,d?s, e:-.:~~-t- 1.os. I há r,rate'l rtht(,:r'l~'"' ~:.1~'" .. J •• ~~' 1.-;{ . ch~-;-.l~lll i ora d;: lc>nq:o 
meme com ess.:.s usr.!Js. E.sLau1o;;; J<.::3- 0 SR " pn1·r· m c::~ · d -' ··- h 1 
Uunen!J com t.s·"s eswdo~ e•n CL'- ... '· S~?<i.\UOH ::n:nmALD0 ; .~, d,. ~.-r WJr:l'" c-. •-.~ 1 ., c··!'1 o S!L t-'Hób1D::NT1~ 's.~n""rh:· .'.i!-

te d . . · . .. _,.. B ·' " • , ' \ .t.E:'"Il:lA - Ra ~:_st m.l· ·:, .f'.:, D'2pJ.rto.-~ ~ :J_JLr\~, C .é'· fli':tr :"lf"l• ·' h ' '~. · ~ ·~!lo- · rrn r pf!o rue!~ rcoJ ·X::• o !1a ;,.::._-:~Jo. m·11~ n 1menws Cl. .. l o anco ntc.tl.i .1 c •• ., d .... 
1 

. .. r;-: 0 p··dr'·'"'f') ~...,. ~ -.. i 'rl~, 1 • · . . 
cion~l de l~tc• "~ão o; Dc.senvohr- llt:.Io..ov e • 01 U' e .\ml"i !\JVC' . .'aVel'-. •• .. ' '· ·~· ... "JI •1 '··· nrr.b1111Ll mlr•JfPJ:t~;<.;v a f1:~H c!o.u 
mcnlo, p::l.:a cr quais as l!nhas ter- ru:ito. udw.nt<:i(hs, scb;:e o pLdo d;;; O S.::L s..::~:u.:u.R p.-;J"t·.) C':'.H· fiL~i ct;r .. Jr:!dos v .. r.:;~,::os lrtHJ.•I!:· S.. 
J'eas já exi.-;tcn. 1es c:ue u~m cond<.çõ.:5 P.~~<\caJU. Lembro a \_0ss __ '"' K•;cc;en-~:r:F;lRO- E LÚ'"'_ :1 d/~·~:· ;J"ilJ? ,,;_:J<tCf_C~'J:.'c d S. L:~.1. a Tl~l'"\n.".! \!O:n 
d ·-· , .· C"1·l que talvez com or>t.IJ:2.3:l •nu:to '1'-le u~:::ncku no t:o.:sc preg:::.o. 

e concouer com as lOd.oHaS ec<Juu- tl'f'nor {JUclt~.sen.os cnm,"!'tlr um oi'r- ( SH. r.'ll,;'"HSH'0 .HJ."..:..~~:z TAVO · 
mica~te~lte. Qu~::Jdo !~r P!JS.:.1VC1, tu definitivo Sf'lll m:::i;; ·trabalhos 'iel H.A - A druçn:;.;e._,, f' :.-W<h\ll'lllf' ~'~·~'-'\- F:c:...:no:: s:otti;fcitn~ r a!~~~res <tJ'll a 
sulJstltU1~€m..,s <'01!1 rodo·l~S a.s est1a- d.enagem de t1arra Att":. Não se· tun'l, pott..jllt a r..1r: Ic:U.J.d,, (le H!:.:<r,_ c:-:·~fki~:áC1 rl·<l'}l é~ S. Exa., f'')tnl) 

d~~ ~e lClTO _nnti,~econótmcas. o .QU\! rit-t m.tis -conVEilifn:e a cmljug.lc&o rcan;f'ntv e tr<'r:v·m!.'. ··~·t~ulH~:'i ~rrL:-- t~:inbém à cm~cluó-ão (!(' Q\le o 1\'fi"'l:s­
l'~l hv.rar a .E:.->l!auo. de Ferro do ouus ú todos os estudo:-:, tmiu.-.Jve 0 à'l\ r ·o;,s:atlo~ ern Cf~n~;:-;·,L•I." no p~.do tlf:· té!·~c. da Vinç5.o e<;tá t~·:~:n:h·,~-~~ U.l .. 
<te pagar equ1pamento e ptssoal tre· P~'!robrás, p9:rn consc.;t!ir Ps .... e pf-rto.l I~oarac1 q~~e f~C;l ;1~rro. ,'J c:e Br•tm, t.n?.1J~~lnrntc, rl~nc:t~J(!n.mcnte c:n be .. 
In~!"ldo.mente _caro, quando u capaci- cto que contimu:r a insistir nu obJbJ fL'·~·~·a. t1UVl·d, cum '3 \Avf;<n{líd·.~rle I\{'~ I nen::::lo do Br,-..311. 
d.lil~e ... cte densidade d;t zona não JU$- flmü1l de Aracaju? ce~súrla p:-!nl ~-~e .. ~·;::lqt:<'r n:vi~ doi Agradecemo~ :1 v. Ex:1. e da:r>_.t"· 08 
tlhqu"'·. E' ., ,, .. ~ S .. \JAPP. posc:.~ .tL8, ... .tr. M'Hlq••rm .• .c; '1 p;;..~·ahAns pelo trGbdho que tc•n r:::t .. 

E assim e ... ,H:!rn.-:nos rnelllol·ar as t d up ... nas uma s.t"'eo:tao,. p:tra es- p;o!unaJd~~[le fie u:ru.> 0'1 mrno.~ ~riP ( li""do · -
condições de nossa economia. u os. mctroE. E· PfOc~·;,su cuo e antif·cr,.: ~·- · . 

O SR. 11INISTRO JUAREZ TAVO- nómico. '? ptr~c. d,~ B<:lí'nJ ~onlin'l:•rá 1 O f.l·L l\t.IN1ST!10 JUARF.Z --r.\ 1'Ó.., 
la~t:~ 8~;~;{0~q~i ER~j~~ lp~~-= RA - Repito 0 que cti.-;se, wbre Se-~ ~~atsa àe:5t!n1 ~1.do ~ nav~g<~\úo flw:;~~l., RA -- Mm~o, _obr··~,'f~f) f~ \'. Ex::t. 'e~··· 

nadar: o_ De_pnrt:t_m.:::vo vaJ· cstu·•ar >!.::. < n If_f'_ a c:o D_en~_rtn:r::"_nt,... dei tnf'll rct_nprotu~~o t:<o~.:~ :!'m~". 
gUnt<..: Com que verbas conta o 11.1- I..! p t ' · 

é con1 maJOr Slnlt::atl:J. .::s.::a .sll!!f>Stão do . or 0 _e vE:tS ~~ne;r;!•;no:. N::-t0 n·t :1 i • ~ •• J',. PP.E~. 'DB.\r.'E >8.••.'-'d'''· st ... -nist rio da Viação e Obras PUblicas ~ ntcn é h - ' que o estudo anterior. 1 · ~ao 1:. ac":L ~r ('r.Jm a !1'1.\'f':'"'tr.3o i gf'/rcdo ['acheun Está cnc~l'f;:tL:.l ·a. 
para o desenvotvímento rlas Fcrt'o· fluvial - t~ o Ol~"! s~'ri.:t 'C::t Alll:il·-~nh; St.'"' , 0 -~s e dos Portos do PalS, c para h- Go~taria. en"tret:mto. nobH·s Senho- se tal sucec!'e-.:·~e? • • 
gações mais impol'tantes das BR ota l'C1) Senadores, que n~e fornecessem 
em con~truçiJ.o? essas indicações por escrit.o pois O SR · PF."CRO CAR:-JEIRO 

E' uma vcrgunta não sei se indls- cvnfe::;so com c acúmulo 1e taretas - "~ d 
c:reta. n~.\} posso garantir nünh:"J. memórh\. o SR. SENADOR PEDno CAF~-; Consis:::.J.O l'l~istª-~encarrc;?;nd::t e 

0 
SR. MINlSTRO JUAREZ TA~ Digo mais uma ve7> que Pl.'tor certo de KE~P..~- E sêbre a ey,tim:~o ela E5 .. 1 estudar a reforma do Con-. 

OR 
que o Departamento Xacionll de Es- tra a e Fen·o dp Brc.~nnçn? 

1 

rrresso Nacional, ~ 0 Pcde.r. 
V A - Quanto a rodm·ias pu:i.;o trudns de Rodagem il'3. ..~.ceita:t essa · ,._, ~ LI 
a.i .. x: ; pronto, Q.'..mnto a ferrovms, 1.otlgestúo. 0 SR. i\i!NIST~-:.0 .Jv.a.tm:t. f.'\'.'l-'- Jw.:: ·~rio e das lm,:::'.-::Ji<::""iJ-i·s 
se decompõem em várias, pois ~âo Rd - PtomP:~;nos a·J Govt>rn::~fi11 1 
verbas orçamentârias. Existe a ía- Respondendo. aincla, ao .tobre se- Passarinho que \'J_ mu~ ::-_ cn.:>truir urn· 'i Políticas d·'J Pais. 
mosa verba. de custeia que, seiia _ n~dor por Sergipe. informv que na estrada de rodPf'"'n. SPC:'Tlnde t.o!lo 
sé tudo continuasse como estava il.té dJreçâo daquele locn.I está .t estntda leito da 8r<1~~:'.n~2. 'J.n.:-:mtirf'rr .. • ::: 2~ HEUN!A.O, HE,\LJZADA :--10 D!A. 
ao de março -de quatrocento:; e de rodng;em quB l'ai de Aracaju até todos os u:~'JHrio~. i!:cl!!sire da t:ihric 11' LIE SE'IE2\-TSRO DE lPti.) 
qll2.rcnta e três bjlhôes de cruzeJro.s, ( aero~orto. ~;~sim, dessa distàt!c_ia de cimento, ~1!1:1 t~:m:p~rt~ mais IH.. Ao primclru diu cL me::~ de sl·ter:ll'rO 
o" dzt'icit no fim do ano. Era ma:s que sera. n~ ma .. _,uno d~ 16 a 7 qmio~ l rato e menos a!! ,_co!1om!Co rlo {.(1.11' de mil noH:<Ccntus e ~("''·"'~t:.J t dnco. 
ou menos de um bilhão e meio por metros, 9 Ja estno P3.VImentados e Ql..te o da E.straà~ ~"' Fe!'r'J dP B!'n<:!nn~n 2.~ onze horn.s, n'l S:.Ha da Conv-:~ã.d, 
dJa. podem, portan·:o, ser aproveitn~os Quanto, a Rcdr. ~e~n d('elnrnr f!1JP ele Fi.n:.tnç~s cl.o s:c 1~aclo Federal p-;e. 

. Temes ura Fundo de Melhoramento para a Ugação _áq~ele local. Aliãs, ~ um._n ?Ocf('cl"ad<'.::tnrm~!"!"!~ .t:t eu pnc::~, ::wnte;; o.s 62nhore,; lJeput~c.o Oll•r'..ra 
Ferroviário que é a sobretm:a que se pelo_ plano rodm:I_bn~ es_bm~s plane- m.ter .. ~r~r a-dm!lt:.c:tr:'l_;lv.J.me.nte c- ).rn;:~l Brito e Senadorc·s EdiJlU~_.do LPvt, 

b , janoo fazer as h.'!ar:uC-'3. As.su~ sendo pzopo.t;ao n:ímma . .,.1('-:: vem ~'l!Yl o Afonsu A;·itw.s, V,'zl.,;;rm ·;u'w.:.Hr:.; e 
.: ~~r~0:{~ ~~~~j~t~t~~fi~~ddo:·i~~ ~;~ ~ -~uase cert~ dl'. q'.1E' /l Dep;-,rtamf'nto E~~at~t~ P, d~:t>m: Mmi;,t~·o, o 3r. r 5o J"osapitat MJrinhc re'..lne-se, pa r:1 dar 

. t n. fazer e;5.:.a hga~cao. natt'rfl:lmc·tJte pc e n eJfe-. 1r. IIJ,fl!',Se;:>!!lÜmer:to HO}' tralhdho_.' >:;ll" '_he 
Jl'_ ··1men o orç-amentário, para que se com a pav1mer.tac·-•o r!:" ~l!'J · 

• <. J· ... essa- a. O SR. sE~AD•)R PEDT"O r.~, ::_'~C' ine_rcntr:o;, a Comlcó-5.o 1:-,c_urn\,lda p0s.sa nnuter o mlniino de apertei- ~· " 1 
~,.~·amento ferroviürio. Estou inteiramente à disposição dos NEIRO- v. E:n. sabe a~ cor;fl·cõ{·Ri ua Ref:onn;\ .d? ~orh-;rcs«o. "1.'d: r~e., 

Srs. Senadores P!lra responder a em que St> enc•mtra a Estrad.1 dt~ ·do _1'-u'df'r JudJct:trio f" dLl.s m:JtJtUL'leS 
Outra verba consttiuída pelo que qualquer pergunta sendo qtte aque~ F'erro Tocantins? I t'nhL1cas dC' Pats. 

~1amamos de ramais deficitãrios, um !n.s q.ue não ob~iveren;~ Uma resposta o SR. ~IINISTRO JUAREZ TA'i 0 Abertos os trabalhos p>::lo Presidrnte 
).mpôsto único sôbre combustível, pe- 1med

1
mta poderao ob~e-la posterior· RA _ Teinos recebido pedidos p·-mt i f.Jí.'putado Oi.iH·t·a Bnlo. e.-.t~: facn1tou 

tróleo, destaca da parte correspcn- ~en.e, p~ns o Departarnt<nto dará, as rão tocar nela. Acho que é uma f's-) t1 palavra ao s~r:.~rlm Mon:::.o :\.dno~. 
dente.~aos Estados e à União 117o ~nfm:naçges em t~~mos bem _prec .. sos trada pràtic:tmente irtecuner:l,reJ fla~ ~ s·u E:.::c~lfncia. na opNtunidnde. su­
-para constituir uma verba destinada ~ ~a.o s 0 que 55 3. se:Hlo f~Ito como mos todos os anos ttma • verb9 r::1·a: ~Lril, fé::;sem adotados dois tipos r:"u­
a tôda vez que um ramal fôr con- am. a o. que seru. lJOSSlV~I faz~r · ela, uma ve'l· QU€; €sti .sob a admi11 i.."1-! n~5cs. uma verificando-se de prdc­
s:derado, do ponto de vista ecouõ- o SR. SENADOR P~DRO CAR- tração da Fundacão Brasil Ct>.1h"11 \ \Úlcl<~ p;::-h mPnllá. de caráter_ hl.Sis 
tllico, irrecuperável, substituir-se por NEIRO - o noticiádo dos jornais Tenho a tmpressro de que. com r,~, (h;cn,ro, n:J qual tomem parte so•u(·n­
uma mdovia. drva a entende·.- que V. ExJ, preten- trab~lhos qlle estão sen{lo feit{\\ ('~.' :, 1 r m ~~;li~n"eo::: mf'I>:'bro.s e p:::tr13:1'rn~ 

Para pavimentnr-.''!e, em boa.s c:-n- deu ou pretenderia n•tirar JS navios! aproveitamento do Rlr1 Toc"'lth:. f'· '"'f'< o· 1 tl'~, de ffi!HOr ::Jm!)l!tude. r-om 
rt'n?',f>s, um tr~cho de rodovia preci- d3 Adminlstl"ae:lo dn S?"'AP. em Be-' do Rio AT~f!lJ<lb j'\'"'"~ 1 '' r-'·~rrd.1 !:;"'\;'~ \ ·' '· 1 . :·::-.,o à imprensa e ao pú~ 
Mríamo.s de novel'lta. a cem milhões 1 lém, Capital do Pará. Gostaria. de :cr::í. fii).alidade nenhuma. l...~l::::L 



----· =~-JO -- ... aq;: 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ti} Setembro de 1965 

JJubaH.·tida &. aprecia.çlio foi R .idéia subsidio~ i\ Comwsoo da aeto:rm'il. 
1 aplaudid~;~, pur todos oa metr. !Jros da O Senador Afonso Al'lnos aplaudiu 
Coru1~;sào. que convenctonnram, rum- a tdéia, emitindo, todavia, sngestõea 
õém. o horürio da_s 1-0hs. para o prt... a respeit-o, o que to i corroborndo peloa 
trelro tipo de reUttHío e o das 15hs. 8\;:.0hore.s Senadores Wilson Qonçal• 
para 3. segunda; ambas: nos dlns -de políticas e cultm·ais, no sentido dt 
ttujnta~feirn. - · ves e Edmundo LevL 

Em seguida falou o Senador Josa· Devendo ausentar-se na próxima 
phat Marinho, que sugrriu C'9.sse di· s~mano. parn o exterior, o Senador 1 vu!gnda <:oltdtar:,;áo a várlns e::~tfrl'ttdt!s Wilmn Gonçah·es .solicttou Uc:ença e 
~ll>icn ~ ('\1lt1 trR1P.. no sent1dod de mtbsUtuto tendo a C\.ll"'li.iesão defertdo 
que colaborem no fornecimento de t seu peclidu, 

tFJna-lrnente usou dtl palavra o Pre- os contatos mantidos por Sua Bxoe­
sidente da comissão, Deputado Oli- lêncta e representantes do Poder Ju-. 
vetra Brtto, colocando seus Pares d1c1ário e Executivo. 
cientes de t.ôdl\S a.s ·providências to- Nada me.is havendo~a tratar, o Se· 
macias durante a. semana, pro- nhor Presidente, às 12,20hJ. encern~ 
vtdênc1as, por shral, referent-es à a presente reunião e, para conatar, 
colheita de subsídios e elementos tn- eu, Lufz _de Souzo. Leâo, Becretá.rlo d1 
dispensáveis no melhor f\-ndamento e comissão, lavrei a present-e ata que. 
êxito da Comissão. uma vez lida, aprovada. e assipad8 f 

OlttrOs detalhes rte menor impor· pelo Senhor Pl'esidente e d.;fnalf 
tàl...e\a foram trut?.dos. al~tn. de par.. membros da Coroiss~. -vai à U,ubU· 
tjoulartzar o Senhor PresJdente todos! cação. 

• 



f~.~~~-~~-e~xt~a~-f~el~ra~!S __________ _._··~D~tAA~· .~~~o~;·t~:)O~C~O~N~C~R~ES~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~(~S~eç~!~o~l~li~,~----~ô~et=em~br~o~d~e~19~6~5~2~~~·~ 
rnMISSõES PER!.\'IANENTES 

MESA 
Prealdente - Moura Andrade <F'8D) 

Vicc·Pre.-... ,t'nle - :Nogueira da Gamtl IPTB) 
10 Secretãrio - Dinarte Marts íUDN l 
29 Secretário - Oilberto Marinho (P8D) 
s< 3ecretárfo - Adalberto Sena tPTB1 
'' Secretário - Cattete Plnnelro IPTN) 

1• ~plwte - Joaqulm l?arento tUDN) 
2' Suplente - Guldo Mondln IPSDl 
39 Suplente - VaSconcellos TOrres <PTBl 
4P Su.plente - Raul Gfubert íPSJ?) 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA 
/ARTIDO SOCIAL DE~\lOCllATlCO tPSDJ - 22 rcpresentaut• 

1. Jose Uulomar - Acre 12. Antonio Balbino - Babla 
I. Lobão da Silveira - Pará 13. Jefferson de Aguiar - E. santo a Eugênio Barrao - i\laranhlio 14. Gilberto Mw,lnbo - Guanabara 
fi. Se.bastlão Archer - Maranhão 15 à.tou.·' A~ ade - São Pr·,Io 

-,·J. Vlctorlno Freire - Maranhão HL 1 Font:-;,.,..-\ - s. Catar'ns 
G. Blge!redo Pacbeeo- Pleul 17. Ouido Mondln - Q.G. Sul 
1. Menezes Pimentel - Cea.rê. 18. Benedicto Valladares - Minai 
8. Wllson Gonçalves - Ceari\ Oerata 
a. Walfredo Ourgel _ R.O .-!arte 19. PU!nto MUlhlf - Moto Orooso 

20. José Feliclano - Galãs 
1!;: Ruy Carneiro - Parafba 21. Juscellno Kubltl!Cbek - Oolás 
ll. José Lelte - Bel'8lpe 22 Pedro Ludo,·lco - Goiás 

~ARTIDO I'RABALHISTA BRASILEIRO <PTBJ - 17 repr .. ento.ntoa 
l. Adalberto Sena - Acre 
t. Oscar Passos - Acre · *· Vivaldo Lima • AmazO!lM 

-'~~ f'·1m••'·· 1-evi - Amaz-onas 
· f I. Arthur VlrgU!o - Amazonaa 
<- ;. AntODlo Jucâ - Ceara 

f. Dix !Iult Rosado - R.a. Norte 
J, Argemlro de Figueiredo, Para!ba 

9. Barros Ca.rvnlho - Pernambuco 
10. Pessoa de Q1.1eiroz .. Perna.mbuoo 
11. José Ermlrin - Pernambuco 
12. SilveE&tre Pértcles - Alagou 
13. \Tasconcelos rórres - R. Janeiro 
14. Nelson Maculan - Para.nA 
16. Mello Brag" - Paran~ 
16. Nogueira .:ta Gama - M. Gerllll 
17. Bezerra Ne't.-1 - Mato Grouo 

UNIAO DEMOCRATICO NACIONAL <UDNl - 18 repre.eentanteo 

1. Zacnarlas de Al!sumpçlio • Para 
8. Joaquim Parente - l?laul 

9. Afonso Arlno - Gua.na.Dara 
10. Padre Cala'""" - Bllu !?aula 

a. José Cândido - P!aul 11. Adolpno Fr11nco - l?arant. 
•"f,'Dilo.arte Marte- R.O.Norte 12. Irineu BortLtJamsen • S. "!at.arln& 

· Jl. Jollo Agripino - Paralba 
8. RUI l'almelra - Alago .. 

13. AntOnio COJ·Ios - 6 Catarina 
14. Danltl Krleger - R.G. Sul 

- 1. Henbaldo VIeira - Sergipe 
8. Eurico Rezende - E. Santo 

15. Milton Campal - Mlnaa Gcrall 
16. Lopea da C'"ta - Mato GrOAO 

PARTIDO LIBERTADOR <PLJ - 2 ropresen~mter 

1. Aloys!J de Carvalho - Bahia 
A. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PAltTIDO TRABALHISTA NACIONAL !PTN) - :1 representante 

1. Oa!tote Pmbe!ro - Part. 
2. Llno de Mattos - Sã:o Paulo 

PARTIDO SOCIAL FROORESSISTA <PSPl - 2 represent•ntot 

\. RaUl Olubertl - Esplrito Santo 
:1. Miguel Couto - RJo de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSB) - 1 representanto 

1. Auréllo t:1ann - Guanabara 

flOVIMENTO TRABALillSTA RENOVADOR !MTRl - 1 representante 

t. Aarão Steinbrucb - Rio de Ja.n~tro 
PARTIDO REPOBLICAI:IO (PRI - 1 repr,,entanta 

1. Júllo Leite - Sergipe 

.PAR 'I IDO DE!.lOCHA 1 A CHISTAO CPDC> - :L representante 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Jos.!:'ph~t 1\~rnnho - Babla 
2. Heribaldo Vteira - Sergipe 

RESUMO 

l:."'arnao Social Democrã ti co 1 PSD) . , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • U 
PártJdu Traba!lllsta Brasl!elro (P'I'B) •• .. .. .. . .. .. • .. • 17 
:Jniâo Democrática Nacional <UDN) ••• , •••••• , • • •••• 16 
?artido Libert~,aú! IPLi ···········•·••••••••••••••••• 11 
Partido rrabalhlst .. Nacional íPTN) , ••••••• •••• •••· ,, 2 
Partido Social Progressista (PSP) ••••••••• , • , ••• , ••• , • 1 
Partido Soclal.Jsta E.rasiJPho IPSB) ••.,.,, ••. ,, •• , •• •• 1 
Partido Republicano tPRJ .. . .. .. .. ... .. .... .... ...... 1 
0 artidG Dcmn('rata Cri~ti'i.n <P DC') .• , . , , .•• , • .. . • • • • . • •• 1 
Movimento Trabalhllta REC"novado1· <MTR> , .•••• , • • • • 1 

es 
lem ltaand.a .... , ••••••••••••••••••••••••••••••. , • • .. .. • • . • 1 

• 

BLOCOS PARTIDARIOS 

,.-,z 
- ·--~-. •••••· ,,,,,,_,,.._,,._,,,,,,,,,,_,,,,,,,,_,_0, .I J:ieOAO.Ortl 

.:.c-_~· -- ... •••••••••••••-~-•:·-·····-··•••.••J!-••-··•· 2 Sena-dotu 
_ -{~ SB • •• , •••• ,, •• , ••••••• , •••••••• , •-••• ··-~·· 1 SenadOX' 

PR •• ••••••••••••:••:-••••••••••····~·••:•••-"'- 1 Senador 
~.-i:_;.: · J!.fl"R • • ••••••••••••••••••••••••••••• •••-!.•. 1 senadot 

PDC • • •••••••• -. ••• •:• •• •. ,-•••• , •••• ., •• , ••• , • 1 Senador 
Sem 1esrenrl!:t ... u•••••••••••••••••••••••••• t Sena.do:tu 

Llder d.o Govêrno 

Daniel Ktteger !UDN) 

LIDERANÇAS 
VlOe-LlO.QI' 

Mem do Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
L! der 

Uno d.e Mattos (l~~ 

Vtca-L1deres 
Aurélio Vianna <PSB) 
Jüllo Leite tPRJ 

J~plut Morlnbo (s8lll l"fenda~i 
Aal'ão Stcmbruch (MTI\~ 
Miguel Couto <PSP> 
Arnon de Mello (PDOl 
Dllton Casto IPRl 

ll PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCR.AT!CO 

<PSDJ 
PARTluo w""'n·a.uoa <PLJ 

Lldet 
Lide r 

Fllinto MUller 

VlC~·Urte.··. 

Wllson Oonçalna 
Sigefredo Pacheco 
Walfredu Ourgel 
Vlctoríno Freire 

PARTIDO fRABALiiiSTA 
BRASILEIRO IPI'Bl. 

Lfder 

Barros Carvalho 
Vlce-L1deret 

Bezerr& Netc 
Ol!lca.r Passos 
Antônio Jucá. 

Ednmnde Levi 

Mem de sa 
V!ce-Ltder 

A!oyslo de Carvalh& " 
PARTIDO SOCIAL !'ROI.it<EeBISTA 

L! der 
Miguel Couto 

Vlce-Ltder 
Raut Qluberll 

PARTIDO fRABALHISTA 
NACIONAL <l'TN) 

LI der 
Llno de Mattos 

Vloe-Llder 
C•trete PlnbeJro 
IU - PARTIDOS OB UM S" 

REPRESENTANTE 

MOVIMENTO .rRABALfllST.& 
RENOVADOR <MTR> 

.: ''"~"""ntante 

ONL\0 DEMOCRATICA NACIONAL 
<UON) 

Aarão s~.einbrt;.Ch . 
P.• ···-r)() DllMOCRATA CRISTJI<I 

O?DC) 
Wder 

uantel Itr1e11;er 

Vtce-t.tdere.~ 

S:Urtco Rezende 
Adolpbo Franco 
Padr"' Calw-:ans 
Hertbaldo Viein 

Arnon do ~1ello 
PARTIDO REPUBLICANO IPB); 
· Repre$entante 

JQllo Lelte 
I? ARTIDO SOCIALISTA 

BRASILJ!IRO !PSBJ 
Representante 

Auré11o Vtnnna 

AORICUL TURA 
Presidente: Jo•& Ennlrto 
Vlce~Preald.ente: Eugênio Barros 

'i'SD 
I'n'ut.ARE!!. 

E'Ugênto Sarros 
José Felicümo 

José Ermlrto 
Nelson· Macu!a.r., 

Lopes da Cosú 
Antôn1o Carlos 

SUPLL'NTQ 

1. José Leite 
2. Attmo Fontan1 

PTB 
1. DiJt-Huit Rosad 
2 Antôn\o Jucá 

UDN 
1. Daniel Krteget 
2. J o :lo Agripino 

BPl 
Dylton Costa 1. AUrélio Vianna 

SecretoW!«, J . .Ney Passos Chnta.s 
R-etr.ntt)es: Qulntas·reiras. ê.s 16 noras 

CCNSfiTUiÇAO E JUSTIÇA 
Presidente: Afonso Artnos 
Vice~Prestdente: Wilson Gonçalves 

PSD 
TrruLMll!!l. S'Ol'I.E:N'nl:l 

Jefferson de Agmu.r 
AntOnio Balbtno 
Wtlson Gonçalves 
RUJ Carneiro 

1. Menezes Pimeut.aJ 
2 José Feltolano 
s. Fillnto Müllt!r 
4. Benedicto V'Wlw.rl._..... 
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Edmundo Levi 
Bt'nezerra Neto 
Arthur Virgílio 

Afonso Arino5 
HenbaJdo Vieirbo 
Aloysm de Carvalho 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel KJ:ieger 
'l. -Eurico Rezende 
2. João ~grJpino 

BPI 
Josaphat .M~rinho 1. Aarão Stetnbrucb 

Secretária: Maria Helena -B. BrMdão 

TlTULA!tE! 

RetUiiões: ~uintas-feiras. ts 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Aurélio Vianna 
Vice~PreStdente: Pedro t..uõovicD 

PSD 

SUPLE.~:J:'n 

Pedro Ludovict~o 
Wnlfredo Gurgel 

1. José Fe1ic1ano 
2. Benedicto Valladares \ 

Arthnr Vl.rgilio 
1.\lello Braga 

PTB 
1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
Eurico Rezena~:> 
Heriba.do Vieira 

1. Zacarlas de Assumpçâo 
2. Lopes da Costa 

BPl Jl 

1. Lino de Bs.ttos 
Secretário: Alexandre MeHo. 
Reuniões: Terças·feira.s~ às 16 noras •. 

E~ONOMIA 

Presidente: Attllio Fontana 

Vice-Presidente: José· Errr,írio 

\'SD 

flTtn.ARES 

Attil1o Fontana 
José Feüc1ano 
Jos~ Leite 

6UFLE1..""7El. 

l_. Jefferson de Aguiar 
~. SJgefredu Pacheco 
3, Sebastif.o Archer 

''TB 
;;osP E;·mtrh ... 
Nelson M.acuJan 

1. Bezerra Neto 
~. Mello Braga 

UllN 
Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irlneu Bornhausen 

L Zach:!rias de Assnnção 
2. José Cándtdo 
3. !\lct.1 de sa. 

BPI 
1. Aurélío Vtanna 

Secretária: Aracy O'ReiJJy de Souza 
Reuniões~ ~Ulntas-tetras. as 16.30 nora.e. 

EDUCAÇÃO E CUL TUf1A 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-f'resid<'<.nte: Padre Caluzans 

-PSD 
SUPLEN~ 

Menezes .Pimentel 
W•<~t: . ..:uu Gurgel 

1 B~nzawto va.nadarea 
2. Sigetredo Pacheco 

Antônio Jucá 
Arthuz Vtr~tnto 

"TB 

1. Edmtlndo Lev1 
<"~ t\1""-' oraga 

tiDN 

Padre Calazat!P 1. Afonso Arlno~ 
Mem de Sà -. Faria J'avares 

BPl 

L.rnon de Mell, L Josaphat Mer1nho 

Secretária: Aracy O'Reflly ôe Souza 
Reuniões: Qutntas-!eltas. às 15.30 h8. 

fiNANÇAS 

PresidenU; Mgemiro de Figueiredo 
V1ce ... PJestdente: lrlneu Bornhausen ~ 

'· 

'I 
í 

Vletorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigelredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antonio Jucà 

Faria I'avares 
lrtneu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

·Aurélio Vianna 
Llno ele ~atos 

SwLII:n'mS 

1. Atttlto Fontana 
2. José Gu!omard 
3. Eugênio BIU'l'oS 
4. Menezes PtmentP' 
S. Pedro Ludovtco 

PTB 
1. Josê Ermtrio 
2. Edmundo Levl 
3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

ODN 
1. João Agripino 
2. Adolpho FranCI 
3. Daniel S:rieger 

r PL 

1. Aloysio de Carvalho 

B.Pl 
L Josaphat Marinho 
2. hiiguel Couto 

SecretArio: Hugo Rodrigues de Ftgue!redo 
Reuniões: Qua.rtas~teiras, às 10 b.oraa, 

Trrol.ARES 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: José Feltclano 
Více-Fresldente: Nelson Maculan 

PSD 
SUPLENT&! 

José Fet1c1ano · 1. LObão da suvefi.a 
Att1Uo Fontana 2. Sebastiào Archer 

P'IB 
Nelson MacuJan 1. Vivaldo Lima 
Barros Carbalho ~- Oscar .Passo& 

UDN 
Adotpho Franco 1. Lopes dn Costa 
J.rJneu Bornhausen •:d. Eurico Rezende 

BPl 

Dilt.on Cost~ 1. Aarão Ste!nbruch 

secretária: Maria Helena a. Brandão 

Reuniões: Quintas-feira as 16,30 noras 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
.nesldente: VIvaldo Lima 
Vice-Presidente: Wa1fredo Gurge1 

PSD 
'l'n'm.ARES SuPW::N'l'E'o. 

Ruy Carneiro l. José Ouiomaro 
WaUredu Uurgel a. Sigefredo Pacnecc 

Attmo Fontana 9. José Leite 
Eugên1o Barro1 4. Lobão da Silveira 

PTB 

VJvaldo Lima L Antõnio Jucá 

Edmundo LevJ z. Pessoa de Queiroz 
UUN 

Eurico. Rezende 1. Lopes :l.a Costa 
BerivaJao Vletrs 2. Zachanas de 

BPI 

Aart:.o 8teinbruch l. Dilton Costa 

secretário: Cláudio 1. Carneiro Leal 

Secretário Cláudio 1. Carneiro Leal 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marlnno 
Vice-Presidente: José Ermlrto 

PSD 
Trrut.AiiF. 8U"PLENTE\.. 

Assunçã 

Benedicto Val1adares 1. Pedro Ludot1fc• 
Je!terson de Agutar 2. FiUnto Müller 

PTB 

José Ermtrlo 1. Nelson Ma<'ulan 
Argemiro F'ig'leiredo 2 Antõnjo Juc., 
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.foão Agripino 
Paria Ta.varee 

'ODN 
1. José Cll.ndido 
2, Afonso Arinos 

BPl 
Joaapnat Marinho 1. Amon de MellJ 

Secretário: Clãudto O. Carneiro LeaJ 
Reuniões: Quartas~felras, às 14.30 tl3, 

POLIGONO DAS S~CAS 
Presidente: Ruy Carneiro 
Vtce-Presideote: Aurélio Vianna 

PSD 
Ttrm.ARES 

Ruy Carneiro 
Sebastião Archer 

Argemiro Figueiredo 
Píx-Huit Rosado 

João Agripino 
JieríbaldCJ Vteira 

SUPLENTE"S 

1. Sigefrcdo Pacheco 
2. José L(•!te 

PTB 
1. José Ermtrio 
2. Autôr:iv Jucá 

UDN 
1'. Luuf's .1a Costa 
2 f\r;:.rJnJú Carlos 

BPl 

.Aur~ll(. Vianna Ddton Costa 

Secretárfo: C1âudio D_ Carnetro Leal 
Reuniões: Quintas· h 1ras. âs 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: Juáo Agripino 
Vice-Presideme: Jetterson de ~uiar 

PSD 
frrut.ARES 

WUbon Uunçaives 
José Guiomard 
Jefferson de Aguiar 

Sm"t.I:Nn:& 

1. Walfredo Gurgel 
2. José FeUciano 
3. Ruy Cornen·o 

José e:rm!rio 
Bezerra ê'Jfto 

-· João Agno<no 
.4:-n:tlmo Carlos 

-Lfno de Mato!!' 

Mem de Sá 

TITULARES 

PTB 
1. Mello Braga 
2. Edmun1o Levi 

'ODN 
1. DanteJ Kneger 
2. Adolfo Franco 

BP1 
1. Auréllo Vianna 

PL 
1. Aloysio de Carvathe 

Secretário: José Soares 
R-euniões: rerças-fetras, às 15 horas 

REDAÇÃO 
Presidente: Dix-Huit Ros· do 
Vice-Presidente: An&ónto Carlos 

PSD 
StJPLum!S 

Walfredo Gurgel 1 Lobão da Silveira 
Rebustião Arcber 2. José Feliclano 

PTB 
;::;- ~-~Uit Rossdo 1. Edmundo Leyt 

'ODN 
Antbnio cartr.IS 1. Eurico Rezende 

:BP1 
~osaphat Martnho 1. Dllton costa 

Secretária: Sarah Abraha.o 

Reuniões: Quartas-feiras. às 16 horaa. 

RELAÇÕES EXTERIORES 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

PSD 
:.. ln.ARES StTPLEta'ES 

-- '-!!u Vu!l:.:Oares 
Filintu 1\lüller 
M.ene:res PittJentel 
.J~sl GuJomard 

1. Ruy Carneiro 
2. Vlctorino Freire 
3. Wilson Gonça.lvet 
4. José Leite 

Pessoa de Q•Jeiro3 
Vivaldo Lima. 
Oscar Passos 

Antón.lo CarlOII 

José Cândido 

Rui Palltleira 

Aarão St-eln!Jruch 

PTB 

I 
2. 
3. 

UDN 
1. 

2. 

3. 

BPJ 

1. 

Nelson MaculaJI 
Antônio Jucá 
l\le llo Braga 

Pa ..o-e Calazana 
João Agripino 

Mem de dá 

Arnt'D de ·Mello 

secretário: J. B. CasteJon Branco 
ReWliôes: Qutntas-ttnras, às 16 horu 

SAODE 
Presidente: Sige!redo Pacheco 
Vice·Presidente: José Cândido 

PSD 
Trrut.ARES SUPLENTES 

Slgeiredo Pacheco 1. Walfredo Qurgel 
Pedro Ludovtco 2 . Eurtnio Barroa 

PTJ3 

Dix-Ruit Rosado 1. Antonio Jucà 
UDN 

José Câ.ndldo 1. Lopes da CosU. 

BPI 

:Mlgue1 Couto 1 Lino de Matos 
secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Terças-feira, âs 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 

Presidente: Zacartas de Assunção 
Vice-Presidente: José Gu1omarà 

PSD 
Trnn.ARES SUPLENTES 

José Outumard 
Victorino Freira 

Ost-ar Passos 
Sllvestrt Péricles 

Zacarias de Assunção. 

Irbleu-Bornhausen 

Aarào Stelnbruch 

1. 

2. 

PTB 
1. 
2. 

UDN 
1. 

2. 

BP1 

1. 

Ruy carneiro 

Attllio Fontana 

Dix-Huit Rosaa. 
José Ermírlo 

Adoipho Franco 

Eurico Rezende 

Josaphat MarinllO 

Secretãrlo: Gerardo Lima de Aguiar 

ReuniOea: Quintas-feiras, às 15 hor .. 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

Presidente: i'IIJ!re CaiazruJO 

Viou-rreaide.nte: V!~,{,;.·üw Freire 

i'SD =,... 
8llreàu Pacheco 
:VIctorino Freiro 

Mello Braga 
8llvestre Pérlclea • 

Padre Calaza!ll 
Aio:vsto de Carvaih<O 

SUPLENTN 

1. José Feliciano 
2. p;~inkl Müllw 

• l'TB 
1. Antônio Jucâ 
2. Dix-Huit Ro!ladll 

11DN 
1. AntiP>Io Corlol 

- 2. Mem de Sá 
:SP1 

Aurélio Vianna 2 Miguel Couto 
Secretá.rkU 1. Ney Passos Dantas 
:iltlunJOea: 'l'woM-feiras, fio 11 llor .. 
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l'TB 

.h~eHo Braga 1. Bezerra Neto 

UDN 

Lopes da Costa 1. Idneu Bornhnus;:;n 
BPI 

Arc.;:..n de Mello 2. Jo.saphat· Marinho 

sccre'Cãrlo; Qmardo Ljrna ele Aguiar 

neuru6es: QuaJ.~H.s:"".teiras, as 16 noras. 

CDl\1ISSõES ESPECIAIS 
F ara Revisão do Projeto que de- Para o estudo da situação do 

fine e t·egula a PROTEÇÃO AO· Centro fécnico de Aeronáuti­
D!RE!TO DO AUTOR. . ca e da Escola de Engenha­

Memo1·::>s í'l) - Partidot 

Gilberto ~.'darinho - P$0. 
Menezes t'unentel - PSD. 
lieribaJdo Vieira - UDN, 
.Milton Campus - UDN. 

'VascoiJCClOS ron-es - P'l'B. 
Eamundo Levi - .fTB 
Aloysio de Carvalho - PL. 

i Para o estudo dos efeitos da 
~~-FLAÇAO E DA POLíTICA 
TRIBUTARIA E CAMBIAL Sô­
BRE AS EMPRI!SAS PRIVA­
DAS. 

Membros (t)) - Partidas 
At.t~llo Fontana. - Fresidente 

FSD. 
José Fe!iclano CV!ce-Pr.) 

PSU. 
Jose f!.:rnnrto - Relator - PTB. 
Adolpllo Franco - UDN. 
Aurélio V4-tma - PSD. 

Para estudo das causas que di! 
ficultam a PRODUÇÃO ACRO­
PECUARIA e suas reper­
cussões negativas na ·expor­
tação. 

Membros <5> - Partidos 

Jose E'elicfano - .?SO. 
~;.gefrcdo Pacheco (Vice:.Pr.) 

't PSD. 
Jos~ Itrmirlo tPresidente) - PTB. 
Lopes da Costa - UON. 
Am·éiio Vianna (R.elator> - PSD. 

ria de Aueronáutica, de S. 
Josá dos Campos., 

Membros t5) - Partidor 

José Fe1ictano - E'SD. 
Ruy carnetro - PSD. 
Antonto Jucá - PTB. 
Padre Calazans - ODN. 
Josaphe.t Martnho - S/legenda. 

Para proceder ao estudo das 
proposições que digam rea­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - !?residente. 
Afonso A<inos - Vice-Presidente. 
Jeffersón de Aguiar - Relator. 
Neite Neto 
Nelson Macutan 
Emico R.ezende 
Auréll.o Vianna 

Para o estudo e coordenação 
das medidas tendentes ao 
contrôle dos preços de expor­
tação. 

Membr~ - Partfdos 
Attuio Fontana - PSD 
Sig:e!redo Pacb:eco lPres1dentol 

PSD. 
Eugênio Barros - PSD 
A.rgemiro de t-1.gueiredo - PTB 
Jose Ermirio <Re1atort - PTB. 
HeriiJaldo Vietra.. ( Vfcc-PresulenteJ 

- !JDN 
Raul Glubertl - PSP. 

Para eíetua~ o levantamento da: Para examinar a crise Agro­
PRODUÇAO MINERAL DOI Indústria Açúcareira do Nor-
PAIS e estudar os meios ca- deste, 
pazes de possibilitar a sua Membros _ Part!dOll 

lndustrlalização. José l.eite _ PSD 

Membros 19J - Partidos Vaga - í>SD 

Jose Fo"!llC~ano - .PSD. 
Attilía 1-·uma.na. - PSO. 
EIJg_émo !Jarros - P.SO. 

Vasconcellos rorres - PTB 
Heribaldo Vietra - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 

Daniel Krie~er - tJDN. 
Lopes da Costa - UDN .. 
Milton Campos -
Heribalda Vieira - UDN.· 
Rui Palmeira - lTDN. 
Silvestre l?érlclea: - ?fB. 
Bezerra Neto - I?TB. 
Nogueira da Gama - PTB .. 
Barros Carvalho - PT.S. 
AlóYsio de Cervalho - t:.Pl.'esíden te' 

- PL. 
Mero de Sã .- PL. 
Josaphat 1'larinho - S!leg:enda. 

Projeto da Emet)da à Constit<ti­
ção n" 7/61 

QUE " . -POli; SOBRE AS MAT1l­
RIAS DO SE..'IADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR A t·::KONE&\ÇAO 
DOS CHEFES DE MISSAO DI-
PLOMATICA PEaMA;>;K'ITE 

APROVAR O ESTAL:.:.LECIMl.t:N­
TO, O ROlv!P!I.cRUO E O R·EA· 
TAMENTO DE RELAÇOES DI­
PLOMATICAS CO:>,! PA!SES r.s­
TRANGElROSJ. 

MemiJtos 1161 - Partidoa 
Menezes Pimentel - PSD. -
Wilson Gonçalves - ~esidante 

PtiD. 
Lobà.o da SHveira - PSD~ 
RUy Ca1neiro - PSO. 
Guido Mondin - Pl:iD. 
EW'lCO Rezende - UDN •. 
Daniel Krieger - O"'.JN. 
Mílton Campos - tVicJ-PrOBfden-

te) ODN. 
Reribaldo Vieira - VD.N~ 
Lopes da Cobtn - UDN . 
Silvestl'e Péricles - J?TB. 
Vivatdo Lima - PTB. 
, •• Vago - PTB. 
~ .. Vago- PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Projeto de Emenda à Con.stitul-
9ão n9 8!61 

SOBRE RXONKRAÇAO POR PRO. 
POSTA DO SENADO D~ CHEFE 
DE MISSA O DIPLO!I'..A TIOA DF 
CARATER PERMA:-<El'iTE. 

.\1embror no: - Pe.rtidos 

Menezes f'lrnentet - PSD. 
Ruy carneiro - Pre.slcteut& - .PBD 
Lobão da Silveira - PSD. 
Je!fer.son de Aguiar - PSI)~.. 
Guido Mondln - i'SD, 
DaníeJ Krfe~er - ú"'DN. 
Eurtco ReZende - O UN ~ 
Milton Campos UDN. · 
Heribaldo Vieira (Prer.1dente) UDN 
Vaga do Senador i'lnto Femlta -

PTB. 
Bezerr.a Neto - P'l'B. 
• • • Vago .-:. PTB. 
VIvaldo Litna - PTB. 
Aloysio de Carvalho· - PL. 
Lino de Mntos - ~. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 10/61 

APLlCAÇAO DAS COTAS DE lU• 
POSTOS DEl>"TL,ADAS AOS M.t1~ 
NIC!PIOS 

Membros WH - Partidos 
Jetterson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalvçs - PSO 
Ruy carne1ro - PSD 
Lobâo cia Silveira - ?SD 
Guldo Mandln - PSD 
Milton Campos - UDN 
Hcribaldo VlP1ra - o DN 
Lopes da Costa - UDN 
Joao Agripino - V~~ 
Eurico Rezende - UDN 
Silvestre Pértcles - PTB 
Nogueíra da Gama - PTB 
Banos Carvalho - PTB 
Josapho.t Marinho - Sem le&enda 
Aloysio de Carvalho - PL 
Lino de Matos - PTN 

Projeto da Emenda à Con~titul· 
ção n• 11/61 

tCRlAÇAO DE NOVOS 
MUNICtPIOSl 

Membros - Part1Cloa 

Je!fm•son de AgUiar - PSD 
Wilson Gonçalves - I?.SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSO 
GU1do Mondin ...; PSD 
Milton campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN' 
Lopes da Costa - ODN 
Joao Agripino - UDN 
Eurico Rezende -· UD~ 
Sllvestre Péricles - P'l'B 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de caivalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
Ca.ttete Pinhctro - PTN 

Projeto de Emenda à Conn.-c~l­
ção n• 1/62 

<OBRIGATORIEDADE DE OON• 
CURSO PARA INV!i:ST!D!JJU, 
EM CARGO INICIAL Dll: CAR­
REIRA E PROIBICAO OD NO-

. MEaÇOES INTERINÃSJ, 

Membros - Parttàos 
Jef!erson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
RUy Cal'Jleiro - PSD. · 
••• vaga - PSD 
Menezes Plmentr' - ?st> 
Milton Campos: - UD;, 
Heribalda VJelra - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Jona Agrtp1no - Vlce-Prestdên'te 

- UDN 
Daniel Krleger - UDN 
Silvestre Péricles - PTS 
Nogueira da. Gama - PTB 
Barres CarvalllO - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL , 
Aurélio Vianna - Relator - PSB 

Projeto de Emenda à Constitui· Projeto de-Emenda à Constitui-
ção n• 9/61 ção n9 2/62 · 

José Etrnnto fRelator) - P'I~. 
.a..~zerra Neto - PTB. 
M~lo Braga - PTB. 

QUE MODlflC.A O !tEGIME 9F <INSTITUI NOVA DISCRÜviiNA• 
CbMISSÕES ESl'ECIAlS DISCRIMINAQAO DAS RENDAS. CAO DE RENDAS E:-.t l!'AVOR 

PARA O Es'I'UDO DE Membros <16> - t?art!doo Dos MUNICíPIOS) • . : 
Lr)pc>s da Costa - ODN. 
M.nton t:ampos lPrestdcnte) 

UDN. 
JUlio L$-He .(Vice-Pr.) -· PR. 

Para estudar a situação ifos 
franspcrtes Marítimos e Fef .. 
iOViários. 

~emorws lS) - PartfdcS 
Attil1o FontanA {.Rt>("'tflrJ 

<Transportes FerrovtártosJ - i?SlJ. t 
SJgen edu Pacheco - .PSlJ, 
José Ermir1o - PTB. 
txtneu 8Urntultlsen - <Relatot') -

('l'ransport~">s ~v'lar1Umos) - O'DN. 
JúHo Leite - (Presidente/ - Pa. 

. Membros - Partldos 1 

PROJ"'TO DE EUEN Jefferson «e Aguiar - l?SD, I Jefferson tle At1uia,r - PSD 
.~.::" 1\'.1 - Menezes Pimentel - I?SDa. - Wilson Gonçalves - PSD 

DAS A CONSTITUIÇÃO ~~~<> :0~{;';;, -::_ Pf~D. ~6'ãoc~~~ifve;;:a P~D PSD 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n• 41ó1 

QUE DISPõE SOORE VENCJ:\dEN· 
TOS DOS. MAG:STRADOS 

Jetterson de Acruh.l.r - PSO •• 
LoDlio da Silveira - PSO. 
Ruy Carneiro -:- I?SD. 
Benedito VaHai:!Rres - ?SD~ 
Wilson Gonçi'IJves - t'SD. 

RuY cameir\l - PdD~ • • • vaga - PSD 
DanleJ Krleger <RtHawr) - ODN. Milt.on Catnoos - UD~t 
Milton Campos - UD~~ HC'Jibaldo Vieira - Vice~Pl'"s1d::>:n• 
Herillaldo Vieira - UDN te - UDN 
RUl Palmeira. - O'DN • Menezes Pimentel - PSD 
• V':l ,.u lPTB> Eurico Rezende - Relator - ODN 

sarros carvalho - PTB. Silvestre Péricles - Preold$nte 
Argemiro de Figuetre~o - fTB. PTB 
Bezerra Neto - PTB. 
Aloysio de Carva.lho - PL 
Lino de Matos - ?N. 

PREÇO DêSTE NúMERO Cr$ 1 

Jnii.n Agriptno - UDN 
Nogueira da Qruna - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de ~::_::valho - PT:B 
Lino de Mato. - l'TN 


